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,Assignaturas do gDiario °tildai»

No anuo de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
Seis nozes	 	  15$000
Um anuo . , 	  30$000

Para os ftinccionarios publicos:	 -

Seis mezes 	 .	 12$000
jjai arai o • .0.	 ••••41•Oi.•p••• nà ******* ********* ' 24$000

As assignaturos são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do aia.

rio Official», convém que os particulares e funcciona-
rios publicas providenciem, cora o necessaria antera.:
dama, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer
mez, mas Os respectivos prazos sempre terminam a em
ZO de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em que as
ãssigaturas ficam aqui registradas, e, pois, não Serão
fornecidas as collecções onteriores a essa data. •

As assignaturas para, os funccionarios publico,
'custam 24$ por anuo e 12$ por um semestre, mas esses
'preços não são extensivos ás repartições publicas, as
quaes pagam 30$ por anno.

Para que as assignaturas possam ficar registradas,
não basta que os chefes das repartições communiquera
que os empregados, que lhes são subordinados, dese-
jam receber a folha. E' indispensavel que se declare si -
elles autoriiaram o desconto em vencimentos para pa-
pagamento da despeza, e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado effectivo.

	^m••n•n•••••n

Ministerio das Relações Exteriores — Deoreto do 23 do Cor.,
rente.

Ministerio da Fazenda — Decretos do 22 e 24 do corrente.

.SEERETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Portarias —
Expediente das Directorias do Interior o Contabilidade,
do Departamento Nacional do Saud° Publica, da Policia.
do District° Federal e actas do Conselho Superior da
Ensino.

Ministerio das Relações Exteriores 	 Circular.
Ministerio da Fazenda — Portarias — Actos — Expediento das

Directorias Geral do Thesouro Nacional, da Receita, cia
Despeza e da Contabilidade, da Recebedoria do Districto
Ve,cleral, da Imprensa Nacional o Diario Official e da.
Caixa de Amortização.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expedientes.
Ministerio da Guerra — Expediente.•
Ministerio da Viação o Obras Publicas — Titulos —

cliente das Directorias Geraes de Expediente o Correios,.
O da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio — Portarias
— Expediente da Directoria Geral do Industrio. o Com-
mareio.

Tribunal de Contas — Diario dos tribunaes — Termos de con.
tractos — Centenario — Noticiario — Parto commercial
— Rendas publicas — Editaes o avisos — Sociedade
anonymas — ADMIDC108..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
_

DECRETO N. 15.410 — na 23 DE MARÇO DE 1922

Eleva á caterogia de embaixada a representação diplomatico
do Brasil nos Estados Unidos Mexicanos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasis,
usando da autorização contida no decreto legislativo n. 4.156,
de 15 de outubro do 1920, decreta:

Art. 1. 0 Fica elevada á categoria de embaixada a repre-
sentação diplomatica do Brasil nos Estados Unidos Mexica-
nos, com a seguinte dotação annUal, ern ouro: Vencimentos do
embaixador: ordenado, 12:0008; gra tificação, 6:0008 e re-
presentação, 10:000$; para aluguel de chancellaria, 5:000$ o
para expediente, 1:0008000.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.-
Rio de Janeiro, 23 do março de 1922, 1010 da Indepen-

dencia e 340 da Republica,
"	 EPITACIO PESSM..

'Azevedo Marquei.,
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DECRETO N. 15.411 — DE 23 u"-â 41AIIÇO DE 1922

Publica a adbesão ida Lettonia á ConVedeão'de Bruxellas para
a publicação de tarifas aduaneiras

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
faz publica a adhesão da Lettonia á Convenção Internacio-
nal, concluida em Bruxellas a 5 de julho de 1890, para a pu-
blicação de tarifas aduaneiras, conforme communicou ao Mi-
nisterio das Rela.ça'es Exteriores a Embaixada da Belgica
nesta Capital, por nota de 16 do corrente, cuja traducção of-
ficial acompanha este decreto.

Rio -de Janeiro, 23 de março de 1922, 1010 da Indepeti-i
dencia e 34 0 da Rapnblica.

EPITACIO PEi--SOAç

Azevedo Alarques_...

-tradução:
Embaixada da Belgica — N . 464 — Rio de Janeire, 16

março de 1922.
Senhor Ministro,
A Lettonia notificou ao governo do Rei, Meu Augusto So-

berano, a sua adhesão á Convenção Internacional, coneluida
em Brtixellas a 5 de julho de 1890, para a publicação das ta-
linfasfas aduaneiras .

De conformidade com o art. 14 da referida Convenção,
raeebi ordem o tenho a honra de levar essa adhesão ao conhe-
cimento do Governo dos Estados Unidos do Brasil, que faz
parte da União Internacional das Tarifas. 	 •

Aproveito esta eccasião, Senhor Ministro, para renovar á'
Vossa Excellencia as seguranças da minha mui alta conside-
ração.

(Asso.). BARÃO FALLON.	 .

A Sua Exeellencia o Senhor de Azevedo Marques, - Minis-
tro das Relações Exteriores dos Estados Unidos do Brasil, Rio

.de_,Ttineiro.
n11n•nn•nn•

'DECRETO N. 15.412 — DE 23 DE WARÇO DE 1922

Desapropria 25 hectares de terra, na zona rustica, em Campd
Grande, Estado de Matto Grosso, de propriedade de Ma-
noel Soares & Irmãos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Considerando que o Ministerio da Guerra precisa para a

construcção do quartel do li o regimento de artilharia mon-
tada, em Campo Grande„, de 25 hectares das terras de proprie-
dade de Manoel Soares & Irmãos;

Considerando 4ne por aviso n. 510, de 30 de outubro de
1920, o mesmo ministerio approvou a eenstrucção das referi-
das obras (plaaos e mappas), procedendo de accardo com o de-
creto ri. 14.101, do 17 de março, rectificado pelo de nu-
mero 14.235, de 23 de julho daquelle anno;

Considerando que a resolução da Camara Municipal de
Campo Grande,.n. 57 de 2 de dezembro de 1921, na tabella B,
estabelece que os terrenos localizados na zona rustica pagam
do aforamento 180$, por hectare;

• Considerando que ts 25 hectares que se desapropriam
pertencem a esta categoria de terrenos. e, os seus limites se
acham indicados no maP pa junto, authenticado, da Compa-
nhia Constructora de Santos;
• Considerando que, pela escriptura de venda o compra
feita por José Ribeiro e sua mulher a Manoel Soares & IrInãos,
em 15 de dezembro do 1921, 80 verifica que estes adquiriram
2 lotes com 68 hectares pelo preço do 2:000$ e, agora, pre-
tendem por 25 hectares quantia tão avultada que, desde logo'
80 torna impossivel qualquer accórdo, aliás, tentado inutil-:
mente pelo Ministerio da Guerra;

, Considerando que as obras do quartel do 11 0 regimentd
ide artilharia montada já foram iniciadas e não podem parar,
sob pena de grandes prejuizos para a Fazenda Nacional e
para a referida unidade do Exercito, que ficará privada de
um quartel confortava', Unicamente para attender aos inte-
resses dos proprietarios;

Resolve, no uso da attribuição que lhe confere o art. 5°‘
combinado com o art., 30, n. 1, do regulamento approvado
pelo decretou. 4.956, de 9 de setembro de 1903, expedido em
virtude da autorização contida na lei n. 1.021, de 26 de
agosto anterior e de conformidade com a art. 590, § 1°, n.
do Codigo Civil, desapropriar pelo preço de 1:250$, 25 hecta-
res de terra situados na zona rustica do município de Campo
Grande, Estado do MaLto Grosso, de propriedade de Manoel
Soares & Irmãos, de modo que prosigam as obraa do quartel
do 11 0 regimento de artilharia montada, já autorizadas pela
Ministerio da Guerra, ern aviso n. 510, de 30 de outubro da
192,).

Rio de Janeiro, 23 de março de 1922, 101 0 da Indepean
dencia o 30 da Republica.

EPITACIO PESSBA4

1. P. da Yeka Miranda, 1

MENSAGEM

de um credito especial de 18:613$707, para occorrer ao paga-
inclusa exposição do ministro da Fazenda, sobre a necessidade

Srs. Membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos à

mento de que é devido ao capitão de fragata, pharmaceutico,
Carlos Ramos, em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra
de vos solicitar a competente autorização para a abertura do
alludido credito. .	 ,

Rio de Janeiro, 22 de março de 1922, 191° da InclePeD.•
denota e 34 da Republica,

EPrrarao PgssOÀ.,• """"
. 	 _

EXP0840

1I16. Er. Fre-O:lente da Republica — O capitão do fra-
gata, pharmaceutico, Carlos Ramos, intentou -Beça') contra G
Fazenda, para o fim de lhe serem asseguradas todas as van-
tagens o regalias que zompetem ao chefe do corpo de pharma-
ceuticos no Exercito.

• Baseou-se no principio constitucional de que os officiaea
das classes annexas, tanto do Exercito como da Armada 'devem
ter os mesmos postos. •

A acção foi julgada procedente em primeira instancia,
sendo a sentença confirmada pelo Supremo Tribunal Federal,
cm grão de appellação.

Nesse ínterim, o autor foi promovido a capitão de mar e
guerra, posto correspondente ao que exista, de maior graduação
no Exercito, para o corpo. -

Seu pedido, ficou, portanto, limitado ao pagamento da
differença de vencimentos e dos juros de nadra.

O procurador da Republica, quando já na execução, ema
bargou por erro de conta.

Os embargos foram julgados provados, pois com alies am.a
oordou o exequente.

•
Ficou, assim, estabelecido em 18:613$707 a Importancia

pagar, sendo, por isto, expedida a necessaria carta precatoria,
em 17 de novembro findo, pelo Juiz Federal da Primeira Vara
do Districto Federal.

Como se trate de des peza a qual não existe verba adequa-
da, faz-se preciso seja aberto um credito especial para essa
satisfação.

Esta providencia depende de prévia autorização legislativa,
motivo por que peço a V. Ex., Se digne de promo ver a resPe-
etiva concessão.

Rio de Janeiros 21 de janeiro de 1922, Homero Baptistt
11n••n=0*

• ,Ministerio da Fazenda	 2' secção — N. 20 — 1110 de Jei-
*beiro, 25 de março de 1922.

Exmo.' S'r. 1° Secretario da Camara dos Deputados -41
Tenho a honra de rernetter a V. Ex., para os devidos fins, ti
Mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando
autorização para abertura do credito especial de 18:613$707,
para Pagar o que é devido ao capitão de fragata, pharmacear-
tico, Carlos Ramos, em virtude de sentença judiciaria. 	 •

.Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada eSIÁPIlli
dj.stincta consideração.	 Homero Baptista.

oc,
n
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Ministerio das Itelaçues

Exteriores
Por decreto de 23 do corrente foi remo-

vido da Legaçãa eo Equador pata a na Co.
tombia o Segatodo Se:cretario de Legação
,Argeu de Seikadas Machado- Guimarães.

MIv.i terio da Fazenda
Por decretos de 22 de março corrente:
Foi exonerado, a pedido, o bacharel

Francisco Mendes do cargo de fiscal da lns-
pectoria Geral de Bancos que exercia, em
commissão, em S. Paulo.

Foi nomeado o bacnarel José Roberto
Leite Penteado Filho para exercer, em com-
missão, o cargo de fiscal da inspectoria Ge-
ral de Bancos em Santos.

— Por outro de 24 de março corrente, foi
nomeado o 20 escripturario da Delegacia
Ciscai do Thesouro Nacional, no Estado de
Sergipe, Stenio Gearaná de Barros, para o
togar de 3' escripturario da Delegacia Fiscal
do mesmo Tiíesouro no Estado de Minas
Geraes.

SECRETARIAS DE ESTADO
nisterio da Justiça e
Negoolos Interiores

Directoria do Interior
Declarou-se, em apostila de 21 do cor-

rente mez, que Dagnino Demente°, a quem
se refere a portaria de 28 de dezembro dh
1921, passou a assignar-se Dagnino acme-
nico Remido, depois de lhe ter sido conce-
dida a naturaIiiação de cidadão brasileiro,
çonforme documento ove fica archivado
nesta secretaria de Estado.

— Por portarias de 24 de março corrente
foram naturalizados brasileiros :

Luiz Celestino Camacho, natural de Por-
tugal, residente nesta capital

Georg With Muller, natural da Alie-
manha, residente nesta capital •

Francisco Manes Philippe, natural da Ita-
lie. residente nesta capital

Rodolphe Vollert, natural da Austria, re•
sIdente no Estado de S. Paulo

Zeilik Portnev, natural da Russia. real-
dente no Estado de S. Paulo.

Remetteram-se ao presidente do Estado
de S. Paulo as portarias dos naturalizados
ali residentes.

gerir.:1

Conselho Superior do-Enda°
;erra DA 11 • SESSÃO 'REALIZADA EM 6 DIS2

"MAM na 1922, 80B A PRESMENCIA
SR. DR. BENJAMIN FRANKLIN DE BAMIZ
6ALVA0	 .	 •

A' 1 hora da tarde, presentes os Ila:;.
Wonso Celso, Lloysio de Castro, Anui-
bei Freire, Augusto Vianna. Carlos de
Laet. Daniel Henninger, F,ameraldino
Bandeira. Nulo de Frnntin, Paula Limes
§1Rçynaldo Pordhat, e faltando com causa
sustificada . os Drs. Adolnho Cirne, Her-
culano de Freitas, Oscar de Souza e
rapte de Carvalho. o Sr. Dr. presidente
aliPe a Sessão, sendo, lidq.pelo lieoreiadõ

a sob% „› 4PBSOO anterior, que, !é afpni-
vátio unánimementé será discussão.

Cerni :tado, o Co :solhe dispensa a lei-
tura dos parecer das Commissões de

sino Superior os. 29 e 20, e de Ene
frio Secundario ne. 44 p 46, assim r_pe

digidos:
CommiSg0 de Ensino Superior !—

recer n. 29 — A comrnissão tomou co-
nhecimento do relatorio do inspector da
Escola de Engenharia de Bello Hori-
zonte, ,Dr. José Dantas, referente aq
anno de 1921, pelo qual se verifica teu;
essa escola funccionado normalmente,
Peto que é de parecer que o mesmo reé
latorio seja archivado. Do relatorio
constam duas questões que eiaem re-
solução especial a respeito. A urimeira,
é relativa a ter a congregaç:o dessa. ses-
cola pretendido não attender á resolução

.--do presidente do Conselho Superior do
Ensino, mandando vigorar o regimentq
da Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro, na parte referente a exames da
anuo lectivo de 1921; perante a energia
do presidente do Conselho Superior do
Ensino a questão foi resolvida satisfa-
etoriamente, tendo a congregação re-
cuado de sua primeira deliberação. O
acto do illustre presidente do Conselho
Superior do Ensino attendeu por com-
pleto aos interesses do ensine e foi de
toda a justiça, pelo que a commissão
propõe gue seja francamente elogiado o
referido acto. A commissão entende
mais, que devendo haver uniformidade
no modo de effectuar os cerames nos va-
ries institutos equiparados, ser neces-
serio alterar o regimento da Escola de
Eneenharia de Mio Horizonte, de fór-
ma a ser mantido . nessa escola a dispo-
sição do § 5° do art. 104 do regimento
interno da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, o que propese ao egregio Gen-
aelho Superfor do Ensino. A segurada

• questão ',resposta pelo inspector é rela-
tiva a no corrente anuo de 1922 sereni
admittidos alumnos ao exame de admis-
são, independente da apresentação dq
exame de latim. A commissão é de pa-
recer que é de equidade a medida proa
posta, a qual vigora para 1922 na Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro, coMo
&Lera-tina o s,eu *regimento approvado
pelo Cor.3elho Superior dó Ensino.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1922..
-- Pauto de Frontin, relator. — Alaysid.
dé Castro. — Affonso Celso.

biologia como mateis do 2° anuo,
yendo ser notificado o inspector	 F"
cuidada para que se observe ria seriaç
dos exames o estabelecido nos regime
Los internos das faculdades officiaes
que se acha equiparada a Faculdade da(
bledicina de Porto Alegre.

Rio de Janeiro, 6 de março de 192ge
Aloysio	 Casttro. — Puitto	 Ft:Of0

'tin. — Affonso Celso.). •
eCommissão de Ensino Secundario

Parecer n. 44 — Tem a commissão preme
sente o relatorio do inspector 	 ayina
nasio Pernambucano bacharel .José 11J-R

drigues dos Anjos, que, de mc lo clareai
sufficiento e regif.ar, exara o occorridoa
nesse estabelecimento de ensino no de.'
curso de 1921. Verifica-se, pelo ex-
posto, que o referido instituto, ail
digna direcaão do Dr. Pedro Celsea
Ude:a Cavaicanti, offerece todos os elo-
mentos favoraveis á causa do ensino, jã)
¡pelas suas installações, já, e sobretudo,
pela comprovada idoneidade de sua,
corporação docente. Mão grado, pe.
rém, tão prosperas condições de cais
encia para uni estabelecimento de en4

sino, não deixa o Sr. inspeet.or de ina
serir uma nota pesarosa quando se ree
fere ao estacionamento das matriculas'
em contraste com o rapido desenvolvi-
mento da população do Recife, por 111111fr

jade; por outro lado, quando assignala.
p abandono sensivel do ensino seriado,.
preferindo-se o regimen parcellado ao
curso gymnasial, o que se observa mes-
mo quanto aos matriculado?. no cursq
integral, em que é commum que muitos
alumnos o abandonam em meto, na
anda de apressal-o; assim, no 1° o 2.°
anuo, inda é regular o numero dos ma-
triculados, o qual vate dahi m deante
rareando, e de modo assustador, obsera
.va o inspector. Comquanto filia o facto
a causas multiplas, faz todavia figurai;
como fonte primarcial a coexfatenciai
dos dous regimens, sendo de opinião.
que se deva adoptar o regimen excessieg
Øo curso integral..

A commissão, pondo em destaque oa
ponceites assim exal 	 -ie:dos pelo inspe
ctor, papa conhecimento do Conselho, ta
nada de irregular tendo Observado
seu relatorio, opina pelo. eeu archivr
mento.

Rio de Janeiro, ã de marçe de1M.4
Paula Lopes.	 Carlos de Lbet..„.0

Commissão de Ensino Secuadario •
Parecer n. 45 — Tem a comraissãq
presente Q relatorio do inspeotor das
bancas de exames do Collegio S. Mb-
quirn, de Lorena, o Sr, José Maida Wh-
lo. Ministra-nos o Sr. inspector regu-,

teve fundamento legal a chamada para
exanie da l' parte dessa meteria no fim
do 20 anuo, em nada podendo pois vir a
prejudicar o requerente a circumstan.
eia de se não ter apresentado a tal exa-
me. De accôrdo com este ponto de vista,
ace.eito pelo Conselho ao aperovar ovia-
Fuer desta commissão ri.	 de	 fr-d-o-

COMMISS5.0 de Ensino Superior — Pa-
recer n. 30 — Tendo examinado o regue-
riMento de Pedro Adolpho Soares Rath,
alumno do 2° anuo do curso medico da
Faculdade de Medicina de Porto Alegre,
em que pede permissão para prestar,
exame de physiologia (1' parte) e histo- Iaares informações quanto aos exames,
logia (2 parte) em segunda época, ape- . •sua marcha o resultados; Tendo exae
zar de ter sido reprovado em dezembro' •minado o referido relatorio, e nada ha-na ultima materia e perdido o exame da vendo notado de . irregular, opina a
primeira, por faltar á prova escripta, , •commissão pelo seu archivamento.pensa a Commissão que pôde o regue- - Rio de Janeiro, 6 de março de 1022a.rente ser submettido a exame de histo- . ,R. de Paula Lopes — Annibal ej-;regia. porque em face da lei está nas Êe. — Carlos de Laet.	

14.
›.condições dos alu:nnos que foram repro-

vados em uma só meteria. De facto. não, Passando-se á ordem do dia, são sue-
hav endo sinão um exame de physiologia cessivamente lidos, postos em discussaq .
nas faculdades officiaes o realizando-se e approvados unanimemente . sem debate
esse no 3° anno do curso medico, não .08 pareceres das commissões:

De Ensino Secundario ns. 37, 38 e 39:
relatados todos pelo Dr. Paula Lopes,
o primeiro mandando archiver o •rela-
torio do inspector do Gymnasio N. S.
'Auxiliadora, de Bagé, o segundai
adoptando igual providencia sobre o re-,
latorio do inspector do Gymnasió SentafÁ

relia) ultimo, nao pode orequeren t e ,-.;,.. liaria e o ulLuno inclofertado ui4 rege-i
illetle.1:-U LaVA,Wall a empi-,, c , do,. ,csilsã- ` "n-"ent9, gc Artl.14141 eIgiin Will.
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pára prestar todos os exames do prepa-
ratorios cm 2' época e ris. 40, 41, 42
e 43, relatadoe todos pelo Dr. Annibal
Freire, o primeiro mandando archivat
o relatorio do inspector do Lyeeu do
Ceará, o segündo deferindo um reque-
rimento de Adalberto Baena Nogueiras
o terceiro mandando archiver .o relato-
rio do inspector do Gymnasio Paee de
Carvalho e O ultimo adoptando igual
deliberação sobre o relatorio .do inape-
dor do Gymnasio da capital de S. Paulo;

Do Ensino Superior ns. 23, 24, 25, 26,
27 e 28, relatados todos pelo Dr. Aloysio
de Castro, o primeiro mandando archi.:
var o relatorio do inspector da Escola
de Pharmacia e Odontologia de Jui s de
Fora, o segundo tomando igual provi-
dencia sobre o relatorio do inspector da
Faculdade de Pharmacia e Odontologia
do Estado do Rio de Janeiro, o terceiro
deferindo um requerimento em que o.
bacharel José Caetano Metollo pede dis-
pensa do exame de hygiene no curso de
odontologia da Faculdade de Pharinacia
o Odontologia do Estado do Rio de ja-
neiro, por já ler sido approvado' /lesse
disciplina ta Faculdade de Direito des.
ta Capital, o quarto indeferindo um re.

- querimento em que Arthtir ° gear de
Macedo dispensa do exorno de Anato-
mia na Faculdade . de Medicina do Bailo
Horizonte, por tel-o prestado em insti-
tuto não .reconhecido, o quinto martelan-
do erchivar o ralatorio do inspector
da Faculdade do Medicina de Porto
Alegre, salientando as prosperas con-
ciieões desse instituto e o ultimo man-
dando archiver o relatorio do inspe-
ctor da Escola de Pharmacia e Odoro.
tologia de Pouso Alegre.

Relatado pelo Dr. Porehat, é lido,
posto em discussão e sem debate appro-
vedo unanimemente o seguinte adclita-
mento ao parecer n. 17 da Cornmissão
de Legislação e Reeursos, sobre um re-
curso do professor cathedratico da Fa-
culdade de Direito do Recife Dr, Motim-
duo Maranhão, e que havia voltado á
commissão, dO accérdo com a decisão
tomada pelo conselho em sessão reali-
zada á 3 do corrente mez:
-Tratando-se de despeza autorizada

pela Congregação, o não prevista no or-
çamento adite!, a commiss'ao é de pa-
recer que seja approvado o acto da 4on-4
engaçara, devendo ser os papeis renict,-
tidó ao Exmo. Sr. ministro da Justiça
e Negotios Interiores para Os effeitos
do art. 30, telim e do decreto n. 11.530,
de 18 de março de 1915. Rio, 4 de março
de 1021. — Itcynaldo Porehat.
l'aldino Bandeira.	 Annibal Freire..

Contra o voto do Dr. Ileynaldo Por..
cbat, é . lido, posto em discussão e será
debate approvado o parecer n. 22, da
Commissão de Legislação e Recursos,
relatado pelo Dr. Esmeraldino Bau1/01-
ra, deferindo um requerimento de teve-
raldo ale Almeida Sampaio, pedindo para
prestar eme vestibular em 2" época
na Faculdade de Medicina da Bebia.

Delatado pelo Dr. Esmeraldino Ban-
• doira, é lido e posto em discussão o pe-

recer n. 20; da COMIlliSMO tits Legislação
• Itecursos, homologando a resoluch
contida no parecer da Cornmissâo do
'Ensino Secundario mandando arehivar o
officio em que o inspector do tycéu

1Piaullyense communicou o contracto ce-
lebrado entre o Governo do Estado
a (Soe iodado Auxiliadora de InstrucçãO
,para dirigir* p safferido

Depois de longo debate, em que toma-
ram parte 03 Drs. Esmeraldino Binidei-
ra, defendendo o parecer da oommassão,
Reynaldo .Porchat justificando o seu
voto vencido e Carlos de Laet susten-
tando o parecei, da Commissào da En-
sino Secundario que tivera pleno assen-
timento do illustre director da Faculda-
de de Direito de S. Paulo Dr. Her-
culano de Freitas, é o parecer approva-
do contra os votos dos Drs. Roynaldo,
Porobat e Aloysio de Castro.

missão é de parecer que o relatorio seja
archivado.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1922.
Paulo-de Frontin, relator.	 Aloysio dd
Castro; ---Ulffonso Celso.

Commissão de Ensino Superior — Pa-
recer n; 32. Tendo tudo corrido de modo
normal e pacifico, durante o ultimo anuo
lectivo, na raculdade de Direito do Ni-
ethefoy, confdrme attesta o inspector
D. Nelson Rangel, cujo bem elaborado
relatorio* merece louvor, pelo esclarecido
zelo que pateulea, opina a Commissdo
de Institutos de Ensino Superior que Q
mesmo relatorlo deve ser archivado.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1922.
Affonso Caio Paulo de Prputin.,
Aloysio de Castro.,

Commissão do Ensino Superior — Pa-
recer n. 33 — 4 Escola de Odontologia
de Ouro Preta em requerimento dirigido
ao conselho por seu director Sr. Jovelino
Mineiro e varioe lentes da mesma, sou-

'cita ser fisealisada juntamente com a
Escola de Pharmacia de Ouro Preto, ai
'qual se acha annexacla desde 1917. Ef-
fectivamonto pela lei ri. 694, de 14 do se,
tembro dó 1917, do Ensino de Minas Ge-
rme ficou annexada á Escola de Mar,-

, macia de Ouro preto a Esoola Livre de
Odontologia da mesma cidade. Nestas
condições, pensa a COmmissão que pôde
ser concedida inspecção preliminar á
Escola do Odontologia do Ouro Preto
para ulterior deliberação sobre a equi-
paração desse Curso aos das Faculdade
officieee.

Rio, 7 de março de 1922. ,-. Aloysto de
Castro. Alfonso. Celso .e m. Paulo dg
Prontin,

cCommissão de Ensino Secundario
Parecer n. 46 — O Sr. Dr. Affonso Moo
reira Temporal, inspector junto ao Gy-4
mnasio da Bahia, apresenta ao conselho
extoriso e tireumetanciado relatorio
bre Os tràbalhos do anno lectivo findo. O
Inspector informa que os gabinetes de

• physica e ehimica e historia natural são:
• insufficlenternente montados, ruo dis.

pondo doe elementos necessarios para o
ensino pratico. Seria conveniente que
Sr. inspector charáasse a attenção do
governo do Estado para esse caso. Ma-N
tricularam-se 218 estudantes nos diverso
soe annos do . •curso gymnasial, havendO
nos exames gemes da primeira época
2.378 inscripções e 518 reprovaç5es. A
commissão excusa-se de reproduzir to.e

•das as pene do relatorio referente aoS
incidentes ()Ocorridos por ocoasião dos

" exames, porquanto já foram transcriptae.
fielmente da exposição inaugufal do il-4

• lustre Sr. presidente do conselho.A come
missão é de parecer titio se archive o re-
latnrio do Sr. inspector do Gymnasio da:

• Bahla, louvando-se a corrocção, energia
'e zelo demonstrados no desempenho
seu cargo. Rio, 2 de março de 1922.—An.e
nibol Freire. — R. de Paula Lopes.
Carlos de Laet,

eCommissão de Ensino SecuridariO Off
Parecer ir. 47 — O illustre Sr. profes4
sor Paulo do Frontin eubmotteti á oon-i
sideração do conselho uma IndicaçãO
propondo que, quando em uma cadeira
a média dos alumnos fôr para mais 63
dous terços grão 13 ou superior, o inepe-s

• dor, examinando os elementos cfle a deo
terminaram, possa 4própór ao presidentd
do conselho a annullação das mesmas
medias, como correctivo ao (MOMO de

commisão, attendendo aos propoiáito
benevo/enci do respectivo profa	 eSsorj

Moralizadores que Inspirar 	 § preefl

Depois de haver foliado o Dr. Daniel
Henninger pedindo que a Commistão de
Legislação e Recursos se manifestasse
sobre o art. 24 da lei 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1913, assumpto sobre o-quai o.
presidente do Conselho já evocara a at-
Tenção do Conselho na exposição inau-
gural dos trabalhos da presente reunião,
o Sr. Dr. presidente encerra os traba.
lhos ás 3 112 horas da tarde, marcando
outra sesgo para o dia 7, á t hora da'
tarde.

'AMA DA 12' SESSÃO REALIZADA EM 7 DE
MARÇO DE 1922, SOB A PRESIDENCIA DO
SR. DR. BENJAMIN FRANKLIM DE RAMIZ
GALVÃO.

• A' 1 hora da tarde, presentes os Drs.-
Oeffonso Celso, Aloyso de Castro, Annibal
Freire, /Augusto 'Vianna, Carlos de Laet,
Daniel Ilenninger, Esmeraldino Bandeira,
Oscar de Souza, Paulo de Frontiri, Paula
Lopes e Ileynaldo POrchat, o faltando
com causa justificada os Drs. Adolpho
Cirno. Herculano de Freitas e Pinto de
Carvalho, o Sr. Dr. -presidente abre a -
cessão, sendo lida peio secretario a ata
da sessão anterior, que é approvada una-
nimemente sem diseussão.

Consultado, o conselho dispensa a lei-
tura dos pareceres das commissõeS

. Ensino Superior, as. 31, 32 o 33, de len..
sino Secundario ne. 46, 47, 48, 49, 50,

. 51, 52 o 53, de legislação e recursos
ns. 24 e 25 assim redigidos:
• CoMilliSSãO de Ensino Superior — Pa-

recer ri. 31 — A Consmissão tendo minu-
ciosamente examinãdo o •• relaterio do
Dr. Nogueira Passos, inspector da Escola
Polyteohnica da Bahia, verificou que
algumas providencias devem Ser tomadas
para evitar irregularidades constantes do
mesmo rolatorio, além da necessidade do
Serem completados os gabinetes e labo-
ratorioe da mesma escola, o de haver
maior rigor nos exames, medidas recla-
madas pelo inspector. As providencias a
que se refere a Commissão toem COMo.
objectivo o exame vestibulnr e o respe-
ctivo julgamento. Pensa a Cornmissao
que nenhuma regalia deve ser dada aos
alumnoe do curso preliminar no exame
vestibular, não podendo intervir no jul
sarnento a media obtida no referido
Curso preliminar. A Commissão é de pa-
recer que deve ser modificado o systema
do julgamento em conjuncto do exame
vestibular, devendo ser o numero de !par-&cenas, pelo menos: prova esoripta de
filmou., prova escripta de ingiez ou ane-
mia prova pratica escripta tio mathee
matosas, prova grapbica de desenho,
prova oral de orithmetioa e geometria

•plana, prova oral de algebra, prova oral
de geometria no espaço e trigonometria
recilinea, prova oral de desenho, total
oito ,parcellas; podendo se assim o enten-
der a Congregação ainda desdobrar em

.duas a prova nratica escripta de mrthe-
mations. Feitas estas consideraçOes e to-
aladas as providenOlás propogae, a COA-



poucas classe os distribue sua direpto- "Officio-reladorio, •atuealinente medices
Dahi derein as auras frequentadas ore". A ciroumstancia de haver aere,sene,

por 60 e até mais de 60 collegaes, ha- tado no primeiro relatorio infordoes com.
possivel se tornando um relativo equi- piaus sábre o instituto fiscalizsido afia
librio no grão de preparo entre alumnos •áde justifiw que se reduzamos uh..
de classes tão noinerosas. Este defeito sequentes trabalhos do inspector aufflaNg<é ainda aggravadó peta acumulação de informações estatisticas. Feitas aaaaameterias por parte de sens professores
que, para auferirem grandes proventos,
poucos que são, entre si as distribuem,
sem a menor observancia e respeito ás
donveniencias e necessidades pedagogi-
eas. Instruindo este meu ascerto cito o
caso do professor Thomaz de 'Almeida

'Correia que, além de secretario e vice-
director do collegio. professor de diver-
sas cadeiras na Escola de Pharmacia e
Odontologia desta cidade, lecciona (pa-
rece inorivel), pbysica, arithmeitca, ale
gebra, geometria, historia natural e la-
tim, sendo por isso inadmissivel apre-
sentar apreciavel resultado de seu es-
forço miraculoso. Como consequencia
necessaria de tudo isso.., tem em quasi
condeinnavel harmonia as mais infe-
riores notas de approvacão com notavel
desconceito de sua administração. Do
lado material, ainda como no anno
passado, noto o oollegio desaperce-
bido de muita cousa notadamente de
apparelhos e varias outros objectes in-
dispensaveis em aulas praticas de soien-
cias physico-naturaes, muitos dos quaes
solicitados petos Srs. examinadores, não
lhes foram fornecidos. A disciplina é ir-
regular, sinão exigua, ~forme teste.
munharão os proprios examinadores,
etc.", conclue o Sr. inspector. Termina re
Sr. inspector lamentando que um esta-
belecimento recommendaele pela situae
ção, conforto e ele gancia de séde, etc.,
não tenha uma melhor direcção. A come
missão é de" parecer que se advirta o Sr.
Inspector para que forneça informaarles
mais completas quanto aos exames, e a
directoria do Collegio Brasil Para que
faça cessar as irregularidades apontadas
peio inspector, sob pena de lhe serene
negadas pelo conselho bancas de exa.
meg. Quanto ao mais, opina a conemissão
pelo archivamento elo relataria. Rio de
Janeiro, 6 de março de 1922. — Paula
Lopes. Carlos de Laet. &caiba
Freire."

"Commissão de Ensino Secundado —
Parecer c. 51 — Examinou a cornrnissão
o relatório apresentado pelo inspector de
exames do Gymnasio S. Salvador, em taful
João Nepomucerio. n' um relatorio des-
envolvido em informações, com infor-
mações donnpletas quanto aos exames,
sua marcha e resultados, em que asei-

ala uma porcentagem de o/provações,
de 56,6 fro. No tocante ao apparelhamen-
to escolar, declara o inspector ser ainda
pequeno o gabinete de physica e historia
natural, mas em via de organização, es-
perando-se que em breve seje sanada soe
melhante falta. Contém o relatado qua.
clros ,eludjdativos, e um annexo corri sé
actas rtnerentes ás diversas bancas de
exames. A comtnissão opina pelo arehi-
vamento do relataria. Rio de Janeiro, 5
de março de 1922. — Paula Lopes.
Carlos de Laet. — Annibal Freire."

"Commissão de Ensino :Secundado see
Parecer n. ,52 — 4 Commissãe de Ensino
Secundado, tomando conhecimento do
relatorio do inspector do Gymnhsio de
Campina.% opina pelo seu archivamento. .18 de março, de 191, sem que estejam
A'- do que aesignalou em devidamente revalidados. E diz ode
trabalhos congeneres, não pôde a com- .7 en tes ema vez lhe seja prestado o dita
missão deixar de evidenciar a excessiva4dooncurso, porquante este Conselho já. se
sobriedade desse trabalho, affirrnada pelo pron, tinc,ioit	 pe,re.nor mi. 11, de 7 di

MaiQ 9-51/ffe 949 s. 048Âili0	 kgo_sto de. 1.2i9, emittido sobre cong4/4
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observações e canta de que o itinstrada
inspector, em quem sobram clementes;
para a feitura de trabalhos modelares,
em seu predirei° relataria satisfará ca..
balinente aos preceitos legaes, a com-
missão julga que pôde o mesmo trabalho
ser archivado. Rio de Janeiro, 7 de mar,
ço de 1922. — Carlos de Laet. Nade
Lopes. — Atutibal Freira."

• "Commissão de Ensino' &Tio:dado —_
Parecer n. 53 — Antonio Soavam reso
quereu inscripção para exames geraes
preparatorio, no Gymeasio de S. Paulo,
sendo-lhe concedido, por apresentar seus
papeis na devida ordem. Ao sujeitar-se
ao exame de portuguez, declarou ser' cégq,
e pedia autorização para dactylographan
a prova escripta. Approvado no Mesan.
exame, só então a directoria do Gynina-
sio verificou que a inseripção foi assi-
gnada por alguem que se aptesenteu em
nome do candidato, teimando a mesma
directoria, o exame já prestado, de peu-
dente de pronunciamento do Conselho
do. Ensino, O requerente apresentou seus
papeis de inscripção na fórma legal, pois
exames prestadas foram observadas as
prescripedes regulamentares. Embora ir-
regular, o recto da assiguatura no livre
de inscripção ter sido feita por outro
não deve itevaleder exames ItXtagizadolki
com a observaneia de todas as imposiodee
Jegues, tanto mais quanto das informa-
cilas se pôde cingir não ter havido elolq
no acto do estudante Antonio oSaavenen
Nestes termos, a oommissão é de oa-
reeer que devem sem' declarados substs.
tentes as exames a que o mesmo alo.
num se submetteu no GSimmisio de dão
Paulo. Rio de Janeiro, 2 de março de
1922.	 Annilial Freire. — Paula Lo-
pes,	 Carlos de Laet."

"Commisseo de Legislação e Recurso
— Parecer n. 24 -e- A commiasão, toman-
do ern consideração a indicação apresen-
tada pelo nosso digno collega professos',
Henninger, é de parecer que, havende
a lei n. 3.454 (art. 2 0), de es da janeiro
de 1918, facultado que a Escola Palvd
tesdielea do Rio da Janeiro conceda aos
seus alunegos, quando apimentados no ter-
ceiro aniso do eurSO de engenbatia o d i

-ploma de engenheeroe geograplioss 'tad*
impede Qin ci institutos oongeneres
equiparados usem da, mesma faculdade,
se assim o quieerem as respectivos Cone
grogra9dea declarando-o eflo seus reà.
mentos,

Rio de Janeiro, 7 de março do 194.-.4
Regnaltlo Poreliat, Esinerald.ine &tu,.
deira.	 Anmikal Freire.'

,Conimissão de Legislação e Recurso,
e- Parecer n. 25 — O Sr. mini gtro dai
Viação e Obras publicas, em orneio da-
tado de 6. de fevereiro proximo findo e
dirigido ao illustrd Sr. presidente deste
Conselho declara desejar que mais uma
vez o Predito Conselho lhe preste o cone
curso de seu parecer a respeito do regiso
tro de titulas eetrangeiros, concedidos
anteriormente 'ao decreto n.	 de

alltille.(1 26 	 •
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e indicação, a qual consulta os retereedas do ensino, é de parecer que a rein-
a deve ser approvada. Rio, 2 de mar-,

CO (à0 1 922. e-- Annibal Freire. ,--, CaAir
tas e Lact. s., faula Lopes.

eCommissão de Ensino - Secundado.:
Parecer n. 48. — Tem presente a com-
missão o relatado -do Inspector do Gy-
innasio 5. José de Pouso Alegre. O re-
latorio, comOuanto não muito desenvol-
vido, fornece informações regulares
'quanto ' aos trabalhos de exames, em sua
marcha e resultados, sendo as natas de
approvação distribuidas com competen-
eia, e escrupuloso cuidado pelas com-
missões examinadoras. Nada de irregu-
lar se tendo notado no relatorio é de
parecer a commissão que seja arehiva-
do. Rio de Jhneiro, 2 de marco de 1922.
.— Paula Lopes. .-- Carlos de Laet. ...:
annibal Freire.>

(Comrnissão de Ensino Secundado.;
Parecer n. 49. — Tem presente a com-
missão o relatorio doinspector do.
Gymnasio de Barbacena, -0 qual nos mi-
nistra informaçdes completas com rela-
ção aos factos occorridos durante o anno
lectivo de 1921. Pede o Sr. inspector a
attencãe do conselho para o que se re-
fere a cetcleira de Allensão que, tendo.
sido restabelecido em virtude de um of-
ficio do Exmo. Sr. presidente deste
conselho ao presidente do Estado, ioda
não foi provida. Dirigindo-se o inspe-
ctor ao reitor do gyinnasio, chamando-
ilbe a attenção para o art. 157 do Regi-
mento Interno, declarou-lhe este em of-
feto de 4 de junho de 1920 que não ha-
yie cumprido o citado artigo do regi-
mento, annunciando concurso para pro-

`dvimento da cadeira, em vista da situa-
ção especial em que se achava o gymna-
sio o qual, de acceirdo com uma autori-

1 zação votada pelo Congresso, devia ser,
transferido para Bello Horizonte, ou re-
cebes. uma nova organização, caso per.
immeoesse em Barbacene por qualquer
modo, porém, a verdade é que até hoje
inda não foi cumprido o art. 157 do
regimento, permanecendo vaga e cadeira
de Altera°. Sendo assim, pede o Sr.
Inepector autorização ao conselho para
que possa elle ag i r junto ao secretario
do, interior afim de que se proceda ao
sinneurska, no corrente anuo, para provi-
mento da referida cadeira. já que o rei-
tor não tomou e, ao que parece, não to-
mará providencia alguma nesse sentido;

15. commies'áo é de parecer que se ecos-
'ceda ao. Sr. inspector a pedida autori-
Zação, e nada de irregular havendo no-
'Lado np relatorio, opina pelo seu archi-
vamento. Rio de Janeiro, 5 do março de
1922. — Paula Lopes,— Carlos dd
Laet. ese 'Anna/ai Freire.,

•
l' keonrimissão de Ensino Secundaria.:
Parecer n. 50. — O relatorio do in spe-
ctor de bancas examinadoras do Collegie
Brasil em Ouro Fino, e que a chmmis-
São tem presente, é resumidissimo, pou-
cas linhas dedicando ao assumpto prin-
cipal, isto é, exames, sua marcha e re-
sultados. Consta principalmente de uma
introducção em que são felicitados os
examinadores peta conaberação que
prestam á reedificação intedectual de
nossa .Patria, etc., e de urna pagina de

'dmpres,eões sobre o Collegio Brasil, a
qual convém citar integralmente. (Potes'
do lisongeira, diz o Sr. inspector Carlos
Moraes, foi a impressareque tive do Col-

-jegio Brasil. Em relação á parte neda-
Palgica, , propriamente, notaveis são ao
Olhas do que se resente, pois contando
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formulada pelo referido ministerio em
2 de julho do predito anno. Declara
ainda e com muito bons fundamentos em
seu offido o Sr. ministro que não está
de acardo com a doutrina daquele pa-
recer, e por força da qual teem sido de-
feridos -os requerimentos de registros de
títulos estrangeiros, concedidos ante-
riormente á data do citado decreto nu-
mero 11.530, independentemente de re-
validação de que trata o art. 108 do
mesmo decreto. De accórdo com a dou-
trina do parecer a que se refere o Sr.
ministro, ainda se encontra a do pare-
cer n. 20, de 31 de julho de 1919, a
pag. 314 do 1° volume do Annuario, re-
lativo • aos annos de 1918-1919. Este ul-
timo parecer formula as seguintes con-
clusões, approvadas pelo Conselho: 9",
quanto aos titulos obtidos em faculdades
officiaes ou equiparadas estrangeiras,
antes da vigencia do decreto n. 11.530,
de 18 de março de 1915, podem ser re-
gistrados independentemente de quaes-
quer formalidades, desde que esteja pro-
vada a sua authenticidade; observadas as
restriceões constantes do decreto nume-
ro 3.001, de 1880; 2', quanto aos titules
obtidos em faculdades officiaes ou equi-
paradas, estrangeiras, depois da vigen-
do do referido decreto- n. 11.530, só
podem ser registrados após a revalidação
feita por faculdades officiaes ou equipa-
rada, brasileira, na fórma do art. 108
deste decreto." Data venia, diverge a
Commissão da doutrina das conclusÕes
supra transcriptas. Nenhum motivo de
ordem juridica existe que possa justi-
ficar a distincção entre títulos estrangei-
ros concedidos antes e concedidos depois
da data do decreto n. 11.530, para o ef-
feito da exigencia legal da respectiva re-
validação. Veja-se o texto do citado ar-
tigo 108. E' este: "Os que exhibirem
diploma conferido por faculdade estran-
geira authenticado Pelo consul do Bra-
sil e valido para o exercício da profissão
nó paiz onde estudaram, exhibirão the-
ses sobre tres das cadeiras dos quatro
ultimes annos do curso que lhes c-o-ube-
rem por sorte, e sustentarão oralmente o
que houverem escripto, prestando tom-
bem um exame pratico sempre que for
possivel. Si forem approvados, terão os
direitos conferidos aos seus alumnaa
pela academia brasileira, a qual lhe re-
validará o diploma estrangeiro." Vê-se
claramente do texto transcripto que ahi
hão se estabelece alistincção entre titules
ani diplomas estrangeiros concedidos an-
tes e concedidos depois de 18 de março
Ide 1915, data do decreto n. 11.530. Logo,
Sejam aqueles diplomas ou titules con-
cedidos -antes, sejam concedidos depois
da referida data, só poderão ser registra-
dos na Secretaria do indicado ministe-
rio depois de feita a respectiva revela-
daoÃo nos termos do citado art. 108.
não se diga que assim interpretando
Wtse artigo do decreto n. 11.530, se lhe
dá o effeito inconstitucional de lei re-
lareactirva, pois, como muito bem escla-
rece o art. 3P da Instrucçãa do Codigo
Civil, a lei só se diz -tal quando — pre-
udica o direito adquirido, o caso jud-
ie° perfeito ou a cousa julga-

da. Na hypothese em debate, ne-
hhum direito adquirido teem os pos-
anideres de titulos ou diplomas es-
pangeiros, obtidos antes de 18 de mar-
ao de 1915, ao respectivo registro, in-
dependentemente da revalidação dis-
tutida, porque nenhuma lei existe que
lhe assegure tal direito. E tombem não
kie trata na -mesma hypothese de um
vaso juridico perfeito porquanto o re-

stro é pedido e tem que produzir ef-

feito e época na qual já vigora o ci-
tado d ato que exige a indicada reva-
lidação. Si se tratasse de invalidar um-
regiStro cle titulo já feito, antes do mes-
mo decreto, é que se poderia arguir de
ilegal esse procedimento, porquanto se
verificava na hypothese, a occorrencia
de um caso juridico perfeito conforme
o conceito do § 2° art. 3° da Introdu-
cção do citado Codigo. E ainda e final-
mente não se cogita de cousa julgada
porque nenhuma sentença judiciaria foi
proferida sobre o caso. Isto posto e at-
tendendo, 1° a que nenhum preceito em
contrario se encontra no decreto nume-
ro 3.001, -de 9 de outubro de 1880, o
qual em seu art. 1° se limita a deter-
_ minar que os engenheiros civis, geo-
graphos, agrimensores e os bachareis
formados em mathematicas, nacionaes
ou estrangeiros, não poderão tornar pos-
se de empregos ou commissões de no-
meação do Governo, sem apresentar
seus títulos ou cartas de habilitação
scientifica; 2° a que o decreto n. 11.530,
de 1915 não distingue, para as effeitos
do registro que os títulos ou diplomas
estrangeiros tenham sido obtidos antes
ou depois da data do mesmo decreto;
3° a que não é licito arguir de re-
troactivo e, portanto, de illegal ou in-
constitucional esse decreto pelos moti-
vos já indicados; 4° a que, obtidos 98
referidas diplomas antes ou depois de
18 de março de 1915, o seu registro é
pedido em época o para produzir effei-
to num tempo em que já vigora o di-
te decreto n. 11.530. E' de parecer a
commissão que se responda ao Sr. mi-e
nistro da .Viação e Obras Publicas no
sentido de ser necessaria a revalidação
dos titules ou diplomas estrangeifos de
que trata o art. 108 do decreto numero
11.530, para. o respectivo registro, *se-
jam esses titules !b u diplomas conce-
didos antes sejam depois de 18 de mar-
ço de 1915, como, aliás, muito bem en-
tende o mesmo Sr. ministro. Rio, 7 de
março de 1922. (A. A.) Es ai eraldino
Doideira, Annibal Freire, Reynaldo Por-
chat, com restricção.

Passando-se á ordem do dia, -são sue-
cessivamente lidos-, postos em discussão
e sem debate approvados unanimemen-
te os pareceres da Commissilo de En-
sino Secundario ns. 44 o 45, relatados
ambos pelo Dr. Paula Lopes, o pri-
meiro mandando archivar o relatorio do
inspector do Gymnasio S. Joaquim, de
Lorena, e da Commissão de Ensino Su-
perior n. 30, relatado pelo Dr. Aloysio
de Castro, indeferindo um requerimento
do alumno do 2° anuo do curso medico
da Faculdade de Medicina de Porto
Alegre Pedro Adolpho Soares Ruth.

Relatado .pelo Dr. Porchat, é lido e
posto em discussão o parecer n. 16, da
Commissão de Legislação e Recursos,
resolvendo que, segundo os termos do
art. 45 do decreto n. 11.530, o can-
didato .a legares de substitutos a livres
docentes deve apresentar um trabalho
de valor especialmente escripto, e im-
presso em folheto para servir de base
á arguição pela banca examinadora.

O Dr. Esmeraldino Bandeira defende
longamente o seu voto vencido e o Dr.
Reynaldo Porchat justifica porinenori-
sadamente o parecer da Commissão.

O Dr. Laet ora justificando o Seu
voto favoravel ao parecer e .coherente
com a resolução anterior do Conselho
adoptado e incorporada ao Regimento
Interno do Collegio Pedro II.

Encerrada a discussão, e posto a vo-
tos é o parecer approvacle contra os yo-

tos dos Drs. Esmeraldino Bandeira, Af-
fonso Celso e Daniel fienninger.

Relatado pelo Dr. 'Daniel Henninger,
é lido e posto em discussão o seguinte
additamento ao parecer n. 5, da Com-
missão de Regimentos, 'sobre o Regi-
mento Interno da Faculdade de Enge-
nharia do Paraná:

"Additamento — Em additamento ac
parecer de 17 de fevereiro, julgou a
commissão conveniente examinar ainda
duas disposições do Regimento da Fa-
culdade de Engenharia do Paraná, a sa-
ber, o art. 268, 2°, que concedo o titulo
de engenheiro geographo ao alume
que concluir o terceiro anno do curso
de engenharia civil e os artigos que tra-
tam da concessão do titulo do doutor..
E' certo mie o art. 24 da lei n. 3.454,
de 6 do janeiro do 1918, declara que o
titulo de engenheiro geogra.pho 9ará
conferido aos alumnos da Escola Poly-,
technica que concluirem o 3° anuo do
curso de engenharia civil, mas, referin-
do-se a lei somente a essa escola, fica-se
em duvida si a disposição deve ser ap-
plicada tombem ás escolas de engenharia
equiparadas. Na ultima exposição api e-
sentada a este conselho pelo seu ilustre
presidente, este refere-se ao facto de que
alguns alumnos da Escola de Engenharia
de Belo Horizonte, que terminaram o r
anno do curso de engenharia civil, reque-
reram a colação do grão de engenheiro
geographo. Seria, pois, muito conve-
niente que este conselho resolvesse de
um modo geral, si a outras escolas, que
não a Escola Polytechnica do Rio de Ja-'
neiro, pado ser concedido o mesmo direita
parecendo a. commissão que nenhum in-
conveniente resultará dahi. Em relação
ás disposições do regimento que se re-
ferem á concessão do diploma de doutor
aos engenheiros civis que defendem Lhe-.
se de accôrdo com o art. 268, 3°, o aos
professores substitutos no acto da posse,
depois do concurso, como determina o
art. 272. nada teria a commissão a dizer-
si se tratasse unicamente do titulo de
doutor em sciencias physicas o mathema-
ticos. não concordando, porém, que aos
substitutos da 4' secção seja conferido o
gráo de .doutor eni sciencias physicas e
naturaes, poisesta secção comprehenda
apenas a cadeira de chimica inorganica.
e a de mineralogia o geologia, não fazen-
do parte dos estudos nem a botanica nem.
a zoologia. Rio de Janeiro, 4 de março der
1922. — Daniel Henninger. — Annibat
Freire. — Carlos de Laet.".

Submettido a discussão o parecer com.
o additamento, ora o Dr. Frontin, que se-
manifesta do amarelo com o parecer, en-
tendendo que se deve resolver favorav.el-
mente, com caracter facultativo, a parte-
relativa ao diploma de engenheiro geo-
grapho, aventada no referido addita-
mento.

0.Sr. Dr. Ramiz Gaivão, presidente da
conselho, communica que nesse sentido a.
Commissão de Legislação* e Recursos já
apresentara hoje o parecer n. 24, resoi-
vendo o assumpto, e que pela connexão
deste com o parecer em debate ia tam-
bem submettel-o conjuntamente a dis-
cussão.

Relatado pelo Dr. Porchat, é lido d:
posto conjuntamente em discussão o pa-
recer n. 24 da Commissão de Legislação,
e Wieurses, resolvendo que os institutos.
equiparados á Escol„ Polytechnica do Rio
de Janeiro, usem da faculdade a esta ou-
torgada pela lei n. 3.454 (art. 24), de 6-
do janeiro de 1918, afim de concederem
aos seus alumnos approvados no terceiro
anuo do curso de engenharia o diploma.
de engenheiros geographos, si assim o..

\
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quitareis/ 83 respect i vas congregações,
de ssclarande-o em seus regimentos.

Encerrada a discussão, são approvad03
'unanimemente o parecer n. 5 da Commis-
são de Reginaanios. com o respectivo ad-
ditainente, e o parece n. 24 da Commissão
de Legisl ação e Recursos.

Relatado pelo Dr. Annibal Freire, é li-
do o posto em discussão o parecer n. 32
da Commissão de Ensino Secundado, soa
bro o relataria do inspector do Lyceu de
Humanidades de Campos, que é approva-

_do unanimemente, danais de haver o Dr.:
Frontin fatiado reputando parcial o re-
lataria do inspector, em contradicção com
o seu trabalho anterior, e justificando o
sou voto- favoravel ao parecer da com-
misslo. que a exoosto o sustentado pelo
Dr aunibal Feeire.

Relatado pelo Dr. -Paulo de Fronha,
é lido e posto em discussão o parecer
n. 29, da COMMIS?ÃO de Ensino Stmerior
cobro o relato' io do inspector da EScola
do Engenharia do Helio Horizonte,

O Dr. Porchat &clara concordar com
o pareces, excepto sobre a ultima parte
relativa á dispensa do exame de latim
para matricula nas escalas do engenha-
ria o requerendo a divisão do parecer
para serem votadas separadamente as
abas conclusões.
'Ora o D. Augusto Vianna declarando

que o Conselho negou na sua reanião
ultima essa isenção de latim a varias
candidatos á matricula na Escola Poly-
technica da Balda e entendendo que a
providencia deve ser geral para ser equi-
tativa.

• Ora novamente o Dr. •Frontin, assi-
gnalando que a medida, uma vez ada-
ptada, terá caracter geral, e que a isen-
ção concedida ató o anno findo, revo-
gada em julho do anno paasado, )1ão

• po.dia permittir que se habilitassem can
latim em um semestre os cadniciatos á
matricula nos cursos de , engenharia.:
Justifica 03 fundamentos do 'dispositi-
vo regimental em vigor na Escola PO-
lytechnica do Rio de Janeiro,'regimeuto
approvado peia Conselho Superior do
Ensino e Lambem mantido pelo Con-
selho Universitario. A COnliniSsãO 1r0-
p5e a •generalizactio aos institutos cpu-
genores da medida que vigorará na Es-
cola Polytecnnica ainda só no corrente
onno, o esse acto traduz uma providen- ,
eia do equidade. (Retira-se o Dr. Affon-
ao Celso.)

O Dr. Porchat justifica a sua orien-
tação no assumpto considerando inillu-
clivai a exigcncia do. latim em face do
art. 16G do' decreto n. 11.530, quando

• eepecifica as preparatorios indispensa-
vais á matriaula nos cursos superiores.-
Reciner novamente que se faça parcella-
tiamonte a votação das conclusaes da
parecer.

,Encerrada a discusslio, é posto a votos
ko parecer, nos termos requeridos pelo
Dr. Porchat, com o seguinte resultada:

'São approvadas unanimemente ás
conclusões primeira e segunda, aquella
iscmiologando com franco louvor o acto

presidenoia do Conselho mandando
vigorar o regimento da Escola Polyte-
ohnica do Rio do Janeiro, na parle re-
ferente a -exames do anno lectivo de
2921, o esta resolvendo, para uniformi-
dade nos exames dos varies institutos
equiparados, que seja alterado .o regi-
árfiento interno da Escola sla Engssilliaria

• e Bafio Horizonte, de .Córiria a ser man-
_ida nessa escola a disposição do § .5s

'dó art. 105 do regime	 internonterno
set Polyteehatea do Rita de Jacta.

Contra os votos dos^ Das. - Heynaldo
Parchat, Annibal ffreire e Esmeraldino -
Bandeira, é approvada a terceira con-
clusão, isentando de latim nos exames
vestibulares do corrente anuo lectivo
os candidates á matricula.

O Dr. Augusto Vianna pedia que se
telographe a todos os institutos do en-
genharia equiparados, communicando a
resolução do Conselho, q o Dr. Frontia
pede que se communiquei que devem ser
admittialos na presente segunda época de
exame vestibular os candidatos que, por
falta . do exame de latim, não foram
inscrintos na primeira época.

O Dr. Esmeraldino (Bandeira *requer
que se assignale na acta que votou con-
tra por ser a resolução do Conselho con-
traria á lei expressa e -á decisão anterior
tomada pelo Conselho.

O Dr. Laet pado que se insira na acta
que é fundamentalmente contrario a dis-
pensa de latim, mas que no caso reputa
justa a concsissão feita ás escolas equi-
paradas ao instituto modelo do enge-
nharia.

•O Dr. Oscar de Souza faz identica de-
claração.

O Dr. Porchat pede que conste da
acta que votou contra a dispensa con-
cedida pelo Conselho porque a lei exige
taxativamente o exame de latim e con-
fiam a não reconhecer a autoridade do
Conselho Universitario e que continua
ti reconhecer a autoridade do Conselho
Superior do Ensino sobre os institutos
nue constituem a Universidade do Rio de
Janeiro.

O Sr. Dr. presidente declara que, á
vista da approvação da terceira conclu-
são do parecer n. 29, da Commissão
do Ensino, Superior, considera prejudi-
cada o Parecer n. 9, da Commissão de
Legislação e Recursos, que indeferia o
recurso em que Annibal do Andrade Ca-
mara pedia dispensa do exame de latim
pares ,sua iviscrspção em exame vesti..
bular na Escola de Engenharia de Ballo
Horizonte.

A's 3 112 horas da tarde, o Sr. D. pre-
sidente encerra os trabalhos do dia, de-
signando outra sessão para o dia 8 do
corrente, á 1 hora da tarde.

•n•••n

ACTA DA 13' SESSÃO REALIZADA EM 8 DE
.MARÇO DE 1922 SOB A PBESIDENCIA DO
SB. DR. BENJAMIN FRANKLIN BAMIZ
uiva°
A' uma hora da farde, presentes os

Affenso Celso, Annibal Freire, Au-
gusto Viana, Carlos do ',a" Daniel Hen-
langor, Esmeraldino Bandeira, Oscar de
Soai:1, Paulo de Frontin, Paula Lopes o
Reynaldo Porchat, o faltando com causa
justificada os Drs. Adolpho Cima, Aloy-•
sio de Castro, Herculano de Freitas o
Pinto de Carvalho, o Sr. Dr. presidente
abre a sessão, sendo lida pelo secretario
a acta da sessão anterior, que é appro-
vada unanimemente som discussão. 	 •

'Consultado, o conselho dispensa a lei-.
tura dos pareceres da Commissão do En-
sino Secundaaio na. 54 e 55, assim re-
digidos:	 -

aCommissão de Ensino Secundariesa,
Parecer n. 54-0 alumno Paulo de Oli-
veira Santos, allegando não ter podido
prestar na primeira época, no Glymnasio
Mineiro, o -exame de physica .e
por se achar doente, requer ao conselho-
que lhe seja facultado prestar na segun-
da época, não só esse exame, como .o^ de
tilUent 'lutara). counissão 6 do &as

recor que se indefira o pedido, por aa
contrario á lei. Em O de março do la.-2.
— Annibal Freire. — Co los de Lace. --
Paula Lopes.»

eCommissão de Ensino Secundario-
Parecer n. 55 — A' ~Imissão foi pre-
sente o relatado do Sr. Dr. Theodors da

Costa Palmeira, inspector federal .:unto
ao Lyceu Alagoano. O rplatario registra
a diminuição das ma naquelle
estabelecimento e assigmaa a- easenea-.
tes condições materiaes cIo batituto. Nos
exames de preparatorios occorrerain va-
rias incidentes, tendo . o inspector veta-
do diversos exames. O primeiro vido foi
opposto ao exame de aritlimetica do
alumno Castão Leão Rego. Já estava la-
vrado o acto desse exame com a respe-
ctiva reprovação, quando assevera o in-
spector doua examinadores emendaram
as notas da prova escripta, accrescaa- •
tando na acta um em tempo declarapao•
approvado o mesmo ^estudante, sendo
alterada a média final para 4 116. O Se.
inspector apresenta ao conselho a prova
escripta do alumno, a qual realmente
contem . alterações e rasuras nas notas
dadas. E é curioso observar que nas
notas do prova oral deu a principio no-
ta baixa, emendando-a depois para oito,
outro deu quatro e o terceiro deu um.
Nos exames de historia do arasil, o Sr
inspector vetou. os seguintes 'ames: a)
do alumno San] da Silva Palites. As no-
tas da prova escripta são uniformes,
grilo 5, os da prova oral apenas um exa-
minflor lançou a nota zero, tendo os
outros deus dado 4. Não parece á com-
missão que deva ser mantido o véto do.
inspector, porquanto á sua informação
se sobrepõe o julgamento da maioria da
banca examinadora; b) do atunino Ar-
nolpho Tavares Cesar de Melas. As no-
tas estão todas emendadas e a prova es-
cripta em um oessimo por(uguez, de-
nota tamanha ignoranoia do atuamo,
que, .embora não seja eliminatoria, jus-
tifica pelo seu conteúdo o vaio do inspe-
ctor; e) Heitor Montezuma Lins. As no-
tas uniformes da banca são 5, na prova
estripai e 3 na oral e a prova escripla
atalhara contenha erros,- não está nas.
condições da anterior. Parece á COT11111iS-
/Ao não dever, pois, ser mantido o véto-
do inspector. Nos exames do historia
universal houve cinco votos: a) Adelino
de" Mendonça e Silva — Nos propriue
docuanetntos apresentados não va a )
=missão base legal para a approvaeão
do véto do inspector; porquanto a razãn.
principal deste é a opinião pessoal
mesmo Sr. inspetcor; b) Arnolpho Ta-
vares Casar de Mello — O exame desta
atumno está nas mesmas • condições do
de historia do Brasil. A commissão alija
na assim pela manutenaão do rato do
inspector; e) José Augusto de Lima —
As notas são uniformes — seis na es-
cripta o quatro na oral, rra'o havendo, no:
entender da commissão, elementos suf-.
ficientes para invalidar o exame, deven-
do, pois, ser negada approvação RO veto
do inspector; d) Raymupdo de Carvalho
Costa — Na prova escripta obteve
nota 4; na oral dons examinadores. lan-
çaram anota zero e quatro. A prava'
eséainta revela a ignorancia do atalaias
e á Inalaria da banca o reprova lia Orli-.
• 5ral. Pensa, portanto, a cai/imissão.
dever .ser mantido o véto do inepactor; .
e) José Dantas dos Santos — Aa -notas
são as segunites: prova escripta, 6; pias-
va oral, 4, 2 e 1, respectivamente dialaka
pelos examinadores. A preva esoriptd
auhmeltida ao onselho está bien) tanea4
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da, -não tendo, portanto,' a commissão
base legal alguma para homologar o
peto do inspector. Nestes termos a com-
missão é de parecer (PC se archive Q

relatado do Sr. inspector do Lyceu Ala-
goano. Rio, 6 de março de 1922. — Ana
*libai Freire. Carlos de Laet.:,-, Pau-
la Lopes.»

Passando-se d' ordem do dia, são
sucessivamente lidos, postos em dis.
aussão e sem debata approvados unani-
memente os pareceres das commissões:
de Ensino Secundado ris. 36, 46, 53, 54
e 55, relatados todos pelo Dr. Annibal
Freire, o primeiro mandando archivar e
relatorio do iaspectors do Gymnasio
Amazonense, o segundo tomando igual
providencia sobro o aelatorio do inspe-
tor do, Gynmasio da Bahia e louvando

a mesmo pela correcção, energia e zelo
demonstrado -no cumprimento de seus
deveres, o terceiro declarando subsis- •
tentes os exames paestados no Gymne.-
sio de S. Paulo por Antonio Scavone, o
quarto indeferindo um requerimento de
Paulo do Oliveira Santos, o quinto ar-
ahivando nas condições nelle determi-
nadas o relatorio do inspector do Lyceu
Alagoano, 52. relatado pelo Dr., Carlos

- de Laca archivando o retatorio do ia-
apector do Oymnasio do Campinas, 48,
49, 50, 61, relatados todos pelo Dr.
Paula Lopes, mandando areliivar respe-
ctivamente os rolatorios dos inspectores
tio Gymno,sio Diocesano de S. José, de
Pouso Alegre, do rlyinnasio de Barbaa
cena, do Collegio Brasil, do Ouro Fino,
e do taymnasio S. Salvador, do S. João
Nepal-momo; da Coroinissão do Ensino
leuporior ris. 31, relatado pelo Dr. Pau-
lo de Frontin,' mandando archivar com
as observaçÕes nelle determinadas o re-s

- tatorio do inspector da Escola Polyte-
ahnica da Bailia, -32, relatado pelo Dr.-
Alfonso Celso, mandando archivar com
louvor o relatorio elo inspector da asa.
auldade do Direito de Nitheroy, o 33,
relatado pelo Dr. Affonao Celso no ima
pedimento do Dr. - Aloysio de Castro,
concedendo inapecção preliminar á Ea-
cola do Odontologia de Ouro Preto.

Relatado pelo Dr. Esmeraldino Bana
deira, é lido o posto em -discussão o pa-
recer n. 23, da Commissão de Legisla-
afio e Recursos, mandando archivar
recurso do Dr. Luiz Gonza ga dos Reis..

Ora, o Dr. Paulo do Frontin, declarana
ile-se de accôrdo com a maioria da
aommissão e divergindo dos fundamen-
tos de relator.

Justifica a nacesisdade da constante
necão fisealizadora do Conselho e vota
•or isso pelos consideranda da maio-
ria da commisSao, sendo ainda mais ra-
dical do que' esta porque entende que
o Conselho sempre pôde e deve tomar
conhechnento de toes assumptos.

Falia o Dr.: Porehat subscrevendo
plenamente as 'considerações addtizidas
pelo Dr. Frontin. O Conselho precisa
ter essa competencia e ella está na lei.

Falia novamente o Dr. Esmeraldino
Bandaira sustentando o seu 'ponto dá
;vista contrario á competencia do Cona
aelho.

O Dr. Frontin declara que O Cons.&
lho deva aá considerar - competente eni
:tudo o que a lei não o. declara incompea
)ante.

Submettido a votos a conclusão do
parecer é a mesma approvada unanime-
mente.

Usando novamente da Palavra, o Dr.
Porchat pede que se consulte o Conse-
lho se permitte que sejam votadas tarna
;Igen g 4_9.145130 e e ipareepreaate4P• •.

tidas 11Q parecer. da maioria -	 coa-.	 .
missão.

O Dr. Esmeraldino Bandeira pede que
se desdobra em deus iteras a votação: e
doutrina e a conclusão.

-O Dr. Ramiz Gaivão, presidente do
Conselho; declara que a conclusão já
foi votada e approvada.

Submetida a votos a consulta do Dr.
Porchat. é a mesma approvada, e posta
em votação a doutrina contida no pa-
recer da maioria da commissão é alia
approvada contra o votos dos Drs. Es-,
meraldino Bandeira e Affonso Celso.

Relatado pelo Dr. Esmeraldino Ban-
deira, é lido o posto em discussão o pa..
recer n. 25, da Commissão do Legisla-
ção e Recursos, resolvendo sobre urna
consulta do Exmo. Sr. ministro da Via-
eão e Obras Publicas a respeito do re-
gistro do titules de engenheiros conce-
didos por institutos estrangeiros.

O Dr..Frontin usa da palavra pedin-
do que na conclusão se acabas) a resaiva
do direito dos já registrados, declarando
Q Dr. Esmeraldino Bandeira que a mes-
ma já está feita no parecer.

O Dr. Porchat 'falia justificando
restricção do seu voto porque entende
que o registro é sarnenta exigido para
os que quizerem exercer funcção pu-
blica federal pois a lei não exige para
p exercicio da profissão de engenheiro.

Falia novamente o Dr. Esmeraldino
DandPim justificando o parecer.

Falia o Dr. Daniel Reanineer &ela-
-Falia o Dr. Daniel lIenninger, dedo,

rendo que subscreve o juizo emitido
pelo Dr. *Porchat, fazendo o Dr. Car-
os de Laet identica declaração.
.0 Dr. Frontin trata da situação doa

*engenheiros em face da legislação em
:vigor.

Encerrada a discussão, 6 Q parece
approvado unanimenionte.

Relatado rolo Dr. Annibal Freiro,
lido e posto em discussão o parecer nu-
mero 47, da Commissão de Ensino Se.
cundario,. approvando a indicação aproa"
sentada pelo Dia Paulo do Frontin soa
bre a annullação do medidas indevida-
mente concedidas nos gynmasicis
parados.

O Dr. Carlos de Laet justifica o soui
voto vencido e conclue aproseutande
seguinte proposta: -

"Proponho clue, no computo dos ele-
mentos para a nota do approvação QU
reprovação dos examinandos seja con-
tada apenas corno um terço a nota da
a plicação escolar.

Rio, 8 de março de 14)22. aa-earlda
Laet.

O Dr. ánnibal Freire defenda longas.
mento o parecer da coai:imissão.

O Dr. Frontin manifesta-se de ae,w
bordo com as razões justificativas dg
parecer expostas pelo Dr. Annibal Frei-
re e impunha a indicação apresentada
pelo Dr. Laet por entender que a mes-
ma não resolvo o objectivo visado pelo
parecer.

Encerrada a discussão, é posto a vo.,
tos o approvado o parecer, ficando prd-
judicada a indicação do Dr. Laet.

Ora o Dr. Porchat sobre o parecer
n. 3, da Commissão do Legislação e
Recursos, de que é.relator, e refèrente 3
um recurso do engenheiro civil Jaymo
Vianna, parecer que, em sessão realia
nada _a 17 do mez findo, voltára á com-
missao.

• 

Dr. Paulo de Frontin Pede o adia.
mento do parecer para ser resolvido d
assumpto na reunião de julho, sendo ib
sua proposta approvada colo 9._x9.$4
(29.. Dr. 4344n§W	 -

• O Dr. Paulo de Prontia, em Beu noa
Me e no do seu collega Porchat, por sea
rem os mais antigos membros do Con-
selho, rende traduzindo o sentir de to-
dos os seus collegas, as homenagens do
Conselho Superior do Ensiuo ao seu
preclaro presidente, salientando a acçasi
brilhante do Dr. Ilarniz Galvão o oe
seus valiosos e relevantes serviçoa
prestados á causa da instrucção publica
do nosso paiz.

O Dr. Affonso Celso, secundando OT.
Orador, interpretou os sentimentos de
todos os seus e,olleg,as e louva com des-
vanecimento, a superioridade dos funa
acionados da aseretaria, referindo-se 6,
capacidade de trabalho, á intelligencia e
á dedicação de todos °Atedies' servido...
res e muito especialmente ao secretarie
do Conselho, Dr. Paranhos da Silva,
cujos serviços prestados, ao Conselho
Superior do Ensino são o mais legitima
testemunho da sua capacidade intellen
atual. do seu esforço e do seu amor ae
trabalho.

, O Dr. Ilamiz Çalvão, presidente da
•Conselho, declara associar-se cordial-,
mente é proposta do Dr. Affonso Celso
e reitera com ahundancia de alma a exa
pressão :do seu reconhecimento pelas ho-
menagens aorn que ainda unia vez o dias
tin,guem os illustres membros do Cona
selho, com cuja solidariedade justaa
mente se ufana, e por cuja felicidade
faz os mais cordiaes votos ao declarar
encerrados os trabalhos da presente
reunião, realizados no meio da maior,
cordialidade e sempre com o aroposite
de bem attender aos elevados interessi
do ensino public.o.:

••nn••••n•n.

e.	 Directoria , da Centabilidado
•Idaitantento ao expediente do 23 do)

	março de 4922	 •	 •
Ao director geral do Departatrientie

Nacional de Sande Publica, communia
cou-se ter o Sr. ministro resolvido des-
tacar mais a importando de leS:0001$,
da verba n. 30, do art. 2' do projecte
de orçamento deste ministerio, do cora,
rênto exercido, para pagamento de des-i
pezas com substituioiles, ficando assirif

disposição do referido Departamente
a quantia de 25: 13100$ (officio n. 409),

— Ao secretario do upremo Tribunal
Federal, communicou-Se terem sido so-
licitadas ao Illinisterio da Fazenda, asl
providencias necessarias para a entrega
de uma . só vez no Thesouro Nacional, da
quantia de 42:000$, correspondente a
tres duoclechnos do credito do. consigna-
ção: "Impressão e publicação, em volua
naes, Jda Jurisprudeacia. dg SUKeill0 Tras
bunal," (officio u. 410).

aa-eaa •
riadditamen-to ao expediente -de 24

março de 4922
Ao director geral da imprensa Nacioa

na!, foram rernettidos os originaes da taa
baila, explicativa da proposta de orçaa
mento do ministerio para 1923, referente.
As verbas 144, 3aa 35 % e 36' (officio nu-'
mero 425).

— Ao director geral da Assistencla
Alienados, solicitaram-se providenciaa
sobre o empenho, por estimativa, por,
conta G1G verba 20a sub-consignação a
aIlluminntio e força", a importancia jula
gada necessaria ao custeio, neste exer.e.
cicio, para a manutenção do Mardcomid,

	

Judiciado (officio n. 1426).	 •
— Ao director da Casa de Correcção4,i'

COMMUUlCOU-se que á vista do .projectO,
4e,wjX4ent2 42.4W rili.eatelataa elata

•
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de agua do próprio napionat em quo
aunceimia a 5° Pretoria Civel (aviso nu-
mero

=—Ao desembargador chefe de' Policia,
•autorizou-se , o pagamento do aluguel do
predio n. 79 da rua Pinheiro 'Junior. ern-
Yaquetá, °ocupado pelo 29° Districto
Policial, na razão de 280$000, mensaes,
a partir de 1° de janeiro ultimo, deven-
do. porém, ser procurada urgentemente
outra casa menor em que possa a mes-
ma delegacia. funrcionar (aviso n. 963).
—Ao Ministerio da Fazenda, foram so-

licitadas- providencias sobre a conceseaa
do credito de 3 :150$000, á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Minas Gemes, para attender a na-
gamento das gratificações que compe-
tem aos escrivães encarregados de ar-
chivo eleitoral no referido Estado (avi-
ao n. P64).

--Ao juiz de direito da comarca do
Dares de Indayá,no Estado de Minas
raes, solic:tou-se a remessa a esta di-
rectoria da folha de pagamento da gra-

. tificação que , comete ao respectivo es-

. criva° encarregado de archivo eleitoral,
afim de se poder providenciar sobre' o
respectivo pagamento (aviso n. 965).
• Ao director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, foram resiituidos do-,
ciunentos e conta que acompenhou o of-
ficio ta 059, de' 10 do corrente por di-
vergencia de.sonuna. de diversas requi-

: sições (offido n. 428).
• a-ao delegado . fiscal. da Thesouro Na-

. ciorial no Estado de Minas Geraes, re-
metieu-se o requerimento cru que o es-
crivão do alistamento eleitoral, da co-
marca de Alto Rio Doce, Joaquim Tea-

• xeira Gonçalves, pede que a gratificação
de 300$. que lho compete. lhe seja paga
-pela Collectoria Federal da referida co-
marca, cornmunicando-se ter sido sou-

'citada ao Ministerio da Fazenda, a dis-
tribuição do credito necessario ao re-
ferido pagamento (officio n. 429).

—Aos directores dos Institutos de Sur-
dos-Mudos, Benjamin Constela., da Es-
cola 15 da Novembro, preaidente do Po-
tronaio de Menores. commandante da
Policia Militar do District() .Federal,

-inspectores de eacolas subvencionadas
nos Estados' do Paraná, Santa Catherine
e Rio Grande do Sul, transmittiram-se
um exemplar do n. 12, anno 5^, da re-
'vista A 12seola Primaria, de janeiro ul-
timo (officio •n. 430).

—Ao director geeal da Bibliotheca Na-
cional do Rio de Janeiro, restituie-se o
pedido n. 22 que acompanhou. o offi-

•cio n. 111, ' de 18 de março corrente, pa-
ra ser corrigido o engano nelle encon
"irado (officio as. 431).

.—Ao direct or geral do Departamento
Nacional da Saude Publica, apresentou-
se o servente do referido departamento,
Waldington de.Moraes Machado, que es-
tava servindo mo Secretaria de Estadd,
por não ae tornarem mais necessarios
seus serviços (officio n. 432).
• —Ao delegado fisco/ do Thesouro Na-
cional do Rio Grande do Sul restituiu-se
o • processo da Viação Perna do Rio
Grande do Sul, afim de ser uniformiza-
da a divida registrada (officio n. 433).

Departamento . Nacional 'de Sande
Publica

. • SECRETARIA GERAL
•"EECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por pOrtariada21 do corrente foi con-
cedido um meda licença, em prorbga-
oão, ao servente de 2' ele.sse da 111u:ice*,

. 114.(Woo de . 19W -

ria dos Serviços de Prophylaxia, Pear°
Carneiro Leão de Abomina

— Por outra da mesma data foi no-
meado para exercer, etn commissfma o
cargo de sub-inspector sanitario mari-
timo, o Dr. João Corrêa da Silva Moreira
Junior •

— Por outra da mesma data foi con-
cedida licença do seis metes ao guarda
desinfectador do 2' classe da Inspectoria
dos Serviços do Prophylaxia, Benjamin
Pereira Braga, a contar de 14 do cor-. rente.

• Expediente de 24 de in co dá 192z
Reiterou-se aos directorea das estradas

de Ferro Paulista e S. Paulo-Rio Grande,
os pedidos constantes dos officios de 25
de dezembro de 1921 o 25 de janeiro do.corrente . anno, afiro de serem (soneedidas
autorizações aos Drs. Jonas Corrêa da
Costa e Fernando 'Soledade, respectiva-
mente, chefes de serviço o chefe da dia-
tricto do Serviço do Saneamento o Pro-phylaxia Rural no Estado de Mata°,
Grosso, para requisitarem de todas as os-
tações das' estradas, passes para o pes-
soal da commissão o suas females, lei-
tos e despachos de bagagens, encommen-

-das, material, nnimaes, em objecto de
serviço nulifico o durante o corrente
exercido (E. 313 o E 312).

- Informou-se ao director da Es-
trada de Ferro Nazareth, em eolução ao
officio de 24 de fevereiro ultimo, que as
contas do requisições de passagens a que
se refere o mesmo devem ser dirigidas-
ao director de Saneamento e Propayla-sia Rural (E 317).

— Solicitaram-se providencias:
Ao director gerente da- Companhia do

Navegação Lloyd Brasileiro, afim de ser
feito o transporto de quinhentos hastes
de enxofre, destinados á Insp .ectoria de
Sande dos Portos do Estado do Pernam-
buco, correndo as respectivas despezas
por conta deste Departamento;

Ao mesmo, afim ale ser obtida praça
para 'nove volumes, destinados ào ser-
viço de 'Saneamento e Prophylaxia Bu-
rel no Estado do Espirito Santo; por
conta de cujo credito deverão correr as
respectivas despezas (E 315).

— Enviou-se ao presidente da Liga
Brasileira contra a Tuberculose, em as- •
sposta ao officio de 13 do fluente, a
lista dos nomes dos fuliccionarios supe-
riores das diversas depenclencias dote
Departamento (E ala).

•
SECÇÃO DE CONTAHDJDADE

Expediente de 23 de ntarço 'de 1922
Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda

o pagamento das seguintes importaria
cias:

305$100, proveniente de fornecimen•
•Los feitos, em jimeieo do correlata ama),
ao Hospital D. Pedro II (aviso 36l):

• 187$495, relativo a fornecimentos
gaz e luz electrica á fitspectoria de PrO-
phyiaxia da Ttibereuloee. no mez do fe-
vereiro do corrente anno (aviso 362);

4:000$, ao Dr. Vital Brasil-destinado
a manut eneão, em fevereiro findo, dos
quatro postos anti-ophitticos installadoa
em Goyaz, Motto Groaao, Parahyba ts
alaranháo, á razão de um•conto de raia,
para cada um (aviso 363);

1:200$, á viuve Ria/ Carda, relativo
ao alua/cot da casa °ocupada pela Dire-
ctoria de Defesa Stmitaria Maritima

"Fluvial, no-mez da fevereiro do einTdo*
to anuo. (aviso 358)-;

;Tuaroiolo., consignar rubrica proaria paaa
ideapolias com o Nlanicomio
cabe ao - director geral da Assistencia à
/alienados providenciar a respeito do em-
penho estimati vo das que se referem á
¡aluna:taça° (officio n. 427)

• Rapediente de 25 de- março de1922
. aO Ministerio da Fazenda, solicitne
Irainase providencias sobre o adoenta-
anento de 3:000$, ao .thesoureiro do Cor-
Do do Bombeiros, capitão Granindo Rb-
ha, para despezas do prompto paga-
ento no corrente armo, naquetia cor-

, @oração (aviso n. 947).
—Ao mesmo ministerio, foram sone!-

. atados os seguintes pagamentos no The-
'Ouro Nacional:

Do 1a5a,. transportes 'concedidos peta
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, em dezembro findo, por conta des-
te ministerio (aviso n. 948);

De 1aetta, gratificação que compete
, 1921, ao escrivão • do 1° officio do Termo
nnnexo de Jacutinga. comarca de Ouro

•Fino, Estado de .Minas' Genes, Antonio
¡Marcos da Silva Leres, por seoviço do
expediente eleitoral (avisa n. 949)

• De 208:00aa. ajuda de custo.que com-
pote aos deputados do Congresso Nacio-
nal, relatava á 2° sessão .da 11° legislá.

"aura (aviso n..950);
• o 5a0a, gratifiecçaes que competem,
aarn partes ignacs, aos -Drs. Olympio de
Oliveira Ribeiro da Fonseca e Antonio
Eugenio de Arêa Leão, adjunto de asais-
tento effectivo e interino. do Instituto
10swaldo Cruz, em commiseão faro do
mesmo (aviso n. 951):

De 302$0a0, fornecimentos feitos em
junho de 1921. por Villas Masa% Comp.,
á Secre!aria da Policia do District° Fe-

ederal (aviso n. 952);
De 4255. fornecimentos feitos em se-

tembro findo ao Gabinete de Identaft.
eaoão e Estatistica (aviso mm. 953);

• De : 1118905, fottia da differença
compota em janeiro e feveroiro fin d os a
José Luiz de Senna, official de justiça
iniciam) da Policia do District° Fede-.

-Tal (aviso n: 955);
De 119$521, folha de fevereiro findo

dos funceionarios do Instituto Osoaaldo
Critz em commissão .no Hosoital Reajo-
-na/ de Lassance, no Estado de Minas
.Gernes (aviso n. 955); •

. De 40$. aluguel de casa, que compete
"a João Francisco Soares. relativo a de-
zembro findo por ter Fi rlo ()ocupado pe-
lo Posto Policial de Guaratiba (aviso
n.. 056):	 .

". De 10$503a á Sor iata Anenvine (lu GINZ

de Rio de Janeiro, pelo conaa nvi de luz
aelec t rica em fevereiro findo no Archivo
Nacional (avie() n. 957);

De 205$083
'
 folha que compete de"se-

ternbro a dezembro de 1921, tio
tenente' "da Po l irin alilaer do

District o Federal, Adriano Fontoura
Mynssen (aviso n. 958):
• De 32$510. á SociatO Anonyme du Gaz
ale Rio de Janeiro, pelo consumo de luz
alectrica em fevoreiro findo no Tribunal
tlo jury (aviso n. 959);

Do 136$530. á mesmo pelo consumo .de
• aaaaz e luz electrica em, janeiro u l timo na

Secretaria de Estado do Ministealo (avi-
n. 960).

—Ao governador do Terral-5Mo do Acro,
asernetteu-se o n. 12, armo 50 da revista
21 EPeola Prima via (aviso n. 961).

--a-Ao engenheiro-chefe do escriptorio
• aão Obres do • inistorio, autorazou-sera

lleapander ata -a- quantia de 622$, colai' Os
trabalhos neeessarios • ao abastecimento

;
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13:8008, a Belmiro Rodrigues &
gomo., proveniente de fornecimento do
carvão, feito, em fevereiro do corrente
amua á Inspectoria da Propbylaxia Ma-
ritima (officio 380);

8:2318750, proveniente de forneci-
mentos feitos, em fevereiro da corrente
armo ao Hospital D. Pedro II (aviso
259) •,

2:8248950, á Inspeotoria Federal de
Portos, Rios e Canaes, relativo de taxas
do porto, referentes ao Ira de dezembro
de 1921 (aviso 358);

3436360, á mesma inspectoria, relati-
vo de taxas do porto, referentes ao ma
de janeiro do corrente anno (aviso 365);

50:2848300, proveniente de forneci-
mentos feitos, em fevereiro do corrente
anuo, á Inspeo l oria de Propbylaxia da
Lepra e Doenças Venereas (aviso 357);

31:5818250, ilativo a fornecimentos
feitos, em fevereiro do corrente anuo, á
Inspectoria de Prophylaxia da Tuber-
culose (aviso -367) ;

4778080, á Inspectoria Federal do
Portos. Rios e Canaes relativo a taxas
do perto, durante o noz de janeiro -de
1922 (aviso 366).

— Solicitou-se ao mesmo ministerio
seja entregue do uma só vez. como
adeantamento, ao Dr. Condido Perros°
do Amaral a quantia de 225$ para atten-
der ás despezas de prompto pagamento
da 4 Delegacia do Sande, durante o se-, gundo trimestre do corrente anuo (aviso
361).

— Communicou-se ao director dos
Serviços Sanitarios Terrestres, que esta
senão recebeu em deposito as impor-
tancias das multas impostas pela Inspe-
°teria de Fiscalização de Generos Ali-
mentidos a Oliveira Irmãos Limitada
(1.578). e A. Pedro & Pinho (1.586) e
pela i a Delegacia de Sande. a Aarão Sou-
to de Moraes (1.575) e João Rodrigues
(1.595), e pela 5` Delegacia de Sande a
João de Unirdes Avila Raposo (1.587)
(officio 802) .

— Transmittiram-se ao procurador
dos Feitos da Sande Publica, devida-
mente .annotadas, as segundas vias das
guias pelas quaes foram pagas, durante
a semana que findou a 18 do corrente,
as importancias das multas por que
eram executados Francisco da Rosa Fia-
lho, Avelino Gonçalves & Comp., Adeli-
no Ferreira. Anua Marques. Joaquim
Serrado da Silva, João de Oliveira Lom-
ba, Roberto Luta. Ferreira Neves &
Comp.. Henkel Hhdonk, Antonio Aniceto
e Dr. Eloy de Andrade (officio 801) .

— Communieou-se ao inspector de
Propbylaxia da Lepra e das Doenças Ve-
nereas que lambem já foi approvada a
minuta do accôrdo a ser celebrado com
a Colonia de Alienados do Engenho de
Dentro para continuação do funcciona-
mento do dispensario anti-venerio (of-
ficio 800) .
— Solicitou-se ao director da Despeza
Publica- o pagamento da folha supple-
manter dos empre gados da Inspectoria
dos Serviços de Prophylaxia, relativa ao
rim de janeiro do correate anno, na
amportancia de 2678855 (officio 799) .

— Solicitaram-se ao director geral dà
Directoria Central da Contabilidade da
Republiea, providencias, afim de que
seja restituida á firma E, Siloena &
Comp., estabelecida, nesta Capital, á
praia do Cajú ti. 10. a quantia dá
1 :0098, em moeda corrente, que depo-
sitou, como caução, para apresentar pro-
posta na conourr eia aberta, em _abril
go armo proxime pado, para o 'fome,.
mento o cascos dest.	 48•lanche

das inspeotorias de sande dos portos nos
Estados (officio 707).

Requerimento despachado
Nicomedes Pereira da Silva, machi-

nista do Hospital Paula cindido, pedin-
do que lhe seja abonada a ge.atificnção
extraordinaria creada pelo decreto
3.990, de 2 do janeiro de 020. — In-
deferido.

DMECTontii DOEI SERVIÇO SANITARIOS
TRIIIMPrpEg

Expediente de 24 de marco de 1922

Remetteram-se :
Ao Dr procurador dos Feitos da Sande

Publica. os processos de multas dos Srs.
poma lann getn. 200a •, Jeeé Mario da Sqva,
1 :0001; Maria Carva'ho Vasconcellos MI;
João de Atinei& Chaves. 100$ ; Manoel
beiro, 500t ; Redrign Silva & Comp., 500$ e
Pedro Perrin, 500a (officio n. 753).

—Foram multados
Pela Insnectoria de Fiscalização de Ge-

neros Alimenticins, por Infracção do artigo
574 item I, do re gulamento em vigor, em
2:0r0, o Sr. Francisco Luiz Parreira ; por
infracção do art. 576 do regulamento em
vigor, em 200$, os Srs. Evaristo $2 Moita.

Reauerimentas despachados
Inspectoria de Fiscalização de Generos

Alimenticios :
Magalhães & Silva (1.172). — Indefe-

rido.
Morado da Silva (1.124).—Indeferido.
Uno Leal (1.014) —Compsreça á séde da

Insoectoria de Fiscalização de Generos Ali-
mentidos.

Companhia Colorau (1.023). — Indefe-
rido.

J. Guimarães (1.134). -- Prove nunca ha-
ver sido allvado

Domingos Gonçalves Toledo (1.178). —
Reduzo a multa ao vráo mini= (200$000),

Pernardino Cardoso & Comp. (1.005).._
Indeferido.

M. Bastos 1.135).—Deferido.
Casemiro de Ma galhães (1.122) —Indefe-

tido ; comnareça á séde da Issnectoria de
Fiscalizarão de Generos

Primeira Delerfacia de Saude
Jon elan Gonçalves Moreira Prior (1.225).

—Deferido, devendo, porém. cumorir a in-
timarão dent ro do prazo de 3n diss.

J. E. Carreiro (1).— Deferido, á vista do
memorandum n. 33 da Primeira Delegacia
de Urde.
. Seaunda Delegacia de Saude

Pedro Perda (1.305). —Indeferido, visto
'não ter cumorido as determinações do ar-
tigo 1.170 do regulamento em vigor.

Antonio Dias (287).—Nada ha que de-
ferir.

Maria Gomes (1.305). — Indeferido, por
não ter cumprido , o art. 1.170 do regula-
mento em vigor.

Terceira Delegacia de Saude
Domingos Caruso (249). — Sim, por 60

dias.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHY-
LAXIA,RURAL

(Serviço, no Districto Federal)
Requerimentos despachados

Dia 24 de março de 1922
Posto de S. João do Merity:

Antonio Thomè Mendes. -- De accárdo
C= a Infornução do Dr. chefe do Posto,
Indeferido.

Posto da Gavea:
Antonio Coelho.—Concedo 15 dias*

Posto de Santa Cruz:
Emilia de Sá Casseres. — Concedo 90 $

dias.
Izabel Maria Torres.—Concedo 60 dias.
Bernardino da Silva Tavares.—Concedo

60 dias.
Meio José de Castro.—Concedo 60 dias.

Posto na filia do Governador:
Octavio da Costa Pereira. — Tendo sido

já dispensado do serviço da repartição liada
ha que deferir.

Posto de Pilarer:
• Antonio Pereira Salgado.—Concedo 30
dias, improgaveis.

Nicolau -Tolentino Caldas.—Concedo 15
dias, vara serem contados como férias.

Eneliana Amelia Ferreira. — Concedo o
prazo requerido.

Dia 25
Posto da Ilha do Governador:

José Manoel Go nes.—Concedo 30 dias.
Posto de Madureira:

Antonio Cardoso Siniões. — De aecorde
com a informação do Dr. chefe do posto não
pôde ser attendido.

Pauline Maria dos Santos.—Concedo 30
dias.

Francisco de Souza Costa.—Concedo 15
dias.

José Gomes da Silva.—Concedo 30 dias.
Casimiro dos Santos.—De accôrdo com a

informação do Dr. chefe do posto, Indefe-
rido.

Ministerio das Relações»
* Exteriores

Directoria de Contabilidade
Telegramma-circular 'expedido a todas aa

Embaixadas e Legações Brasileiras, em 25
de março de 1922

€Circular — Queira communicar Conea-
lados Brasileiros nesse pata que facturas
consulares relativas volumes destinados Ex-
posição serão livres seno ou einolumentee
como dispõe artigo 53 lei receita publica
Diario Officio! primeiro Janeiro 1922 para
qual chamo attenção ticiSses chancellariaaJo•
Azevedo Marques.)

DIARIO OFFICIAL	 Março de 1922

Inspectoria de Fiscalização de . Genere#
Alimentícios

Requerimentos despachados
'Dia 25 de março de 1922

Costa Irmão & Comp., R. Barros Ir-
mãos, Sebastião Ribeiro, R. Farras &Ir-
mã , s, Avellar crt Comp., Brandão Alves a
Comp.—Deferido, pagando as taxas.

Policia do District° Federal
Por acto de 25 do corrente mez, foi no-

meado Reynaldo Smith de Vasconcellos para
exercer interinamente o cargo de assistente
do Laboratorio do Serviço Medico Legal,
durante o impedimento do effectivo Roberto
Leone Pollo que se acha licenciado para
tratamento de saude.

— Pois outros de igual data, foram transfe-
ridos os commissarios da 24 classe Fausto
Barreto da Camara Durão, do 14' para o
17' Districto Policial, e deste para aquelle,
o interino Eurico de Figueiralo Brasil, que
substitue o effectivo licenciado Abilio Car-
doso Perrone, ambos por terem solicitado
permuta.



Marco C14122.1;

Ministerio da Fazenda
Por actos de 20 de março corrente: •
Foram deedaradas sem effeito as ncia.

tineaçaes do bacharel Alberto Francisco.
.aaaoreira e Augusto Bacnran para os lo-
'akares de fiscaes do sello..a .d .hesivo e ou-
troe impostos de que trata o art. 104 do
regulamento annexo ao decreto n. 15.210,
de 28 de dezembro de 1921, respectiva-

ente, nas repitaes dos Estados deitara-
Sabão e do Ceará:

lacram nomeados o bacharel Alberto
Francisco Moreira o Augusto Bacurau
para os togares de fiscaes do sello adhe-
'alvo e outros impostos de que trata o ar-
Mgo 104 do regulamento annexo ao de-
neto ri. 15.210, de 28 de dezembro da
1921, respectivamente nas capitaes doe
Estados do Ceará e Maranhão.

— Por portariap de 24 de marco cor-
rente foram concedidas as seguintes li-
cenças:

Do seis mezes, nos termos do art. 17
do decreto ri. 14.663, de 1 de fevereiro
;de 1921, ao trabalhador das capatazias da
'Alfandega de Florianopolis, no Estado de
Santa Catherine, Leopoldo Luciano Teia
,xeira;
• De una amua nos termos do art. 17 do
;decreto n. 14:663, de 1 de fevereiro de
1921, ao segundo escripturario da Alfan-
alega do Pará, Manoel Pereira Lima;

De um atino, nos termoá do art. 15 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
1921. ao 2° afiada' aduaneiro. extincto,
da Alfandega do Sant'Anna do Livramen-
to, no Estado do Rio Grande do Sul, afo-
rado da Cunha Varges;

De 60 dias, com o vencimento a que
tiver direito, na farina da lei, ao opera-
rio da Imprensa Nacional, José Antonio
de Souza Junior, para tratar de soa saude.
onde lho convier;

De seis mezes. nos termos do ase 17 d
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
"(921, ao operario da Imprensa Nacional,
Mario Me-ndonça..

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de março de 1922
N. 44 — Em referencia ao aviso dela.

oe ministerio, n. 128, de 23 de feverei-
ro de 1921. pedindo providencias no
sentido de ser paga; no Posto Zoolechni-
co Federal m Pinheiro...' tolha do pes-
soal assalariad . !, referente ao DICZ de ou-
tubro de 1920, na quantia.de 2:939$613,
aenho a honra decommunicar a V. Ex.,
para os de‘idos fins, que estando encer-
ado o exerc;cio a que se refere a des-

peza, não pôde,este ministerio cumprir
o citado aviso do V. Ex.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
e elevada estima e distincta considera-

tão.	 e
• N. 45 — Devolvendo o incluso proces-
/ICA encaminhado- dom o aviso deiise

nisterio, n.. 6.463, de 34 de dezembro
proximo findo, relativo ao pagamento,
por exercícios fiados, da importancia-de
el:932$580. de que é credor Antonio
.Eduardo Salasar, pratico de alhdustrias
agrícolas, addido, do A prendizado Agri-
cola de Guimarães, no Estado do Mara-
nhão, tenho a honra e solicitar a V. Ex.
se ,digne de providenciar ria- sentido de
serem prestados os esclarecimentos a
que se refere o parecer da Directoria da
Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distinota considera-
ção.

N. 46 — Em resposta ao aviso desse
ministerio, n. 834, de 28 de • dezembro
proximo findo, pedindo providencias no
sentido de serem autorizada sas Delega-
cias Fiscaes nos Estados e a Collectoria
Federal de Campos, a entregar aos dire-
ctores das Escolas Federaes de Aprendi-
zes Artifices 70 % d renda. do atino
findo, dessas escolas, já recolhida até 31
de dezembro ultime, para acquisição de
materiaes necessarios aos trabalhos das
mesmas oficinas, tenho a honra de com-
municar à V. Ex. para os devidos fins,
qeu não palite ser dado cumprimento ao
citado aviso por já estar encerrado o
armo financeiro, não podendo, pois, ser
feita acquisição de material.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considera-
ção.

N. 47 — Devolvendo o incluso pro-
cesso que acompanhou o av)so desse mi-
nisterio, n. 267, de 28 de janeiro pro-
ximo •findo, relativo ao pagamento, por
exercicios findos, da • importando do
1:258$062, de que é credor Adahyl • de
Amorim, professor primado, interino,
da Escola de Aprendizes Artifices do Es-
tado de Gm'az, tenho a honra de solici-
tai' a V. "e7Z. se digne de providenciar
no sentido de serem prestados os escla.-
recimentos as que altude o parecer da
Di rectoria da Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. os meas protestos
do elevada estima e distineta considera-
arla.

N. 48 — Em resposta ao aviso desse
ministerio, n. 28, de 31 de janeiro pro-
ximo findo, consultando si os produtos
nacionaes sujeitos ao imposto de con-
sumo podem ficar isentos do mesmo im-
posta durante o tempo em que figura-
rem na Exposição Nacional de 1922,
desde que sejam sellados por occasião
de ser feita a respectiva retirada do re-
cinto do certamen, tenho a honra de de-
clarar a V. Ex. para os devidos fins,
que os objectos, artigos de produtos
destinados a figurar na referida exposi-
ção e bem assim os materiaes e artigos
de constrdeção e ornamentação dos oa-
villities, mobiliados e mostruarios e tu-
do mais quanto neeessario fôr ao certa-
men, são isentos do imposto de consumo
por força do ast. 53, alinea V, da lei
n. 4.440, de 31 de dezembro de 192t.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considera-
ção.

N. 49 — Remettendo o incluso proces-
so rei:Uive ao officio n. 59.866, de 18
de f`evereiro proximo findo. .em que a
Sociedade Nacional de A gricultura. ne-
dindo que o ,tAthey Truss Wheels»,.
novo sysfema de transporte, fabricado
nos Estados Unidos. que consiste em nin
jogo de iodas adoptado a carros puxados
por junta de bois, Seja classificado nas
alfandegas do pais empo muhina agria

cola, afim de poder gosar dos favorgl
estabelecidos noaart. 26, da leireceia
ta vigente, tenho a honra do

V	
s. licitar
d\

O pronunciamento de	 ., Ex. so N re g
as.s uropto.

Reitero a V. Ex. os meus Prates.tosa
de elevada estima e distincts ee- . ere-
ção.

IN . 50 — Transmittindo a i nclusa DÓ-.pia do memorial que acompanhou o or-.
(fido n. 58.752, de 24 de dezembro ul-
timo,, dirigido a este rninisterio pela Se.
ciedade Nacional de Agricultura, tenho a
honra de solicitar se digne V. Ex. pro-
videnciar afim de que, pelas repartis
subordinadas a esse ministerio e *que,
para os seus serviços, se utilizam de
automoveis e motores, sejam prestadas
informações sobre a applicação ou USO
do alcool desnaturado, em substituição

, da gazolina, actualmente empregada no,
consumo dos mesmos a.utomoyeis e moa
toros.	 ..

-Reitere a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.)

— Sr. ministro das Relações Exterio-
res:

N. 32 — .Attendendo ao que me foi
solicitado pelo Sr. presidente do Banco
do Brasil, em officio il. 42, de 9 de fe-
vereiro prosamo 'findo, que deseja satis-
fazer aini pedido do ministro do Brasil
em Molitevideo, tenho a honra de solida
tar de V. Ex., as neeessarias providena
taas no sentido de ser transmittida offi-
eialmente á legação brasileira no Um.
guay, o teõr do art. 10, do decreto nu-i
mero 14.728 ,, de 16 'de março de 19t21i
que tratando do funccionamento doa
bancos estrangeiros, no paiz, assim di's-

Art. 19. O decreto de autorização po-
derá instituir para o estabelecimento
estrangeiro o principio de reciprocidade
e conceder-lhe, na Republica, as mesmas
vantagens e regalias outorgadas ia lee
gislação do seu paiz de , _agem aos ban-
cos brasileiros».

Reitero a V. Ex. os Meus proWatos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr. minietro da Marinha:
N. 29 — Tenho a honra de agradece

a communicacão constante do avise
desse ministerio, ri. 143, de 7 do cora
rente, de haver o Sr. Presidente da
Republica designado V. - Ex. para, du-
rante o impedimento do Sr. Ministro da
Guerra, respotider pelo expediente dessa
Secretaria de Estado.

Reiterb a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distiacta consideração.

N. 30 — Transmittindo a inclusa có-
pia do inemorial que acompanhou o of-
ficio n. 58.752, de 24 de dezembro ill,
timo, dirigido a este ministerio pela So-
ciedade Nacional de Agricultura, tenho a
honra de solicitar se digne V. Ex. pro-
videnciar • afim de que, p elas repartições
subordinadas a este ministerin e eine,.
para os meus serviços, se utilizem de,
atitolooveis e motores, selam prestadas
informações sobre a applicação ou usca
do alcoot desnaturado, em substituia.
da gazolina, actualmente empregada no.
consumo dos mesmos atitomoveis e mo-.

1toses.
Reitero a V. Ex. Os inelld protestos

do elevada estitna e distincta considerai
ção.	 éP ,
: N. 31 — Para que possa este minis-

feriu resolver sobre o assumido a que sa
refere o efficio D., 297, de 4 de novem-
bro dc 19'.!0. da Prefeitora do Districla
Federal, pedindo approvanão paNa O afat
t • amento do terreno de marinhas à praia
.losô nenifecio, antiga da Gesarda, RI
Paquet .1_,. O n :.' :-. . 'CS'...2..,a edificado o prce

;DLEctoria Geral do Thesouro Nacional
SXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 21 de março de 1922

, Lucas Antonio Monteiro de Barros. pe-
dindo mais 30 dias de prazo, em proro-
gação, para assumir o exercicio do cargo
de agente fiscal do imposto de consumo
no Estado do Piaully. — Deferido. 	 .

Sylvio Figueiredo, pedindo nomeação
Para o togar de 4° escripturario do The-
souro Nacional. — Indeferido, de aecar-

.. do com os pareceres.
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elle -v ., 187, tequerido pela The Rio de
Jánairo Treenwee Light and Power Come
1)Weer Lileeited, rogo 'o pronunciamento
70 ele rec.' áobre a conveniencia do re-

, ferido " aforamento.
Reitero á V. Ex. os Meus protestos de

elevada estima e distincta consideração.
— Sr. ministro da Guerra:

. N. 42 — Devolvendo os inclusos pe.."
pois relativos ao requerimento enicamie.
adiado ao Thesouro com ,n aviso desse
eninisterio, n. 411, de 7 de julho de 1921,
am que o continuo da Fabrica de Cartu-
chos e Artefactos de -Guerra, Salvador,
Francisco Pereira, pede que se lhe per-
Initta contribtiir para ó montepio, tenha
a honra de communiear a V. Ex. que este
intnisterio, pelas razões constantes de
incluso parecer da Directoria da Dee-
peza Publica, é de parecer que o re-,
ferido funceionerio deve ser admittido
contribuir para o montepio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
eleváda Mima e consideração.

N. 43 — Em resposta ao aviso dessã
M11110,6110, 11. 46, de 26 'de janeiro pro-
etimo findo. transmittindo o requerimente
em que o 3° sargento do Exercito, Archi-
redes Carda de Castre, pede ser nos
meado sargento da policie aduaneira, te-
nho e honra do declarar a V. Ex., para
os devidos fins que o pedido de que se
trata é inattendivel, visto o legar preten-
dido ser de accesso e depender de con-
curso, nos termos do decreto n. 15.220,
de 29 de dezembro de 1921.-
• Rettero a V.. Ex.. ee meus eirofestoe

do elevada estima e distinctg eonsidee
Dação.,

N. 45 — Attendendo ao qué hie foi se.
licitado pela Alfandega do Ceará, em te-
lograrnma ie. 49, de 20 de fevereiro proxi-
Mo findo, tenho a honra de solicitar ti
V. Ex. as necessarias providencias ino
eentido da guarda daquella repartiçãci
ser feita por preces do Exercito, bem
oomo para que sejam fornecidos á refe-
rida alfanciega doze armas ligeiras, desse
tiradas ao serviço de fiscalizaeão adua.neira a cargo da guardamoria daquelle
departamento fiscal.

Reitero a V. Eez.. os Meus eárotestoe
ele elevada estima e distenda eonside-
raçeo.

N. 46 — Devolvendo o incluso proces-
so encaminhado ao Thesouro Nacional
aqui o aviso desse minis:ferio n. 1.843, de
I'6 de dezembro de 1919..e relativo ao pa-
gamento ao major reformado Eduardo
Cavalcanti de Albuquerque Sá, da onan-
lia de 2:300$, proveniente de gratificação
de posto no penedo de 1 de janeiro do
.-anno de 1918 a '11 de fevereiro do anno
stlbsequente, em que, como 10 tenente e
capitão,. exerceu cumulativamente as
•111100es de professor e ajudante 'do Cal..
Tegio Militar de Parbacena. peço venia
Oen declarar a V. Ex., para os devidas

„ -efeitos, que o pagamento de que se trata
aeão tem fundamento legal e contraria
evidentemente o principio constitucional

.que veda as accumulaçoes remuneradas.
&itero a V. Ex. os meus protestos

do elevada estima e distincta eenside-
• raro.

N. 47 -leTransinittinclo a inclusa cdpie
memorial 'que acompanhou o elidia
58.752, de 24 de doeembro ultimo, di-

rigido a esto miniskrio pala Sodedwief
%centeal de Agricultura, tenho a honra

,sfp.beiter et) digne V. Ex. providencial,
ene tle que, pelas repartições subordina-
s a esse eainieterlo e que, para os seus

s, se Utilizam de ai mrtooveis
Itek, ORM prestadas informar6d

e	 pjia rÁo OU não do alcool ae,54.
sktunao„_a_a _

actualmente empregada no consumo dos
Mestrias 2utore'..:6Veis c motores..	 -

Reitero a V. Eite os Meus protestos
de elaeada estima e distincta conside-
ração:'°`

-a- Sr,. Ministre de Justiça Negocios
Interiemes:

N. 33 — Tran.smittindo a inclusa cdpig
do memorial que acompanhou o officio
n. 58,752, de 24 do dezembro ultimo, di-
rigido a este ministerio pela Sociedade
Nacional de Agricultura, tenho a honra
de solicitar se digne V. Ex. providenciar
afim de que, palpa repartições aubordi-
nadas a esse miniseerio e que, para os
seus serviços se utilizam de automoveis
e motores, sejam prestadas informações
sobre a' apprioação ou uso do alceio' des-
naturado, em seibstituição da gazolina,
actualmente empregada no consumo dos
)31esmose automoteis a motores.

Reitero a V. EX., os meus protestos
do elevada estima a dietinota 'conside-

go.
. 34 --, Eni :resposta aos avisos desse

ministerio, as. 985, 1.287, 1.663 e 5.1"respectivamente de 8 e 23 de Março, 22
de abril e 22 de dezembro do anuo pas-t
Sado, pedindo providencias sobre o pa-
gamento das gratificações "addicionaes a
que teem direito os professores da Es-
cola Nacional de Bailas Artes, Gestão -.13a-
hiena, José Octavio C. Lima, Modesto;
Brocos e João Baptista da Costa, tenho
a honra de communicar a V .Ex., para
Os devidos fins, Mie o saldo da (verba ácuja couta corre a despeza de que se.
trata é de 295$863, não comportando,
Por isso, O pagamento em apreço que
attinge á enema de 1:025$806.

Reitero a V. Ex. os meus protestes
'de elevada estima e dietinota co.nsidee,
Mb.

N. 35	 Tenho, a honra de remetter
• V. Ex., 'para os devidos fins, o in-
cluso processo relativo ao pagamento ao
lachygrapho de 2e classe da Secretaria
da Camara dos Deputados, José Mallen°
Carneiro Leão, da importa.nci ade 480$,proveniente da differença de gratifica-
ção addicional a que tem direito, á razão
de 40$ mensaes, por contar mais de 15
anima de serviço, de accórdo com o !de-
creto legislativo n. 4.332, de 12 de see
lembro de 1924.

Tendo o Tribunal de Contas, conformo
declarou em seu offido n. 36, de 11 de
janeiro findo, se recusado a transferie
para esse ministerio o credito aberto 'polo,
decreto n. 14.997, de 12 de setembro ul-
timo, deatinatto üquelle pagamento, sob
o fundamento de que o acto legislativo
determinou, e assim fOi feito, que a aste
ministerio o não ao da Justiça fosse
aberto o credito em questão, solicito de
V. Ex. se eligne de 'providenciar nosentido de ser feita pelo -Congresso a
transferencia daquelle credito para esse

Reitero a V. E. os meus pretende
de elevada estime, O distenda coagis:ice
rege.

N. 36	 Tenha etiresaate o aviso deV. Ex., ie. 1.186, de 14 de .outubro de
atine proltimo findo, pedindo protiden-
cias para que seja annullado um credite
de 10:485$4e& •istribuido á Delegacia
Fiscal no Estado do Coará, para paga-
mento do pessoal diarista e do material
da Delegacia de Surde. do Perto de Ca-
mocha,

llevendo, entretanto, V. Ex., na parte
final elp seu citedo aviso declarado que
a distribuição do credito fere pedida no
de ri. 110, de 24 de janeiso daquelle
anna e como o Wtiui dos citados avisos

T.0- Ae41404/1/#10-eakente~4

3d:238e610, .á Delegacia Fiscal do The.,
souro Nacional no Estado de Magoarei
rogo se digne 'Vi. Ex. prestar os necese
sarios esclarecimentos a respeito dessa
divergencia.

Reitero a V. Eme os meus protestei
de elevada estima O distincta considee
ração.

P--- Sr. Ministro da Viação e Obrag
Publicas:

N. 74 — Transmittiado a inclusa oda
pia do memorial que acompanhou o of-
ficio n. 58.752, de 24 de dezembro ul-
time, dirigido a este ministerio pela So-
ciedade Nacional de Agricultura, tenhcs
a honra da solicitar se ,digne V. Exe
providenciar afim de que, pelas re-
•artições subordinadas a esse ministe-
rio e que, para os seus serviços, se uti-,
lizam de automaveis e motores, Benzi

• prestadas informações sobre a applica-e
ção ou uso do alcood desnaturado, eni
substituição da gazolina, actualmentei
empregada no consumo dos ineSMOS au-.
eomoveis e motores.

Reitero a V. Fee. os meus protestog
de elevada estima 0 distincta conaidea

	

nego.	 .
N. 75 — Transmittindo o incluso prn't

tesso relativo ao requerimento em que
as Estradas de Ferro da Rede Sul-Mie
neira solicitam isenção de direitos parai
os materiaes constantes da relação an-
nexa ao mesmo processo, importados eoni
destino aos seus serviços, tenho a honra
de aolicitar de signo V. Ex. providene
ciar no sentido de ser prestado o escla-
recimento de que trata o processo da dee
reotoria da Receita Publica.

Reitero a V. Exe os meus prutestoe
de elevada estima e distincta considee
ração.

N. 76 — De posse do aviso desse mie
nisterio n. ,10e, de 18 de janeiro do
1921, relativo ao pagamento da gratifi-
cação extraordinaria do decreto 'ri. 3:996,
de 2 de janeiro do anuo de 10, ao !is-
cai ajudante dá lkispecotria Federa/ de
Navegação, em Belém, Mario Silva, ntA
periodo de 1 de janeiro a 10 de feve-
reiro daquelle anno, lenho a honra da
communicar a V. Ex., para os devidos
fins, que o pagamento de 'que se trata
deve ser processado por exercidos fin-
dos, visto tratar-se de ume divida dce
exercicio de 1920, já ,encerrado.

(Reitero a V. Ex, os meus prateatoe
de elevada -estima e dietincta 'conaidee
ração.

N. 78 -- Em 'resposta ae aviso 'dessa
eninisterio n. 963, de Ui de mano dã -
1921, pedindo o parecer da titilada Pro-
curadoria Geral ela Fazenda 'Publicai

—iteerca do requerimento -ene que :lastre
niano José da Rocha Netto, agente de te
classe da Estrada . e Ferro Rio d'Oure,

'pede permissão para reformar sua fian-
ta na 'erma do regulamento da Estrada
de Ferro Paulo Affonso, tenho a [honra
de solicitar de V. Ex. se digno de ,pro-
videnciar no sentido de serem prestado
esclarecimentos sobre o regulamente d
Estrada de Ferro Paulo Alfonso, . 'ist
como parece, tratar-se de acto latem.
desse ministerio.

Reitero a V. Ex.. os meus protesto,
de elevada _estima e distincta °apside-a

	

ração.	 -
N. 79 — A- ,Commissão Liquidante doe

Lloyd Brasileiro solicitou a obteve destd
aninisterio a neceesaria autorização para
'Vender em hasta publica diversos vaiei.
mes de mercadorias cabidos em come
'isso nos seus armazena, tendo-se (flete
lnadao il 1.: " o: com a observaarele da
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Acontece, porém, que a Companhia da
iNavers&lio Lloyd Brasileiro, sooledade
Anonyma, de caracter puramente parti-
cular, ()ocupa os armazene da Alfandega
do Rio de Jaaeiro, que foram cedidos ao.
antigo Isloyd, e, além de não pagar alu-
guel algum, como se esses proprios na-
eionaes lambem fizessem parte do laudo
de louvados que lhe transferiu a plena
propriedade dos demais bens que consti-
tinam o acervo do Lloyd em 1iquidação,
acha-se no direito de impedir, como
está fazendo, a entrega aos arrematantee
das mercadorias em que licitaram.

Em face do exposto, rogo a V. Ex.;
se digne de providenciar junto a men,
cionada companhia para que a mesma
facilite a entrega das mercadorias, de
que se trata, apresentando, Posterior-
mente, á referida Commissão Liqui-
dente o calculo das armazenagens que
reclama, afim de ser convenientemente
apurada a parte a que possa ter direito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 80 — N3 aviso n. 2.434, de 6 de
• Nulho de 1920, esse ministerio pediu
que fossem lavradas varias escripturas
do compra de immoveis para a Estrada
de Ferro Central do Brasil, entre as
quaes a do terreno atravessado pelas li-
nhas daquella Estrada, na Fazenda
Oliveiras. de propriedade de João Anto-
nio de Oliveira.
• Tendo porém, o interessado apresen-
tado uma escriptura particular passada
por duas irmãs suas, D.D. Ambrozina
Maria da Conceição e Maria Cyriaca,
vendendo-lhe pelo preço de 100$ as par-
tes que lhes pertencem na dita,fazenda,
é como esse documento não faça prova
plena da propriedade, tenho a honra de
solicitar se digne V. Ex. providenciar
afim de que sejam exhibidos os titules
de propriedade do resto da venda, salvo
si a Central informar positivamente que
as linhas pagem nos terrenos que fo-
eam das mesmas D.D. lAmbrosina e
aliaria da Conceieão e Maria Cyriaca.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ameno.
N. et Transmittindo o incluso pro-

esso a que se acha annexo o afico
p. 1.962, de 20 de agosto ultimo, da Ins-
peotorla da Alfandega do Rio de Janeiro,
relativo ao requerimento da Companhia
de Tecidos de Linho de Sapopemba, pe-
dindo a inclusão na tabella amiexa ao
decreto n. 14.618. de 11 de janeiro de
1921, dos wagons tanquesde oleo,
quando vasios, em retorno, - tenho a
honra de solicitar a audiencia desse mi-
siisterio, a respeito do assumpto.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
de elevada estima e distincta conside.
ração.

N. 62 e-, Remettendo-vos os inclusoS
avisos desse ministerio, na. 2.722, 2.818
e 3.009, de 31 de agosto e 2 e 17 de se-
tembro de 1921, tenho a honra de pedir
pus V. Ex. se digne providenciar no
sentido de ser satisfeita a exigencia da
d' parte da representação de 17 de ou-
tubro do armo proximo passado, da se-
cção de escripturação da Directoria Ge-
ral de Contabilidade Publica á qual se
acham annexos os referidos avisos.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
de elevi'da estima e distincta conside-
tacão.

N. 83 — Para que possa este ministe-
rio resolver sobre o assumpto a que se
tafere o officio n. 297. de 4 de novem-
bro de 1920, da Prefeitura do Districto
Cederei, PedieCia antalacia para o

aforamento do terreno de marinhas á
praia José Bonifacio, antiga da Guarda,
em Paquetá, onde se acha edificado opreeio n, 187, requerido pela The Rio
de Janeiro Tramway Ligth and Power,
Company Limited, togo p pronuncia-
mento de V. Ex. sobre a conveniencia
do referido aforamento.

Reitero a V. Ex. os meus protestos- de elevada estima e distincta conside-ração.
— Sr. 1° secretario da Camara dos

Deputados:
N. 21 — Em resposta ao officio dessa

Secretaria, n. 583, de 30 de novembro
do anuo passado, solicitando o parecer
deste ininisterio sobre o avulso do pro-
jecto n. 544, que reduz 40 % na: pensão
dos filhos dos offieiaes do e;orpo de
Bombeiros, matriculados nos Col/egios
Militares, tenho a honra de transmittir aV. Ex., por. cópia, as informações cons-
tantes do aviso n. 42, de 24 de janeiro
proximo findo, do Ministerio da Guerra.,

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distinota consideração.,

Exmo. Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

N. 64	 Remettendo novamente
V. Ex., o incluso processo devolvido pelo
officio desse Instituto, n. 2.668, de 13
de agosto do anno passado, relativo ao
pagamento, por exercicios findos, da ira-
pertencia de 2:672$211, de que é credor,
o capitão de corveta engenheiro ma-
chinista, reformado, Cezar da Costa Bra-
ga, proveniente de kratificações refer-
rentes aos periodos de 30 de agosto de
1917 a 31 de dezembro de 1918, quando
exerceu cumulativamente ao euncções
de encarregado das officinas de meche-
nas da Escola Naval e as de inspector
dos respectivos docentes, tenho a honra
de solicitar a esse Tribunal a reconside-
ração do acto que negou registro á deis-
peza de que se trata, visto ter sido sa-
nada a irregularidade que motivou aguei-
lo acto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distinota conside-
ração.	 -

N. 65 — Remettendo a V. Ex. os ia-
alises papeis relativos ao aviso nume-
ro 3.392, de 24 de outubro de 1921, dq
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sobre fianças de empregados da Estro,.
da do Ferro Central do Brasil, tenho à
honra de solicitar a audieneia desse Trig.
Una/.

Reitero a V. Ex. os ~is 'Protestos dó
elevada olstima e distineta •~sidera-
do.

Cdoans steiottillieçcãtoaesPol iftca diiecieGoreyafez,rbenettniesco,03MOr

ermos de 1917, 1919 0,1920, em que se4
conteern as que autorizam a creação de'
monhopio e regulam as aposentadoria',
do funecionalismo goyano, que acompa-
nharam o officio dessa Secretaria, 4. 8, -de 17 de fevereiro proximo passado-

Sirvo-me do ensejo para reiterar-lira •
os meus protestos de elevada estima e
distineta consideração.

— A S. Ex. o Sr. Embaixador da Re-
publica dos Estados Unidos da America
do Norte:

N. 50 — Em referencia ao assumpto
da nota de 14 de dezembro ultimo, por
essa Embaixada dirigida a este minis-
Urjo, relativamente ás providencias para
que possa a Alfandega desta Capital
permittir sejam reexportados dous bar-
ris do bay rum, consignados pela firma -
de D. O. Born et Sons, de St. Thomas,
Virgin Dilue', aos Srs. Murino Irmãos
it C. desta praça, tenho a honra de
communicar a V. Ex. que, segundo in-
forma o Sr. inspector da Alfandoga,
tendo os 'volumes em questão sido
submeilidos a despacho pelos consigna-
tarios, Srs. Murta° Irmãos it C., que
exhibiram os respectivos documentos, só
por meio de pertence no conhecimento
regularmente passado pelos mesmp,s
consignatarios ou mediante justificação
em juizo, poderão aquelles volumes ser
reexportados pela Companhia Expresso
Federal.

Valho-me do ensejo para renovar a
V. Ex. os meus protestos de elevada
estima e distincta consideração,

— Sr. Dr. Paulo de Frontin, director
lia Escola Polyteebnica:

N. 49 Acousando o vosso officio
11. 123, de 10 de março corrente, agra-
deço-vos a cononlimiração de haverdes
naquella data transmittido ao Sr. Dr.
José Agostinhçv dos Reis. vice,director.
O exercido do cargo de director da Es.
Cola Polyteehniea, por ter de tomar parte
ina sessão extraordinaria do Congresso-'
Nacional.

Sirvo-me do ensejo para reiterarevies
Meus protestos de consideração e apre.
e.

Exmo. Sr. secretario geral do Go-
yerno do Estado de Pernambuco:
• N. 5 — Em resoosta ao VOSISQ tele-
gramma de 2 de dezembro ultimo, pe-
dindo providencias arim de que a Alfan-
elege dessa Capital seja autorizada a
nermittir o despeoho, livre de direitos,
de todos os materises importados com
destino ás.- obras de reeonstrueção do
.palacio do 'Governo desse Estado. cabe-
me colriniuniedr-va$' Para os, devidos
fins, que o podido deve ser dirigido á,
Impactoria da dita Alfandega, que tem
competencia para conceder o favor soe
licitado, nos termos do art. 7° da actual
lei orçamentaria da receita.

'os meue protesos de estima e disGineta -
o, apresento-voeAproveitando t o enaej

considera-0,o.

Dirseteria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO ER, DIRECTOR

Addi(amento ao do dia 23 de março de
de 1922

' Sr. delegado fiscal no Estado do
'parená

N. 18 — Declaro-vos, para os devido
'fins, que o Sr. ministro da Fazenda
por d p sr1.0i3,0 de 10 de feverivo

_resolver, r	 accOrd.o. coly.	 nin,

— Sr. presidente do Banca do Brasil:1
N. ti resposta ao assumpto

de que tratam es vossos ()Meios nu-
meres 143 e 323, respectivamente de 2
de abril e 7 de outubro de 1921, come
munia:a-voa, para os devidos ' effeitos,
haver este ,ininieterio expedido ao pra,
sidente do Estado de São Paulo o offi-
cio n. 21, de 30 de julho ultimo, peee
dindo-lhe providencies afim de que, pelos
juizos do mesmo 'Estado, seja dado cum-
primento ao que determina o art. 65,
n. 13, da lei das fallencias, em relação -
ao recolhimento dos deposites das mas-
sas fallidas, cabendo a esse Banco man-
dar verificar si foram adoptadas as me-:
tidas reclamadas.

— Sr. Secretario do Iuterior e Justiça
do Estado de Goyaz:

N. 2 — Tenho a honra de agradecer.,
lhe a remessa feita a este ministerio,
em nome de S. Ex., o Sr. coronel presi-
dente desse Estado. de um ezerrIplar ida
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desta directoria, dar provimento ao re-
curso interposto por !gizado Lombardi
& Comp., da decisão dessa delegacia que
lhes impoz a multa de 600$, por infra-
cção do regulamento do imposto do con-
sumo, e a que se refere o vosso officio
n. 45 A, de 18 de setembro de 1920,
afim de que seja restabelecida a deci-
são da collectoria das rendas federee,s,
de Curitadaa, que julgou improcedente o
auto lavrado contra 'os mesmos recor-
rentes.

- Sr: delegado fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul:
N. 113.- Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que, no requeri-
mento encaminhado com o vosso a/1-,
cio n. 115, de 15 'de julho do anno pas-
sado, solicitou a Directoria Geral do
Porto e Barra, nessa cidade, resolveu
em data de 21 deste mez, conceder o
prazo improrog,avel de 60 dias, para a
apresentação da factura consular refe-
rente a 700 tubos de aço para caldeira,
vindos de França pelo vapor Cassel,
rara cuja e;arantia a supracitada re-
querente assignou termo de responsabi-
lidade, com o prazo legal.

Acompan.	 os documentos de fls. 2
e .3 do respectivo processo.

- Sr. delegado fiscal no Estado de
S. Paulo:

N. 156 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 18 de feveriro findo,
apreciando o recurso ex-officio, dessa
delegacia que deu provimento ao re-
can,...) interposto por Braulio & Comp.,
da decisão da collectoria das rendas fe-
deraes de Dous Corregos, impondo-lhes
a multa de 150$, por infracção do re-

+gulamento do imposto de consumo, a
/que se refere o vosso officio u. 467, de
k .22 de setembro de 1919, resolveu fosse
devolvido o respectivo processo, pler
não ser mais cabivel á especie, em face
.do art. 226, § 2°, do decreto n. 14.648,
!de 26 de janeiro de 1921.

N. 157 - Declaro-vos, para os devi-
'dos fins, que o Sr. ministre da Fazen-
da, por despacho de 16 de feveriro ul-
Ximo, resolveu negar provimento ao re-
curso interposto . por Francisco Alberto
Longo, da decisão dessa delegacia, que
nonfirmou á da 2' collectoria das ren-
Was feleraes dessa Capital, que o mul-
liou em 300$, por infracção do regula-
mento do imposto de consumo e que se
refere o vosso officio ri. 482, de 29 de
-etembi a de 1919.

Jia 24 de março de '1922
r. Dr. director da The Leopoldina

LIOCiany Ltd.:
• N. 108 - Solicito vossas providews

p
ias no sentido de ser concedida auto-

Tização pare requisição de passagens,
ma 1' classe, quando em objecto de ser-
viço paibliJo, durante o corrente anno,
entre as estações dessa estrada, de Alto
da Serra a S: José do Rio .Preto, ao
agente fiscal do imposto de consumo no
Estado do Rio de Janeiro, Pery Alves
dos Santos, tendo sido annotada a dea-
peza relativa na importancia de ris
3008000.

- Sr: inspector t:a Alfandega do Rio
de ,-;"leiro:

N. 276 - Com o officio n. 172, de 3
de fevereiro findo, encaminhas; as a
lista directoria o recurso da The aoyet

Steam Packet Company, rep,esen-
Unte do commandante do paquete in-
glez Tomar, entrado. em 17 de julho dl

1920, interposto da ~ao dessa ellen-
dega proferida em -28 de setembro de
1921, nos seguintes termos:

(Imponho ao commandante do vapor
a multa dos direitos dobrados pelas fal-
tas apuradas, nos termos do parecer su-
pra.

Procedeu a classificação os Srs. A.;
Costa e Pereira Baptista.).

O Sr. ministro da Fazenda, em 21
deste mez, deu sobre o caso o seguinte
despache:	 •

Ela face das razões expostas no •pa-
recer, nego provimento ao recurso».

E' este o parecer que emitti em
de fevereiro ultjmo:

(Ao recurso não se deve dar provi-
mento, pois está provada a falta da des-
carga dos volumes.

O certificado consular de fls. 8 não.
Ode ser acceito, em face do que dis-
põem o art.%361 do decreto n. 10.384,
de 6 de agosto de 1913 e a circular do
Ministerio da Fazenda n. 25, de 27 de
abril de 1918».

Assim, vol-o communico para os fina
conven entes.

N. 277 - Enviando a essa repartIção
os inclusos documentos de fls. 2 a 4, 6
e 7, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 1.886, de 10 de agosto
do anuo passado, relativo á isenção de
direitos pretendida pelo Tijuca
Club, para um volume contendo ninaras
do ar d'estinadas á (Fool-Ball», e bodas
de borracha para eTennisr, constantes
da relação junta, communico-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, resolveu, em data de 15 do
corrente, .autorizar a isenção de que se'
trata„ visto o Tribunal de Contas, em
sessão de 3 de fevereiro ultimo, ter con-
siderado legal, nos termos dispostos no
art. 20, da lei n. 3.979, de 31 de dezem-
bro. de 1919, (. referido pedido.

N. 278 - Communico-vos. para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que, no reqerimeu-
to, sem data, solicitou á Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, resolveu,
em data de 23 do corrente, autorizar, de
accôrdo com o dispositivo do decrete.
n. 11.993, de 15 de março de 1916. a
Isenção de direitos, mediante assignatu-
ra de termo de responsabilidade, com o
prazo de 60 dias, para o preenchimento
das formalidades regulamentares, do
material constante da inclusa relação, e
destinado á supracitada requerente.

N. 279 - Communico-vos, para os
devidos fins que o Tribunal de Contas,
na conformidade do disposto no art. 19„
da lei n. 3.644, de 31 de dezembro de
lois, considerou legal, em sessão ae 8
do corrente, a isenção de direitos pre-
tendida por Carlos Coutinho, no reque,
rimento encaminhado com o vosso oh-
cio n. 271, de 11 de fevereiro deste
anno, para quatro cavallos de raça men-
cionados nos inclusos documentos Ide
fls. 2 a 8, do respectivo processo.

N. 280 - Transmitaindo-vos os in-
clusos documentos de fls. 2 a 9, do pro-
cesso encaminhado com o vosso officie
n. 5, de 3 de janeiro ultimo, relativo á
jsençãô de direitos pretendida pela fir-
ma proprietaria da uzina de fabricação
de assucar e distillação de alcool (Mi-
neiros», em Campos, Estado do Rio de
Janeiro, A. Chrysostomo & Carneiro,
oara ires caixes contendo tubos de co-
bre e tres ditas com limas de aço, con-
forme discrimina a relação annexa,

• SAMMunico-vos, para ps 1ine cpnverden-

tes, que o Tribunal de Contas, em ses
são de 25 de fevereiro proximo findcç
foi de parecer que não pôde ser conce-
dida a solicitada isenção.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 30 - Remettendo a essa reparti-

ção, a inclusa folha de 100 estampilhas
do sello .adhesivo, da taxa de 400 róis,
restituida com o officio n. 325, de 6 de
fevereiro ultimo, solicito vossas provi-
dencias no sentido de serem as alludidas
estampilhas levadas ao stock dessa re-
partição, pois, na quantia correspon-
dente, foi creditado o collector das ren-
das federaes de S. João Marcos e Man-
garatiba, Estado do Rio de Janeiro. em
cuja collectoria foram taes estampilhas
apprehendidas, por falta' da competente
chancella.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 16 - Restituo-vos, para ser devi-

damente informado, o incluso relatoria
do inspector fiscal do imposto de con-
sumo na 1' zona desse Estado, Francisco
Gentil de Castro •Samico, referente • ao
4° trimestre do anno findo, enviado a
esta directoria com o vosso officio n. 8,
de 10 de fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 133 - Communico-vos, para os
devidos fins, que resolvi app)rovar as
providencias postas em pratica pelo in-
spector fiscal do imposto de consumo,
em commissão nesse Estado, Sr. Cms-
tante Lobo, relativamente ao pagamee-
to do imposto a que estão sujeitos as
emprezas - de aguas mineraes de Silvestre
Ferraz, Aguas Virtuosas e Cambuquire,
a que se refere o vosso officio ri. 29, de
20 de fevereiro ultimo.

N. 134 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que resolvi designar o fiscal de joga
'Mario Dias de Aguiar, para exercer a fis-
calização do Bridge Club, em Poços da
Caldas, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 23 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda. ten-
do presente o processo encaminhado á.
extincta Directoria Geral do Gabinete,
com o vosso officio n. 4, de 27 de janeiro.
deste armo, em que a Companhia Port of
Pará pede reconsideração da decisão des-
te ministerio de 9 de dezembro de 1921 e
constante da ordem n. 105, de 14 do re-
ferido mez, a essa delegacia, resolveu,
por despacho de 20 de março corrente,
manter o despacho de 9 do dezembro de
1921, em face do disposto no art. 99 do
decreto n. 15.210, de 28 de dezembro.
do mesmo amo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 114 Afim do ser cumprido, por
essa delegacia, o despacho desta directo-
ria, exarado a fls. 19 verso, remetto-voa
o incluso processo relativo ao recurso da
Companhia Cervejaria Ritter, encaminha-
do com o officio n. 569. de 15 de março
corrente, da Alfandega do Rio de Janeiro.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 158 - Remettendo a essa delegacia

os inclusos documentos de fls. 2 a 4, 6,
8 e 9, do processo encaminhado com ()-
vosso officio n. 656, de 24 de novembro
do anuo passado, relativo ao requerimen-
to em que a Estrada de Ferro Sorocabana
solicita baixa 'do termo de responsabili-
dade assignado para o desembaraço de
1.878 peças de trilhos de aço, despacha-
das pela nota de importação n. 79.790,
de 10 de-novembro de 1920, declaro-vos,
para os devidos fins, qup o Sr. ministro
da Fazeilda te aciedo c_ol_n_ o ,pbreter do
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Tribunal de Contas, em sessão do 8 de
fevereiro ultimo, resolveu, em data de 6
do corrente, Que o material supracitado
etá sujeito ao pagamento da taxa redu-essida de $002 por kilo, em virtude do que
dispõe o art. 2°, alinea Ite da lei numero
2.524, de 31 de dezembro de 1911.

N. 159 - Rernettendo a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 2 a 5, 7, 8
10 o 1/, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 9, do 4 de janeiro ultimo,
relativo á restituição pretendida por F.,Matarazzo & Comp., proveniente dos di-
reitos integraes pagos por 48 volumes
contendo apparelhos do movimento o
transmissão para machinisinos da fabri-
ca o beneficiamento de algodão, despacha-
dos pela nota do importação n. 95.172,
do 30 de dezembro de 1920, declaro-vos,
pura os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo ouvido o Tribu-
nal de tontas, resolveu, em data de. 10
do corrente, autorizar a restituição de que
eo trata.

N. 160 - Para que essa delegacia cum-
pra o despacho desta directoria, exarado
a fls. 20 verso, remetto-vos o incluso
processo relativo ao recurso da Reparti-
ção de Aguas e Esgotos desse Estado. en-
caminhado com o vosso officio n. 109, de
18 de março corrente.

N. 11 - Transmittindo-vos o incluso
processo, relativo ao aviso do Ministerio
da Agricultura, Industrio o Commercio,
n. 6. de 10 de janeiro do anno paeeado,
tildando de fuvores aduaneiros solieita-
, ios pela Socieeade Paulista de Age.eul-
tura, para 100.000 caixas de batatas pa-
ra plantação, peço vossas providencias no
sentido de serem prestadas as necessa-
rias informaceies sobre o asstunpto.

N. 55 - Ó director da Receita Publi-
Ca do Thesouro Nacional communica ao
fiscal de jogo Mario Dias do Aguiar, que
resolveu designal-o para exercer a fis-
calização do Bridge Club, em Poços de
Caldas, Minas Geraes,

N. 1 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, tendo ene
vista o conhecimento n. 148, datado de
23 do corrente mez e anno, da Thesdu-
raria Geral do mesmo Thesouro, em que
consta ter sido lavrado pela 3' Sub-Di-
rectoria da Receita Publica o teçam de
fiança, no valor de 3:800$, depois de
caucionadas quatro apolices ao portador
do typo "diversas emissões", no valor do
1:0008, cada uma, somo garantia da
rosponsabilidade de Sebastião Alves Lo-
bo, no logar de collector das rendas fe-
deraes do Iguassd, Estado do Rio de Ja-
neiro, para o qual foi nomeado por ti-

' tulo de 10 do corrente mez, recommen-
da ao Sr. Reynaldo -de Paula Marques,
servindo actualmente de collector, qu3
providencie no sentido de ser feita a en-
trega do arohivo,- valores o documentos
pertencentes á mencionada collectoria ao
mencionado collector nomeado o situa
referido; entrega que se tornará effecti-

medianto a observação das formalida-
des previstas no art. 43 e seus paragea-
phos, das instrucçdes apProvadas polo
decreto a. 9.28.), de 30 de dezembro
de 1911..	 •

N. 2 - O director da Receita Publica
;do Thesouro Nacional determina ao col.
lector das rondas fedoraes de Petropo-
lis, Estado do Rio da Janeiro, que re-
rnetta a esta directoria, a certidão pas-
sada pela filial da Caixa Economica que
Foi enviada com o officio n. 870. de 26
de maio do 1920, da extincta Procurado-
ia Geral da Fazenda Publica, para com-

primento do exigencia contida no officio
do Tribunal de Contas, n. 104, de 2' dg
Toureiro da anu, sunaoitada9

•nn•n••••n•

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de março de 1922
Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

, N. 52 - Ficaes autorizado a effe-
ctuar, por conta da verba 29 - Reposi-
ções .e restituições, do projecto de orea-
mento para 1922, do Miteisteeio da Fa-
zenda e de accôrdo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo, o
pagamento na importancia de 23:944$171,
papel, á Societé du Port de Pernam-
buco, proveniente da restituição do que
pagou a mais, em 1919, como taxas de
armazenagem e capatazias sobre o re-
mito e café descarregados do vapor ex-
allemão Santos, conforme consta do pro-
cesso que se achava anitexo ao vosso
officio n. 40, de 30 de março de 1920,
que ora vos devolva para os devidos
fins.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
dó Sul:

N. 79 - Fica concedido a essa dele-
gada, por conta do projecto de orça-
mento para 1922 - verba 30", Exerci-
cios findos, de accordo com o decreto
n. 15.341, de- 30 de janeiro ultimo - o
credito de 1:3048, para attender ao pa-
gamento que compete a I). Emilia do
Oliveira Lima, na qualidade de viuvo do
alferes voluntario da Patria, Manoel-Be-
nedicto Lima, correspondente ao soldo
vitalicio que o mestiço deixou de receber
no periodo de 1 de janeiro a 26 de no-
vembro de 1920, conforme consta do
processo annexo ao vosso officio n. 303,
de 18 de outubro ultimo, e que ora vos
remetto, para os devidos fins.
• - Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio eia Justiça e Negoeios In-
teriores:
• N. 67 - Afim de que seja opostillado

o titulo da pensionista Maria d'Assum-
pcão e Silva, nas termos da informação
de folha 69, incluso vos remetto, o pro-
cesso encaminhado com o vosso c,fficio
n. de 14 de janeiro do corrente anno,
referente á habilitação, ao montepio do
D. Rosa Maria da Conceição e Silva e
outros., na qUalidado de viuve e filhos
de Jnao Evangelista da Silva, secretario
da Inspectoria dbCondo doe netos, clu
Estado. do Varús

- Sr. inspector geral de Seguros:
N. 50 - COmmunico -vos, para Ge dei.

Vidos fins, em cumprimento ao despe.,
oito do Sr. ministro, de 11 de março d4.
corrente atino, exarado no processo
que se acha annexo o vosso officio n. 70,
de 20 de fevereiro proximo findo, Que o
sub-contador dessa repartição uesar
Orosco não tem direito á gratificação
extraordinaria de pie 'trata o deoreto
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, par
ser um funccionario novo, nomeado para
cargo novo.

- Sr. director geral dos Correios:
N. 57 - Comi/musico-vos, para os de-

vidos fins, que o Tribunal de Contas, em
sessão de 27 de março corrente. resol-
veu registrar como credito distribuielo d
tbesouraria dessa directoria, o dE
20:000$, por conta da verba 2` -- Cor-
reios, Serviço Postal em geral - Venci-
mentos e gratificações diversas -- Aju-
das de custo e passagens, - do orça.
mento de 1921. do Minislorio da Viação
e Obras Publicas, conforme sol ieitaçãc
feita pelo referido ministerio, em aviso
ri. 550, de 14 do fevereiro de 1922.

- Sr. delegado do Thesouro em Lon-
dres:

N. 8 - Communico-vos. para os de-
vidos fins, que a divida de exoPeicias
findos, na importancia de 9:7408310,
de 'que é credor o D e . De'fon -4
Bernardino da Silva, cujo processo foi
encaminhado com o vosso officio n. 3,
de 23 de agosto de 1921. vae s ;:r paga
no Thesouro Nacional, conforme reque-
reu o interessadà ern petição de 23 do
corrente mez.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 49 - Satisfazendo ao que solivi-

tou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. 137. de 9 de fe-
vereiro de 1922. fica concedido o essa
delegacia, por conta da verba 40*. de
aceôrdo com o art. 20 do &ereto
mero 15'.34t, de 30 de janeiro de 1922,
- Projecto do orçamento da lespeza
para 1922 - do orçamento dnuope mo.
nisterio, o credito de 125:00$. para ate
tender ao pagamento doe deo:peno eeea
o serviço de eaneaneento e prooeeeteeir
rural. nesse Estado, durante o primeiro
trimestre do corrente anna, entregando-
se aos chefes das commissõos as impor-
tancias necessarias para , pagamento das
despezas fóra da capital.

Confirmo, assim. • met telegramma,
n. 373, do 10 de março de 1922.

N. 50 - Ficaes autorizado a effe-
ctuar, por conta da verba 30 eExercicios
findos», do projecto de orçamento para
1922; do Ministerio da Fazenda o de ac-
Nardo com o decreto n. 15.341, de 30 de
janeiro ultimo. a pagamento na impor-
tancia ele 3848500, a que tem direito
Edson Theophilo Ramos, proveniente .do
selados dos meus de janeiro a junho
de 1915, que deixou de receber como
aprendiz da extincta 'Estação Experi-
mental para a Cultura de Seringueira,
neese Estado, conforme o processo que
se achava . anne.xo o aviso elo miuisterio
da Agricultura u. 3.927, .de 27 de julho
de 1990, que ora vos devolvo, - para oe
devidos fins.
. N. 51 .- Satisfazendo ao que solicitoa
o Ministerio•da Agricultura, Iiidustria e
Commercio, em aviso si. 6.411, de 30 de
dezembro de 1922, fica concedido a DUO
delegacia, por conta do credito . abertc
pelo decreto n. 14.445, de 28 de outuble
de 1920, ao orçamento de 1921, daqualt
.ministerio; o do 3:271$830, para !Oen
der ao Pagarakato	 gratitiea;)g.0
010I191 00 CO ,47 relativa u() Vertockee

EXPEDIENTE DÓ SR. DIRECTOR

Requerimentos despachadoll
Dia 14 de março de 1922

• Padre Dr. Henrique Mourão, director
do Lyceu e Escola Profissional do Sa-
grado Coração de Jesus, em S. Paulo,
de 24 de janeiro ultimo, pedindo isenção
de direitos para calções de tecidos de
meias de algodão. - Indeferido.

Dia 23
Nogueira Marques & Comp., do 23 de

junho de 1920, pedindo licença para ven-
der sellos adhesivos. - Indeferido.

Dia 24
Manoel Venancio de Oliveira, de 18 da

novembro de 1921, pedindo prorogação
de prazo para prestar a fiança de escri-
vão da collectoria federal de Sant'Anna
de Japuhyba. - Indeferido.

Dia 2,5
Exiles Associatin; de 22 do corrente

mez, pedindo restituição de documentos.
- Entregue-se, mediante recibo.
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de' janeiro a 3 de outubro de /913, a
que fez jús o ex-ajudante da raspado-
ria do Serviço de Protecção aos Indios,
teste Estado e no Territorio do Acre, de-
acardo com o incluso processo.

N. 52 - Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio da Marinha, em aviso nu-
mero 550, de 13 de fevereiro . de 1922,
fica concedido a essa delegacia, por con-
ta da verba 1° aRepartições da Marinha
- Diversas quotas . - Pessoal - Para
passagens, etc.», do orçamento de 1921
daquelle ministerio, o credito do 70$,
para attender ao pagamento de uma
passagem fornecida pela The Amazon
limar atoam Navigation C°. Limited, ao_
2° tenente patrão-mdr Theophilo Anto-
nio da Silva, do porto do alanáos ao de
Detém.

N. 53 - Communico-vos, para os doa
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo em
vista o processo annexo ao vosso officio
t . 52, de 30 de março de 1921, em que
Van Dica A. Tocantins, por seu procura-
dor, recorre do acto pelo qual essa dele-
gacia considera paescripto o seu direito
creditorio ii importancia de 3:300$, pro-
veniente de alugueis do predio em que
.funccionava o extincto 3° Posto Fiscal
Federal do Juruá, durante os mezes de
janeiro a novembro de 1913, em despa-
cho de 16 do corrente anno, negou pro-
vimento ao recurso, mantido, pois, o
acto dessa delegacia, por se achar pre-
scripto o direito creditorio do recor-
rente.

N. 54 - Devolvendo-vos, devidamente
autuado, o incluso processo a que so
aba annexo o vosso officio n. 1, de 11
de janeiro proximo findo, referento á
pensão provisoria de D. Julio Rodrigues
Souto, viuvo. de Miguel Rodrigues, ex-t°
ascripturario da Alfandega desse Esta-
do, recommondo-vos providencieis no
aenlido de ser satisfeita a migando re-
lativamente ao estado de quitação da
joia e das contribuições para o monte-
pio, bem como ao sello do folha 4, que
deve ser completado.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 25 - Satisfazendo ao que solicitou

o Ministcrio da Justiça e Negoeios Iraria
rioresa em aviso n. 137, de 9 de feverei-
ro de-1922, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 40', de accrir-
do com o art. 2°, do decreto n. 15.341,
de janeiro de 1922, projecto do orça-
mento, da despeza para 1922 daquelle
tninisterio, o credito de 100:000$, para
ottender ao pagamento dai - despezas com
ps serviços de saneamento o prophylaxia
rural, nesse Estado, durante o 4° tri-
mestre do corrente anno, entregando-se
aos chefes das commissões as importan-
'aias neeessarias para _pagamento doa
'despezas fóra da Capital-.

Confirmo, assim, meu telegramma
mero 374, do 10 de março de 1922.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:'
N. 19 - Satisfazendo ao que solicitoii

• Ministerio da Marihna, .em aviso nu-
mero 167, de 11 de janeiro do 1922, zica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 8" «Material-Fretes, ete.-Para
fretes, encaixotamento, etc.. do orça.-
imanto do 1921 daquel/e ministerio, o
credito de 80$600, para attender ao pa-
gamento devido a Companhia Great
Western of Brasil, de transportes de vo-
lumes feitos para a Escola de Aprendi--
r,es Marinheiros, desse Estado.

N. 20 - Satisfazendo ao que solicitoul
o Ministerio da Justiça o Negoeios In-
teriores em aviso n. 150, de 9 de fe-

ataaaelaaala	 t, floa concedido n gaga

DIÁRIO OFFICIAT.;

delegacia, por conta da verba 4101 1 - nos
termos do art. 2°, do decreto n. 15.341,
do 30 de janeiro de 1922 - Projecto do
orçamento da despeza. para 1922, daquela
le ministerio, o credito de 100:00•0$,
para attender ao pagamento das despe-'
zas com o serviço de saneamento o pra-
phylaxia rural, dessa Estado, durante o
1° trimestre do corrente anuo, entregou...*
do-se ao chefe das commissoes as ima

-portancias necessarias para pagamento.
das despezas realizadas Iara da Ca-
pital.

Confirmo, assim, meu telegrannna nua
mero 325, de 3 de março de 1922.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 24 - Fanes autorizados a effe-

atuar, por conta da verba 29 4, "Reposi-
ções o restituições", do orçamento para
1922, do Ministerio da Fazenda, da aca -
ardo com o decreto n. 15.341, de 39 de
janeiro ultimo, os pagamentos, nas im-
portancias de 1:452$307,- ouro, e réis
1:189$&.)0, papel, provenientes de res-
tituições devidas a 'Pedro Cançansão
Comp., pelo que pagaram a mais pela
nota de importação n. 2.363, de 14 da
setembro de 1920, conformo consta do:
processo que se aahava annexo ao vosso
officio n. 44, de 22 de março. de 1921,
que -ora vos remetto, para os devidos
fins.

N. 25 - Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores em aviso. ii. 236, de 25 do fe-
vereiro de 1922, fica concedido a -essa
delegacia, por conta da 40° - nos ter-
mos do art. 2° do decreto n. 15.341, do
30 de janeiro de 1922 --- Projecto do
orçamento da despeza para 1922, daquela
le ministerio, o credito de 20:000a, para
attender ao pagamento das despezas com
os serviços do prophylaxaa da lepra o
das doensas wenereas, nesso Estado, du-
rante o 1d° trimestre do corrente anuo,
entregando-se ao chefe da commissão,
como adeantamento das despezas com-
provadas, -as importancias que se tor-
narem necessarias para pagamento das
despezas effectuadas ou a efactuaa
fóra da capital.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 111. - Fica concedido a essa de-

legacia, por conta da verba 29', "Repo-
sições e restituições", do orçamento de_

, 1921, do Ministeria- da Fazenda, 'o ore-
dito do 572$768, papel, para pagamento
da restituição, devida ao administrador
dos Correios desse Estado, Dr. Joaquim
prado de Azambuja, proveniente de im-
posto que a mais pagou, em: 1915, con-
formo consta do processo que se achava
annexo ao vosso officio. que ora rarnetto,
para os devidos fins.

- Sr. delegado fiscal no Paran(:
• N.. 26 - Satisfazendo ao que sonata
teu o Ministerio da Agricultura, Indus-
trio e Commereio, em aviso is. 457, do
6 de fevereiro de 1922, fica concedido a

•essa delegacia, por canta da verba 14°,
"Serviço de Industrio Pastoril - Mate-
rial - Directoria e suas dependencias
N. 8 - Para o desenaolvimento da in-
dustrio pastoril", do orçamento de 1921;
daquolle ministerio, o credito de 730$,
para attender ao pagamento do auxiliar,
erradica:dor do Serviço de Industrio Pas-
toril, nesse Estado, Oswaldo Pereira da
Silva, no periodo de 1 do janeiro a o
de março do amo proximo passado.	 i•

Confirmo, assim, meu telegrarrana ma-
-mero 3a5, • de março de 1922.

- Sr. delegado fiscal em Santa Caa

N. 34 - Satisfazendo ao que soltei.,
teu o Ministerio da Justiça e Negocios.
anteriores em. ayrso A. i7, d9 9 09

.Março íie 1922', 

vereiro do 1922, fica concedido a essa
- dega

adceeleôrdo C0111 Q art. 2°, do decreto nua
do, por conta da verba 40," 

oiro 15.341, de 30 do. janeiro de 1•922-4
Projecto do orçamento da despeza para
1922, daquilo ministerio, o credite de
100:00aa parai attender ao pagamento
das despezas com o serviço de sanea-
mento e prophylaxia rural, nesse Es-
tado, durante o 1° trimestre do corrente
anno, entregando-se aos chefes das com-
missões, as importancias necessariaa
para pagamento das despezas -faro dal
Capoitnarliu	 nno, . assim, meu telegiamma nu-
mero 372, de 10 de março de 1922.
- - Sr. delegado fiscal no Rio Grandd
do Sul:

N. 83 - Fica concedido a essa delega-
cia, por conta da verba 29", "Re-posições'
e restituiçGesa, do oreamento de 1921, do
Ministerio da Fazenda, o credito de raio
1518320, papel, para pagamento da
restituição devida a Maulio C. Claudico,
proveniente do imposto do 5 % sobre ju-
ros hypothecarias que lhe foi cobrado em
1917, conforme consta do processo que
se achava annexo ao vosso officio n. 132,
de 15 da junho de 1921. que ora vos das
volvo, para os devidos fins.

- Sr. delegado fiscal ein Minas Gaa
raes:
• N. 5-2 - Satisfazendo ao que solicitou 6
Ministerio da Justica e Nagocias Interio-
res em aviso n. 532 C. do 16 de fevereiro
do 1922, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 38', "Subvenções", do
orçamento do 1921 daquelle ministerio, o
credito do 2:000$, para attender ao paga- -
mento da subvenção que compete ao Hos.
pitai de Marinha, (lasso Estado, relativo
ao armo proximo findo.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 19 Communico-vos. para os de.,

vidos fins, quo o pagamento das consta
gnações feitas a favor da Sociedade Be-
neficente dos Funccionarios do Taesouro
Nacional, pelo funceionario Manoel Paes
de Oliveira, voo ser feito pelo Thesouro. -
durante o corrente exercicio, conforme
requerimento da referida associação, da
15 do março do corrente anno.

Portaria
N. 100 - O director da Despeza Pua

Mica do Thesouro Nacional autoriza ci
Sr. apllector das rendas federaes em Par-
ra Mansa a effectuar, durante o exercieici
corren'e, o •agsnionto das penses
montepi civil do Min4sterio da Viação,
a que icem. direito D: Anua Jagnaabe
Mal-danado e seu filho menor Christian°
aaguaribe Maldonado. na qualidade de
viuvo o filho do engenheiro Joaquim Gui-
lherme do Souza Leitão Maldonado, na
unportancia de 1:142$848 annuaes. sen-
do 1:000$ á viuvo o 142$848 ao menor,-
'estando a mesma viuvo sujeita á contri-
buição de 4777 meosalmente.

A despeza correrá, por conta da verba
5', "Inactivos, pensionistas: a) Montepio

Antigas concessões", do projecto de leia
da despeza do orçamento de 1922, do Mia
nisterio da Fazenda, de accôrdo com O
decreto n. 15.341, de 30 do janeira ult19,

Directoria de.Cotttabilidado
XXPEDIIINTÉ DO SR. MINISTRCi.1

• -- Dia 25 de março de 1922
f3r. Dr: juiz de direito da comarcã

Angra dos Reis:
N. 244 - Cabe-me levar ao vosso

theelmento, para os fins convenientes,i
guta° Sr. ministro da Fazenda resolveu,'
por.  despaptio de a0. do aorrente melai;

a
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Mandar cumprir a requisição constante
do vosso officio de 29 de dezembro ul-
timo, a favor do ex-menor Henrique, fi-
lho legitimo do finado Benedicto 3a-
cintho do Souza o de D. Ermelinda Es-
teves de Souza, e scientificar esse juizo
que, do aocôrdo com o art. 6°, ia. fine,
do regulamento anexo ao decreto n. 5.143,
do 27 de fevereiro de 1904, devem os ju-
ros dos emprestimos do Cofre de Orphãos
quando requisitado o levantamento do
respectivo capital por motivo de maiori-
dade. catamento ou abito, ser ealculadoe
t5talento até o dia anterior.

• Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

' Dia 25 de marro de 1922

°Meios exn,edidos:
N. 460-A' Direct • ria da Receita, resti-

foindo o requerimento de Bellingroodt
& Meyer.

N. 4d1-Transmittindo o recurso de José
Looes Pereira de Carvalho.

N. 462-Ro 7arde providenciar no sentido
de serem cancelladas as certidões de divida
de tora de penna d'aeuti, em nome de Ma-
noel- Dias Maltins e lambem em rome de
Daqui:ri José Marques (em 1918 a 1921).

N. 403-Transmittindo o processo de Ma-
Ciel Dantas & Comp.

N. 4G4-Communicando ter debitado ao
thcsoureiro do sello desta recebedoria se;
ínhor Raul Guimarães a importancia de
180:000$ de 2.000.000 formulas para arre-
cadação do imposto de consumo, recebidas
da Casa da Moeda.

N. 465-Idem 60:e00$ de 1.000.000 de for-
mulas para arrecadação do imnosto de con-
sumo recebidas da Casa da Moeda.

N. 466-Idem de 10:000$ de 251.000 sellos
manitarlos nacionaes, recebidos da Casa da
Moeda.

N. 468-Communicando ter annunado as
dividas de taxa de penna d'agua, em nome
de Antenietta Ribeiro da Silva.

N. 469-idem, em nome de Manoel Fer-
nandes Soares.

N. 470-Idem, em nome de Manoel Pinho
Mamede.

PRECATORIOS DESPACIIADOS
• IPrecatorio do Juizo da 1° Pretoria Crimi-

nal a favor do:escrivão Francisco Manoel de
Moraes, na importancia de 323$8D0.-Cuma
pra- se .

Precatorio do Juizo da 1 Pretoria Crimia
nal, a favor do-escrivão da mesma pretoria
Francisco Manoel de Moraes da importando
de 237$000.-Cumpra-se.

Precatório do Juizo da 1' Pretoria Crimi-
nal, a favor do escrivão da mesma Pretoria
Francisco Manoel de Moraes na importancia
de 233e600.-Cumpra-se.

Requerimentos despachados
N. 1.883-Luiz Tigeano.- Altere-se para.

engenheiro civil, no corrente exercido, su-
¡Mota taxa fixa de 40$, a classificação da
proNtio exercida pelo requerente. Can-
celle-Se a certidão extrahida e declare-se o
numero da expedida em substituição.

N. 2.640-Eurico Limoeiro.- Officie-se;
em additamento aos °bacios expedidos,
communicando o que consta da petição de
fls. 15 e pedindo o pagamento do requerente,
em vista de já haver indemnizado os func.'
elonarios mencionados ás fls. 5 V.

N. 3.016-Banco Espanol del Rio de La
Plata.- Annullem-se as dividas em apreço,
nos termos propostos e de accôrdo coas o
parecer, relativas aos exercidos de 1917,

1918 e 1919, Melando-se a respeito á Di-
rectoria da Receita.

N. 3.049 -Christina Campos. - Annota-
se, para effeito de lançamento do exercido
de 1923 a alteração, para 3:000$, do valor
locativo do immovel.

N. 17.997 -Domingues & Rodrigues. -
Nos termos propostos e de acôrdo com o
laudo e o parecer, altere-se a classificação
do lançamento do negocio da firma reqte-
rente para mercador de cerveja de alta fer-
mentação, sujeita ás taxas das tabellas A 2'
D 2', no comente exercicio, cancellando-se
a certidão de divida • extrallida com o nu-
me:o da expedida em substituição.

N. 18.270 - Mendes Raupp Martins &
Comp.- Faça o deposito previo da mul-
ta ou assignatura de termos de respon-
sabilidade. de accdrdo com o parecer do
ajudante do Directoria.

N. 20.636-Heitor A. Perrini.- Cancelle-
se o lançamento em apreço, em nome do
requerente, pelo local indicado, neste exer-
cício de 1922, inutilizando-se a certidão e
expedida, nos termos do parecer.

N. 21.238-losé Pedroso de Litna.-Com-
Mete o sello do documento de tis. 2. Isto
feito, informe a 1 a Sub-directoria si existe
divida a annullar no exercicio de 1918.

N. 23.023-João Pedro Lopes-Em vista
do laudo e do parecer, de accôrdo com a
Informação, rectifique-se o lançamento da
industrie do requerente, no corrente exer-
cicio, sujeita a taxa da tabella c, sem alte-
ração na proporcional, cancellando-se a
certidão extrahida com o numero da expe-
dida em substituição.

N. 23.403-Melly Lerman.-Mantenho
accôrdo com o laudo e o parecer a classifi-
cação dada ao negocio do requerente, cujo
valor locativo reduza-se a 2:400$, no exer-
cicio corrente. Junte-se ao processo a cer-
tidão que se cancellar, com a numero da que
fOr extraluda cai substituição.

N. 24.567-Luiz Ferreira de Souza. -
Reduza-se, neste exercicio, para 4:200;, e
4 800$, respectivamente os valores locativos
dos immoveis em Meço.

N. 24.788-Adelaide Pereira. - Conti-
nuando a requerente a explorar o negozio
de - aoosento3 mobiliados,-n0 Correcto
exercido, indeferido.

N. 25.206-Joseph Maria- Munias. - A'
vista do laudo c do parecer, indefiro a recla-
mação, mantendo a classiticação dada ao
negocio do requerente, de emprezario
cominados sem mobilia, no corrente exer-
cido.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

N. 20.363- Consulta de Arilado Oscar Mira
Guimarães

Reconsidero, em face do allegado, o des-
pacho de 2 de fevereiro proximo findo, para
o fim de isentar os agentes de leilão do im-
posto sobre o lucro liquido do commercio,
a que se refere a lettra ls do art. l a do de-
creto n. 14.729, de 16 de março do anuo
findo.

Effectivamente, a doutrina contida na de-
Cisão n. 52, de 14 de agosto de 1884, segun-
do a qual é mantida, em gáo de recurso, a
demissão de um leiloeiro, aporque o re-
corrente, quer no exercluo do cargo, quer
[Ora delle, encarregava-se particularmente
de cobranças, pagamentos e outros misteres
de • natureza commercial e inteiramente In:
compativel com o officio de agente de lei-
Ião, está perfeitamente de accordo com o
art. 32 do decreto n. 858, de 10 de novem-
bro de 1851, que estabelece a prohibição de
toda a especie de negociação por parte da-
quelles agentes, embora 'feita Indirecta-
mente, isto é, debaixo de seu ou alheio no-
me. Na nota 76 do commentark: ao art. 24

do Codigo Commercial, o conselheiro Ota
lando tombem escreve aos corretores e
agentes de leilões são prohibidos de com-.
inerelar.a

Submetto o presente despacho á conside-
ração da snperior autoridade.

Recebedoria, 24 de março de 1922, - Sê
veriano A. Cavalcanti, director.

• IMPOSTO DE CONSUMO
AUTO DE INFRACÇÃO

Auto n. 15, de 30 de Janeiro de 1920 contra
Bifano 6, Comp.

Sendo procedentes os autos de fls. 8 e 12
de accordo com a informação retro, imponho
aos infractores Dall'Orto & Comp., estabe-
lecidos á rua Senador Dantas n. 26, Bifano
eSt Comp. á rua da Quitanda n. 9, a cada
um, a multa de 200$, grão minimo do artigo
61, do decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1921, modificada pelo art. 23 da lei nu-
mero 4.440, de 31 de dezembro do mesmo
anuo, e art. 112, § 1' do mesmo decreto.

Intimem-se para o recolhimento das mul-
tas, no prazo de trinta dias, e, si o não
fizerem, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes.

Recebedoria do Districto Federal. -
veriano de A. Cavalcanti, director.

AUTOS NS. 73 E 76 DE 9 DE JUNHO DE 1021:
Francellino Augusto Soares e Andrade, Ca..

valho 6, Comp.
Dois autos, sob lis. 75 e 70, de 9 e 10 de ju-

nho do animo passatio,constimem a base deste
processo ; e originaram-se do facto de se
acharem a venda em casa de Francellino
Augusto Soares, á rua Heddock Lobo a. 2,
oito garrafas de aperitivo Guanabara prepa-
rado de Andrade, Carvalho & Comp., com
deposito no largo do Rosario n. 18, e com
fabrica á rua no Lavradio ns. 104 e 106, as
0. itees se achavam selladas coai cintas de
.1,13.80 destinadas a alcoot, e Com uma formu-
la de isenção; e bem assim, quatro garrafas
do r;?.sino producto de igual procedencia
em casa de Manoel Carneiro Veiga. tal:ibera
selladas com cintas para alcool da taxa de

81). Foram assim envolvidos nos mesmos
autos, por irfraeção do vigente regulamento
do írIMOS4.3 de consumo os mencionados fa-
bricantes e negociantes.

Os entoados Francellino Augusto Soares Ci
Andrade, Carvalho (St Comp. foram incriini-
nados das infracções dos arts. 50, 51, 81,
112, § 5, letra c, e 241 e Manoel Carneiro
Veiga da dos art. 50, 51 e 81.

Os dois primeiros delenderam-se e o oiti•,
mo deixou o processo correr á revelia.

Em sua defeza as duas primeiras firmas
não invalidaram a arguição de sellagern
!pila do producto pela applicação de cintas;
e de formulas de isenção não adquiridas na
Recebedoria, nem a da falta de apresenta-
ça'o da nota de venda por parte de France:-
tino Augusto Soares.

O autuante, em sua replica, attribue ain-
da a Andrade, Carvalho & Comp., o in-
tuito de embaraço á acção do fisco, ende-
reçando, como meio protelatorio, uma pe-
tição á Recebedoriae'em que lançaram mão
de sophismas para se eximir ao pagamento
do imposto, dando tempo á sabida do

Producto em maior quantidade.
. Mas, pelo que consta do processo, na0
se pôde ir além das infracções do art. 81,
por falta do sello devido, da do art. 112,
§ 5, lettra e, pela não apresentação da nota
de venda e da do art. 241, pe'- rwocedencla
não explicada das formulas d.. : ção.
. Nestes termos a questão, e, tendo em
vista os arts. 206 e 222:

Imponho a Francelino Augusto Soares
Andrade., Carvalho & Comp., a va01.19
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200$, minimo dos art. 81 e 241, e a Ma-
*oel Carneiro Veiga a de 400$, maximo
do referido art. 81, do actuai regulamento
do imposto de consumo.

Intimem-se para o recolhimento das mul-
tas e pagamento da diferença de imposto,
ao prazo de 30 dias, e, si o não fizerem,

' extraiam-se certidões para a cobrança ex-
ecutiva.

Recebedoria do District° Federal, 25 de
março de 1922. - Severiatto de A. Cavei-
canil, director. .

N. 467 - Francisca Barboza. Dê-se a
baixa para o corrente exercido.

N. 690-Luiz Miranda Jordão.-0 reque-
rente continua exercendo a indastria, não
podendo, pois, ser concedida a baixa solici-
tada-Archive-se.

N. 2.040- Fonseca Comp. - Dê-se a
baixa no corrente exercido, de accórdo com
o parecer. Imponho a multa . de 50$ ininimo,
por infracção do regulamento n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904. 6', art. 17, modi-
ficado pela lei n. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro de 1915.

N. 2.957-Candido Espindola de Mello,-
De accôrdo com o parecer, cancelle-se o
lançamento a-que alinde a informação e °M-
eie-se neste seatide á Directoria da Receita.

N. 3.12-Carloman da Silva Oliveira e
outro.-Transfira-se.

N. 3.088-B. N. Martins.-Averbe-se a
mudanca.

N. 3 323 - R. Paschier. - Averbe-se a
mudança.

N. 3.32-Miguel Gemes da Cruz.-Tran-
sfira-se.

N. 3.614-Jalio'da Cunha .-Archive-se.
N. 8.772- loaquirn Rodrigues Contada. -

Transfira-s.
N. 8.79 -A. Portugal e Ultramar, com-

panhia de I-Seile novamente o re-
querimento . ie ris. 2.
• N. 9.287-Antonio Ferreira .--Averbc-se a

inudapea.
N. 12.35 --1 : Figueiredo Marques. -Trans-

fira-se.
N. 14.432-Ayres & Marques. -Transfi-

ra-se.
N. i5.530-Antonio de Souza- de Macedo.

-A' 2a sub-directoria..
N. 17.895-Salvador Novelli. Transfi-

ra-se .
N. 18.254-Paris Corrêa.-A'•2.a sub-dire-

etoria.
N. 18.760-João Ratto & Comp.-A' as

sun-directoria.
N. 18.805-Antonict Monteiro de Maga-

li4es.-tomplete-se o .Inuenmentõ de ac-
cordo com o parecer!
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N. 19.394-joão Nunes.-Transfira-se.
N. 20.493-A. A. Nacional Industrial de

Tabacos.-A 2a sub-directoria.
N. 21.831-Daniel Ferreira Sacras-Faça-

se a rectificação para o nome do requerente,
nos livros' ainda nesta repartição e officie-se
á Directoria da Receita solicitando igaal
providencia nas certidões de divida dos
exercidos de 1919 a 1921.

N. 21.955-José Pinto de Azevedo.-
Transfira-se. Imponho a multa de 20$, mi-
nimo, por infracção do regulamento em
vigor.

N. 22.289-M. P. Gonçalves.-Averbe-se
a mudança de accôrdo com o parecer.

N 22.290-Manoel Pedro Gonçalves-
Averbe-se a mudança.

N. "2.992-Jidieta Paes de Mello.-De
accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 23.273-José Lauglani.-A' 3' sub-di-
rectoria.

N. 23.759-José Arais Castro.-Inscreva-
se de accórdo com o parecer.

N. 23.819-Paulino José Ayres.-Dê-se
a baixa no corrente exercido.

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTO DE INFRACÇÃO

Auto n. 112, de 28 de junho de 1921, contra
Aristides de Lacerda, Sebastião da Costa
Moraes e Manoel de Paiva Rabaça.
O auto de fls. 2 dá cr.mo tendo incorrido

na pena comminada nos arts. 50 e 51, do
actual reguLansentr do imposto do consumo,
Aristides Lacerda, Sebasttão da Costa Mo-
raes e Manoel Paiva Rabaça, os dons ulti-
mes negociante.. nesta capital e o primeiro
vendedor conunercial.

O mesmo auto foi lavrado em virtude do
despacho dado pela então directoria, após o
inquerito festo para apurar a denuncia do

iaiudante do porteiro desta repartição, de
ique Aristides Lacerda fornecera aos alludi-
dos negociantes, algumas folhas de sello de
isenção de stock, da primitiva emissão.

Pelo inquerito ficou o caso perfeitamente
apurado, tendo Lricerda•explicado que pos-
suis as formulas de isenção, por ter sido
empregado numa casa de vinhos, que fallira
e de lá trouxera as formulas em questão,.
cedendo-as aos negociantes precitados, certo
de que não era prohibldo o aproveitamento
desses senos.

Coita Moraes confirma a transacção nar-
rando tido o occorrido para justificar o seu
procedimento. Isto é, que encornmendára a
Lace rda as formulas certo de que este as
requisitaria do Thesouro. Costa Moraes,
aoós o seu depoimepto, promptificou-se a
descobrir o paradeiro de Lacerda e dar todas
as informações precisas para o esclareci-
mento do caso.

Paiva Rabaça tambem depoz, narrando o
facto da forma mais ou menos por que o
fez Costa Moraes.

Lavrado o auto e aberto á defesa, os dous
nezociantes alludidos apresentaram os re-
querimedtos de fls. nos quaes explicam o
caso de modo semelhante ao que haviam
feito no inquerito.

Lacerda não atendeu á intimação e, por
isso, de accordo com o regulamento, foi
lavrado o res pectivo termo de revelia.

O agente fiscal que lavrou o auto entende
que Costa Moraes e Rabaça não procede-
ram com má fé, mas que Lacerda violou as
disposições dos arts. 50 e 51, já citados.

A 3 9ub-directoria, em seu parecer, opi-
na pela responsabilidade de todos, embora
reconhecendo que os deus negociantes agi-
ram sem dolo.

Não ha como concluir por semelhante
fôrma e é tambem certo que o caso deixou
de ser apreciado convenientemente em face
das disposições regulamentar%

Mar o de. 192.

De facto, relativamente ás formulas de
Isençã a o regulamento nada prescreve para
a hypothese de venda, troca, etc. dessas
formulas, como o faz circumstancialmente
quanto ás estampilhas, o que naturalmente
se comprehende.por serem os primeiros de
concessão gratuita sem valor expresso.

O decreto anterior, n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, que, com extensão, tra-
tou de todo o processo em referencia
acquisição, emprego, etc., das ditas formu-
las, poderia servir de elemento subsidiado
si. como o actual regulamento, não tivesse
silenciado sobre o ponto que deu origem a
este processo.

O art. 50 diz :
aNinguem poderá vender . ou ceder por

qualquer fôrma as estampilhas adquiridas,
salvo quando se tratar de venda ou transfe;
renda de estabelecimento commercial ou in-
dustrial.,
• Dispositivo claro não póde deixar duvida
de que a prohibição diz com as estampilhas
adquiridas pelo fabdcante ou negociante
que tiver por obrigação o estampilhamento
do producto.

No caso, além de se tratar de formulas de
isenção, falta a condição determinada, por
isso que as formulas não foram adqui-
ridas.

E' ainda fóra de duvida que com seme-
lhante disnositivo o. intuito é assegurar a
boa arrecadação do imposto e normalizar a
situação dos ne..-ociantes ou cominerciantes
alcançados pele regulamento referido.

Mesmo a venda de estampilhas feita por
quem não estiver, como fabricante ou ne-
gociante, sujeito ao dito regulamento, esca-
pa ás suas regras, para constituir um caso
de policia puramente.

O art. 51 refere-se á compra de estampi-
lhas e por isso inapplicavel tambein.

Como ficou apurado no inquerito, os allu-
didos negociantes, gratificaram um-com 4$,
outro cone 5$, o trabalho a quem se encar-
regasse de requerer as formulas; demais,
si o Thesouro as distribuia gratuitamente,
não é posNivel acceitar que haja quem -as
adquirisse por dinheiro.

Pelos fundamentos expostos, urna vez que
não existe saucção, para o caso apurado,
julgo improcedente o auto de fls.

Recorro dessa decisão para o Exmo. Sr.
ministro da Fazenda.

Feitas as devidas =lotações, seja o pro-
cesso presente ao Sr Dr. director, para que
S. S. se digne remetter á autoridade com-
petente.

Recebedoria do Districto Federal, 25 de
marco de 1922. - O ajudante do director,
losé . Beliens de Almeida, no impedimento
do director.

• SEGUNDA SUE-DIRECTORIA

Despachos de 25 de março de 1922
N. 21.704 - Joaquim José da Silva Ju-

nior.- Pague as taxas em debito.
N. 3.186 - Antonio Ferreira de Bragança.

- Declare o novo local por onde está, exer-
cendo a profissão.
• N. 13.253 - Nathercia de Souza Dias.-
Satisfaça a exigencia da informação e faça
reconhecer a firma do documento de fls. 13
a 16 e complete o sello do documento de-
fls. 17 a 21.
•N. 20.891 - Oscar Frias Coutinho (ca-

pitão-tenente).- Pague a taxa de sanea-
mento de 1921.

N. 20.365 - Fernando Feres Alonso.-
Prove em que data o hydrometro foi suba
stituido por panna ou em que data foi re-
tirado o inumo, permanecendo sóMente
pune,

EXPEDIENTE DO MUDANTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 25 de março de 1922
Offiicios exnedidos:

N. 467-A' Directoria da Receita.-Ro-
gando providenciar no sentido de ser can-
cellada a certidão de divida de taxa de
penna.d'agua, em nome de Francisco Anto-
nio dos Santos.

N. 273-Collectorda Colleetoria Federal
de Araraquara.-Restitidndo o processo de
infracção contra Monteiro Guimarães &
CD tip.	 -

N. 274-Collector da Collectoria Federal
de Campos. - Idem contra a firma Nigri
Primos.

N. 275-Collector da Collectoria Federal
de Barbacena.-Idem contra a firma Raul
Cunha & Comp.

N. 276-Collector da Collectoria Federal
de Bomfim.-Idem contra a firma Brandão
Alves & Comp.	 •

Requerimentos despachados
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N. 25.401	 Guilherme Moraes de Al-
meida.- Selle o documento de fls. 7.

N. 3.198 -Paul Borboyon. - Pague o
debito.

N. 22.569 - Antonio Padua Abreu AI-
Meida.- Idem.

N. 15.458 -1. Duarte.- Idem.
-N. 15.753- Arnaud & Salgado.- Idem.
N. 17.721 - Antonio de A. Santos Mo-

reira - Satisfaça a exigencia.
N. 17.887 -Manoel ,rulio Ferreira. -

Idem.
N. 6.663 - Nathalia Nicolau.- Idem.
N. 2.914 - Anna Ludovina Loureiro.-

Idem.
N. 811 - Maria da Conceição Teixeira.-

Idem.
N. 3.093 - Sociedade Commercio e

Industrio. Central do Brasil, Limitada,
idem.

• N. 5.133 - J. Pereira & Almeida,
idem.

N. 3,,,580 - Guedes & Santos, idem.
N. 18.881	 Octavio de Carvalho,

Idem.
N. 20.148 - .Affonsina Loffritti, idem.
N. 2.984	 Joaquim Carlos Vieira de

Melló, idem.
N. 13.254 - Anna Maria de n;...Souza

Dias, idem.
N. 25.465 - Maria Balbina da Con-

ceição Machado e filhos. - Idem.
N. 20.353 - Clara Alves de Pinho,

'idem.
' N. 25.447 - Dr. Celso Bayma, idem.

- Foram por esta sub-directoria ex-
podidas á l a sub-directoria as seguintes
colleotas para a inscripção do contri-
buintes do imposto de industrias e pro-
fissões:

Dia 14 de março;
N. 138 - Assad Bayer, rua Padre Ja-

nuario n. 46.
• N. 3.677 - J. Felippe da Carvalho,
rua José Bonifacio n. 232.

N. 67 - Antonio Augusto da Cunha
Pinto, rua Guilhermina n. 209.

N. 25 - E,gydio Paladino, rua José
dos lieis n. 186.

N. 755 - Manoel Bernardo, rua-de
Sant'Anna n. 100.

N. 733 - Antonio Domingues, rua
Maia Lacerda n. 103.

N. 651 - Lima & Coelho, rua Frei
Caneca D. 28.

N. 696 - Iza Medina, avenida ¡Miem
do Sá n. 107.

N. 871 - João Gentil Filho, avenida
Rio Branco n. 117.

N. 2.544 - Alfredo A. Costa, idem,
idem.

N. 2.542 - Companhia L B. Canuto,
idem: idem.

N. 2.543 • Dr. Helio Moraes, idem.
idem.

N. 3.338	 R. G. Oliveira, idem nu-
mero 61;

N. 761 - Francisco Ribeiro, rua de
Senado n. 80.

N. 708 - Nicola Prinzzo, rua Viscon-
de do Rio Branco ri. 21.

N. 587 - Julio M. Corrêa, rua do La-
vradio n. 11,4.

N. 2.787 - João B. Araujo, rua do
Senado n: 65.

N. 3.644 - Amandio Abreu & Irmão,
rua do Lavradio n. 107.

N. 379 - Torres & Rezende, rua Sete
do Setembro n. 29.

N. 386 - José Araujo, rua cio Senado
n. 45.

N. 543 - Pedro Cardoso, rua do .5 ,e-
nado n. 45.

N. 3.486 - Ol1ntb2 mardj, rua i°
de !aço n.	 -	 -- •
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N. 3.485 - Ignacio Gomes Faria,
mesmo local.

N. 2.252 - Carlos J. H. Wendt, rua
da Quitanda n. 26.

Dia 18 de março de 1922:
- N. 994 - Francisco Telles, rua Dom

Gerardo n. 43.
N. 548 - Dermeval Amaral, rua do

Acre n. 50.
N. 1.028 - Moulevade & Comp., rua

Marechal Floriano n. 20.
N. 881 - Manoel da Silveira Ribeiro,

rua do Lavradio n. 55.
N. 140 - Dano Gallina, rua do Areal

n. 49.
N. 3.794 - J. C. Cotton, avenida

Rio Branco n. 9.
N. 3.712 - Amadeu M. Santos, rua

Dr. Bulhões n. 17.	 .
N. 1.608 - João Antonio Caetano, rua

Panamá n.198.
N. 527 - Luiz Francisco de Amorinl,

rua Frei Caneca n. 38 A.
N. 639 - Henrique Cru; rua Cesario

de Mello n. 85.
N: 2.211 -- F. R. Day, avenida Rio

Branco ;a. 9.
N. 2.174 - Robert Eldredg, mesma

local.
N. 1.395 - Haslengiest 11 ,33sellc,.ave-

nida Rio Branco ri. 39.
N. 1.649 - José P. Couto Ferraz,

avenida rio Branco n. 47.
N. 1.650 - Arnaldo Dick, mesmo 10-

cal.
N. 3.291 - De Oliveira & Brandão',

mesmo local.•
N. 647 - Julian Gonzalez, rua do 'Mer-

cado n. 38.,
N. 716 - Coelho Placido & Comp., rua

da Misericordia n. 59.
N. 645 - Guedes & Azevedo, rua 1,

dá Março n. 116.
N. 1.6970 - A. P. Mattoa & Comp.,

avenida Rio Branco ri. 181.
Dia 19 de março:

N. 877 - Theren Chianini, rua Mar.-
quez de Abrantes n. 152.

N. 876 - Frederico Bockel, rua Ahni-
ranto Tamandaré n. 10.

N. 3.716 - José Ferreira & AffonsO,
rua Marquez de Abrantes n. 73.

N. 3.835 - José Guedes, rua Benta
Lisbôa n: 65;

N. 911 - João Leaky, rua CarvalhO
de Sá n. 60;

N. 3.451 - J. P. da Silva, rua dg
Cattete n. 209;

N. 71,4 - Adolpho Janwioh, rua d.
Cattete ri. 25;

N. 930 - Joaquim Rocha Villaverde,
largo do Machado n. 4;

N. 987 - Bichara Atab Comp., rua
Barão de Mesquita n. 220;

N. 698 - Octavio Teixeira de Mello,
rua do Rosario n. 171;

N. 621 - José A. Teixeira, rua Uru-
guayana ri. 95;

N. 901 - Gregorio João, avenida Rio
Branco n. 152;

•N. 906	 Sal;omão Gelman, rua do
iN iuncio n. 125-A

IN. 3.880 - Gilberto Ignacto A.
avenida Rio Branco n. 60/4;

N. 3.694	 Francisco Eugenio Man-
zarina. idem, idem nt 110/12;

.N. 3.556 Mano Lemos, rua dos Ari-
dradas n. 133;

N. 576 - Jos Simões Pereira, rua São
Jorge n. 65;

N. 531 - Wosner Kener & Comp.,
rua Uruguayana n. 174;

N. 473 - J. Garcia, rua Theatro n. 3;
•N. 937 - Waldernar Monteiro, rua

do Rosaria n. i80; - 	 •

Março do 1022 6071

N. 931 - Alvaro C. Pereira, rua de
. Rosario n. 112;

3.129 - Francisco Shutz, rua dos
Ourives n. 79;

N. 3.666 - Angelo Adieta, rua -do
Thealro 11. 39/41;

N. 523 - Amorim & Villar, avenida
Amaro Cavalcanti n. 99;

N. 1.134 - Malake & Raphael,' rua
Cesario de Mello n. 238;

N. 1.858 - Martinho V. C. Sant'Anna,
avenida Amaro Cavalcanti n. 73;

Nó. 3.037 - Francisco R. Pinto, rua
Dr. Bulhões n. 38;

	

N. 828	 Antonio C. Santos, rua São
João 13aptista n. 44;

N. 863 - Fernando Ferreira, rua
IMuniz Barreto ri. 83;

N. 870 - Nogueira de Sá & Irmão,
rua Vinte de Novembro n. 89;

N. 936 - Henrique J. Pires', rua Vo-:
Inntarios da Patria n. 156;

N. 2.321 - A. Rabintz, avenida Rio
Branco n. 9;

N. 2.138 - Paul Borloyn, avenida Ria
Branco n. 9;

N. 2.320 - Octavio Guimarães, mes-

	

mo local:	 •
N. 2.882 - M. M. Baxter, mesmo lo-

cal:

	

N. 192	 Tanoredo Pinto, rua do
Carmo n.

N. 824 - Kurany Lee, rua Tobias
B'arreto n. 30;

Dia 21 de março •
940 - Arlindo Bernandes Braga,

rua da Quitanda n. 164;
N. 836 - Alberto Oliveira, villa nu-

mero 2;
N. 965 - Alberto Castro Amorim, rua

da Estação n. 19;
N. 538 - Alvaro Cardoso Fontes, rua

Gomes Serpa n. 38;
N. 790 - Amorico Marli-Jeito, rua Ta-4quara n. 25;
N. 680 - Antonio Braz, rua Saphyrã

n. 196;
N. 955 - Antonio Pereira GuedeS,

rua Antonio Badajóz n. 1;
N. 459 - Ambrosio Lopes Torquato,

rua Capitão Macieira n. 53:
tN. 1.005 - Claudionor Silva, rua do

Sapé n. 605;
N. 618 - Cypriano Bastos Pinto, rua

wraujo n. 59.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR, GERAL

Requerimentos despacha.do.q
Dia 25 de março de 1922

Isaura Martins da Silva, Jandyra doa
Santos Corrêa, Arlinda Paiva, Francisco
Augusto Tavares Franco, Cacilda Perei-
ra de Souza e José Mario Pires. 	 Sim,

emAti1egrunist°J .Joaquim das Chagas. ..- Sim,
sem vencimentos.

Alvaro Augusto Gomes e Alice de Oli-
veira. - Indeferidos.

Caixa de Amortização
• EXPEDIENTE DO SR. INSPELTon

Dia 23 de março de 1922
Sr. delegado fiscal em Pernambuco:1
N. 19 - Remetto-vos a inclusa guia

n. 26, de 100 apolices da divida publica
do valor de 1:0008 cada uma , pertencen-
tes a Lino Alves de Oliveira, cujo assen-
tamento se transfere para eSsa del00911
fiscal.
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saia Sr.a delegado fiseal no Espirita
santo:

N. 6 — Remetto-vos as inclusas guias
na. 14 e 25, de 44 e 25 apolices da di-
yida publica, estas uniformizadas e
aquellas de diversas emissões, perten-
centes a José Ribeiro Fernandes Coelho,
cujos assentamentos ae araludgefa paaa
essa delegacia fiscal.;

•
Portaria n. 27i 1-

O Iffspector declara ao Sr. eliefe Zta
senão do Papel Moeda que Si'. minis-
tro por despacho de 17, conforme com-
municou á Directoria de Contabilidade
em officio n. 48, de 22, tudo do corrente
me; resolveu determinar á Casa da
Moeda que, por não convir ao Thesauro
o preço proposto pela American Bank
Note Company, providenciasse, desde já
ai com a maxima urgencia, no sentido de
Serem fornecidas a esta repartição
3.000.000 de notas de 1 6, 2.000,000 do
2$ e 1.000.000 de 5$000.

Requerimentos despachadoj
N. 58 L	 Lino Alves de Oliveira, sai

Remetta-se.
N. 63 L — Luciaaa de Andrade Aqui-

no. — Cumpra-se p alvará, nos termos
da informação.	 •

Ns. 1561189 J — José -Ribeiro Fernan-
des Coelho. .— Remettam-se.

N. 19 I — - Isabel Maria de Almeida
Côrte Real. — A' secção de contabili-
dade para fazer a annotação proposta.

N. 163 .A — Antonio Vaz de Carvalho.
Certifique-se, de accôrda com a in-

formação.
N. 209 J	 Julia Alves Fernandes

Carreira. — Satisfaça a exigência.
N. 74 C	 Clovis Hugo Alves Pereira

e outros. — Promovam a extincção do
usufruto e consequente adjudicação das
apolices, em termos regulares, como.
exige a informação.

N. 151 A — Archanjo Soares de Azo-
Vedo Sobrinho. — Cumpra-se o alvará
de aceérdo com a informação e oppor-
tunamente paguem-se os juros como por
alia é indicado.

N. 168 A — Antonio Cardoso do Arrua
Satisfaça as exigencias.

N. 208 3 — José Pinto Soares. — De-
alara á seção de contabilidade a nume-
ração das • 210 apoliaes a que se refere
!) requerimento de fl. 3, afim de que
1MN se faça a necessaria conferenciaa
lsso feito, rectifique-se a nacionalidade e
reunam-se as contas.

N. 114 M — Maria Couto Nina Rodri-
gues. •—é Cumpra-se o alvará, de acca.r-
do 00m a informação.

/11. 113 M Maria Martins de Fariã
Alvim.—Cumpra-se o alvará, de amar.
do com a informação.

N. 22 D Durval Junqueira Macha-
do. — Depois de novamente selladO,
cumpra-se o alvará, de aceôrdo com
informação.	 •

N. 45 F — Frieda Heins. — Satis-
gaga as exigencias da informação.

N. 38 E — Emma Wegue/in Nogueira
Paranaguá. -- Requeira com assisten-
'tia de seu marido.

N. 115 M — Manoel Pereira Cardoso
natas (Dr.): — Cumpra-se o alvará,
He acata ao com a informaaão.

N. 212 3 — Joaquim José de Souza
Imanes. — Cumpra-se o alvará, de
acçôrdo com a informação.

N. 171 A — Amelia de Jesus Ribeiro.
a-- Cumpra-se o alvará, nos termoa
into,rmiteão.
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21 B — Beatriz Caadida de Almei-
tla arte Real. — Satisfaça as exigen.
cias da informação.

Ns. 1671211 J — Jorge de Moraes
Grey. — Declarando o requerente seu
estado civil, cumpra-se o alvará, do
aceórcla com a informação..

•

Ministerio da Marinha
Por portaria de 25 de março corrente:
Foi exonerado o capitão de corveta me-

dico Dr. José Alfredo de Oliveira do cargo
de coadjuvante de Clinica Cirurgica do Hos-
pital Central da Marinha.

Foram nomeados:
o capitão de corveta medico Dr. Handl-

to de Oliveira Sampaio para exercer o cargo
de coadjuvante de Clinica Cirurgica do Hos-
pital Central da Marinha

o capitão de corveta medico Dr. Paulo
Fernandes dos Santos para servir na Escola
Naval ;

o capitão.-tenente medico Dr. Carlos Vi-
veiros da Costa Lima para servir na Escola
Naval ;	 •

o capitão-tenente medico Dr. Erasmo Josè
da Cunha Lima para exercer o cargo de au-
xiliar de clinica do Hospital Central da Ma-
rinha ;

o capirã.o-tenente medico Dr. Antonio
Heraclito do Rego para exercer o cargo de
auxiliar de clinica do Hospital Central da
Marinha ;

O 1 0 tenente medico Dr. Pedro de Moraes
e Mattos para exercer o cargo de auxiliar
de clinica do Hospital Central da Ma-
rinha ;

O capitão de fragata medico Dr. Eduard0
João Baptista Caillard para exercer o cargo
de chefe de clinica dermatologica e syphi-
lographica do Hospital Central da Ma.
rinha ;

O capitão de corveta medico Dr. Luiz Au-
gusto Pinto para exercer o cargo de chefe de
elinica urologica do Hospital Central da Ma-
rinha ;

O medico civil contractado Dr. Henrique
Guedes de Mello para exercer, interina-
mente, o cargo de chefe de clinica ophtal-
mologica e °toa hino-laringologica , formando
escola de semelhante especialisação.

•
Directoria do Expediente.

EXPEDIENTE DO SR. MINI8TR6

Dia 25 de março de 1922
Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores:
- N. 1.102 —Transmittindo-vos os inclusos

papeis capeados pelo oficio da Inspectoria
de Portos e Costas n. 338, de 14 do cor-
rente, os quaes vos dignareis de devolver
opportunamente, tenho a honra de solicitar
vossos bons officios no sentido de serem sus-
pensos os trabalhos de demarcação manda-
dos executar pelo governo do Estado de
Matto Grosso nos terrenos de uma ilha do
rio Paraguay, fronteira á cidade de Corumbá,
naquelle Estado.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:
• N. 1.103 — Em resposta a vosso aviso
n. 146, de 4 do corrente, tenho a honra de
declarar-vos que os funccionarios addidos
José Fonseca Castelo Branco, Alvaro dos
Santos e Argal de Medeiros, recentemente
nomeados para a Inspectoria Federal das
Estradas, não são auxiliares de escripta da

Março de 1922

Secretaria do Commando Geral do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, nem praças da Ar-
mada.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tincta consideração.

N. 1.104— Afim de não prejudicar a effi-
cada das estações rediotelegraphicas da
Marinha, fora desta Capital, rogo vos di-
gneis de providenciar afim de que seja mo-
dificada a classificação, como inflamava!,
dada 'pela ,Inspectrria de Navegação desse
ministerio ao do sulphiirico destinado ás
baterias de acumuladores das mesmas as.
tações, por isso que a dita classificação im-
porta na difficuldade de transporte de tal
subsiancia por via maritana.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais Ws-
tincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.105—Rogo vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser effectuado no The-
souro Nacional, á conta da verba 8', 'Ma-
terial—Fretes, etc.), do orçamento de 1921,
o pagamento da importancia total de réis
6:897$734, da qual são credoras pelos ser-
viços prestados a este ministerio: Brasilia-
nische Elecktricitats Gesellschaft, 563a434;
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
5:931$100 e The Rio de Janeiro (a S. Paulo
Telephone Company, 403$200, conforme
consta das facturas e demais documentos
que a este acompanham.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio foi feito O
competente empenho da alludida despeza.

Aproveito o encejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tincta consideração.

N. 1.106—Tenho a honra de solcitar
vossas providencias no sentido de serem
retirados da Alfandega desta capital, livres
de direitos aduaneiros e outros impostos,
vinte volumes contendo tinta para navios,
vindos de Hamburgo no vapor allemão eTir-
pitzs com a marca H, numeros 117/128—
144/153 e destinados á Superintendencia de
Navegação.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos-de minha alta estima e mais disffn-
cta consideração.

N. 1.107 — Transinittindo-vos o incluso
processo de exercicios findos sob nume-
ro 7.349, importancia de 1:044$800, da
qual é credor o operado de 24 classe da
oficina de limadores 'do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, Alfredo José
Gomes, tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ger efectuado,
o necessarlo pagamento, no Thesou'ro . Na.
cional.

Aproveito' o 'ensejo 49 reiterar-vos os
protestos da minha alta estilha e mais
distincta consideração.

— Sr. inspector de Saude Naval:
N. 1.101 — Em solução a vosso officio

n. 828, de 18 ' do corrente, ,declaro-vos,
para os fins convenientes, mia ora resolvo
dispensar o capitão de fragata medico
Dr. Eduardo João Baptista Gaillard do en-
cargo de inata:dor da Escola de Enfer-
meiros Navaes e designar para substitull-o
o capitão de coverta medico Dia José Ala
Irado de Oliveira.

Sua e fraternidade.
— Sr. director da Escola Naval:
N. 1.109— Em solução a vossos &ti-

dos ns. 30 e 40, respectivamente, de 2
e 20 do corrente, declaro-vos, para os devi-
dos efeitos, que, de accôrdo com o art. 16
da lei n. 4.531, de 28 de janeiro ultimo, ora
resolvo deferir os requerimentos em que
o contra almirante reformado José de Fi-
gueiredo Costa e Oscar Miranda, Beraard0
Martins Alçira Vital do' Valia Pareira a



Dr. José Custodio Nunes Junior pedem
transferencia para o curso de marinha

de seus filhos Waleemar de Figueiredo
Costa, Nilo de Figueiredo Costa, Liriz
Inimá de Miranda, Paulo Martins Aleira,
Edgard Serra do Valle Pereira e Lineoln
Cnstodio Nunes, aluamos do curso de ma-
chinas dessa estola.

—Sr. director da Escola Naval: 	 -
N. 1.110—Tendo resolvido approvar e

mandar executar os programmas que a este
acompanham, de ensino dos cursos dessa
eacola durante o corrente anuo; assim vos
declaro, para os fins convenientes.

Requerimentos deppachadoã
Capitão de fragata Rogerio Augusto de SI.

queira.—Sim, mediante rectificação do nome
e reconhecimento da firma do traductor.
(594-Navegação).

Cspitão de corveta Tiburcio Marciano Go-
mes Carneiro.—Indeferido (525-Navegação).

Capitão-tenente commissariO Antonio Ca-
bral de Lacerda.—Deferido. (932-Flot. Sub.
mersiveis).

Bricio José de Andrade.—Deferido .(L717-
C. Marinheiros).

José Alves da Silva. —Deferido. (1.44-
C. Marinheiros).

Frederico Bernardo MuIler.—Deferido.
(50-Escola Naval).

João flaptista da Silva Pereira. —Compa-
reça na Directoria do Expediente. (282-24.
Marinha).

Zulina Maria do Ainorine—Indeferido.
(Req 24 de março).

José Pereira Lima.—Apresciee sua cader-
neta Subsidiaria. (Req. 23 de março).

João Moreira Maia.—A' vista da infor-
mação, indeferido. (49-Es sola Naval.

Manoel Pedro da Cunha.—A' vista da in-
4k, formação da inspectoria de Marinha, indefe-

rido. (299-2*-I. Mariltha).
Victruvlo Marcondes.—A' vista do pare-

cer, nEo convem a adoptaÇao do livro.
310-2-l. Marinha). ri

Estrada de /Ferro Central do Brasil
Por titulos da directoria, de 22 do correnm

te, foram promovidos, na 4' divisão: •
A machinistas de 2' classe, iutooinos, os

de 3' effectivos, Ernani de Souza Aleirelles O
José da Silva Carvalho;

A machinistas de 3' classe, interinos, osi
de.ele eflectivos, João Pereira de Amorim
Angelo Colombo;

A machinistas de 4' ela ase, interinos, os
praticantes, Angusto Martinho das Chagas,
Aurelio Vasques Monteiro • Patricio Pintd,
de Miranda.

Requerinicita de;tpaehdelõ?
• Dia 25 de março de 1922

Mão Rodrigues de Oliveira, pedindo
readniissão ;

Francisco de Assis Amaral, Edgard Bar-
lacem Carvalho, Aiddes Rodrigues dos San.
tos, pedindo feiuter;Atção ;

José Bastos, 'pedindo transferencia;
José Antonio Ferreira, Joaquim Ribeiro de

Azevedo, pedindo collocação;
Ulysses da Silva, pedindo férias •,
Dr Modesto Lins, pedindo entrega de

mercadorias;
João Francisco Mendes, pedindo reconsi-

deração de despacho;
Abaixo assignados, escreventes de ta elas.

se da 4e divisão, pedindo contagete dei
tempo;

Jorge A. Guerra, pedindo concessão pare/.
installar uru varejo na platafornla da estaçiee
de Oswaido Cruz, para a venda de fumoe,
doces, etc.;

José M. Affonso Bridas, pe In coneelied
São de duas penas d'aguat

Francisco Manguaide Junior, propond%
fornecimento de lenha.—Indeferdo;

Oscar 'Ferreira da Silva, petnt1oPiiet
gração;

da 3ilY8 011iffr pedindo- ado
4mbil	 :A.:. • • •

' !JfïíiflO 2.

Ministerio da Guerra
Primeira Cirettrasoripeio de Recruta-

mento
Requerimentos despachada

Dia 22 de março de 1922
Luiz Alves Barbosa Sobrinho.— Resti-

tua-se, mediante recibo.
Epaminondas Gonçalves de Mello.— Seja

excluido do sorteio da classe de 1900, por
ter provado com oertidão haver nascido em
1902 -devendo o mesmo distrieto alistai-o
novamente no corrente mino.

Dia 23

• olAntu ormatAL

Mario Avelino da Rocha, filho de Asem*/
Avelino daRocha.— Seja excluido do sor-
teio de 1906, por ter provado com certidão
haver nascido em 1902.

Carlos Alberto de Campos Pautpja.— De-
clare o anuo e classe em que se alistou.

Nestor garbosa Guimarães. — Seja ex.
cluido do sorteio de 1900 por ter provado ser
reservista de 3 categoria, tendo sido alistado
pela mesmo districto em 1920, sob o numero
1.718, na classe de 1893, devendo corrigir-se
esse engano por ter o mesmo nascido ele
1891, como provou.

Joaquim da Costa Machado.— Seja ex.
chrido da relação de Insubmissos e sorteio
da classe de 1900, por ter provado com pas-
saporte ser portuguez, devendo fazer-se a
rectificação de seu nome no alistamento.

Ministerio ela Viação
Obras Publicas

, Directoria Geral de Expediente
Terceira Secção

\t%PfiDIENTE DO 511. DIRECTOli
Dia 2.5 de março de 1922

Sr. director geral dos Correios:
Em resposta ao vosso officio n. 168, de

11 de fevereiro ultimo, communico-vos que
o Sr. ministro deferiu o requerimento de
Carlos Cavalcanti da . Silveira, contador da
extincta Administração dos Correios do
Acre, addido a essa directoria, pedindo auto-
risação para, nn mesmo, caracter, servir nos
Correios da Bebia (officio n. 38).

Com referencia ao assumpto de que trata
o vosso oficio n. 93 (31 secção), de 8 de
fevereiro ultimo, cabe-me levar ao vnsso
conhecimento, de ordem do Sr. ministro,
q •e o Ministerio da Justiça e Negncios Inte-
riores communica em aviso n. • 29, de 16 do
corrente mez, haver sido informado pelos
Sub-inseectores de sande dos portos de Fio-
rianopolis, São Francisco e Itajahy, no Es-
tado de Santa Catherine, de que, denois de
concedida livre pratica, nunca se oppuzeram
ã entrada de funccionarlos dos Correios
sitnietaneamente com os da altandega a
bordo de embarcaçdes alli aportadas (officio
n. 39).

—Sr. inspector federal das Estradas:
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos a

devoleção do processo n. 7.519-921, rela-
tivamente ao transporte de malas postaes
na Estrada de Ferro Bebia e Minas, o qual
foi enviado a essa insnectoria para informar
em data de 13 de outubro do anno proximo
findo (officio n. 23).

Communico-vos, para os devidos fins,
que pelo decreto n. 15.371, de 22 de feve-
reiro ultimo, foi prorogado o prazo fixado
para conclusão das obras de constrecção de
uma nova cerca na explanada da estação de
*Calçada., ria Estrada de Ferro Bahia a
Aiagoinhas , conforme solicitou a *Compa,enie
des Chemins de Fer Fédéraux de l'Est [Océ-
afilem, em requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 114/8, de 9 de fevereiro
proximo findo.

—Sr. presidente do Conselho Municipal
da Villa de CacuIé, Estado da Bahia:

Em >resposta ao vosso officio de 26 de
outubro ultimo, communico-vos, de 'ordem
do Sr. ministro, que o vosso pedido no ten.
tklo de ser -construida uma linha telegra-
phica para essa localidade não pôde ser
attendido.por falta de verba, segundo In-
forma a'Repartição Geral dos Telegraphos
no officio n. 5814 12 0, ORO Serottj?
ISIOCkLita ?Dr

MLLPÇOde4J22	 073

D irectoria Geral dos Correios
-	 RECTIFICAÇÃO

Cbaina-se João Baptista Ayres Neves enão João Bastos Ayres Neves, conforme
publicou o Diarlo Officio! de 23 do corrente,
o cidadão nomeado para exercer, Interina;
mente, o cargo de auxiliar da Administra4
ção dos Correios do Estado do Espiritel
Santo, por portaria de 21 anterior.

Requerimentos despackadoi
Dia 22 de março de 2922

Cardinale & Comp. pedindo para Ievan-)
bar o deposito de 1:0005.—Deferido.

Silva Assumindo et Comp. pede para seg.
Inscriptos entre os fornecedores dos Cota-
relos. —Deferido.

Oscar de Mattos Viciai, pedindo para,
consignar a favor de Aurelio de Menor.
Deferido, nos termos do informado.

Dia 24
José Mario Paes de Andrade atida!' decd

tn. directoria, solicitando permissão pra go-
bar férias atrazadas. —Sim, sem prejtitzo
serviço.
• Sylvio de Campos Freire, auxiliar -desta
directoria, pedindo para gosar lerias refe-
rentes ao exercicio proximo passado.—Dee
ferido nos termos da informação e a juiz*.
do respectivo chefe de secção.

Bibiano 'de Assis, carteiro de 3' classe da
Directoria Geral, pedindo ticença.—Sub.
metta-se a inspecção de saude.

Alvaro Henrique Bonson, amanuense doai
Correios de Santa Catharina.—IndeferidOe

Eze.quiel da Silva Mattos.— Certifique-se
de accerdo cem a informação janta e do
art. 124 do R. S. M., dão servimdo o certi-
ficado de pretexto a eximir-se >da incorpo-
ração de sua classe em setembro do cor-
tente anno, visto como o requerente tendo
numero baixo no sorteio está sujeito a ser
chamado.

Alvaro .José dos Santos.— Pelo meu ante-
cessor já foi mandado dar certificado em
.17 de outubro do anno findo.

Manoel José da Silva.—Seja exeliddo por
• ter provado ser de nacionalidadeporbigueza,

• conforme se ve de sua certidão de nasci-
mento e certificado de inscripção passado
no tonsulado portuguez desta Capital.

Cherubino Moreira Alves ..— Seja transfe-
do para o sorteio da classe de 1901 e ex-

luido da de 1900, por 40. proygdo Oavgr
ei40" nivo.çlk ame&	• - -



Domingo	 ------

Silva, Macedo & Comp., pedindo extra-
cção de pedido de compra. — Idem, á vista
da infoe.nação;	 •

Ambrozino Cavalcanti, pedindo satislazer
o seu debito em prestações mensaes:

Boanerges de Carvalho, pedindo transfe-
renda, Paschaal Braz, pedindo revisão de
pro . esso.—/dem, de aceórdo com a inforè
mação do Trafego.

Azarias Vaz Ferreira, pedindo restituição
ou retenção de impa rtancia.—Idem, recorra
quei.endo, ao poder judiciário, caso se jul-
gue prejudicado.

José rios .antos, pedindo alteraç'áo de no-
m.—Dei-ardo, para produzir effeitos desta
data era diaat,...

Hermes Barbosa de Castilho e Silva, pe.
dita° recou;ideração de despacho.—Idem,
por equidade.

Heitor da Silva Gonçalves pedindo per.
iniscão para continuar a fazer o carregamen-
to de tijolos no kilometro 119, da linha do
centro .—Idem, nos termos da Informação do
Trafego.

Miss Mary Baxter, pedindo entrega de vo-
lume.—Entregue-se o volume, mediante o
pagamento das despezas de que estiver one-
rado.

Iseias de Medeiros, pedindo reintegração.
—Attendido como extranumerario.

Candido Marques da Rocha, pedindo aver-
bação de tempo de serviço. — Apure-se o
tempo.

A-lel° da Silva Vargas, Manoel de Mo-
raes e Nestor Arvellos Walter, pedindo res-
tljuição db documentos.—Sim, mediante re-
cibos.

Silva, Macedo & Comp., pedindo extra-
cção de pedido de compra e Firmiti° José de
Sant'Anna, pedindo abono.—Não ha tiue de-
ferir.

Joanne do Vai Vilares, pedindo paga-'
mento.—Como requer.

Augusto José de Paiva, pedindo transferen-
ela.--Idem, de accórdo com a ihforinação.

Lladolpho Domingues Cidade, pedindo
abonci.—Abonem-se sete dias, do aecôrtio
com o regulamento em vigor.

Fellippe Ignacio de Menezes, pedindo
passe. — Concedo com 75 0/°cle
mento.

Nilo dos Santos, propondo fiança.—Accel.
to a fiadora.

Cypriano Paulo Ribeiro, pedindo colon..
Ção.—Não ha vaga..

Domingos Labeca Filho, pedindo effecti-
vidade . —Aguarde opportunidade.

Estão convidados para comparecer nesta
secretaria para assignaturas de termos para
prestação de serviços medicos, os seguintes
Drs.: Pedro Ignacio de Almeida, Rodolpho
Mallard e Galdino de Abranches.

Ministerio da Agriculturag
Industria e Commeroio

exercer interinamente o caxgo de adjunta de
professor do curso primado da Escola de
Anrendizes Artifices do Estado do Mara-
nhão, durante o Impedimento da effectiva
Maria José Moreira Coatinim. .

— Por outras de 9 e 15, tambem do cor-
rente mez, foram concedidas licenças, por
dous mezes, ororogação, a Diogo Bor-
ges de Maraniães, almoxarife-pagador da
Escola de Minas de Ouro Preto, para trata-
mento de saude, e a José Martins de Moura,
servente da Escola de Aprendizes Artifices
do Estado do Piauhy, pelo tempo necessario
para prestar o serviço militar, para o qral
foi sorteado.

r..-1PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de março de 1922

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providencies no sentido de ser feita, nara o
nome de seu actual preprietario Manoel
Gomes Moreira a transferencia das apolices
da divida publica depositadas no Thesouro
Nacional por Plinio Spinola Pinto como
fiança do cbrretor de mercadorias AriostO
de Azevedo.

Reeuerimento's despachadá

Dia 3 de março de 1922

Jiqarcia Heertae e Franciseo .103é da
SIWaBa os, pedindo concessão para me-
diante favores do Governo organizarem uma
empreza despnada moefecção de titas 'de
ihteresse nacional, denaeipada (Empreza
Cinematographica Bfasil Mundial». — Inde-
ferido.

Dia 7

Sociedade anonyma (Moinho Santa ente»,
pedindo approvação de seus estatutos e aio.
torieação pbra funccionar.—Regularize o pe-
didn'de aecordo comn os pareceres.

~11

lettShbIENTE DO SR. DIRECTOR allÁt;

Dia 10 de março de 1922

Communicou-se ao syndico da (unta de
Corretores de Mercadorias e Navios que o
Sr. minietro deferiu o requerimento em que
Abilio de Carvalho Margarido Pires, no-
meado corretor de mercadorias, no District°
Federal, pede prorogação, por sessenta
dias, do prazo que a lei lhe concede pare
prestar fiança e tomar posse do referido
cargo.

Dla

Transmittiram-se :
Ao director dp Serviço de Informações

por cópia, o officio em que o 2' vice-prest:
dente (no impedimento do 1) da Commissão
Organizadora da Exposição Nacional de
1922 se manifesta sobre uma proposta apre-
sentada por J. C. Oakenfull para a publ.

-o de um livro intitulado : eBrasil em
P.

Ao Pr. Mim& Olyntho dos Santos Pires,
1 0 vidopresidente da Commissão Organiza-
dora da aposição Commetnorativa do Cena
tenario da independencia Politica do Brasil,

requerimento em que o chefe r!e secção da
Directorie do Serviço de Povoamento, Joa-
quim de SjIva Rocha, ex-detegado da Expo.
eiçãO do Centena rio . no Eetado da ,Babia,
Plide- o pagamento de venelmeutos de seu

cargo, de 12 de novembru 19 de dezembro
de 1921.

Dia 11
ecemunIcou-se ao director do Instituto

Biologie° de Defeza Agricola que foram
dadas as providencias que solicitou no sen-
tido de ser feito o concerto de que necessitam
as campainhas electricas do instituto a seu
cargo.

— Solitaram-se ao director do Deputa.
mento Nacional de Saude Publica providen-
cias no sentido de ser subrnettido á inspecção
de saude o Sr. Rayinundo I:ostilio Dantas,
adjunto de professor do curso de desenho
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado
ão Rio alude. do Norte.

TRIBUNAL DE CONTAS
IINPEDIENTE DO SR. DMECTOR-SEMENtIO

Dia. 25 de março de 4.
Officiose

' Sr. Dr. director da Contabilidade da
Thesouro Nacional:
r N. 602 Tendo sido presente a esta
'directoria o vosso officio n: 48, de 14 dbi
corrente, em que solicitaes informação,
acerca cio exercido em que foi classifi-
cado neste Tribunal, si no de 1920 .ott
de 1024, o credito em apolices, aberto.
pelo decreto n. 14.799, do 5 de maio de
anno passe`do, visto constar ter sido ao;
exercicio de 1921 e não no de 1920, como
está indicado na classificação constante
do aviso de Ministerio da Viação, nu*
meio 1.408, de 11 do mesmo mez do
maio, afim de ernittir perecer a respeitri,
do aviso do mesmo ministerio n. 601,,
de 17 do fevtreiro ultimo, que regula'
sita o pagamento á. Companhia de Via-
ção e Construcções, ex-concessionaria da
ocinstrucção e do arrendamento da Es-
treatta de Ferro Central do Rio Grande
do Norte, da importancia de 150:000a,
em apolices, por conta do referido cre-
dito, o distribui, visto ser essa a repar-
tição deste Tribunal que tem a seu car-
go a escriptpração dos creditcis do Mi.
nisterio da Viação e Obras Publicas.

Tendo. aquella directoria nforinade
que o credito foi classificado no exer-
dolo de 1921 e que «só por equivoco
Poderia a informacâ'o prestada no aviso
n. 1.498, referir-se ao exercicio da
1920, como sendo o da despeza por elle
processada» e opinado o respectivo dia
reetor que se- deveria «responder, no,
sentido da informactld, á Directoria (se-
vai de Contabilidade Publica do The.
souro Nacional», foi feito, nessa confor.
rpidade o necessario expediente e prek-
tada a informação constante do meia;
Officio n. 535, de 16 do corrente á dite...
ctoria a vosso cargo.

Tendo, entretanto, o Sr. director dai
Primeira Directoria declarado que hou..
ve engann na informação preelada e lace
parecer que emittiu no vosso officio nu-
mero 48, por isso que o credito aberto
pelo decreto n. 14.799, de 5 de maio de
1921 foi classificado no exercicio de
1920 e não no de 1921, cunipre-nNe re-
ctificar, oessa parte o meu officio nu-
morri. 535 eleito, expedido de accordal
com o allwlido parecer, e_ declarar que

cretljtO alaer_to em virtudç da auteriZne,

ilirectoria Geral de Industrie e
a	 •	 Commercio

Segunda secção
Por perlarias de 4 e 9 do mez corrente,fe.

ram nomeados, respectivamente, o Dr. Al-
pheu do Amaral Braga, inspector de leite e
4erivados da Directoria Geral do Serviço
de industrie Pastoril, no Estado do Rio

rende do Sul, para servir como secretaefie
a Sub-coutmissão de industrie ',estoril dlli?
ommissão Organizadora.da Exposição NI.

cional de 1922, e Dhulia Martins Cota para



Comingo 20 ' 	 '13IARIO OFFICIAL	 'garço de 192e 	 í

Rão contida na art. 153, n. XXVI, da lei,
n. 8.994 do 5 de janeiro de 1920, acha-
tse escripturado no exercido do 1920 •
assim consta á pagina 132 do relatorio
tio Tribunal referente ao mesmo exer-
cicio.
	 s'~

,DIARIO DOS TRIBMES
iDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
_ De citação, com o prazo de 30 dias

O Dr. Henrique Vez Pinto Coelho, juiz
federal em exercido da 1' Vara do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
gitação, com o prazo de trinta dias, virem
pu dello tiverem conhecimento, que por
parte do coronel Francisco Teixeira Por-
tugal foi dirigida á este juizo a petição
do teor seguinte: — cExmo. Sr. Dr. juiz
seccional da 1° Vara Federal. Diz o co-
tronel Francisco Teixeira Portugal, resi-
dente no Municipio de Sapucaia, comar-
ca da Parahyba do Sul, que é credor de
Alvim liames de Mello, da imporLancia de
cinco contos 43 trezentos ml reis (5 :300$),
por nota promissoria do seu aoceite, já
vencida e não paga. Assim, quer por este
znotivo promover a competente acção
cambial: mas como o suppeicado acha-se
no interior do paiz, não obstante ter sua
residencia á rua Inhangá n, 16, ioquer a
V. Ex. que, justificada a ausencia com
depoimento das testemunhas abaixo arro-
ladas, se digne mandar expedir editaes
de citação no prazo legal, para pagamen-
to incontinente do principal,- sol, pena do
penhora em tantos bens quentes bastem
para pagamento da divida, juros da md-
vá, e custas, até final, proseguindo-se no
executivo como do direito, protestando
por todo o genero de prova admittida, in-
clusive o depoimento do réo. Nestes
termos, E. deferimento. Rio de Janeiro,
8 de fevereiro de 1922. José Moutinho
Amado. (Estava devidamente sellada)
Testemunhas: Armando Figueira de Mel-
lo e Alvaro Antonio da Cunha. — Dis-
tribuição: — Distribuida á 1' Vara. Em
8 de fevereiro de 1922. Pinto Coelho,
distribuidor interino». — Elm cuja peti-
ção proferi o seguinte despacho: — A.
Corno requer, D. Federal, 9 de fevereiro
de 1922. H. Vaz. — Justificada a ausen-

-cie do supplicante Alvim Ramos de Mello
em lugar incerto e não sabido, foram-me
os autos conclusos, e nelles proferi o se-
guinte despacho: Passem-se editaes do
citação no prazo do 30 dias. Districto
Federal, 11 de fevereiro de 1922. H. Vaz.
e-- Em vista do que, mandei expedir o
presente edital de citação, com o prazo de
trinta dias, pelo qual cito a Alvirn Ramos
do Mello, ausente em lugar incerto o não
sabido, para que, findo o referido prazo,
pague incontinenti a quantia de cinco
contos o trezntos- mil réis (5:300$000),
importancia de uma nota promissoria do
seu amoite, já vencida em dezoito de ju-
,nho do mil novecentos e vinte em e pro-
testada por não paga, sob pena de penho-
ra em tantos seus bens quentes cheguem
e bastem para pagamento da divida, juros
da morá e custas até final. E para cons-
tar, é. passado o presente edital que será
publicado pela imprensa e affixado no

kaugar do costume. District° Federal, 23
de fevereiro de 1922. E eu, Homero de
'Miranda Barros, esorivad latki o o mi-
+previ, Acrigtte _Vaz fino 00£ihO. 0.2401

Juizo Federal da Segunda .Vara
De venda da escuna €Northlandt; em lei-

tão publico, na férula abaixo
O Dr. Ootavio Kelly, juiz federal da

2' Vara do District° Federal, etc.:
Faço saber a todos que o presente edi-

tal de leilão publico para venda da es-
cum Northland, virem ou deite conhe-
cimento tiverem o interessar possa, que
por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve se processam uns autos
de regulação de avaria grossa, em que é
supplicante James A. Metropoulos. come
mandante da escuna Northland, e em os
quaes por parte do mesmo comman-
dente foi-me apresentada a petição que
segue: Exmo. Sr. Dr. juiz da 2° Vara
Federal. James A. Metropou/os, nos au-
tos do regulação de avaria grossa da
escuna Northland, do seu commapdo,
que tendo o navio de contribuir com a
quota de 47:000$, segundo o laudo arbi-
trai já homologado; e atando o navio
avariado, cujos reparos se elevam a
320:0003, quantia superior a tres quar-
tas partes do seu valor; o acerescendo
ainda a circumstancia de estar o navio
se desvalorizando e Onerando-se com
dospezas forcadas á sua guarda e con-
servação; vem o supplicante requerer a
V. Ex. a expedição de alvará autorizan-
do o leiloeiro Edmundo Novaes a proce-
der em basta publica a venda da men-
cionada escuna e ante o silencio da Com-
panhia Seguradora que interpellada a
contribuir para a quota arbitrada, re-
cusou-se a fazei-o sob futeis e ineptos
fundamentos. Pede. Rio 22-2422. —
Rodovalho Leite, advogado. (Está devi-
damente sellada.) Despacho: Nos autos.
D. Federal, 27-2-922. -- O Kell y.. E
sendo-me os autos conclusos, proferi o
seguinte despacho: eDefiro a petição do
fls. 86. nos termos do art. 473 do Codi-
go de Commereio. D. Federal, 9 de mar-
ço de 1929. — O Kelly.» Em virtude do
que, mandei passar alvará ao leiloeiro
desta praça Edmundo Novaes, autori-
zando-o a vender em publico leilão, no
dia 24 do mez de abril proximo, ás 13
horas, no local em nue se acha fundeada,

, a escuna Northland, nos termos reque-
ridos. E para constar, mandei passar o
presente, do qual serão extranidae có-
pias. publicado na imprensa e affixado
no legar do costume. nado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 24
do março de 1922. E eu, Pedro de Sá,
escrivão o subscrevi. — Octavio Kelt

nnn••nn•

Juizo de Direito da 'Primeira Vara
' Cível

De citação, com o prazo de dez dias, aos.
interessados na fallencia de Casiniiro
Pereira Cotia, na fórma abaixo.
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da Primeira Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que por parte de Alberto
Bernardes da Silva, liquidatario da fal-
lencia do Casimiro Pereira Cotta, lhe foi
dirigida uma petição acompanhada de
documentos, pedindo para prestar contas
de sua gestão. Em virtude do que se
passou o presente edital, com o prazo de
dez dias, pelo teor. do qual citam-se os
Interessados na fallencia de Casimiro Pe-
reira Cotta para adenda do que as cone
tas prestadas por Alberto Bernardes da
Silva, liquicktario daquella fallencia, se
acham em .cartorio, durante dez dias,
sua disposição, para serem examinadas
e apresentarem as impugnações que en-
00(3re/A eelmlena." to.9.113, mo Plage

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível	 .

• Fallencia' de J. R. Monteiro
AVISO AOS CREDORES

O eSertão Bartlett James COMD114101
aos credores da fallencia do J. .11. M a-
toiro que a assembléa foi adiada para o
dia 6 do abril, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 23 do março de 192.
— o escrivão interino, José da Silvkl
Lisbda.	 (1.883)

n••••n•n•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Falhada da Sociedade Anonyma Ia.
Lica Meias eVictoria»

AVISO AOS GRIDDORES

o escrivão Barros,. communica aos
credores da fallencia da Seciedade Ano-
urna Fabrica do Meias liVictorio, que
acham-se em carteie°, durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exame-
nados pelos interessados, apresentando
suas impugnaeÕes, de accôrdo com os
§§ 5" e G", do art. 83 da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908, os qteeess são do
teer seguinte: § 5.° Durante esse prosa
do cinco dias, os creditos incluidós na-
quellas relações poderão ser impugna-
dos quanto á sua legitimidade, impor-
tenda ao classificação.' § 6.° A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio do
requerimento instruido com doeumentos,
justificações ou outras provas. Rio do
Janeiro, 22 de março de 19122. — O es-
crivão, José Candido de Barros.

(1.812'

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De citação, com o prazo de 10 dias, na
fórnia aba ao-

O doutor Carlos Affonso do Aesis Fi-
gueiredo, juiz pretor da Oitava Preteria
Civel em exercido na Segunda Vara
Civel, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, como Por parte de Eduardo Porto
'Se Comp., ex-syndicos da fallencia da
Fabrica de Meias 'Victorios, foi requeri-
da a sua prestação de conta, e citação
com o prazo de 10 dias, aos interessados
para dentro daquelle prazo, apreeenta-
rem as impugnações que entenelerem so-
bre as contas apresentadas de conformi-
dade com o art. 17 da lei n. 2.024, eli!)
1908. E, para constar, passaram-se este
.e outros de igual teôr que serão agi-
•xados na fôrma da lei. Dado e passado
•aos 22 de março de 1922. Eu, José Can-
•dido de Barros, o subscrevi. — Carlos
Afiam° de Assis Figueiredoa, Coa.
fere Md. Çandsdo de Berros,,,

UABOOlia

ceder como for de direito. E para cens
se passaram esto e eutros de igual
que serão publicados e affixados na f
ma da lei. Dado e pesado nesta cidade
Rio de Janeiro aos 4 do outubro de 1107,
E eu, José da Silva Lisbda, escrivão III"
termo, subscrevi. — Alfredo de Minei
Russell. (Está conforme). — O escri
Interino, José da Sliva Lisblia.	 (1.7
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t-ètio. 18	 iJeniiaago 2.t; de' 492P.—

'ts.gzo de Riroite da Segunda Vi,•
Civel

nstiloacia de J. Anos &
AVISO AOS INTERUSADOS

Major Barros communica aos isa.
ressacias da fallencia de .1. Adies ..16

Caarip., que se, acham em cartorio a
acção para inclusão de-credito na fax.
ana do art. 87 da lei D. 2.024, de 1908;

-dentro do prazo de 20 dias, para PARro-
Sentarem as impugODOCS ou conf esta-
Vies a inclusão a requerimento do
:Azia Nadar & Comp., sob pena de ra.
valia. Rio, 22 de março do 1922. — O
tircrivtio, José Candid,o de Barros.

(1.872)*.-_

11.•711ffil.

'Vulto do Direito da Segunda Vara
Civel

- e citação, com o prazo de dez dias, noi

	

fórma abaixo	 •
O Dr. Carlos Affonso de Assis Figuei-

redo, juiz da C a Pretoria eivai, em exar-a . .cicio na 2" Vara Cive/ do Districto Fe-
geral:

Faz saber aos que o ¡presente edital
;viram, como por parte de Eduardo Ponte

Comp., ax-syndico da fallencia da
Sociedade Anonyma Fonseca Machado,
ã'oi requerida a sua prastação do cordas,
cm a citação com o prazo de 10 dias,
aos interessadas para, dentro daouello

•prazo, apresentarem as -impugnaçãas que
entenderem sobre as contas apresenta-
das. de conformidade com o art. 17. da
Pai n. 2.024, de 1908. E para constar,
passaram-se estes e outros de igual tear
que serão afixados. na fôrma da lei.
IDado e passado nesta Capital,. aos 22-de
março de 1922. Eu, José Candicio de Bar-
ros. escrivão ,o subscrevi. — Carlos
kffonso de Assis Fingueircdo. Confere.

José Candido de Barros.:	(1.865)

guizo de Direito da .Segünda Vara
Civel	 -

pancada da Companida Fabrica do Meias
eVictoriaa

AVISO AOS',INTERESSADOS

W.e publicação de. sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Com-
panhia Fabrica de Meias Victoria, na
fórum abaixo:
O Dr. Carlos Affonso, juiz de direito

4ja 2° Vara Cisai desta :Capital Federal,

. Faz saber aos que o presente edital
eirem que a requarimento de Eduardo
ort.o & Comp., devidamente instruido e

depois de preenchidas as formalidades
/agias, foi declarada aberta a fallencia
do negociante Companhia Fabrica de
Meias Victoria, por sentença deste juizo,
de 31 de janeiro de 1922, ;Is 16 horas,
fixando o seu termo para os effeitos do
10 de dezambro de 1921. Foram nomea-

. dos ayralicos os crederes Itichard
& Comp., residentes á. rua Pri-

'melro de Março n. 112, ficando os cre-
doras da dita firma fallida notificados
pelo prese-ate para, ,dentro do novo pra-.
zo d 10 dias, apresentarem ROS synelicos.

.zi daelaração de. seus creditos .acorana.-
abada dos respectivos titulos; e, outro-
sim, ficam os referidos credores coava-
eadoé para a primeisaassemblaa da pre-
serite fallentia. que será realizada no dia
30 de -março do :1922, ás 14 horas, na

 ictienoiês zo PoNtm desta ci-

dade, á rua dos - Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos arta. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphos, da lei a. 2.024, de
17 de dezembro de 1908,

Dado e passado nesta cidade. Rio de
Janeiro, aos 7 de março do 1922. -Eu,
Josa- Cadido de Barros, escrivão, o sub-

-.sarava	 Carlos Affonso de Assis Fi-
-guciredo. Confere.	 Jcp: Candido de
Barros, escrivão.	 (1.842),

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia do Fana, nabal'.
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Fanv
Kahan, estabelecido d rua Senador
Dantas n. 21, nesta cidade, na fórma
,abaixo:
O Dr. José Linhares, juiz do direita

da 3 Vara eivai desta Capital Federal:.
etc.:
- Faz saber aos que o presente edital vt-
rem que a requerimento da mesma e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a fallencia do
negociante Fa.ny Kahan, estabelecido a
rua Senador Dantas n. 21, nesta eida te,
por sentença deste Juizo do 17 de fava-

' reiro ie 1022., ás 12 horas, fixando o seu
s termo, para os effeitos tapes, de 40 dias
antes desta data. Foi nomeado syndico
o credor Dr. Machado Guimarães Filho,
residente á rua do Ouvidor n. 52, 10 an-
dar, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo • presente para,
dentro do prazo de 30 dias, apresenta.
rem ao syndieo a declaração de seus cre-
dites, acompanhada dos respectivos títu-
los; e, outrosina, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assem.
bléa da presente fallencia, que será rea-
lizada no dia 27 de março, do 1922, ás 13
horas, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos ii. 152,
tudo nos termos dos apta. 17, 18, 80 o
82 e seus paragraplins da lei n. 2.024,
do. 17 de dezembro de 1908: Dado e pas.
sacio nesta cidade do Rio de Janeiro aos
22 de fevereiro de .1922. Eu. Antonio Ri-
beiro de Cantanbeda, escrivão Interino,
o subscrevo. — José Linhares. (1.17)

-
Juizo do Direito 'da Terceira Vara

Cível
rallencia de A. R. Farias & Comp..

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes A.
R. Farias & Comp, estabelecidasé rua
Marechal Flori ano Peixoto n. 41,
"nesta cidade, na Mania abaiao:

10 Dr. José Linhares, juiz -de direito
da 3' Vara eive/ desta Capital Fe-
derai, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento dos mesmos,
davidamente instruido. e depois de pre-
enchidas as fornialidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia atos negocian-
tes A. It. Farias & Comp., estabelecidos
á rua Marechal Floriano Peixeito n. 41,

-nesta cidade, por sentença deste juizo,
de 13 de março de "1922, ás 15 horas,
fixando o Seu termo para os effeitos le-

--gaes de 40 dias desta data. Foi -no-
meado syndieo o credaa João da

-Cruz Manado. residente â rua do Rosario
• ficandq ps credores da`dita firma

Juizo da Terceira Preteria Civel
Pelo escrivão e official do Registra .

Civil da freguezia do Santo Antonio da
3' Pretoria Civel desta Capital foi affi-
xado o edital- de casamento de Augusto
de Paiva Meniz . Coelho com D. °deite
Bove. Quem souber de algum impedi-
mento aceuse-o para os fins de direito.
-Rio de Janeiro, 24 de março de 1922..
Eu, Antonio Cieero Gaivão, escrevente
juramentado, a escrevi. E eu, Alberto
Todelo Bandeira de Mello, escrivão, o
subscrevo. -,- Alberto Toledo Bandeir
ao

. Juizo da Quinta Preteria Civel
De citação, cora o preso de 30 dias.

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juia
da Quinta Preteria eive?, sub-pretor em
exereicio pleno, etc.:

Faço saber que por parte de Aaanda
Guimarães & Comp., foi requerido a se-
guinte: «Exmo. Sr. Dr. Juiz da 5° Pre..
torta Civel.*Arlindo Guimarães & Campa
proprietarios da avenida á rua Maria
o Barros .n. 457, tendo alugado a casa

. a. xx.vi a Vicente Pisciotte pelo alu-
guel mensal de 944;000, -estando o sup-
plicado a lhe dever os alugueres desde
1 de novembro cio arma passado, re-
querem a V. Ex. se- digne mandar eia
tal-o para no praso de 20 dias alesoc-
cupar a casa e entregar as chaves. sob
pena de lançamento e de ser feito o.
despejo judicial á sua custa. ,Para o ef-
feito do pagamento da taxa 'judicaria.

'dão os supplicantes á presente causa o
-valor 'e1e-1:128$000. P. P. deferimento.
'Rio. 16-3-222. — João Brasilic Ferreira
da advogado. — Despacho: aSim.

- Rio. 17-3-922. S. M. 'Teixeira». — Cer--'
tidão: «Certifico e dou fé que dirigi-mo

'a rua Mariz e Barros n. 457. casa 26 ro-
mano, e sendo alii fui informado pelos

-demais moradores , da -(lua avenida que
'O aupplicade - a que se refere -a petição
náo reside na dite caia lia ,mais do troa

falIida notificados • pelo presente para,
dentro do prazo de ffl dias, apresentarem
ao syndico a relegar) da seus °reditos,
acompanhada alem respectivos titulos; e,
outrosim ficam os referidos credores con.,
vocados -para a primeira assembWa da;
presente fallencia, que será realizada na
dia 4 de abril de 11922, ás 13 horas na
atila das aaidiencias, no Forum desta ci.
dada á rua dos Invalidas n. 152, tudo
nos termos dos arts. fl, 48, 80 e 82 e
seus paragrapaos, da lei n. 2.024, do
17, de dezembro de 1908. Dado e passada
nesta cidade do Rio de Janeiro. aos 2'-,a
de março de 1922. Eu, João Baptista
Rano, escrevente juramentado, no impe-
dimento °ocasional do escrivão, o escrevi.
a- O juiz, José Linhcires.. 	

(

Juizo de Direito da Terceira Var4
Civel

FaLlencia de Fany Kahaa

AVISO aos CREDORES

Participo que a. assembléa de credoroa
avie estava mareada para o dia 27 do cor-
'rente, o Dr. juiz addiou para o dia 5 de
'abril proximo, ás 13 horas no Forunb
' rua dos Invalidos n. 152. Rio de Janeiro;
24 do março do 1922.. — O escrivão
aerino,	

goi5n)-1
Etê1lo.
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onzes e estando em legar incerto e não
sabido, motivo esse que deixei do inti.
mar o supplicado Vicente Pisciotte que
se refere a dita petição. Rio, 20 do mar-
ço do 1922. — Hermenegildo Vianna da
Silva, official -de justiça». Replica:
aExmo. Sr. Dr. Juiz — Tendo o offi-
eial encarregado da intimação verifica-
do que o supplicado não mais reside na
casa e que se ausentou desta cidade, re-
querem os supplicantes se sirva V. E.
mandar expedir edital dç eitação com o
preso de •sete dias, nos termos do § 1.0
do art. 8 da lei n. 4.403 de 22 do de-
zembro•do 1921. Rio, 27-3-922. João
13rasilio Ferreira da Silva». Despacho:,
aO art. 8 § 1.0 do decreto n. 4.403 re-
fere-se a sub-inquilinos e não a Inmii.
tinos. Justifique o requerente a ausen-
eia. Rio, 23-3-922. S. M. Teixeira».
Justificada a ausencia por testemunhas,
foi proferida a sentença seguinte: «jul-
go por sentença a justificação de an-
uncia. Publique-se editaes com o pre-
so do 30 dias, citando o réo inquilino.—
Rio. 24 de março de 1922. — Sylvio
Martins Teixeira». Em virtude do que
mandei passar o presente edital pelo

qual cito 'o 'suplicado Vicente Pisciot-
te pára no praso de 20 dias, que lhe será
assignado na primeira audiencia, findo
o preso 'do presente, despejar o predio
que occupa, á rua Marie e Barros a. 457,
n. XXVI, sob pena 'de ser feito o despe-
jo judicial e á sua custa. E para que
chegue.aa conhecimento do todos os in-
teressados mandei passar o' presente
que será affixado e publicado, na for-
ma da lei.' Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro na Quinta Preto.
ria Civel, aos 24 de março de 1922. Eu,
José Cyrillo Casto:, -escrivão, o suba
eorevo,	 Sylvio Martins Teixeira, r

••
Juizo dã Sexta Pretoriã eiva ã1
Fato sabor que estão se habilitando

para casar: Orlando de Oliveira com Vir- •
ginja leentotira Lema. Leo% egildo Dias da
Silva cem Lydia Nascimento Passos, Ar-
thur Garcia do Aragão com Duleinéa
Sant'Anna de Azevedo, Carlos Moreira da
Silva com Edyr Bergerth Ferreira, Or-
lando da Silva Proença com Deolinda Ri-
beiro Sarmento. Quem souber do algum

iinpediti-ienlj, aecuso- ta P.teturig
eive!, 24 de março do P.322.--- O oscilo,
(vão, Francisco Pinto de Mendonça.

Juizo da Quinta Pretoria
De citação, com o prazo de dez dias, tz.4

réo ausente Alexandre Rosa
O doutor Fructuoso Muniz Barreio d

Aragão, juiz da Quinta Preteria Crime.*
nal do Distrito Federal, ato.:

Faz sober ao réo ausente Alexandra
Rosa, que á pelo presente citado parei
comparecer neste juizo, á rua Fonseca
n. 14, oin S. Christovão, ás 12 horas, se
audiencia quo se realizará no dia 11 d'ci
abril do corrente anno, afim de se ver
processar pela Justiça Publica pelo de-
licto previsto no art. 303, do Codigo
Penal, sob pena do revelia. E, para
constar ao dito réo ou a quem interes-
sar possa passaram-se o presente o outrel
de igual tear para os fins • de direito.,
Juizo da Quinta Pretoria CrimiRal, 241
de março de 1922. — Eu, Pedro Brant¡
Paes Leme, escrivão, o escrevi. — Frts.
ctuoso Munis Barreto de Aragdo.•

TERMOS DE CONTRACTOS
Ilinisterio da Justiça o Negocios Interiore

I l ep»xt 4 mento Nacional de Saudo Panda

SECRETARIA GERAL

' CONTRACTO N. 20

• Livro n: I	 Folhas 48
•

frorino do eohtraeto celebrado entra o Depai4a.dento 'Nacional
de sande Publica o Souza Bapticta et Companhia, para o
fornecimento do grupo 16 «Moveis, colchões e artigos do
colchoaria», a que se refere o edital do coneurrencia pu-
blica publicado no Diarid Official, n. nove (9), de doze
.!(12) do janeiro deste armo, e seguintes, ãs dçpendencias
do mesmo departamento durante o atino do mil nove-
centos o vinte deus (1922):

tos vinte «quatro dias do mez do Março de mil nova:en-
toe o vinte deus, compareceram na Secção de Contabilidade da
secretaria Geral do Departamento 'Nacional de Saude Publica,
perante o seeretario geral, Dr. João redres° Barreto de Albu-
querque, os senhores Souza Baptista & CoMpaneda, estabeleci-
dos no largo da Carioca numero nove (e), meta Capital o de-
clararam que, para o fornecimento dos artigos constantes do
grupo supra citado ao referido departamento, durante o atino
de mil novecentos o vinte e deus (t822), assignam o presente
centrado, resultante da concurrencia publica aberta na con-
formidade dos editaes publicados TIO Diario Officiai numeres
cave (9) e _seguintes do mez de janeiro de mil novecentos e
vinte e deus, tendo sido as propostas relativas ao grupo em
ieuestão publicadas integralmente no Diario Official do dia
liOU9 (2) do mez de fevereiro de mil novecentos o vinte e deus,
o folhas deus mil quinhentos o sessenta e sete (2.567) e se-
guinte; juntamente com a relação nominal de inscripção dos
candidatos idoncos o com a acta de abertura e encerramento
ela coneurrencia devendo ser obseevadas, para o fornecimento
do que trata, ,,as seguintes condições:

'Primeira — Os contractantes obrigam-se a'sellar as cori-
eae, de accOrdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas
feles chefes dos serviços, incorrendo os contractantes na multa
de ce,en mil réis (400$) guando apresentarem as contas fára
ffie tal prazo.

Segunda — Souza Baptista & Companhia, neste instru-
i mento denominados econtractantese obrigam-se a fornecer ás
Vependencias do Departamento Nacional de &tida Publica, da-

-AI:UR:2 Pop de Cl 2112.vacerlos o Niztã á doi:is:(i922), 90 alges '

gos constantes de sua proposta acceita para o grupo edezeseiSt
e-- «Moveis, colchões o artigos de colchoaria», abaixo discrimie
piados, pelos preços nella estipulados, todos do primeira quali•
Mede, sendo, á sua custa, postos nas respectivas dependenoias,
'exceptuando-se, apenas, a entrega dos artigos que se destina-.
'Irem aos hospitaes «Paula Candidoe o aD. Pedro Segundos,
ao «Lazareto da Ilha Grande», que serão, nas mesmas condi-'

•Dcies, -levados ao ponto de embarque indicado, sendo regeitados,
na occasizão do recebimento ou da conferencia os artigos qu'e-
iiã'o estiverem nas condições estabelecidas.

• Terceira -e- Além dos artigos a que se refere este termo.
deverão os contractantes fornecer, pelos preços correntes no'
inereadoeequalquer outro artigo concernente ao seu ramo de,
negocio, podendo, porém, o Governo, fazer acquisktio desses
artigos, estranhos ao contracto, em qualquer outra casa com.e
marcial, ou fabrica, desdo que alia offereea preços mais'
Vantajosos.

Quarta — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos do inferior ea
má qualidade, ficam as dependencias do Departamento Nacio-
nal de Sande Publica com o direito de comprar, onde lhes con-
vier, as quantidades mei falta, correndo por -conta dos can
tractantes toda- e qualquer differença de proa) para mais, fi-
cando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %) sobre o
valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha sido
recusado; igual' multa será imposta si a remessa não ttk feita
dentro do prazo do quarenta e oito horas contadas da da en-
trega do pedidó, quando se trater de fornecimento quinzenal':
Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será feita n)
dia e hora fixados, incorrendo os contractantes na multa de
vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor total dos pedidos,
não satisfeitos a tempo e, na de eincoenta por cento (50 5-)
si a demora no fornecimento fôr excedente de quinze dias. ou,
iainda, no caso de rc(jeição de alguns ou de todos os afliges.,
prevede a sua má qualidade.

Havendo reincidencias o violações das disposiçõee nesf
contracto, as multas poderão ser levadas até o valor da cau-
ção depositada para garantia de sua execução si o senhor ine
nistro da Justiça e Negocio» Interiores não preferir impôr,
por simples aviso ou notificação independente de acção ou hl-
terpellaçao judicial, com perda da mencionada caução, que
reverterá a favor da Fazenda Nacional, a immediata rescisão
deste contracto sem que aos contraetantes assista direito a
reclamação do . especie alguma por prejuizos que venham 'a
teffrer.

Quinta — As multas impostas e as differenças de preço,
eerão deduzida» da caução a que se refere a condição oitavt.
ficando os contractantes obrigados a integralizal-a, immedia-
temente, sob pena de rescisão do presente contracto.

Sexta — Este centrado só se tornará effectivo depois do
approvado definitivamente peto senhor ministro da Justiça e
Negocies Interiores.

Setima --Ao Departamento Nacional do Saude Publica
é facultado o direito de adquirir quantidades menores, de ar-
tigoe deste grupo, qt:19 ns A"ri a r4a3 no edital do Ao„
atenelee
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'Oitava — Para garantia da execução deste centrado,
effectividade das multas e penalidades em que incorrerem,
depesitaram os contractantes, no Thesouro Nacional, era
moeda corrente, antes da-respectiva assignatura, a impor-
tenda de um conto tresentos e trese mil cento e setenta e
sete reis (1:313$177), conforme provaram com o documenta
numero cento o oitenta (180), do vinte e quatro (24) de
março do mil na:ceardes e vinte e deus, correspondendo este
deposito a Ci1130 por cento (5 .%) sobre o valor total do for-
necimento a realizar, conforme estabelecia a clausula quarta
(e) do edital a que se refere este contracto.

Esta caucão só poderá ser restituida aos contractantes
depois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as condições deste cen-
trado.

Nona -- Os fornecimentos serão feitos estrictamente
dentro das verbas mencionadas no projecto do orçamento para
o Ministerio de ,Tustica e Negocies Interiores, em 1922, obri-
gando-se os «era tractantes» caso lia .; a recursos consienados'
em lei e necessidade de maiores quantidades que as estipula-
das no. edital, a manter os preços de sua -proposta, abaixo
discriminados.

. Decima .— As deapezas resultantes do fornecimento em
quesíão, na importencia total de vinte e, seis contos duzentos
e , sessenta o troa mil quinhentos e quarenta réis (26:263$540),
serão empenhadas parc,elladamente, e pagas no Thesouro Na-
cional, a. medida dos fornecimentos e á vista das contas de.
vidamente processadas e correrão na conformidade do dis-
posto no artigo segundo (2°) do decreto numero quinze .mil
tresentos e quarenta e um (15.341), do trinta (30) de ;ia.
aleiro ultimo, por conta das seguintes consignaç5es das ver-
bas 21' e 40'. aDe partamento Nacional de Saude Publica», do
artigo segundo, projecto de orçamento, do Ministerio da sus-
tiça e Negocies Interiores, para o exercicio de mil novecentos
e vinte e dons:

Directoria Geral (Secretaria Geral)'	 «Moveis,
material. etc.» 	 	 2:5008000

Inspeetoria de Engenharia Sanitaria 	 eAcqui-
sição e conservação de apparelhos e mo-
veia»	 	 1,	 600000

Inspectoria de Fiscalização do Exercido da Me-
iteina, etc. — «Adaptações, moveis, appaa
,elaos e eventuaesa. . 	 ....... ......	 4	 6008000

Inspentoria de Prophylaxia da Lepra,
-	 etc.:

«Custeio da enfermaria e leitos para venereoa». 1:0008000.
adnstallação, material o custeio de dis pensariesS. 1:0008000

'	 Hospital S. Sebastião
«Couservação do material». ,	 .	 •	 1:5008000
Roupas, moveis e utensilios do j'elifermariasio_. 	  2:004000

Hospital Dom Pedro II:
•4Conservação do material»'.	 aaa ...

Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia —aCon-

Inspectoria de Prophylaxia da Tuberculose --a

Capectotia de Fiscalização do Leite — elaxpew

	

kispectoria de Fiscalização' de Generos Alimenta 	

gRoupas e utensilios de enfermarias» 	
Directoria dos Serviços, Sanitarios Terrestres

- servgção e acquisição do material, etc.a 	 „,

ivaesp. 	

cliente, apparelhos e accessorios e even.

cios — «Material, moveis o despezas

«Material de expediente, moveis, etc 	 -o

«Apparelhos, mobilia e installação» 	

	

1:5008000
1:0008000

::5:0060038:0050040:

8008000

tuaes». .• 	
	

500$000t I 	
ferviCe do Fiscalização de Carnes Verdes — «Mo-

vais, etc., etc.	 5008000

	

aboratorio Bromatologico	 «Material, mo-
veis, etc., etc. 	

	
1:000000

Laboratorio Bacteriologico ..aa «Livros, material,-
asseio o eventuaesz 	 -	 A

	 5008000
V ireetoria de Defesa Sanjaaria, Maritima o Fltfa

via4 — «Moveis, conservação, etc.» 	
	

500$000
Inspecforia de Pronhylaxia Maritima	 «Moveis,

conservação, etc.»	 5008000
Iaspectoria do Saude do Porto do Rio de Ja«

neiT4 — «Moveis, concertos, etca.....~	 D008000„
Hospital Pante; Candido:

• 11P19,' moveis, etC.. . 	 500$000
nsgrvaro dti : material» .,	 .*.• • IN... •,4,9	 • doi	 400,,;$000

tia'zareto a flha Grande afia «Objectes de eXpee-
ditatt	 euelaZt.» ei	 "' 4• n•••n•	 •-q-t4.•-iáj •	 . 3.00$0001

3
Directório de . 'saneamento e Propbylaxia Ru.

rol	 «Material de expediente, moveis; etc.
eto•„,	 • c.	 . ,•.... •wo • d, • •	 ........

	
2 :0008000

Verba 40':
Gerviço de Prophylaxia Rural no Districto Fe.

deral — «Para cualeio do serviço, etc.
etc.	 • tIà • •-• ê. •,•,•è e,•	 • jj	 t,..5.•.14,•....• •

No total de Ra,	 26:263$540

E por estarem assim acci5rdes lavrou-se este termo de
Contracto que, depois de lido e achado conforme, vae asai-
gnado pelo senhor secretario geral do Departamanto Nacional
de Saude Publica, Dr. João Pedroso Barreto do Albuqderque,
pelos contraatantea Souza 'Baptista (a Comp., e pelas teste-
munhas Alvaro Cotegipe Milanez o Mario Canongia, que se
achavam presentes na citada Secção de Contabilidade e assis-
tiram ao acto. Estavam colladas estampilhas, cievidaanente
inutilizadas, no valor de cincoenta e quatro mil réis (548000).
Rio de Janeiro, 24 de março do 1922: — Dr. Jqão Pedroso
Barreto de Albuquerque, (24-3"-922,-21-3°-922) — Souza
Baptista te Comp. Testemunhas: Alvaro Cotegpe
&Eido Canongia. •

•

	 Relação de artigoã

Buroaux de peroba ou canella de 1,50X0..80 com
8 gavetas, forrado de panno verde ou imi-
tação a couro lustrado em qualquer cor,
um . 	

8 Idem, idem, 1,30X70 com 6 gavetas, uin 	
9 Bancos com pés de ferro, typo jardim, pintados

de branco, melro 	
10 Idem, de peroba ou canella lustrado, metro 	 -
14 Camas de ferro cabeceiras de 1" e longarinas

de 1 114 esmaltadas de 1,90X0,80, uma 	
15 Cadeiras com pés de ferro, typo jardim, la-

queada de branco, uma 	
16 /dom, de peroba ou cancha, com assento de pa-

lhinha, qualquer côa, uma 	
18 Idem, idem, para machina de escrever com mola

e gyro, uma 	
20 Cadeira de peroba ou canella com assento e en-

costo de madeira com mola e zyro para
bureaux, uma . 	

24 Colohão de capim de 1', com 1,90X0,90X0I3,
• capa de riscado, um 	

25 Idem, idem. com 1,70X0,70M0,13, capa de ris-,
cedo, um

26 Idem, de crina vegetal com . 1,190X090X0,13,
capa riscado de linho, um 	

29 Crina vegetal, kilo 	
32 Estrado de madeira para cama, dm.2
33 Estrado do madeira para mesa dm.2 	
34 Grupo com 9 peças e eficosto de palhinha, qual.:

quer côr, um 	
35 Idem, com 3 pecas forrado de panno couro ., um 	
37 Linoleum superior, qualquer côr até 0,002 do

espessura. m.2
38 Idem, idem, Má 0,004 de espessura, m.2 	
45 -Meia secretaria de peroba ou enchia, formato

americano. com esteira de 1,20X75, uma.,
'47 Riscado de linho para colchão. metro .....
'48 R!scado de algodão para colchão, metro 	
'49 sofá para exame medico, forrado de palhinha

ou pariu° couro, um 	
Tamborete giratorio de ferro, esmaltado de

branco, um . 	
Travesseiros de Ca j)i m com capa

0,80X85, um	 ...... ; ..
Idem, idem, de 40X36, um 	

Idem, redondo com capa de riscado de algodãd
do 70X0,25, um	 . 	  • • ••••• n ••• ••• •.• • •.•ati

58 Vidro duplo para tampo, m.2.aalaa..).....—aaaaaa.a.,•
rica salvo ao Governo, o direito de mandar :itir (lã xtrau-

SÕiro.. os artigos que julgar convenientes.
O proponente, além dos . artigos constantes desta lista,

fica obrigado a fornecer pelos preços aorrentea do mercado,
qualquer outro artigo concernente 0,2 tiau jokamir4 aessalq.11)
Q110 não calda inciuttia 11eA13

2:70080.00

52

54
55

55
,57

Idem, de paina de flecha com capa de riscado
de linho de 80X85, um 	

Idem, idem, de 040X30, um

• r	 1

de riscado,
• • to e. nnn • • • • • • ia]

. • .1

2258000
1116900

17$980'.
168.980

698980

198900

118990

728200

94$500:..

43.00

68950

348590
$590

, 8119
$139 .

175a000 •
1798500

108980
228980

179$1)00
88500
8960

_135$000

44$000

0550
a$090

7$500
148800

18050 .
$490
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7/X Congresso Internacional de Ameri-
canistas

Realizou-se a 24 do corrente mez,
4 % horas da tarde, a sessão semanal
do Comité Organizador do XX Congresso
Internacional de Americanistas, sendo
presidida pelo Sr, Dr. Antonio Carlos
,Simoens da Silva, secretariado pelos Srs.
Drs. M. Gitahy de Alencastro e R. Tho-
má Bezerra.

Lida e approvada a acta da sessão an-
terior, passou-se ao expediente, que
constou do seguinte:

Communicações do Sr. presidente Dr.
Teixeira Soares e secretario geral, pro-

• fessor Morales de los Rios, justificando
a &Da ausencia;

• Officio do Dr. Theophilo nu de Car-
valho, director do Archivo Publico Mi-
neiro, parhicipando a adliesãO desse insti-
tuto e a designação do Dr. Nelson Coe-
lho de Senna, deputado federal, para re-
presentar o referido archivo nos traba-
lhos do congresso, e enviando a sua
quota de inscripção;

Cartas do Dr. *Joseph F. Brown, agra-
decendo a inclusão de seu nome entre os
membros do congresso e compromel ten-
do-se a trabalhar para o seu bom exito;
r do Sr. Dr. Carlos Maria Ferreira Leite,
em identico sentido e enviando uma me-
moda intitulado Jean Cousin e Juan do
la Cosa», na qual é estudada com pre-
cisão o clareza. historicas a viagem des-
sas individualidades ás praias da Ame-
rica;

Os ns. 1 e 2 do Brazila Esperanlisto,
orgão do Brazila Ligo Esperantista, en-
viado pelo Dr. Couto Fernandes;

Officio da Sociedade de Geographia do
Rio de Janeiro, acquieseendo em ceder
tiara funceionamento do Congresso de
Americanistas o seu salão nobre de con-
Terencias e a respectiva lanterna de pro-
jecções;

()Moio das Legações do Chile e do
Uruguay, accusando o recebimento dos
officios em que lhes foi cornmunicada a
reorganização do Comité Organizador e
eónselho consultivo e bem assim da de-
finitiva fixação da época da realização
do congresso, nos quaes as referidas le-
gações promettem collaborar para o bri-
lhantismo do certamen.

Passando-se á ordem do dia, o Sr. pre-
sidente distribue á respectiva commis-
são a alludida menioria do Dr. Carlos
Leite, participa a publicação regular dos
netos do Congresso de Americanistas em di
versos orgãos desta Capital inclusivo no
Diario 0fficio: 1' e communica os passos
que tem dado, junto ás companhias de
transporte quer maritimas, quer terres-
tres, nacionaes o estrangeiras, afim de
obter as habituaes' reducções de preços
.de passagens em beneficio dos congres-
sistas.

Apresenta ainda ao Congresso o Sr.
Maestro Cordiglia Lavallc% que agradece;
p qual, continuando com a palavra. histo-
ria a impressão que tem tido em suas
yiagens por todo o continente americano
do pequeno conhecimento que trem 03
mesmos paizes;; uns dos outros lembra
meios de estreitar os laços de solidarie-
dade entre cites e a possibilidade e con-
veniencia de confecção de uma bandeira
unica que symbolizasse, não uma das re-
publicas americanas, mas toda a America,
e sob a qual se realizassem os Congressos
Ue Americanistas, terminando por exptir

o aspecto artistico que poderia ter o mese
mo pavilhão.

Faliam a respeito 'os Srs. presidente
Steiner do Couto e Paulo J. Pires Bran-
dão, sendo adoptado que o Sr. Cordiglia
Lavalle eoncatenasse o ussumptio em urna
iiiemoria a ser apresentada dia momen-
to opportuno.

São propostos para membros effecti-
vos os Srs. Raul Lopes Cardoso, director
do Patrimonio Municipal, pelo Sr. Dr.
P. J. Pires Brandão; professor M. A.
de S. Sá Vianna, das..Universidades do,
fio de Janeiro e do Mexico; Dr. 11..
Antão de Vasconcellos, do I. Oswaldo
Cruz; Dr, Luiz Ramos, medico; Henri-
que Bruggemann da Casa Hansa; F. D.
Iliegel e Labag, de Berlim; Heine 85
Comp., de Leigzig, e Behring Werke
de Marburgo„ pelo Dr. Simoens da Silva;
professor Rodolpho Rivaroli, da Univer-
sidade de Buenos Aires, pelo Sr. Cordi-
glia Lavalle e Dr., - John C. Brauner,
presidenta emeritus da Stanford Uni-
versity, da Catifornia nos Estados Uni-
dos da lAmerica, pelo Dr. Horace E.
William.

E, para membros honorarios. pelo Sr.
Simoens da Silva, o Dr. José Carlos Ro-
drigues, cujos trabalhos e bibliotlfeca
sobre assumptos de americanismo e es-
pecialmente a respeite de nosso Paiz,
são de todo ponto apreciaveis, aceres-
cendo o interesse que o Jornal do Com-
inercio, ao qual o seu nome, está indele-
velmente ligado, vem tendo por este
Congresso; ha mais de seis annos.

O Sr. maestro Lavalle affirma. pelo
conhecimento e relações pessoaes que
tem com diversos scióntistas platinos
que muitos ¡Ielles. cujos sentimentos
pelo Brasil não teern sido talvez bem in-
terpretados, aceitariam com satisfação
collaborar neste Congresso. valendo-se
do mesmo certame,n para visitar o nosso
paiz e desfner nelle aquellas interpre-
tações possivelmente menos justas. Re-
cebida com agralle a conanunicação, o
mesmo Sr. maestro fica incumbido de
communicar-se sobre p assumpto com
os mesmos.

Estiverem presentes a sessão os se-
guintes congressistas: Srs. Drs. Anto-
nio Carlos Simnens da Silva. M.
de Alencastro, III. Thomé Bezerra. _Paulo
José Pires Brandão. Nuno Baena, Maes-
tro Cordiglia T.avalle. Steiner do Couto,
Henrique Silva. Horace E. William,
Luiz Palmier e Elysio de Carvalho.
. Nada mais havendo a tratar. o Sr.
Presidente encerra a sessão e marca ou-
tra para a proxima sexta-feira, dia 31
de' março.

NOTICIÁRIO
No Palacio Rio Negro foram honteni

recebidos em audienclas pelo Sr. Pre-
s i dente da Republica, os Srs. Dr. José
Castro Monte, Pedro Alvarenga Thomaz,

,Esdras do Prado Seixos, Dr. Alfredo Va-
relia, c uma commissão de senhoras en-
'carregada das festas patriotico.religiosas
do Cent enario..

---Este kve liontem no Palacio Rio Negro
em visita ao Sr. Presidente da Republica,
por quem foi recebido em audiencia, o
Sr. Dr. João Ruy Barbosa, secretario da
,Embaixada do Brasil em Pariz, que se
acha nesta capital em goso de licença.

Resultado dos exames realizados bot.!
tem, na Escola Polytechnica do RN, dg#
Janeiro:

Topographia - Approvadaa: plena-
mente, grão 6, Francisco Cicero de Mel-
lo Filho e Jayme de Sá Motta; simpleR-
mente, grão 4, José Euclydes Caracas
Mario Pinheiro da Motta.

Chimica organica - Approvados3
plenamente, grão 9, Alberto Prado Gui-
marães; grão 7, Vicente de Oliveira
Grande; grão 6, Pedro Valladão Fur-
(vim; simplesmente, grão 5, Custodio
Coelho da Almeida Filho.

Mecanica-industrial Approvgdo:
simplesmente, grão 1, Luiz Felippó do
Camargo e Almeida.

Electritechnica - Approvado: ple-
namente, grão 6, Lafayette Stockler,

Mecanica-applicada - Ajprovados:
plenamente, grão 9, Quintino Bocayuva
Netto; grão 8, Edmer Prado Lopes; e
Roberto Mendes de Oliveira Castro.

Economia-politica - Approvados :
simplesmente, grão 8, Jorge de Souza'
Neves; grão 7, Lincoln Henrique Du•
nham; grão 7, Oscar Motta Vianna da
Silva; grão, 6 Herman Guimarães Par-
moira; simplesmente, grão 5, Aureliano
Isaac dos Reis e Antonio Augusto Perei-
ra da Rocha.

Mecanica-racional - Approvados: . -
simplesmente, grão 6, Emiliano dos Reis
Gomes Macieira e Asdrubal Soares; com
simplesmente, grão 5, Adbeel Palmeira
Lopes; grão 4, Aecio Palmeira Lopes;
grão 3, José Victor de Lamaue: grão 1,
Olavo Pompeia Guimarães.

Desci) ho-certograph ico - Approva-
dos: plenomente, grão 7, Clodoaldo
Vieira Passos, Ariovaldo Neves, Luiz
Antonio Domingues da Silva Sobrinho;
grão 6, Humberto Milano Junior e João
Las Casas de Araujo; simplesmente,
grão 4, • Nelció Dourado Lopes; grão 3,
Plnio Paes Barreto Cardoso; grão 2,
Lourivaldo Andrade, Lincoln genrique
Dunhatn.

Desenho de architectura - .Approva-
dos: plenamente, grão 6, Luiz Caldas de
Menezes e Souza e Berri-lati Socci; sim-
plesmente, grão 5, Murillo de Amorim
Castello Branco, Genserico Muniz Frei-
re, Agostinho Ornellas de Souza Valen-
tim e José Valentim nimbam Filho;
grão 4, José Wilson Coelho de Souza;
grão 3, Francisco Gonçalves de Aguiar,
e Aydano de Almeida Corréa.

Exercidos pralicos - Portos de mar
- Approvados: plenamente. grão 8,
Custodio Marques Vasques; grão 7, João
Augusto do Rego Barros Dila° Dowel,
Francisco Luiz de Araujo. Francisco do
Caldas Brandão e Hermetti Socci.

Topographia.= Approvados: plena-
mente, grão 'i7"Lysandro Mele Pereira
da Silva; grão 6, Joaquim dá Silva Si-
mões; simplesmente, grão 5, Primitivo.
Bueno Moacyr; grão 3, Caio Pompèo de
Souza Brasil e Roldão Alves da Silva.

Astronomia - Approvados: plena-
mente, grão 7, Milciades Mele Pereira.
Luiz Innocencio da Cunha Rodrigues,
Mario Bittencourt Sampaio; grão 6,
Luiz Freire, Octavio Pereira de Cher-
mont Ilaiol, Clarimundo Camillo de Al-
meida: simplesmente, grão 3. Aurelia-
no Isaac dos Reis; grão 2, José Ismael°
Caldeira Versiani e Didimo Estacio do
Lima Brandão.

Estradas - Approvados: plenamente,
grão 6, Haroldo Monteito Junqueira;
simplesmente; grão 4, ituy Valladão e
grão. 2, Heitor da Fonseca e Silva La-
mayer.
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• 61PctrOtec13nica	 Approvadosf -
nação, grão 10, José Gayoso Neves,
sé Leite Guimarães, Enée Diogo Cor-
ha; plenamente, gráo	 Domiagos
tavio Jacobina Lacombe, Murillo de

Ámorim Castello Branco; grão 8, paulo

da Andrade Costa, Roberto poy)e Mala,
Burico da Silva Mello; gráo 7, Roberto
José Fontes Peixoto, Badames Tupy,
'ala-antes, :Severiano Teixeira Alvane;
Simplesmente, gráo 5, Attila Brandão

Machinas - Approva.dos: plenamen-
te, grão 2, Enée Diogo Cordilha; grão 8,
Bruno lioalowskj s Custodio Marques
Nasques.,

Segunda-feira, 27 do corrente, serão.
'chamados á prova oral os alumnos da
Escola Polytechnica do Rio de Janearn,
das seguintes cadeiras;
• A.'s 10 horas - Economia politica --a
Edgar(' • do Amaral Alilaadas, Roberto
1:viandas de Oliveira Castra, Cladoaldo
iVieira Passos e Luiz Antonio Domina
'gilas da Silva Sobrinho.

Desenho cartograPh i co - Edrnar Pra-
do Lopes, Quintino Boca yuva Nauta Osa

car .da Motta Vianna da Silva, José Cor-
rêa de Anibrim, Luiz Freire e liermann
Guimarães Palmeira.

a1ecanica racional - Julio da Cesta
Barros, Julio da Costa Uzedo Rocha, Ray-
[mundo Francisco Ribeiro Filho, Osmaa
Graça, Edgard de Almeida Guimarães e
pcdofredo Spinola Dias.

Supplementar - Taemistodes ser-
nardinelle. Augusto aloja de Bittencourt
Menezes, Oscar de Carvalho Toledo, José
Gualberto Pacifico Banem, José Falda,
das Caracas, Almir Affonso Brandão Ma-
ciel, Manoel do Rego Barros.
Thotrinsan Nogueira, Jeronymo de Bar-
ros Cavalcanti e Primitivo Buena. Moa-
Wa•

Dosenho topographico - Ornar Ma-,
led e João Maria Broxado Filho.

Construcção - Tasso Gosta Rodria
gilas.	 •

Exercidos praticos Electrotectini-
ca -- Bento Fleury da Rocha. João José
Gianerini, José Rache, José Wilson Coelho
kle Souza, Mario da Costa Alencar Ja-
guariba, Bruno Kozlowaki, Lafyette Stoa
ckler, ASS011.0u1i Pereira e ,Abrahão Ize-
ekson.

Astronomia Frederico Witacker da
Cunha Lima, ailelcio Dourado Lopes. Co-
doaldo Vieira Passose Humberto Milano.
Junior.	

• -

IMecanica industrial - Clovis Crysos-
tomo de Oliveira. Raul de Farias Mello,
Gilberto Mendes Lages, Luiz Falam do
Camargo e Mercedes.

- ,Metallurgia - Candi4lo0Alberto Peai
reira, Edgard do Amaral Alhadas, Anto-
nio Ferreira Real e Damião Pinto da
Silva..	 •

Exame Vestibular a-- Exames de se-
kunda época - Segunda-feira, 217 do
corrente, ,serão chamados á prova oral
ps Srs. candidatos a exame vestibular.'
1(0 ponto será sorteado ás 9 horas) .

Turma effectiva Aureliano Martins
Peixoto, Laurindo Raposo de Medeiros,
Edgard Corréa de Guamá, Antonio Ne-,
greiros de Andrade Pinto, João Fran-
cisco Alves, Luiz Pereira Teixeira, Nel-
son Gouvêa, Urano Barbesi, Antouio
Ferreira, Celso Costa Rodrigues, Alberto
Rodrigues Costa 'e Lincoln Washington
Waras.

Turma sunplementar - Flavio Mon-
teiro Amaral. Raymundo Bezerra San-,
kaagp, 141)4 Npguelra de Paula, Vil:0in

de- Souza Coelho Duarte, José de Alcan-
tara Machado de Oliveira Filho, Clado-
mir Ferra Valia, Ismael da Cunha,
Eduardo Soares de Sampaio, José Ribei-
ro Dantas, Jair Sant'Anna, Mario Vieira
Willingtea •e Romeu da Silveira Mar-.
tqUeS.

Nota - Será da4o ppnto ás 9 horas
para prova escripta ap Sr., Archilles
Yerlangbiers.

Exercidos praticos ás 11 horas
Portos de mar - Adalberto Jayme de
Lossio o Seiblitz, João José Gianerini,
Adherbal de Miranda Pongy, Mario Leão
Ludolf, Gensericd Muniz Freire e Fran-
cisco Gonçalves de Aguiar.

Hydraulica a-a Antonia Alves Freire_	 ,
Miai Fajardo.,

Collegio Militar do Rio de Janeir0
realizam-se amanhã, segunda-feira, 27
do corrente, os seguintes exames:	 •

1° anno	 Geographia - Oral - A's
10 horas - Alumnos xis. 379, 395, 403,
415, 423, 428, 472, 471, 484, 487 e 490.1

2* anno - Portuguez - Oral - A's
10 horas - Candidatos: Julio Alves de
Britto Filho, Gilberto Duarte e (Mario
Gonçalves Cortez e para os seguintes.

-alumnos: xis. 219, 225, 227, 277, 334, 432,
435, 441 e 456. -

3° anuo - Arithmetica Oral - A'a
40 horas - Aiumnos. na. 617, 635, 678,
718, 734, 739, 752 e 753.

3° armo	 Álgebra - Oral - A's 10
horas - Alumnos tas. 111, 192, 222, 358,
386, 394, 412 e 565.

3° anuo - Physicá .-- Oral - A's
10 horas - Alumnos na, 91, 149, 313,
406 e a16.

O ponto para mathematica será dado
ás ti horas na secretaria.

Realizam-se terça-feira, 28 do, alre
rente, os seguintes exames:

j° anno Geographia - Oral - A's
10 horas -- Alumnos ris. 304, 519, 521,
sact, 559, 561, .576, ,584 e 596.

20 anuo - Franoez - Oral -- A's 10
horas - Para os candidatos: Carlos
Seilmidt de Campos, Gilberto Duarte,
Julio Alves de Britto Filho, Mario Gon-
çalves Cortez, Manoel Antonio Zenba
Guimarães, Manoel Henrique tde Araujo,
Mario Augusto Castro Muniz Aragão e os
altunnos xis. 99, 277, 435, 506 e 515. •

2° anuo	 Portuguez - Oral - A's
10 horas - Alumnos ns. 493, 634, 672,
675, ,679, 680, 682, 1393, 749, 756, 758,
e 764.

20 anuo - Geographia - Oral - A's
io horas, Aluamos ns. 602, 750 a 770.

30 anuo - Arithmetica - Oral - A's
10 horas	 Alumnos ns. 6.33, 619, 709,
762 e 775.	 •	 .	 -

30 anuo - Álgebra - Oral - A's 10
horas - Alumnos iis.628, 661, 677, 1396,
700 e 761.

anno - Historia Geral - Oral aa
Ws'10 horas	 Alumno n. 504.
' 5° armo - Historia Geral - Oral -aa
A's 10 horas	 Alumnos xis. 21, 284, 406
e 424.

Candidatos á admissão ao 1° anno --
Áustrinlinio Monteiro da Cunha, Dichart
Gtittembert Lisbaa da 'Costa, Cicero
Marques Porto, Cladomiro Oliveira Soa-
res Andréa, Danisart Seraa da Moda,
Djaima Roque de Amorim, Francisco
Paula Pitta l'arvdra da	 Fernau-

do de Oliveira Cabra, Oastão dà Silva
Araujo, Jamirez- £uimarães nomes, Jos(á
Santa Martha Piquet, Jorge.  Alberto Lei-. -
te Carneiro, José Vicente BarcellOs Co-
bra/. Iiacian,o Bertazz5. Ntanoel Pereira

• Leite Carvalho Netto, 4Mario de Moura e
Albuquerque, Mario Almeida Bandeira
de Mello, 4Mauricao de Barros Nunes, Ma-
noel Elysio de Vasconaellos, Nelson' Pe-
reira de Castro, Newton Accioly Costa,
Osmario do Arada Leite. Roberto Auto-
gaio Bastás de Campos, Renato José Bor-
ges, ReYnaldo Machado, Tulim Furtado
A. Marques. Thales Curado, Victor Gama
Barcellos, Veniaius Martins, Walter Me-
nezes Paes, Walkjr Calvet Dias Coelho,
Waldner, ingtra e ".Waldemar Pernandea
Bouças.

São convidados a comparecer no Co!.
legio Militar do Rio de Janeiro, imprea
terivelmente, até o dia 28 do corrente,
os responsavas pelos alumnos abaixo,
transcriptos. afim de evitarem o desliga-
mento desses alumnaaa nesse mesmo dia::

Os alumnos são os seguintes: tis. 14,
37. 69, 67. 80, 101. 122. 127. 133, 144,
150, 161, 211, 240, 254, 258, 270, 297, 300,
31 2, 3 1 9, 322, 340, 351, 368, 369, 370, 379,
390, 403, 407, 427, 430, 436, 456, 477, 401,
495, 498, 504, 517, 525, 537, 544, 564, 580„
595, 604, 62-1, 635, 658, 663, 681, 698. 492,
718, 733 e 766.

Á Repartição Geral dos Correios expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo para Santos, Paranaguá,'
S. Francisco e Rip Orande;Yegebendo lmr
pressos até és 6 horas, cartas para o hl-
/arfar até ás 8 1/2e ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo Masstlia, para Lisboa, Vigo e Ror-
deaux, recebendo impressos até éai 10 ho-
ras, cartas para o exterior até ki's 11 e oble-
.etos para registrar até ás 9.

' Amanhã:
Pelo Duca cli Aorta, para Dakar, Napolea

.,e Genova, recebendo impressos até as 10
horas, cartas para o exterior até'ás 11 e
,objectos para registrat até ás 9.

-Dia 28:
Pelo Mandos, para Victoria e mais por-

tos do norte, recebendo impressos até ál
6 horas, cartas vara o interior até ás ti 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 e oblectos
para registrar até ás 18 horas de bole.

Pelo Itapacy, cara S. 'Sebastião, -Santos
e mais portos do sul, recebendo impressos
até ás 6 horas, cartas para o interior
até AS 6 1/2, ditas com poste duplo até ás 7
e objectos para registrar até ás 18 horas da
hoje.

Nota - Vales postaes 1nternacionaes a
nacionaes na thesouraria, nos dias uteis, atá
ás-14 1/2 horas.

- Recebimento de encomendas posta%
internacionaes, pela 5° secção do trafego,-
para Portugal e Hamburgo como correios
pernautantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo a
Estados Unidos, exceptuados os da Couipa•
nhia Sud Atlantique, e entrega tainbent
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 brasa
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Directoria de Meteorologia- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim - Synopso de tempo em todo o Brasil

ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio da jant.fro) no dia 25 de março de 1922
Zona norte - Deixamos de fazer a syllopse desta zona, devido a deficiencia de despachos telegraphicos.
Zona centro - Tempo em geral, bom, tendo chovido bofe, em Uberaba e Theresopolis e chuviscado em partes de Matto Grosso..

A temperatura elevou-se • tigeirameate em alguns pontos do Rio dejaneiro. Hontern choveu e trovejou em grande parte de Minas Cie-
raes e Rio de janeiro.

Zona sul - Tempo em geral, bom, tendo chovido e trovejado holden], em partes de São Paulo, Ponta Grossa e Brusque. Hoje
elluven e trovejou em São Luiz de Missões.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 25 de março

de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia	 Observações. da vespera
1.••••nnn•nnn•nn•n1~••n •n•••n~ffiwarmwoom~1~11~~1~1~ ~••~

Temperatura	 Vento

Direcç

do ar
o

0)

e'
• ne0

•13
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O

Temperatura
do arEstações

O a eq
/01~1111~~~•4. 0••,\~defewetiad~.

S.L. dó Maranbão(X)
Barra do Corda (X).
Fortaléta (X)
Quixeramobim (X)..
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar....
Aracajá (X) . 	
Bahia (X) 	 .. .
Caetité (X).. 	
;armaria (X).........
Balia Horizonte.....
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba 	
Caxambil (X) 	
Poços de Caldas.....
Goyaz 	
Santa Luzia
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria 	
Capital Federal (Instl-

tuta Central)
Campos 	
-Friburgo 	
petropolis 	
Rezende 	
,,Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos .... 	
Paranaguá 	
Guarapuava
Curitiba

Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana (X).....
Montevideo .....
Buenos Ayres.. .

• 4:3
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O 5 Tranquillo.
4 9	 -
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-8 Chão.
3-
1	 8
1	 6 Tranquillo.
O 6 Traequillo.
4 10
1 ,	 8
1
3 10
1 6

Tranqu- illo.
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!PM
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I66.5 24.0	 1.5

o
1 .

1. (i. manhã.)

M. c. (c. man.)

1.
B. (b. manhã)
1.
B. (o. manhã)
1. (ch. manhã)
1.

B. (b. manhã)

B.
B. (b. manhã)

B. (c. manhã.)

B. (b. manhã.)
1.
r.
1. (o. manhã.)
B. (b. manhã.)

B. (o. manhã.)

Estado do céo em decimas de céo encoberto: 0, totalmente impo; 10; totalmente encoberto. Estado do- tempo; b, bom;,1,. for
Certo; iii, mau. Phenomenos diversos: chuva; no,- neve; n, nevoa secca; n, nevoeiro de.nso; nt, nevoeiro temia; set.- ) saraiva
ge, geada; ar, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; o r , ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se ró.
duzida a O^ C.-, ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos-da Capital Federal-Nota: a chuva foi medida no dia 25 ás 7 horas e Ira
temperaturas foram observadas no dia 24 ás 2/ horas.
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O tempo - Boletim da Directoria •de
• Meteorologia:

Previsões para o periodo * de 18 horas
do dia 25 ati", 18 horas do dia 26:

Districto Relevai e. Nictlieroy - Tem-
po, bom com nebulosidade, passsando a
instavel, com • chuvas e trovoadas.

Temperatura - Continuará elevada,
.aairna de 3000.

Ventos - .Normaes, predominando
Compo.nente norte.

'Estado do Pio - Tempo, em geral
instavel com chuvas e trovoadas.

Temperatura - Continuará ele Vada.,
Tendendo, geral do tempo após 18

_Uras do dia 26 - Perturbado.
Synopse do tempo occorrido.
No DiStricto Federal (até 15 horas cici

dia 25) - Corno fora previsto, o tempà
se conservou bom; relampejou á NIV
parte da noite. A temperatura subiu,
sendo que de dia essa ascensão foi ac-
cent;tiada; a raaxima se verificou • ás
1 3h.05m. com 31 02 e a minima ás

h.55 m. com 24°4. Os ventos sopra-
ram com fraca intensidade do quadrante
sul, durante a tarde e noite • de limitem;
pela madrugada e manhã de hoje, foram
variaveiá, havendo V-arios periodos de
'calmaria; a 'brisa cabiu ás 13 h.20 m„

Em todo , o paiz (até 9 horas do dia
25) - _Zona Norte: DeixamoF.4 de fazer

-a synopse desia zona, .devido a deficien-
cia de despachos telegraphicos. Zona
Centro: Tcf.-4po em geral ( bom, tendo
Chovido hoje, em Uberada e Therezopo-
)is e cliovh,rado em partes de Matto
Grosso.. A temperatura elevou-se ligei-
ramente oni alguns pontos do Rio de
Janeiro. Hontem choveu e trovejou em
grande parte de Minas Geraes e Rio de.
Janeiro. Zona Sul: Tempo em geral
bom, tando chovido e Érovejadohon-

' tem, em partes de S. Paulo, Ponta Gro-
sa e Brusque. Hoje choveu e trovejou
em S. Luiz de Missões.

Estações de aguas - Em poças :da
Caldas o tempo está bom, estando insta-
va em Araxá e Passa Quatro. Hontem
choveu nesta ultima cidade e em Poços
de Caldas. A temperatura declinou li-

eiramente em Araxá, mantendo-se es-
,tavel em Caxambil e Passa Quatro. As
•avaiwets lhenberaturas registradas 'fo-
ram: 269.0, em Passa Quatro; 25°0, erri

.speços, de Caldas a 24°0, em Araxá o Ca-
7*ambd

Maiores temperatnéas - 36 90, em Pão
Assucar e 34°0, em Porto Alegre,.

1:1. nta Maria e Goyaz. 	 •
Maiores chuvas recolhidas no dia 25

- 32 mlin.,0 em Pinheiro e 31 mlm.,3
kri Juiz de iFóra.

4stado do mar na costa do paiz
Irauquillo e chão: de Victoria para o

Dados aerologicOs - ESE á superfi-
tia. Corrente_ NW até 1.500 In. com
menacidade ma...ima de 10 m. e de WNW
Nm velocidade maxima de 9 ..m. até
i100 m., altura em que o balão

k
rnpeu, estando á distancia horizontal

R 500 ra.-
• •

) n•nnn•nn•

Instituto Central	 Serviço de Pre-
Msão de Enchentes.
• O Dr.. Sampaio Ferraz; director do

Serviço de Meteoaologia, desejando ini-
A,iar, ainda este anilo. o serviço de pre-
Msão- de enchentes .em algumas das ba-
cias fluviaes do paiz, i . oino os do Parti-
'aba e S. Francisco, incumbiu, devida-.-
aient‘e autorjzado pelo Sr. ministre dá

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista nral dos premios da 1 , loteria do
plano 15, 38' extracção do anuo de 1422,
realizada em 25 Lie março de 1922, em bene-
ficio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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2005000

.t..547
	25.140	 •ir	 41,.#4.

2001000
1:0001000

	21.585	

	

2g.N 	

	

29:327 	
1

a...-...,.1 	

	 ? 	

À 	

''"

4	
20:2000000.$00000

2001000

	

21.892 	

	

7,248 	 	 200000
2001000

..n.....q. * 	  

5003000

	

7.741 	

	

24.807 	

	

* .. a. _	

•0

'	
'i	 5:218(0)22

	

5.198 	 .?	 • . 	 	 2001000

	

21.115 	 •
- 2003000

2001000
	40 	

	

21.298	

4irk.......... 	

2001000

. •

	

8.391 	 	 2001000I.

	

9.787, 	 4"	 2001000

	

26.443 	

	

18.158 	 	 5005000
2001000

^§ ‘5, • • '.1'4

2	
2005000

	

.78 . ? 	  200i./000

	

18 138 	
1

	

20.275 	 W.	 25)222

	

5.755 	 i	 2onf4000

	

22.019 	 •	 20N000

	

12.307 	 •	 2001000

	

23.350 	 • , 2:0003e.c0

	

28.095 	 •	 2005900

	

13.845 	 •	 2005900

	

23.212 	 •	 2001000,

	

10.052 	 .,-.	 5005000

	

23 588 	 : •	 10005000

	

12.270 	

	

leigl? 	 •	
2001000	 1	 .
2001900

,	 2001000

Appraximações

	

6) e 	652	  1:0001000
21.584 e 21.586'	 	 500000
21.172 e 21.174'	 	 409M00
7.746 e 7.748 	 	 3001000.

'Agricultura, o Dr. Francisco Eugenio
Magarinos Torres, de examinar minu-
ciosamente o magnifico serviço hydro-
metrico da Offioina Mdteorologica Ar-
gentina, com a qual támbem será com-
binado um. projecto de cooperação para
os rios que interessam aos dous paizes.-
O referido funecionario aproveitará a

sua rapicla excursão para visitar os Insti-
tutos Meteorologicos Uruguayos, sob
direcção dos professords Bazzano e Mo-
randi, assim como o Instituto Agrono-
mico de Montevidéo, onde existe um
serviiço tbern conduzido de analyse de

aguas pluviaes. serviço esse já inaugu-
rado pela Directoria de Meteorologia,
graças ao auxilio valioso do Instituto+ de
Chirnioa do Ministerio da Agricultura.,

Para deixar aos posteros um traço sen.
sivel e inapagavel da celebração do pri-
meiro centenario da emancipação politica
do Brasil, facilitando-lhes a tarefa de so-
lemnes comemorações vindouras, a Com-
missão Executiva do Centenario da Indepen-
dencia julga da mais alta relevancia orga-
nizar uma collecção completa de todos os
jornaes, revistas e boletins, que precisa-
mente no dia 7 de setembro do anno pró-
ximo forem publicados no paiz.

E assim a Commissão Executiva do Cen-
tenario da Indeoendencia appella para a
imprensa no sentido:

a) de serem desde Já remettifflos ao es-
crintorio official, Bibliotheca Nacional, ave-
nida Rio Branco, Rio de Janeiro, to,dos
jornaes, revistas e boletins, que saipm á
publicidade no Braail, quer em poriuguez,'
quer em qualqtrer outro idioma;

b) de se dar a mais ampla divulgação pos-
eivai a este appello ;

c) de lhe serem enviados pelo menos
Ires exemplares de cada um dos jornads,
revistas e boletins, que saiam á publicidade
no referido dia 7 de setembro de 1922.



651 a	 660 	 2005000
21.581 a 21.590 	 1005300
21.171 a 21.180 	 605000
7.741 a 7.750

Todos os muneros terminados em 51 teem
40$, e os terminados' em 1 teem 20$, exceptu-
indo-se os terminados em 51..

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cssme Pinto. - O director-assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario. - O escrivão, Firmino de Cari-
tuaria.

1:0005, 5	 port. (1921)

	

RENDAS- PUBLICAS, 	 Apolices do Emprestimo Municipal
pal de 1906, port	

de 1914, port 	
• Apolices do Ernprestimo Munia-*

	

Recebedoria do Distrito Federal	 pai de 1917, non: 	

Dezenas

miudas 	
Apolices uniformizadas de 1:000,5,

5 */	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5°4. nom . , 	
Apollces	 4 versas emissões de

1;0005,	 . nort. (1917) 	
Apolices caVersas ernissties de

1:000$, 5 "i„ port. (1920) 	
Apalices de diversas emissões de

Apolices do mprestimo Munici-

Apolices uniformizadas de 5

Moedas
Escudos (papel) 	 	 $700

8005000

8205000

8101000

7785000

7805000

7785000

1785000

1655000

1605000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
...janeiro, 25 de março de 1922.- A. Stnonn

seu, syndico.

Apolices da Prefeitura de Nithe-

Apolices do Emprestimo Munici-

roy, 1001, 6 0/0 Port. (2* serie).

pal de 7 "1., port.(dec. 1.550).. 1785000

735000 !
Apolices do Estado do Rio de Ja-

 • 985000neiro de 100$, 4 %, port 	
Sociedade Anonyma O Patz 	

	
655000

Companhia de Tecidos Corcovado 1201000
Companhia Docas de Santos, port. 4701000
Debentures da Companhia Ces-

sionaria das Docas do Porto da
1485000Bahia, 2. serie 	

Debentares" Companhia Manufa- 
1785000ctora Fluminense 	

Debentures da Companhia Docas
de Santos 	
	

1985000

COTAÇÕES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 24 de março de 1922
Termo

RIezes •
	

I' cotação 21 cotação
Março 	 	 205750

	
201500

Abril 	  I/ 201900 5 201610
Maio 	  2 201850

	
21.1500

Junho 	 	  3 201800
Julho....., 	 .	 1 201750
Agosto 	 	  3 201600

	 201510
205500

201500

	

saccas	 sa-cas
Vendas 	 	 20.000	 5.000
Mercado: - 1' cotação : firme; 2' cotação: estaval.
Disponivel base typo 7, 211400.
Mercado, firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 3.839 saccas.
Vendas total, 6.216 saccas.
Pelo syndico, Carlos Raulino.

IONMEWNI,

Dia 25 de março de 1922
hiezes
	

ia cotação 2' cotação
Março 	  1 205700	 205750
Abril 	 	  4 205800 1 205750
Maio 	  1 20.1800	 201800
junho 	  1 205800	 205800
Julho 	  4 205700	 201700
Agosto 	  3 205650	 201650

	

saccas
	 saccas

Vendas 	 	 14.000
	

1.000
Mercado: 1' cotação, firme; 2* cotação, estava..
Disponivel base typo 7, 215400.
Mercado, firme.
Vendas até ás 101/2 horas, 7.945 saccas.
Vendas, total, 9.775 saccas.
Pelo syndico, Carlos Raullno.

mem

Marco 	  205200 a 205750 205000 a 205750
Abril 	 ... 201800 a 205900 205200 a 201750

JunMahloo. 	
 201200 a 205850 205000 a 205800

Julho.. 	 .. 201100 a 201750 205150 a 201700
Agosto 	  205150 a 205650 205050 a 205650

.. 205200 a 201800 201000 a 205800

saccas	 sacCas
	 saccas

Vendas 	 	 102.000 •	 . 20.000
Mercado - 1' cotação: abril firme e fechou firmei

eatavDetis.p
onlvel base typo 7, 201800 a 21$400-.

Mercado
'
 abriu e fechou firme.

Vendas: 40.593 saccas.
Pelo syndico, Carlos Raultno

Durante a semana de 20 a 25 ite março de 1922
Termo

1' cotação	 21 cotação .	 3" cotação
'

Total de vendas .;
6.000 saccas

51.000 saccas
16.000 saceas
14.000 saccaa
21.000 saccas
12.000 sacas

saccgi
122.0050' 

t
-

cotação: ababriufirme .0 fecha

saccas	 saccas
15.000

3' cotação Total de vendas

16.1111 saccas
- 2., .) saccas

3.000 saccas
1.000 saccas
3..000 saccas

saccas
- 25.000' &acua

3' cotação Total de vendas
1.000 saccas gb

' 5.000 saccas
1.000 saccas.
1.000 saccas
4.000 saccas
3.000 saccas

DoMin • o 20
	

DIARIO O'F'ICIAL	 Mar o de 1922 6083

7.944:4715166
Renda arrecadada de 1 a 24

de março de 1922 	
Idem em 25 de março de

1922 	 333:5781336
----- --
8.278:052(302

Em igual periodo de 1921.. 7.258:641/554
-__._--

t)ifferença para mais em	 .
1922 	  1.019:4105948

Alfandeea do Rio de
•

AIEZ DE MARÇO DE 1922
Renda arrecadada hoje, 25

de março:
Em ouro 	
Cm papel 	

Total 	 	 207:2735355

Renda arrecadada de 1 a
25 do corrente.... 	  5.080:7821043

Em igual periodo de 1921 	  6.185:3771785
-------

Differença a maior em 1921 1.105:5951743
-------

PARTE COMERCIAL
Camara SyndicaI

ÇURSO OFFICIAL DO CAMBIO EM MOEDA ME-
TALLICA

Praças	 90 d/v.	 A' vista
Sobre Londres. .. 	 	7 23'32	 -7 41/64
Sobre Paris 	 	 $661	 1666
Sobre Hamburgo 	 	 $025
Sobre nana 	 	 $380
Sobre Portugal 	 	 $651
Sobre Nova York .....	 75300	 75340
Libra esterlina '- 	 em

moeda 	 	 -
Sobre Buenos Aires (peso papel).	 25703
Sobre Buenos Aires (peso ouro). 	 61080
Sobre Montevidéo (peso ouro)...	 51980
Sobre Hesnanha (pesetas) 	 	 11147
Sobre Suissa (francos) 	 	 1$435
Sobre Beleica (francos) 	 	 1622
Sobre Hollanda (florim) 	 	 21798
Sobre Japão (yen) 	 	 31520
Sobre Dinamarca 	 	 -
Sobre Noruega 	 	 -
Sobre Suecia 	 	 -
Sobre Palestina e Syria 	 	 -
Sobre Canadá. 	 	 -
Sobre Romania 	 	 $085
Sobre Austria 	

_Sobre Tchcco-Slovaquia 	 	 $139

Janeiro

99:1371880
108:135 '485
-------
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' 4,1 •

ntaquetes setá de cento-o vinte dias
(120) a contar da data da publicação
deste edital de coneurrencia; •
• '2' — Serãd adcêifog . os projectos do
artistas nacionaes e' extrangeiros domi-
kiliadós no Brasil;	 . 	

3' — Os conurrentes terão a mais ani-
leis, liberado na concepção. do monumen-
to. desde:que oe projecto traduza e con-
cretize condignamente a .homenagem
personalidade do general Pinheiro Ma-
chado;

— Os projectos constarão:
a) de uma magnete em gesso, repre-

sentando o conjuncto do monumento
os seus detalhes, -na escala de 1110 (uni
por dez);
- b) Um. detalhe do esculptura tombem
em gesso, modelado em tamanho defini-
tivo, detalhe esse. escolhido peio con-
currente entre os motivos do seu proje-
cto e' que. será. de preferene í a uma ca-
beça expressiva;

e) Uma descripção clara e sUccinta do
pro4e.cto, em todos os seus detalhes, es-
pecificando os materiaes que deverão
ser _empregados;

d) Um orçamento detalhado, de forma
Commissão julgadora poder avaliar se

o projecto poderá ser executado dentro
do credito votado de tresentos contos de
réis (300:000000).

5°	 .E' dada aos concurrentes plena
liberdade aluanto ao inaterial. o empregar;

6' — Esgotado -o peazo de- eoncurren-
eia, reuniraseaha -a- Oommissão -julgado-
ra, nomeada- pelo • Governo; e procederá
ao julgamento e classificação dos proje-
ctos apresentados, mandando em segui-
da fazer à exposição dos' mesmos; -

7' Os projectos e respectivas des-
cripçõee deverão vir assinados por um
pseudonymo e acompanhados de uma so-
bre-carta fechada é lacrada; tendo exter-

namente o mesmo pseudonymo e no inteo
rior o nome e -o pseudonymo do coneura
rente, podendo este enviar até deus pro-
jectos corn-pseudonymos differentes;
tudo se passará um recibo- ao concurrena
te;	 ....... .

• 84	 S6'depois -do julgamento é mia
• será : aberta a sobre-earta contendo
- nome do concurrente classificado em 1°

legar, sendo os restantes enveloppeS
• projectos postos á disposição do seus au-
tores durante trinta (30) dias, findos

. os quaes a Commissão declina de toda o
- qualquer responaabilidado sobre o ex-
travio dos mesmos;

9' — Ao autor ou autores do Projecto
classificado em 1° togar será conferido o
premio de dez contos de reis (10:000$)u
ficando o mesmo projecto de proprieda-
de do Governo que deite se servirá para
base da concurrencia rara a construcção.
do monumento, de conformidade com o
paragrapho 2° do art. 3° do decreto ci-
tado.

10 — O 'concurronte que por meio da;
Infensa ou por outro qualquer meio do
publicação tornar. conhecido seu pseudo-
nymo, será desclassific-ado;

/1 — Não serão tornados em conside-
ração os projectos que não obedecerem
rigorosamente ás clausulas do presente
edital;	 .

12 — As magnetes. demerão ser envia-
das para a Escola Nacional de Delias Ar-
tes, onde serão expoetas (ex-vi do ar-
tigo 8°) em uma de suas salas;

13 — OGoverno re oerva-se o direito
de annullar a' concurrencia, si nenhum
dos projectos apresentados for julgado
digno de consideração, abrindo nova
concurrencia em igual espaço de tempo.

Directoria dã-Contabitidacie, em 14 do
março de 1922:' 4=-Peretra-Junior, di-
rector geral.

UMES E AVISOS

,	 .
Dioectoria tia Contabilidado

CONCURRENCIA

. • De ordem do Sr. ministro, faço publico que nesta dire-
ctoria serão recebidas, no dia 1 do abril vindouro, propostas
para o fornecimento.-durante o anno corrente de 1922, ás re--
partições dependentes_ deste ministerio, exceptce a' " Policio

• Militar do District° Federal, o Corpo -de Bombeiros e- o Depar-
tamento Nacional de Saude Publica, dos artigos constantes • clos-
gru pos seguintes:	 fazendas, armarinho e confecções o

,18 — material e objectos de electricidade.	 .
Condições

I' — Todos os artigos serão de primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento, em
envelappes fechados ccon a indicação do grupo.

-- As propostas serão feitas em Ires vias; em tinta
preta, manuscriptas ou feita á machina em papel de 0,33X
x0.22, sendo a primeira sellada, convenieniements datadas o
nesignadas, sendo nellas especificados, sem accrescinues, emen-
das. entrelinhas, razuras ou resolvas, em alzarmnos e por ex-
Lensc.. os preços de cada um dos artigos, não sendo tomadas em
consideração as que não tenham preços para todos os artigos,
'ou que estejam acima dos estabelecidos" comomaximos da base
constantes' deste. edital.

— .0s proponentes, pedindo inscripção, apresentarão,
:pára julgamento de sua-idoneidade, até ás 15 horas do dia 31
:de março em original, seu contracto social, desde'rpie tenham

• :60d0S, e, no caso contrario, certidão • da. Junta Commerciat,
„indicando a importancia do capital com que giram na praça,
registrado até 31 de dezembro findo, caata de commerciante
'matriculado na referida Junta Cornmercial, o bern assim o co-
nhecimento do deposito a que se refere a condição seguinte.

4' — Cada proponente depositará, préviamente, no Tho-
Ouro Nacional, mediante guia expedila por (oda directoria

qual se dará somento até ás 14 horas do dia a'0 de marOd, aquantia de 3:000$ os do grupo 17 e5:000$ os do grupo 18,
em moeda corrente, em apolices ao portador, da divida pu-
blica, ou letras do Thesouro Nacional.

__, Dar-se-hão guias para o deposito de garantia dafproposta. seSment tmo a commerciantes que exhibirem os ulti-
os talões originaes de impostos da Prefeitura Municinal

	 ;

Thesouro Nacional, e concernentes aos artigos que desejada
fornecer. .

W` o- Lavrar-se-ha °oportunamente, na Q.ecretaria do
Estado, um contracto, obrigando-Se então os contractantes ao
deposito correspondente a 5 tio do . fornecimento integral do
um anno.

7°	 As propostas serão recebidas, abertas e lidas deanto
• dos concurrentes, ás 14 horas do dia 1 do abril, perdendo a
ototatidade -da caução feita o commerciante que, depois de ia-

•• scriptoo deixar de apresentar , proposta para fornecimento.
-	 --- Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-

lalicadas na integra.
9' — Fica entendido que o proponente preferido para ti

fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
tracto. dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da
publicação na Mario Official do edital que por esta directoria
fôr expedido, perderá o direito á caução feita para a apresen-
tação da proposta.

10° — A inscripção encerrar-se--ha ás 16 horas do dia 31
de março. O concorrente que atá aquelle.dia.e.hora não tiver
feito o deposito no Thesouro Nacional .0 não exhihir nesta
directoria documento comprobatorio da caução feita, não fi-
cará. inseripto, nem poderá ser recebida .e •Ja proposta no dia -
determinado neste edital.
. a — O enntractante acceito fica Obrigado a satisfazer os
pedidos de fornecimento no prazo de quarenta e. oito horas
(18), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quando se
tratar de.fornecimento quinzenal 'e não depender de confecção
e, nos, demais casos, a entrar. com os artigos na hora e dia
fixados, incorrendo na muita de.10. % sobro o valor dos pedi-
dos que deixarem de satisfazer.no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos casos
acima.se anplicará a multa do 25. %. sobre o valor do pedido,
e a cio 50 % si o excesso for maior. de 15, dioN oo no cay do
rejeição dos artigos, provada.a .sua má .qualidade, seta .° os
artigos, immediatamente- adquiridos nu mercado, correndo por
conta tos contractantes -o excesso da. des pe-ia que possa haver.

12' — Os tontrectos- poderãoeser. rescindidos, quer haja ou
não proposta do forneõédor nesse -sentido, quando abandone
ou recuse satisfazer os pedidos;.suieitando-se, porém, á pera
da da caução, que reverterá á.Fazenda Nacional.

13.' O Governo reserva-se n .direito de annullar n
renrin. si rooiin jul gar conveniente, sem que ao eoneurrent*

•

kinisterio da Justiça e Negociei§
-	 -Interiores •

Diriettitia de Contabilidade
CONCURRENCIA

:30 ordene do Sr ministre de accôrdo
com a nona condição do edital de 22 de fe-
aereiro findoosão convidados a comparecer
nesta directoria, no prazo de cinco dias, a
contar d t data da publicação deste, afim de
aSsieniirein õs- Contractos de. fornecimento
tc heendree, armarinho e confecções, du-
cante o corrente afino. ás repartições depen.
-.lentes déste ministerio, com excepção da

clicia Militar do . District° Federal, do
Corpo de Bombeiros e do Departamento-
I.; aciona! de Saude Publica, os commer
ciardes Pimenta & Comp. e Salgado Gui:
inarães & Comp., sob pena de perda
caução na falta de comparecimento. -

Direct ria da Contabilidade, 25 de março
de 1922.-Pereira Junior, director geral.

• Directoiia da Contabilidade	 •
iCONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA DE

UM PRoJECTO DE _ESTATUA AO GENERAL
PINHEIRO _MACHADO

De - ordern do Srenninistro faço publi-
bo que, nos termos-do decreto n. 4.526,
dó 20 de janeiro de 1922, fica aberta a
oneurreneia publica para a apresenta-

tão de' rnaquetes db° uma estatua do ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida em
uma das praças desta Capital, de accôr-
do com as condições abaixo enunciadas:

• 1'	 O prazo para apresentação das
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.	 •
•2-..gja proposta Ma mais barata, asaista direito a nenhuma re-q

titsaaçao sob-malquer titulG invocado.	 _
•. 14.a Os fornecCdores venderão nos funeeionarios da Esa

-ralaria do Eatad€ os, artigos de que necesaitem para consumo,

	

ffieloa preços do contracto, com pagamento á vista.	 •
I --ID.  Fica livro ao Governo o diaeito de escolher os -artig05

' liais baratas de cada proposta, assim 'como o de adquirirttl,
n antidades menores que as constantes da 'abolia junta ao

adital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, e/n qualquer doa
15asos, , a mandar os' preços • contractadoá.
! • 16.* Os fornecimentos serão feitos estrietamente dentro
;•71as 'verbas votadas, obrigando-se os contra:tantas, caso haja
.r. cursos consignados em lei e necessidade de maiores quan-.!
a idades, a manter os preços contrattaclos.
i 17.4 Todos os artigos serão postos, á custa tios contrita

lantes, nos logares que forem indicados, com excepção dos
jIlaStinados ã • Colonia Correccional de Dous Rios o atonia .de
Inienados da ilha do Governador, que serão entregues na
atlanto • de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento

do conferene-la os que não estiverem nas condiçõeã esta-a•. belecidas.
, . 18.* As propostas, -cujos preços deverão ser em moeda na-
fcional, não poderão conter sinão uma formula de complata
abmissão a todas as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas

2.1to mesmo, nem aS que contenham apenas o offereeimento de
.una reducção sobre a proposta mais .barata.

Em caso do absoluta igualdade, será dada prefepal-
:Va (Annelle que, em carta fechada, offereCer maior reducçá'oa

20.* As contas do fornecimento serão apresentadas ás te-
lições até o dia 5 do cada inez, ineorr •endo na multa, da

;a1T,J0i4 os controotantes que nau O fizerem.
-• 21.° Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos da im-

„Ortancia da multa .nas quantias que tiverem de receber ou
Ptias cauções feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse

aso, obrigados .a completal-as logo depois de ter -recebido a

p
"htimneão, por escripto, para tal fim expedida. 	 .

. •	 22.° Os contraetantes ficam obrigados a. pagar o sello pro-
rporcional, segundo a lei do eello, que vigorar, em estampilhas
rapposta,9 ao corando,	 .
7' .	Os artigos para os, quaes é chamada ' a presente canelara
: N'a;atleirt publica são os seguinte:, 

GP,UPO 17
tazenclas-, armarinho é .conieter,ék..

',Soinero do ordem - Espade - Unido -- Quarit. - Pre0

J5 1. Agulhas Dedkim (papei: sortidos),

	

aalaa Agulhas para costura a mão, qual-,	 -•
	 	 ,, ,	 82,1G.	 ./ 2a5001,( .	 papel . . .

• -	 quer numero,. papal 	 	 8;750

	

Agulhas. para - costura a rnachina.	 .
qualquer numero, papal 	 ,	 62 28800

Algodão nacional cria de 0,78 largo. 
metro ••• . •.  •	 11.350	 1$550

. •451.lgodão nacional . trançado de 140.
largo, metro . 	 - 23.600	 2$2,a0

• 'Algodão nacional inferior de 0,70 lar-
'	 go, metro . .  -	 a	 - . I	 16200

	

Atoalhado de algodão de cór com 1,50 	 *
.

	

..§:a Atoalhado do linho branco 1,80 larga;
.	 \ è'	 •	 largo, metro . 	 .	 '4a860

,	 metro . 	 ••	 a	 16$000, a

	

9a 'Atoalhado de linho branco 1,75 largo 	 a --
1-natio •	 . .‘, 	  a. • • .,	 . 2	 158600

IP.. rAveratans do ¡mescla azul para , ser-
a	 28500ventes, sem manga, um . . . a

.1.1	
.	

.: a

	

. 4
a- Aventaes de nretotie para artedie	

:
•oa	 .

.	 .	 com mangas, um • 	  '	 ,j; :t.	 185590
P;.!: Aventas de brim . do linho para . mea • • a .

•I	 . • dico ou enfermeiro etanangasa:
,i	 uM . 	 • •	 •	   .,. 	 kl.	 .. 2,0$0(0)
1 .1 ' ',Aventaos de brim tona para mediec	 as.;,'la"	 o enfermeiro,. Uai - a. • . . •  s	 • ; 1188060,I• Baeta de primeira qtalidade, c	

;
leGn• ,	 .	 oa ' •s metro .. . . . 	 aa.....:a!	 800	 .341sk0

ip. Drim branca da linho, metro • . a ,a 	 -. 10.9Clon

	

,a•.•'•/3rim brana.o do algodão, metrO ...., alai."' •"'• .: 1	 "atlattiO
R, fariiii•branco de lona. metro . a ‘ ,...a, -..- ta-	 -2' . -. 3sfich-

	

t.. Drial peirdo de algodão, metra.,.: a- -"4as• . (.1.74.9'	 /18j8Ó_:,	 s, • -N),, _lielliN . kWi nacional, metrça) .a a va;aoastaa,Ool-, . 2 . . 	 29600
.14c..t5osiade' nias.sa,. groãsa . a ,.• . ta.	 al a 205 .	lesOoo.

f,......1,0*09 brancos do oss(,,. sbr1.4t16, .
lif"1 ..	 ... i . • .. 

• .-
tl.al'o r.fadaistas- fora encadernação • claaaa• 	 • -	 .
.:•ik 'w• : -.05.0.55 , 1are, tr4é2 ...-..; -..: w K,..0.-:,-,e,	 •£ .y. ,.1...90

• aa'a -

23. ealçaS do, ristOi l de algodão • fino.
. para /somem,- lama . ; .•

24. Calca do risca( de algodão /Int'
• para meninos, uma . • . ... a .

25. Calça de riscada do algodão grosso
para homens,- urna .--... ...... 	 ,

20. Calça de riscado de algodão grossa:
para menino',-urna . 	

•	

.''..' a 4$700
27. Camisas de cretone para homens, de

1,25, comp., uma 	  a
28. Camisas de cretone para • senhoras,	

'ide 1,25, comp., uma . . .. - ... . a	 . ;I: • : ::::

4

29. Cm- iaas de cretone -para meninos,	 d.	 1

8900- fde 0,95 comp.,
SÓ. Camisas

	

taik 	

	

de algrak	 para homens,	
; ,t 5

de -1,25 comp., uma 	 •	 .	 2.500 •	 68506
3!. Camisas do algodão para senhora,'

de 1,25 comp., uma	 	 "	 48300
32. Colchas de dir, de 1,40 x 1,00. uma ;..

	

a,	 9$00G.
33. Cretone nacional enfestado, de lin,40

de largo, metro  •	 925	
... r7atia003	 u

	

4. Cobertores de juta para solteiro, -na 	 70
35. Chapas do palha	 co,cai 	 uni • .; .	 2.800

jeur, um . - .. , .. .... a....;	 1	 115:7005:
36. Capotes de pa turi° útil para °holt"-

37. Escovas para dantes, duzi  i 	 78	 218000al
38. Filó para cortinado, metro 	 ,	 120	 13$000
29. Fustão branco de cordão, superior,

0,70 de largo, metro . .. . . .	 poo	 38960
40. Fustão branco • felpudo de 0,68 de

largo, metro . ... . . . . .. 	 	 1'	 3$800
41. Fronhas do algodão de 83x0,45, urna 	 a,

	

-	 'lana,
42. Fran-lhas de algodão de' 41x0,a8, urna	 1

	.44. Fronhas de cretone de 4fx0.38,' uma	
• 150	

t8400
4a. Fronhas de creto'no de 83 x 0,085,

bonet para cbauffeur, um 	 	 -

	

"	

. :2.2rsolioloa

158600

urna	 _.	 •	

45. Fardamento de brim kaki ingira. com

•46. Fardamento de brim kaki 'inglez com 

	

1	 "bonet, para cocheiro, um  ' 	 758000
. .47. Fardamento de prinno ra.ul tom banal.

.

para chaulfeur, uni - aa 1258000
48. -Fardamento de brim de linho pardo

para servente, um 	 	 2	 788000
'49. Fardamento de brim de algodão para

servente. Mn .: ........ ... • a.....o
2 "ANO •GO. Gorros de 'nasala azul, um 	

51. Gorros do cretone-para enfermeiro

	

1	 c inedicos, um 	  1$70G
52. -Gorros de brim linho, para enfer-

50 x 50, duzia • • 	 	 .10	 3%000

.melros e medites,. um 	 	 2:	 48700
53. Guardanapo::: .brancos . do 'algodão 	

.
51, Guaralanapes -brancos 	 de algodão

25 x 25, darzia 	 a 	 	 oa	 68700
55, Linha Clarck . qualquer cõr, sortido

e numero, .gaasa • 	 	 301	 MOCO
50. Lençdes de cretone . com 2,20x 1,40 	

um - , 120	 88800
57. Lençées de atgedão com 2,20x1,50.

	

56. Lençóes de algedãti com • 2,10 X 1,40,	
68500um 	 •à.	 o..,

'Um .	 •	 1.200 '	68460.	 .	 ..	 ..	 •	 •
59. Linhó branco' enteatado de 1,20 larga

.	 metro  -	 	 142	 118000
CO. Lona riscapa para toldos do . 1 „00 do

largO, meta° .. ... .aa. 	 	 1	 88000 .
Gl . Lona branca nacional ile 1,15 largo,

metro	 . - . a.  •	 • .•	 2	 11$000
. 62. Morim ,eupe	 ;.:8	 278909rior, -peça 20 metros 	 -.
03. Morim para atadura, peça 20 metros 	 -	 •	 1	 188000
64. Mescla azul superior, metro"	 -	 0.000	 28850
65. Parmo felpudo- pai- lençóes de lia-

.	 . nho de 1,50 largo,- metro .	;	 1	 8$500
, 66. Palites Lavandas,' de • chifre, duzia 	 ---	 • 01	 19800p

	

57. Pentes pequenas para caspa, duair, 	 •	 ,81	 17,8000
GS. Saias de algodão' da • eC.r para' senho;

ma,, gajas, de algedãO • de-car• para ',metais,'
.	 ria, uma -	 '	 2 ' ' ' 090- á ' •

i t ; •1 ; ;	 • •	 ,
• 646.0 ..	 " -	 nas, uma  •

	

70, Saias- do cretone para senhora. 'uir 	 a.	 9$800_ -ia ,	 ,..

	

7!. Saias-de .aretone,para, meninae, , uma . 	 1:	 1349;3, •
• ,72. Sarja da lã- branca para camisetas,

^

	

2	 120P,5	 -

„ 061190-
,•

	

. et: tZ .	0360#
,.

	

X ?T4	 7s00•

_	 araa



	- : 75Zephir nacional 	 xadrez ou

	

azul, metro	 _ •  •	 •	 •
7&. Aventaes pa'

• 77. Ceroulas de; algedãir•unitt...x....-‘....i
78.' Chita para coleltts 'fro • . -•
- 	 *" •	 .	 upo. 18

f73.?Toa1lia, rara rosto felpudas ie 1,0rn.
largo, duzia . 	 •	 •	 '

Vi.; Toalhas . para*	 Telpuda.s dO )
1,50 X 2,00, dúzia	 .... - .

	

15:	 1359009
.	 .

	

20	 989000

	

500	 1$900

	

21	 138000

	

300	 48000

	

200	 28200

1

• ,
li, watt, unia ,

51. Ltunpada economica filamento me:-
talhe°, 400 vélas, .120 volts,

1 1/2 watt, urna	 	 .
55. Lampada ecoriomica - filamento ' me-

talhe°, 300 yéta. , ,	 120 volts,: .
• • 'á watt, uma - 	 1 

50. Lampada economiea filamento me-
talhe°, 100 vélas, 120 volts, uma

57. ',gripada e,conomica filamento me-
talliro, 50 vélas, 120 volts,
1/2 watt, urna

58. Lampada eConomica filamenio me.
talhe°, 200 vélas,	 120 volts
',á watt. urna . 	 •

59., Limpadas azues ou encarnadas dc
16 x 110, Uma 	

60. Uunpadas azues ou
32 x 110, urna 	

. dl.' Lampadas • foscas de 16 x 110. uma.-
62. Pera .de metal para campainha, uma
63. Pera de madeira para campanhia,

• urna 	 ,,•	 t' - 2
64: Pilha s€7 ca, urna • 	

.	
, - 530

lis; 'lleceptaculo de porcellana, roseu
. cominum. um 	 •	 • ..
6‘.3. Ileceplaculo de metal, run ., • •. 	
O , Roldana de poreelkna, 1 a 3 emiti-

G. Roseta para forro, urna 	
metros, urna . 	 -

;

• 50

.175r03 • : ,. 1.1 ;-'3-730:(:!:'

	

150	 ! 8200'

69. Supporie de poreellana corn chave
• de rosca, commum, uni 	 •	 125.	 . J$501.1,

	

70. •tipj-Jorto de poreellana com - rosca	 i.
_	 - eorainum, um . . .........••• 	 ,	 139	 • •	 iY1'915,,
:71. Tomada de cprrent,y, typo de eniu-.

• tir, 'ima . ., . -... -- 	 ,
	 •	 •

	12 	 '1940i),
12. Tomada de corrente, poreellana, s-ys

75. Tubo de ,-'á ;•:. 4. urn 	
74. Tubo de 'aço flexivel, 3, , , um 	
,,,,,
i .j. . Tornada de corrente triphasica, urna

tema pino e. rosca, uma... 	 -

•.-10ifiii:: ' .. .::;1180800g Cl `

	

76. Tulipa de vidro de. cor, fantasia, unia	 • 1,5 -	 1$30Ci;

	

,	 ,
5	 ''.. 2 .:: 040 0491 .

'77. Vidnos para pilhas, u 	 	 .m	 -

9

78. Zinco para pilhas, .duzia	 	 .•
	

1
,-,

70. Alicate isolado de. ponta virada, uni,. •• .."
80. Buchas . d	 re norcellana. ini,. , 	 	 1.000
81. Bráços de ferro para Limpadas com 	

, ,,. $5Q!:

supportes e aranha. um .. ,,, 	 	 0 •

82. Caixa de derivação, de 2, 3 e 4 di-	
• receões, uma • ,  • 	 10 ^ • 2$350,'•

83. Chave bi-polar .de 30 :min.. unia... 	 „)	 • 25	 ns000'
$1. Fusiveis navalha de 200 amp., um 	 -	 '50 • -11800Q,
85. Fpsiveis 09n-1. tainisas, um 	 .	 -,.

	

100	 2=ROtt
86. Fusiveis de cartucho e faca, 75amp.,.

um • 	

	

,,	 . 15	 8$060
87. Fio magnete n. lá, com dous.-isoLa- ,7. n

. 7 mentos, kilo . . ... .. ... .: 	 ; -	 13 •	 203001
SS. Fio magmetd n. 10, com tres isola .. .. - •	 .,

• mentos, kilo . 	  . -:	 - '10:	 20$000',
89. llosota para cleals, uma  •. .. . ' 	 50	 185004

s i.r- .9n-Supporte. com corrente, - UM- .-.........;! . • 4$000,
01. -m	 trai .St/orte para tempo: ' 	 -,- •	 i' •	 ij •	 .1-7$0(2.1:,
02...t.gansformador..341e -410. X.1110 volt•,, -•

-,-50- -kW.„ iii,if .. 	 :••¡,'. ; . - ' 11 '.•;.• r	 '' ''' (' 44 1 "A000301):(
'.55. Tranáf Ovii+tim' ''' s€- ' )' 1:) )..39..‘"-t1:*1.; n .! (t 'r 4111.11).ir10;0"4'pei. •	 .;..	 A,...,•t :m. ,ki •,-3 I ; ,,,irs,w,1	 '3 - 1 t tt 1•:)* 4,2 .	 .,94, - Pims.1:9n2Y(Pri" tuit.'i • '' z. "),t') i t s A's 	 •i 3 ; AI g1:00040t34

	

, .. . ." n..: r 14.n l'iMr., . IMA-- • .1 i ... Pi• • .t y , • •	 • • • • Ao 'h.i. k ..-4. %,,Ns 1 ar41,1....1diá.'s s;*e44 -4,''),gieírh;'_ Sb 4I lich_lcre: •fã .,LX7.,

bilcárités •étP~r"!4,4P.::".'01P.,1 -14t.14443;'•"1)14 '13Edison.` 
-.- •Directoria da Contabilidade. • em IS de mata "f10....g?ge
d,.., Pareim Junior, director geral .

	

_	 . ._
"

474 Lampada "economica filamento metal-,

	

lico, 16 velas, 120 volts., unia 	
Lampada economiea, filamento ;metal;

• lico, 32 velas, 120 volts., urna 	 -
49, Larnpada - econornica. filamento me-

-	
9

talhe°, 50 vélas, 120 volts, unia.-
50. Lampada economica filarnenLõ me-.

•tallied, 100 vaas, 120 volts, -lima
51, Larimada cconomiea filamento me-,

tallico, 2.000 válas, 120 N.-olts,,
• 3/2 watt. uma

52. Lampula econornica • filamento me-
Milico, 1.000 vélas, 120 volts,
já watt, urna . 	

53.. Larripada eeononuca	 ilamento
600 vélas-,	 120 volts.,

_

	

..1125	 15.8.11q."4.

1$80ix

t.g
• 1.7

1	 , 359.0,011:
• ji

(0
-

• .1 z	 .1 ps.

• .21.	• .1:1800-0,;

	

21	 ,J1900g!

	

.550	 •49060.

	

03. 0	 323000.:

t

	

23	 :7$00!I-1

	

2	 -2$50A

2$50o
•28500
2800

.2'8004,
6/k009.•

•
encarnadas do

t.)

_	 .
6086, Domingo 2(1 •	 • DIAli 1. O • O FFICTA L	 ;511.1rçO de lÍ)2-2'

"`	 : , ,thiteritil ki objaclos- de clectricigtálc. .
.	 .;	 :.	 :, .-.	 . • .-	 sJ: .	 -

;1 . À bat-jour de ferro .,e.:sinaltado de -8", •
um . . 	 	 	  ;	 •	 it.; -.	 • 38.500

	

2. Abat-jour . de ;ferro. es-puiltiniie 10",	 .
uru	 . 	 	 30	 58000„.	 ..	 . 

:I .-Ábat-jour ''de• pOreellaiia, de- 10".f 	 •	um -	 50	 28200
• k. APPare ll io ..- çntinploto,:ottio suspensão,

•	 I• .:

-t	 .. - porcel lana,rn- u	 . . -...:, ... ....... , 	 ,.,	 ‘9	 418000

	7. Botões para''..earnpairibas. cfectricas, 	

880..005. Aranhas de „metal de 2 1 1-1, uma.. ...1 -	50
6. Aranhas de metal 'do 1 112, urna 	 --.) ,,,...	 25 .	 . ;,-..;65

,	 de eeinite ; 3;8:-' uma  - 	 , -• J .,000. 	100
;188000

8. Bucha	 b • 8
duzia. , -. .	 , .	 l . .	 1

- .9. :•:Cabo 'de . ' cobre; - .isoladb, , n.	 6, " me-
-	 .Lro	 ...	 .'....	

•	 , ,- -,

	

Cabo - 'revestido , . dedwchurnbo; do'_, -.	 •	
58000; ,	 .	 :	 .-•-	 " . ::: a ": .(.1.3 4 -	 •	 •	 ,-,	 ,	 ;50

	1 112rnm, monophasieo, melro . ... . 1 '	 . , Z,	 . 18300
H.. Cabo revestido ; de.	 eilurnbo, 	  -U• . ' . 1 1. ¡ral,' tripliasic.0,tm	 c;etro -	 1	 . -	 48900
12. Cabo preto a., .2 con-kares isolamen-2

• • • -- - los, metro . .. - .....•,;., . , . , ... .. 	 1 	 poo .	 4$400
13. Campainha. electrica perplena, uma. •1 *	 : 4)" : 68000
11. Campainha americana- com caixa ." dd •
• madeira, 10, e .12", uma 	  ' .	 4;	 1008000

15, Cleats para.'.eabo • de Udus fios, u-; .3,'••,•-
par . ; 	 In 1 ASO220'

. •	 , x ,0m005,..fluzi.a . • 	 	 1	 1-18400

8
•10'.. Carvão •paranampzula . do arco Ony25x1, • -

.11.. Carvão:trara'larnpada . 'ile arco 01"n25x1
• .	 :x • On•?01.5„ •'dhzia. . • . t.'	

1	 1-U400"'	 .	 '''
.1 .8 .- Carv5o' . para ',tampada-1de 'arco 0m20Xr

., X •, 01)1012; duzia ', 13 ' .	 - 	 ‘,..• .-	 ,",	 148100•
,

19., Carviloara',.lampasla ?de arco 0m20x4.0É
8.• -";• ., X 01110.17,i'dilzia' . ',F„3 '" 	 ..V;,	,/ 	 11400

.r.)'.d. Carvãó . para .: lampada"kle arco 011125:dl- s.	 . '•
."	 x '. Mi S, tlifzia''.'n". • ..... -..W 	 7 t)	 . . J

21. Carvão. hómogenco 41d0.911' de- diam 	 ,	 1	 .	
1113-100

." -	 drizia' 4.`.: - ' -. -'• . r -')<J'• '	 	 O

	

-	 -•' '	 •4	 98600
- 22: Fibra' de' -Aí!' de grosseira, kilo .1 ,-: 	 "	 .	 -1
23;

	

	
238500

Fio cohertb com borracha, u. §, :, inert ; ±-- 
Ira ..,.„ .. 	 ,.;¡:)ti ' 250	 . 18800,

21: Fio- ebbertocom borratha,•n. 10, me-
tro ,--  . ` . '	 -	 ,ri•	

Hr	 Pt2 -.	300	 18500
25., Fio 'ebberto cbin borracha, n. 12,"1ne.i:- •;'. 	 --

-	 tro ..'  .	 '	 :' •.•	 '" 	 '	 1	  ,.:- In-.	250	 '48000
20. Fio cob'eilo..ecì m b011'ana,. D. 14, me.o s.

tito .- - ..•	 ;	 .... .. .... ..:•• • . • • ,..•.' •.. • • , 41C1+1, . .:00 8750
27. Fio. coberto 'campainha.- kilo....1.: 	 :(';1.9.	 • 2	 08000
28. Fio fleXivel,..‘10 ampères, kilo.:...:- 	 ,;400	 0885'0
29. Fio de egbre nii, kilo-á'.	 n 	 -;in 	50 	 681100
30. Fio de nickel, para ..resislencia,:,311e-Qd-

Ira ... 	 ..	 •	 : -	 ;	 •	 ..") 	 ::	 .....'	 '2, •	 28500.
31.- Fio flexivel de • álgodão,"1 a 2iniii; dine;.:•)•ot -'

Ira .' • •	 .	 ''-	 . " 't  .-j • .1 . 1 OÓ .	 n 0:30
22. • Fio Éle , i7huinbo '11; 2. 'metro. 	 - • --. 1 .4.:	 60 .	 3-$3o0

	

' 33, Fio de chumbo 11.- 14, :metro • ; .- N 	 -..i - 1,000-	 28400
34. Fita isolante 'de borhiclia,. rolo;. ....;, 1.-	 7;?, 28.0)0
35. Fuziveis, de rolha de cinco a Itharn-!dr.'	

•‘

.	 .'•'	 • •	 '	 -• ,	 .,,	 •	 1.280-	

'-	 ipères, um -. • .'• ••• . .,". ::. 4: .... ,...)...,4tir, 1.100 	 8500..
36. Fuziveig• cylindricos, •)41e, 1..0 a aoxzão,

um	
..

.	 48500
37. Fu ziveis . eylindricos, , do 50' a 75X-25'0; '	 ,.• .

um	 , 	 . 	 • - $5	 • -1	 50.	 .285-30
38. FuzivM navalha ile., 73/100 ampères,a	 ' • • . um' 1- . 1. 	 •	 ....  --	 50	 58500
39. Fuziveirroseta, um • z. 	 • ,,-. 	 ._ 1	 2
40. Interruptores scrtalivos., um 	 •,;¡.........,..). 	 CO' 	 2:500500

, 41. Interruptores e.0111 caixa,•: um 7ZÃz.a,•n•":",' ., • - a 25 - •1 " '28900
Interruptores duplos, yun. , ., . )„¡..,-,:.....$ -,. i ' + :7 i 1)158000

43. interruptores pendentes de: . xnetal, OrN.;•,...t.: -- 	 ., -	 - . -ti 't s :: .	 t.,:iztRas..i.limcciles, ,, um )...f.  ',	 .'	 • n .; '"	 . . . 2. -,•• 4:-1840.0
I t 44 . i Isblailnr )(maio Cr/ara :CIO -vOlts . ,

	

um. • e	 . ,101? !:':!.t.).13$500,.
• • t } : 4b-.2Lartmada nicotionlicw Tiitgannto,' meta/.	 i,	_ 4. . ''. '' • .

• - - '.'•	 • lico, % eindoAti'Rt ,!velas, t j20 , Noltslr )'--".:-. ,: ' :̀1 1 ....:Ç.:
.	 ' uma , . . i....-.:, k i .. .,,,,t,200.	 . '.1$00

, 46, Lampada econornica. filamento metal:- - .
• :. lio°, 10 velas,. 120 .yolts., uma,......1 .4ar-N, :te	 , 4$800

•



De-partamento Nacional de Ululá
• Publica

DialaCTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER-

	

RESTRES	 •

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accUalo com o art. 770 do regula-
'incido em vigor, fica paio presente edital
'citado o proprietario oti responsava] pelo
predio n. 63 da ratt Julio Casar. a, no prazo
de cinca dias, contados desta data, compa-
recer á 2 Delegacia de Saude, sita á rua dos
4nvalidos n. 183, afim de tomar conliecimen-
fo do auto de multa lavrado de aceardo coto
o art. 767, e do 2 termo da intimação an-
ilem 11.463, expedida para o refer do pre-
dio e, findo o qual prazo, será dado por á-

Seeretariã da Direcioria dos Serviços Sa-
hitar:.,s "fe're.;tres, 21 de março de 1922.—

	

Paqu,'in Vidal,,secretztriu. 	 .	 ('

i-',áasiatencia .a Alienado( do District°
Federal

ir.)NcURSO PARA ASSISTENTE NO SERVIÇO-
.	 CLINICO

foi determi nação' cio Dr. diretor geral da
Asal a tencia a AI:em:dos do District° Fe-
Canil ..acha-se aberta a insecipção para o
Concurso para quatro loores de assistente
do serviço clinico da mencionada assisten-
k ia.
, Scrao admittidos os medicos formados pe-
ages faculdades ou escolas de medicinas lega-
zlizadas da Republica que se achem no goso•
aTc suis direitos civis e politicos, cata ido-
tleidade moral comnrovada.

As provas dá ceriarnen serão tres pratico.
Jaaaes e uma escripta, versando sobre aliai-

psychiatnca e de doenças nervosas.
A inscripção deve ser feita no prazo de

ativatro mezes, a contar da primeira publica-
,xão no Diodo Official, na secretaria do !AU-
agitai Nacional, das 12 ás 14 horas, de ac-
atardo coas as instrucçdes fornecidas nessa
litepartição.
t Rio de janeiro, Hospital Nacional, 21 de'
:3e:Vereiro de 1922.—Dr. lodo Mello Mattos;

;Cicie da secretaria.

okpo do toalheiros do District° Federa
'JRCCTORM DA ASSISTENctA Do MATERIALfrl

.let)licurrencia administrativa para o for.;
oaleato ao Corpo de artigos de expedi-)
tie5 :durante o anuo de 1922.

ÇD rírclem do S. coronel, commandante,'
12a0 'apitar aos interessados que 'se acha

bert neqte kcorpo, cOncurrencia para :o folai
t-ttffl¡nento de artigos  dà eapediente; dUrana

; tUP carkflte am10Ctljàí impressos' devem

ser procurados nesta Npartição atd o dia 5'
de abril proxirrio, devendo as PNPOSNS
Ser entregts etft envoloppe fechado, no
dia 4 do re erido maz, ás 13 hena, na Casa
da Ordem do Corpo.

Directoria da Assistencia do ligaria!,
25 de março de 1922. —Tenede Casat

Fernandes, dbector.

-
Nlinisterio da Marinla

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
CONCURRENEJA PARA O FORNEG/AtENTO DE

DUAS MACRINAS SENDO UMA DE CORTAR
Aço DOCE E FOÇAR E OUTRA I1ORIZONTAL
DE PUNÇAR

, De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, faço publico g no dia
.3 de abril proximo vindouro, ás 14 horas,
serão recebidas propostas para o forneci--
mento de duas. meninas sendo uma de cor-
tar aço doce e punçar e outra horizontal de
punçar

'
 de accôrdo com as especificações

seguintes
Uma (1) machina de cortar chapas de aço

doce até 20 in/ni de espessura e punçat
furos de 30 in/in de diantetro em chapas de
aço doce de' 20 mim de espessura. Com
cava de 800 mim e com dispositivo para
cortar e plinçar cantoneiras, cortar ferro
redondo, quadrado e barras. A machina será
provida de motor electrico conjugado, de

•corrente alternativa triphasica de 220 volts
com 50 periodos, e res pectivo rheostato de
partida. Elia será provida de quatro braços,
em duplo T. com quatro carros dotados de
talha o:tinte triplex para uma tonelada.

Serão l' ,,rtiecidas com a machina
Qriatro (1) navalhas para tesoura;
Quatro (1) navalhas para as cantoneiras

'em L
Quatro (t) navalhas para os ferros redon-

dos e quadrados ;
Doze (12) punções desa , ontaveis de cada

uma das dimensões : 1/2", 5/8", 3/4"
7/8"
Doze matrizes (12) de cada uma das dl-.

mansões •. 1/2", 518", 3/4" e 7/8".
Dons (2) puncções rectangulares com re-

spectivas matrizes de cada uma das dimana
sões : 1/2"x3/4" ; 1 /2" x5/8".

Unia inachiva (1) horizontal de punçar,
capaz de abrir em chapa de 1/2", furos de
5/8". Com dispositivo . para receber canto-
neiras em L até 4"x4" e tambem capaz de
furar discos de cantoneiras de 3"3" com
8" de diametro e com aba para fõra. Serão
fornecidas com a machina :

Doze (12) ptincOes desinontaveis e' ma-
trizes de cada uma das seguintes dimensões,
1/4", 30", 1/2" e 5/8".

A machina será provida de motor electrico
conjugado para corrente alternativa trinha-
sica de 220 volta com 30 periodos e respe-
ctivo rheostato de partida.

Secretaria da Inspectoria do Arsenal de
Marinha do Rio de janeiro, em 23 de janeiro
de 1922, —M. Pessôo de Metia, secretario.

Mkii i e 022 étkaff.

t-er'bont comportamento moral e CIAM!'
4') ter sido reservista.
Além desses documentos para a inseri-

pgão, se exigirá em concurso:
Portuguez—(orthographia, ana/yse C re•

dac(ão).
Francez—(leitura, traducção e analyse).
Arithmetica—(especialmente em relação á_a

Operações ern tao no a continuai° e nas ['Cf
partições de fazenda).

Algebra—(até equações de 2' grão, in-
clusive).	 -

GeOgraphia geral 	 ( especialmente dC
Erasil)•
• Historia do Brasil.

Pratica de dactilographia.
Secretaria da Inspecção do Arsenal de

42rinIta do Rio de janeiro, 25 deanarço de
n22. —o secretario Al. Pess0a de Mello. 1f

n••••n•n•••.1

Conselho de Compras da Marinha'
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, graduado,
presidente do conselho de compras da Ma-
rinha faço publico, para conhecimento dos
interessados, que no dia 3 de abril do cor-
rente anno, ás 13 horas, na secretaria deste
conselho, no Deposito Naval do Rio de ja-
mbo, serão recebidas e abertas propostas,
para o fornecimento de artigo constante do
grupo 1 — açougus. para' o nono cor-
.rente.
Especificação do artigo — Unidade — Quan-

.	 lidada rnaxima — Preço mui=
Corne verde; kilos 1.400.000.. .....	 • $860

1", as propóstas deverão ser apresentadas
em tres vias, sendo tuna 'adiada na fôrma
da lei, e não pode-ão conter ,raRtiras, cmen-

, das ou cousa que cause duvidas;
2', a idoneidade dos proponentes, será

examinada e julgada antes da abertura das
propostas, não sendo abertas as que pertert-
CetC111 aos cOncurrentcs quntio forem jul.-
ba os onça.,
• 3, as propostas serão abertas e lidas de-

•ante de todos os concurrentes, ,c serão
•rubricadas ,por todos, os outros propo-
nentes;

• 4", não serão tomada cm consideração
quaesquer oftertes ou vantagens não ore-
vistas neste edital, nem próposta que con-
tenha apenas ofierecimento de unia redução

.sobre a proposta mais barata;
; 5', os concurrentes, deverão provar que

, depositaram na Pngadoria da Marinha, a
caução de tres contos.dc réis (3:0(;0$), para

_ o fornecimento do artigo do respectivo
grupo 1 — açoug ue, perdendo a incs.na
caução integralmente, si deixarem de com-
parecar á concurrencia, salvo motivo justi-
ficado perante o mesmo conselho;

.6?. o concurrente preferido, fará a canção
•'de cinco por cento (5 •) sobre o valor total

do iornecimento, nara garantia e execução
•tio contracto, no limite maximo de cincoenta
contos de réis (50 . 000$000) devendo com-
pletai-a quando desfalcada por multa;

7^, as propostas não poderão contar senão
'aluna lar:nula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital.

.`k 11', o concurrente preferido, fica obrigado
a ananter a mais rigorosa limpeza nas ferra-
mentas, vasilhame, açougue existente no
Arsenal de Marinha e pessoal nele empre-
gado, devendo antes .de iniciar o forneci-
mento, fazer a ,pintura geral do, mesmo

• cçougue. ,	-	 • . :
• '9 , o proponente :acceito, deverá dentro
do prazo ,de dez :(t0)diaa acontar do aviso

;da Contabilidade da Marinha, para satisfazer
aos exigtnclas ,estabelecidas e,FRO	 • r-;,..

SpOctivo contracto;	 . I

.	 .

fa-7,

Iii.Stitnto Nacional e.e ltfusfca
ZONCI:RSO AOS PREmIOS DE CANTO E PIANO

ti	 litc Ordem do Sr. director, faço publico
'toe, nesta data, foi affIxado edital na porta-

'	 deste instituto, dando a conhecerc no-
,	 das peças a serem executadas nos coo-

• ' eursosaos pilmias de canto e piano, que se
.̀",ão realizar em dia e hora que serão pre-
lamente designados.
Sato as Seguintes essas peças:
Canto---Creutiod—Faust—Scena cd Arfa—.

.atr'cmat un re; ttr re di Thulé (sop. lyrico).
Piano-a) Chopin—Allegro de Concerto,

N. 46 (para aluirmos).
Beethawen—Sonata, op. 54, P Tempo• 3,1111 tempo d'un Menuette)—para alumnas.

Instituto Nacional de Musica, 25 de maça
a'o de 1922.— O secretario, Arlhur Tolentlo
cfaa Cosia

Sr.. *mei

Arsenal de 'Marinha do Rio de Janeiro
c oNcuRso

De ordem do Sr. contra-almirante iuspe-
ator do Arsenal de Marinha do Rio de ja-
neiro, faço publico que se acha aberta du-
rante o prazo de 30 dias, a insana lio para
o concurso , vaga de 3' olficial da

' ria' de Obras Hydratilicas do mesmo .arse-'
' nal, devendo os canditatos apresentar o$ •
' segt intes documentos, provando:. 	 ,.
;•• l • ser cidadão brasileiro;	 —	 !.'2 . ser maior de 18 anos e meno s, de 2.2
• • annos; - r	 ••, .
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1O, o proponente acceito, é -obrigado, a
fornecer p lo preço do contrácto, aos °lã-

'ciaes;stib-officiacs, sargentos, :praças e pes-
soa: civil do Ministerio da . Marinha, os arti-
gos constantes do grupo 1-Açougue;

11, as quantidades diarias zaSerein
vidas,- aos navios e estabelecinkatoe da Ma-.
rinha, só poderão cafeter unetteinto(3 /5) de
osso e duas teraas aptates dolorneesimento
será de carne dos quartos trakeiros.

12, os proponentee-só,serãot.-‘nscriptoana
concurrencia, depois de terenirsatisfeitato-
das as formalidades•do regulamento do Coa-
selim d& Compras ira-Marinhai:: •

a). epreaenta; documentos daa estações 'lis-
caes. que prove ter pago o ultimo .semeetre
vencido do imposto de Indifabias Profis-
sões, bem assim a licença da Prefeitera Mu-
nicipal, para a venda. relativa á quantidade
diaria, tudo' relelivano amimado negocio,
Cujo g,enero se pro0e.a forneeer;

b) anresentar documeetos :da Prefeitura
Munici pal, que foram os pesos e
medidas, no exereicio em que se verificar a
concurrencia:	 eaa

.c) apresentar cópia do contracto que tive-
.

rem tia pinta Commercial do' Dia-tildo, quan-
do nato fôr . individuara .fifinaNite tiver
ser lançada na Propi-iata; •

apresentar documento Ote' prove, ser
negociante Matriculado;
•13, os concorrentes, sujeitar-se-hão a to-

das as demais disposições 'do regulamento
'do Conselho de-COnroras . da Marinha; que.,
•baixou ,com o aleeeeto n. .6.663', de 3 de ou-
tubre de 1907; lei il. : 2;221, de 30 de dezem-
bro' 'de 1909, avisa ir. 4.58fae 14 de de-
zembro de '192:1ae aviso n. '992, de 20 de
março do' corrente afino (1922):-
..Seeaetaria do Conselho de : Compras da

Me..rinhaa no Deposito Naval à- Rio de Ja-
neiroe ..em 24 de .março' de •19.21.-e O secre-
tario„,1clherbal-, d'Oliveira 114pciet, . capitão
de corveta, graduado, commissatio, aefor-
macio.	 (a

wiihiáterió Cia'Ág2Ocu1tni'a),' Industria

.	 •	 •	 •
Directoriw • .de: :,Sqr-sriço dr:,, Inspecção

e Fomento Agricoles
Em. cumprinientoaao dispostei, no § 1° do

-art. 98, da lei na4.242, de 5 ate janeiro çle
-1921, faço publiço .que esta directoria yae .
adq drir de. Luiz; Macedo & Camp a estabe-
leciaos á rtia de,Quitanda ti. 74, nesta Ca.,-
pitai, cinco ,livros protocollo geral para di-
versos papeis, , com 230 folhas cada um, de,
34 a 47, a 228$, por, 1:140$ ; quatro livros -
protocollos de requerimentos, ceai 150 folhas
cada une • com indice al phabetico, a 160$,
por 640$; mu livao para indice de protocollo,

Iaspectorfa do Serviço de inspecção	 Directoria de Metereologia	 =o

aiphabetico, por 58$ ; .quatro livraa de ponto, '•

e &Janto Agrictilas
De conformidade com o § 1°, do art. 98,

da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
laço publico que esia . directoria vae adquirir
de Soares, Sobrinho & Comp. , estabelecidos
á rua da Passagem n. 47, em Botafogo,
nesta Capital, 120 metros de sarrafos de pi-
nho do Paraná, de 5x1 1/2 centímetros, por.
20500; 100 metros de sarrafos de pinho do
Paraná, de 10x1 1/2 ceatimetros, gor 34;
e 83 metros de seriados de pinho do Paraná,
de 5 a 2 ce.atimetros. por 22$300, indo pela
anneartancia de 83$(ia0. 	 •

Rio de Janeiro, 21 de março tje 1922.-
Arthur Torres Filho; director.	 ('

Directoria do Serviço-. de Inspecçãa
e Fomento Agricolas

De accôrdo com o § 1" do art. 98 da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,- faço pu-
blico que esta elireatoria vae adquirir de Luiz
Macedo & Comp., estabelecidos á rua . da
Quitanda n. 74, nesta Capital, cinco carim-
bo de borracha, conforme os modelos indi-
cados, a 4$690 cada um, pot 23e, e um ca-
rimbo numerador, de mudança autoniatica,
por 237$; e de Albuquerque & Neves,. esta-
belecidos á avenida Mein de Si n. 78, nesta
Capital, oito catie • teres para papeis Soen-
necken, a -500 cada -um, por 76a, impor-
tando tua) em 336$0€0.
:..Rio de Janeiro, 21 de março de 1922.-
Ai-tinir Torres Filho, director.	 • e

Directoria. de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

101; faço publico que esta directoria vae
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de

adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-

cumprimento ao disposto no § 1° do

cional, dos Srs. Placido Marques di Comp.,
;•c oinmercianteseestaberecid_os á rua de 0a-
, vigor n. 60, nesta Capital, o material se-

gainte:
g resmas ou 6.000 folhas de pa-

pei de 24 kilos, não aa:seti- •	 .
nado, formata A A, 112X
X76, a 38$ 	  455$000

1340.afollias de papel para capa, di	!
cOr cinza, a $500 	 . 400$000

AkS:	

Total 	  856$000
:ata	 ----

importancia total de oitocentos e cincoenta
caseis mil réis.

'Rio de Janeiro, 24 cie março de 1922.-
Peto secretario, Alcides F. Carnziro,
cial	 .	 •

INSTITUTO CENTRAL
Em cumprimento ao disposto no § P (TO'

art. 98 da lei n. 4.242, de. 5 de jafleiodt
1921, faço publico que esta directoria vai'
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na'a
cional, do Sr. R. Furtado de Mendonee-re,
commerciante. estabelecido á epa da QuitaadaT,
n. 113, nesta capital, o material seguinte
1 machina de escrever 4Under-	 •wood., modelo 3/12, por... I .: 300i00

Importancia total: um conto e treZellfd3
réis.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 192_2..-e:.
Pelo secretario, Alcides F. Carnotro, 10-0fi,
cial.

,

• Ilirectoria de Meteorologfa
INSTITUTO CENTRAS

art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro &ti:.
Em cumprimento ao disposto, no § cia •

1921, faço publico que esta directoria vai •
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, da Companhia lpyranga, estabel'e.
tida á rua de S. Pedro ri. 43, nesta Capital;
o material seguinte:
Impressão de 1.000 cartas, de unia
. só cór, da America do Sul,

para o serviço da Previsão do
Tempo, pela quantia de 	  459$0)d
Importai:eia total de quatrocentos e cincoõ

enta mil réis..
Rio de Janeiro, 24 de marga de _192Z..*,t

Pelo secretario, Alcides P. CarOilio;
ficial. 

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprinitaito ao disposto no §1'
art. 98 da lei n. 4.242, de J de janeifo aça:
1921, faço publico que esta darectoria vai'
adquirir, para ser pago pelo Thesouto N'a.,-
cionalad p Sr. Fred Fig,nera ceifinierciarifer"
estabelecido á rua do Ouvidor a. 135, CaSa
Edison, o material seguinte:

Uma .inaeltina dç escrever ‘RoSral) elocterça
3/16, por : 300$000.

Importancia . total de um conto e trezenW3
mil reis.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1922.
Pelo secretariõ, Alcides F. Carneiro ., ,1,.k
official.

41••••

a 54$, por 210$ ; oito livros protocolios, a a	 Directoria de Meteorologia
sendo dous para a secretaria e seis para as"	 INSTITUTO .CENTRAL
secções tenanicasaa 140$ a por 1:120$ ; um
livro para 'empenho de despezas, por 64$ ;'-a.a Igni cumprimento ao disposto no § . P do
tun livro geral de registro da material, Mó- ar OS, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
delo VIII,- com 5C0 paginas; :-por 118$ ; -Um faç° publico que esta directoria vae
livro para esetipturação da renda, modelo,. adqpirir, para ser pago pelo•Thesouro Na-
XVI, por 108$';'- 12 talões guias para-regai- 	 -4hal, doSia N. Civetta, cbminerciante ea-
sição de material, modele VII, por 184$ .','-talaelecidce á alia Sete de Setembro n. 29,
24 talões para âcp.iisição de traasoorte	 nesta capital, o material seguinte:
delo XIV, a 15$, 360$-; ires -talões de bole- 1 chiffonier duplo, de 26 gaveta
tins de estatistica de distribulçao de seiren-	 de cortina, tendo l a,40 de ;aa-
tes, a 16a, por 4S$ ; um livro pára registro 	 tura por 0 a ,73 de largura
-de publicaçoes recebidas, por 36,$; .uniaitaro	 fia,50 de fundo, de peroba, r,

;pare; registro de trabalhos ) teelunces ';rego- . .ee la,lustrad6 pa, côr de, Capela	 •
Ahidos1 aasecção,.pors. 34.;". cineOfv.roa.para	 pela iMporralicia de. •	  450000

, i seiraiçpv de ;anailyses, e •55$800,-. :Ot :279$ e r.tiMportancia total de qUatrocentos e cin-cinco livroa	 aegiett'a de). ainp4trat, a '••"ce_ent	 , .	 •	 ;

	

;.55$8,.,„0corP9.Airag!P,01144 Ittglcf: le.rd r`a°	 5Rio
a 
de Jafieirol 24 'de março': de 1022.-,

j4:6amaue0.,-	 • ) r	 . .

Rio 'de Janeit'd,'20 de Waro t19.22.	 • Peia Seefetar Alcides F. Carheirin
Aditar Torto Filho, director. ciai.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAS	 •	 ,

" Em cumprimento ao dispoeld Iro 11
do art. 9, da lei 11. 4.242, de 5 de janeir4:
4,e 1921, faço .iiublico que esta directo)
ria vae adquirir, para ser , pago Pea:N.
'flieaotiro Nacional, dos Sra Bromberaa

•atz Conap„ commeaciantee estebelecido'
rua Bpenos Aires're 22, nesta Capitai; 41
material .seguinte:
,1 machina de: grampear,

'

	

manual e de' . ,edal, att	 -. -'

	

12 rriliP _aPreUarsa	  ...

	

2 carreteis de araMe 11.24 e 	 -

	

. reSpêChvO carretel . .pa-	 ,...	 ..

	

'• eiff"ante . . ......,., ..,. 	 a.....,	 i49$
-a , '01 ._ 3 . ,r,” ty ...1. • : ..; .i 	,' i ..- tryjití •	 „A--

Total 	 .  	 ,i 3 1 MOMM,F1

libtilt de:ixtrri',,e-Pttia'...

	

'..., 00ttiOR dii g,r8: y .i	 l''', e f, 'i :"., 1	 , I I rii,
'io de Janeiro, 17 de mato 'ci .& 19 .U,;:1",

pilo _Se Vt.e ta via. Ateide3 P. Orlia,ian
1° officiai.	 4?""
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• Directoria do Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao diaposto no § I*
do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, .faço publico que esta directo-
ria \lie adquirir, paia ser pago pelo
Tliesouro Nacional. dos Srs. Fonseca
Almeida da • Comp„ commereiántes esta-
belec,idos á rua Primeiro de Março nu-
meros 75' e 77, nesta Capital, o material
seguinte :
2 barras quadradas de ferro

a 28$000. 	
2 icilogrammas de parafu-

sos de ferro de ,is" ae•
X 2", a 58500. 	 11$009

1 catraca com jogo de ferroa,
até ,1". 	 	 008000.

2 roldanas de ferro para cabo
do 3./(2", a 6$500 • 	 	 138009'

2 gatos do ferro galvanizado,
rara l ", a 68000. 	 	 128000

Total 	 ......	 1828000
Importandia total de cento e oitenta e

dous mil réis.
Rio do Janeiro, 17 de março de 1922.

Pele secretario, Alcides F. Uarneire,
1° ()Enojai.

r6$000

	Réis 	  —213-1-500—
Luiz Madedo & Comp., estabelecidos á

rua da Quitanda ti. 74:
12 novellos de barbante banco,

• 1$500 	
25 blocos de papel Uso, 53 fls.,

16x23. a. 1$700 	
23 blocos da papel quadriculado,
• 50 ils..24x17. a 3,;.030 	
23 blocos de papei quadriculado

de untsú lado, 50 Os.. 22>;31
a 4a-000, 	 	 100,KCO•

10 caixas de grampos para papeis
•	•

•

 5$13(j0. 	 .	 • .
300d0

18$CnO

712$500

73000

•

.uirecturia do Metcorolcada
INSTITUTO CENTRAL

cumprimento• ao disposto no § 1°
'do art. 98, da lei n. •.242, de 5 de janeiro
to 1921, • faço publico que esta directo-

ria •vae adquirir, para acr pago pelo
'Wheseirro Nacional, dos Srs. Luiz Ma-
atado a% Comp., cummarciantes estabela--
';idos á rua da Quitanda n. 74, nesta Ca-;
pitai, o material seguinte:
aDradobrar 430 cadernetas,mo-
1: • delo n. 12, em cadernetas

medeio. n. 601. com 3t tu-
' a lhas, a $300 	
Ik'sdebrae 413 cadernetas,
.4 modelo n. 45, em caderno-

jus modelo n. ou, com 31
folhas, a 9300

(1.000 folhas de menu:rara-
ai, modelo n. 129, a 21$

vidros grandas de gomma
. pra/doa, por .• 	

papeleiaas de madeira a 5$
paz tas «Classificador Ra-

a.A....pira.ia a 18800 	

1.29$Cieó

123;,000

120$000

46$000
308000

21$6C.0

Moeu 'rro- 1922 -60394,.
-

Directoria . da. Meteorelogia •
INSTITUTO CENTRAL

• Eni cumprimento ao disposto no § 1'
art. 98 'da lei n. 4.242, de 5 de janeiro

le 1921, faço publico que esta directo-
•.	 :a • a vao- adquirir, para ser pago 'pelo

. •41'hesouro • Nacional, da Litho Typogra-
, raphia Fluminense, estabelecida á rua

•• "a'ala Quitanda n. 24, nesta Capital, t, ra3-
.'••	 seguinte:

• • ." 20 'resmas de 500 folhas
• cada urna; de papel for-

mato 112 x O 76, de 42
'• • kilos. a -1108000. .	 2:C608006
C50 folhas do papel de duas

• faces, formato O 76 X

•
:x O 50, a $600. 	 	 5108000

Talai • 3370$002

• ImPertancia total de ires contos tre-
• seatea o setenta mil réis.
'Itio. de Janeiro, 17 de março de 1922.-
't'olo secretario, Alcides . 	Cprneiro;

ornejai.	 („

Total 	 	 450&500.a:
'-a importancia total da quatrocentos e
•e ifleocuta mil e quinhentos. réis.
•':•-•• !tio da 'Janeiro, 17 de março de 1922.

'	 saetetario, Alcides F. • «arneiro;
of f

• •

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

iia aurrprimento ao disposto no § 1')
• ,t.to art. 08, da lei n. 4.242. de 5 chi. janeiro
aale 1921, 'faço publico que esta directo-
Ria van • adquirir, para ser pago pelo

r

hesouro Nacional, do Sr. N. Civetta,
4-onirnerciante estabelticido á rua Seta de

i atenihro n. 29, nesta Capital, o reate-
segninto:
mesa para escriptorio,

de 1m,20 X Om,86, do pero-
,ba, cor da canana, forrada

laa. oleado, com gavetas dos
3- atira!, pela importanda do lá08000• •

fsmixotancia total de cento e cincoen-
vais

•:11; 4.110., da lanairp,. 17 de marco de 1922.:
• P.4 10 secretario, Airictek	 Oarneir,O,

. 1 .! 3.

—
- • Escola Normal de .Artes e ()Maios

Wenceslati Fraz

faço publico que esta renartição vae adqui-

lecido á rua D. Folixena n. 44, os artigos
abaixo -descriotos e de accôrdo com os'

rir á firmallabib Fayard, negociante estabe-

De ordem do .Sr. director desta Escola,

preços especificados, tudo nos termos da lei'
n. 4.242 de 5 de janeiro de 1921
1. 147 metros de morim superior

marca «Brasil. 	

3. 20
2

•5,

• 

4. metros de linho superior 16$000
rior marca Sitn 	

marca aArnericanoa 	  3¥00

	

0. • 10 metros de algodão alva-	 .
jado marta Sim 	 •	 201000

7. • 10 metros de baptista marca
S/m 	 15000

8. 10 metros de zephir supc-
rior marca S/m 	 • •, 24000

O. 12 metros de renda conforme
•a amostra 	  22$500

10. 10 metros de bordados con-
forme a amostra 	  12000 -

a amostra 	
11. 2 tubos de linha conforme

12. ' 5 meadas de seda conforme
a amestra 	 '	 2$000

13. 20 metros de algodão coa-
• forme a amostra, Simi	 0$C00

	

14.	 3 duzias de botões de ma- .
• dre-perOla 	 	 6$000

	

15.	 1 duzia de botões de madre-
, parola pequenos 	

•	

Issoo

	

. 16.	 5 duzias de pressões.,.... 	 1$000

	

17.	 :1 carretel de linha kaki.... 	 I
• 18, GO mãos de papel fino de se-

•• da em diversas abres.. • 78$C00'
19. 4 caixas de linha de bordar 14$000.
20. 2 caixas de serzir (linha), 	 9$000
21. 2 caixas de linha Clark nu-

: 	 mero 126 	 . 979200
22. 6 caixas de linha Macrame

• .n. 14'	  • 249000

	

23. 24 papeis de agulhas diver	
sas, marca Aguia 	  • 125900

moa

9989200

	

Somma,.; 	
- Importa esta relação na quantia de 9985200.
. - Rio de : Janeiro, 24 de. março.: de 1922.—
•vernardojAugeto de Carvalho, .rainuatiie.

ii

• Obin5rvatc rio Nacional
Em cumprimento ao disposto no § 1° cioart. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de

1921. faço publico que este observatorio vab
adquirir para ser pago pelo "'besouro Na-

- cional das firmas . j. G. Pereira d. "'oinp. e• Luiz Macedo d: Comp., estabelecidos á rua
cia Qtlii.1110, o primeiro, no n. 105 c o se-
gundo, no n. 74, o material seguinte:

J. G. Pereira & Comp., estabelecidos 5
rua da Quitanda il. 105:
12 novellos , de barbanteacie eõr, aa

1$500 	 -V resma de papel i'Vlanilla, para
embrulhos, grande, quali-
dade-superior 	 •

Zi Caixas de grampos OK n. O, a
4$000 	

3 caixas de grampos OK n. 1, a
4aO 	

4 caixas de grampos OK ti. 2, 4$
5 caixas ale cantaneiras de metal

.amarello, para - papeis, a
3$500'	

337$300

18,/,000

170$000

121.000

12$003
16$060

17$500

• 2.	 G peças de nanzuk superior	 ,
•

marca aVictoria. 	  195$000	 Oi servaiorio Nacio,ial, 18 de março de
metros de pongé 	  40$000 1922.—Latindo illacceo,.secretario. 	 (•
metros de organdy supe-

Ministerio da Guerra

Réis 	 	 2031500. •

Directoria	 do •Intendencia
•• da Citterida.

ESTABELECIMENTO CENTRAL DE Fiara-
DAgENTO E EQUIPAMENTO

-orricim DE .NLVAIATES
Dislribuição de peças-de fardamento a

»manufacturar ás senhoras 'costureiras ma.
triculadas Sób ris. 1.20i ai cep, nos diag

	

-:28 e 30 do' Corrente das 11 ás 14 horas 	 .
D. G.I.G.F..C.F:E.Ohiciita de Alfaiates,

em 25 de Março • de 1922.--A/tosto Cardoso
•NUM), 1 tanente enearre:aado da O/A.

	

Directoria Geral de Intendendo,	 •a. • da Guerra
• CONCURRENCIA

Nesta repartição recebatn-se propostas ru
27 do corrente, ás 14 .ltedas, para o for,

necimento de 2.000 •netr )s de metint cio
zento, 1 .000 kilos de papel para embrulha

. ,(em bobina) e 20 pacotes de Velas de espuma.
•ceie (pacote de 4 velas).
•a- Rio de Janeiro, 25 de março de 1922—Majo
. : Dprnasccno Vieira, secretario da C. T. C.G.

, Fabrica da- Cartuchos o Artefactes
•Guerra

D De ordem do Sr. coronel João Maria Xa-.
vier de Brito Junior, director geral da Fabrica
de Cartuchos e Artefactos de Guerra,

2° official da mesma faoriaa, Gabriel
Skinner, que- se. ,alma 'suspenso por 30 dias
desde '17 de fevereiro' . intio.• a t conipatecer,

	

COM thimacia, a' eSta:re¡iartiça-aia	 ' 1'
Realenao , 20 de lMatto db 1922.--gOsarab"./0 -

(les SatM Dias, 1' Innenta aecret4tio; jsJ.	 •	 ti:

.	 l	 1	 !	 t	 r	 5	 ' •

•



Domingo

Ministerio da Viação! e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da Directoria, abaixo transcre-
.o, por ordem de classificação, a relação ge-

ral dos ca . 4didatos approvados no concurso
de aaxiliares de escripta:

1. Leoviaildo Cardoso.
2. Gioconda Barbosa de Andrade e

Silva.

3. Sebastião-Gitimarães.
4. José Castro de Pinho.
5. Enrico Feroandes da Moita.
6. Rubens Coutinho de Brito.
7. Envia. Carneiro da Silva.
. Paul Branco de Souza.

9. José Viana ! 3ar -oosa cie Castra
10. Luiz Podrigne:, de Carvalho.
11. Antoaio '-a-drigues da Cunha.
12. lanar Cruz.
13. eoracy de Oliveira.
14. Francisco Couto.
15. Acloinno Freitas Madeira.
16. Nelson d'Avila Mandes.
17. Salvador Antonio da Costa.
18. liono:ato Baiana Valioso.
19. !cão "eregrino da Rocha Pag aisies pia

nior.
XL °Sebastião Toarinba,
21. Craeialo tosé Gonçalves.
72 , alaria Na	 ..21i1 Hulagria.
13. losé Au goato Ferroa.
2a. ...Adonis Ribeiro da Cunha.
25. Arcea da Moita G pimarães. •
25. Arliatio de :3rito Ferraz da Luz.
27. Diei-ho Nunes Muniz.	 •
28. Jose Caetano Machada Filho.

• 29. Anta- A nevado da Silveira.
. 30. Oswalclo Javor.

,-;,1. oaniario 1-2 'cifas da Silva Santas.
32. João da Cruz
33. Ear y stanos de Almeida Pires.

- 34. Francisco de Paula Ferreira Armou&
:':.--i. Adliaruar Lopes Penna.
33. LaurenVao Oliveira Azainhaja
'.7. Narciso Augusto Pinto de Mirandz.

1 no.
38. Raul Caldas.
39. Benedicto Ferreira Freire.
40. Ro'dsnierra .Moreita Desonzart.
Al. °atavio Migon.
i.'2. Orlando de Qtleif07. Falcão.
43. Heitor Fiafo da Veiaa.
44• Archimedea de Soaza Jardim.
45• C l ei4 ntbia de Albaqiierque.
46. alaria Gailliarmina Braga,
4.7. Rubem Dascartcs de Garcia Paela.
48. Ornar da Camara Oliveira Reis,
49. Jadar Xavier Martins.
50. Oscar Afahycie.
51. Na a;so Apaauato de Menezes.
52. Marianna Vc,J1lo de Avaliar.
53. leaé Pinto de Magalhães Junior.
54. - Otto Hartemback.
53. Alceo Rodrigues Chaves. -
55. Sylvio d'Annunciação Bortiliin.
57. Frederico Cascarão.
58. Pedro Alvez de Moraes Junior.
59. Eulira Monteiro da Silva Sai-diaba.
60. Antonio C rrea de Arau.:o.
61. Ettrico Pinto Ribeiro.
62. Canas Ch1gtia1l.
tr. Ar,geniro das Neves.
64. Vvanne aabarthe.
65. Alcfclea da Silveira Faro.,
66. Ma p oe.1 Bessa (15 Meneza•jiiniog
67. Ary-Koener Nça,-; eira de Olive4..
68. Carlos Mendes, ...pticisa - a ,
69. Rayinundo Gonçuves ),'nlartin., 4: ...
70. Pedro Lattreanal:Jatrima • . ,' 	 ,
,71. Aci.)1.2110 Toarinitol. ,

.`

DIAIII0 OFFTÕIWP,--

72. jacintim Cardoso de OliYeitAr
rães Junior.

73. Reynaldo Fonseca.
74. Arlindo da Silva Cunha.
75. João Mendes da Costa Moura,
76. Martiniano Antunes Filho.
77. Waldemar Méra Barroso.
78. Luiz Ibirahy.
79. Jarbas Caranturú da Rocha.
80. Virgilio Vieira Filho.
81. 1 	 de Faria Lobo Vianna.
82. Lindolpho
33. Jorge de Oliveira Cabral.
84. Aristarcho Washington Migon,
85. Alvaro Pereira.
86. Enéas José de Sant'Anna.
87. Mario Vaz.
88. Anuindo Teiaeira de Carvalho.
89. Iracema de Moura Barbosa.
90. Alcides Pires..
91. ¡urge da Silva Ramos.
92. Dionysio de Santa Rosa Mendes jit•

nior.

93. Servido Cenoira.
94. Sebastião Alves Gomes.
o- Henrique da Conceição.
95. Americo Freitas da Silva.
97. Areilio Ronan Moreira.
98. Podido Gomes da Si1V2.
99. Theodondro Domingos de Andrade.

100. Gentil Gomes do Amaral.
101. Antonio Cordeiro da Fonseca.
102. Dern/aval de Albuquerque Lima.
103. Belnairo Sebastião da Silva.
104. Agenor Vieira Mascarenhas.
105. Ainerico de Brito Gomes.
106. José Ferreira Coelho.
107, Joaquim Gomes dos Santos.
108, "Nestor Ramos Barbas.
109. laar Cruz.
110. Riiv de Vesconeellos Pires.
111. OVidio Paulo dc Menezes Gii.
112. Aristiches Ferreira Freire.
113. Decio Soares de Souza e Mello.
114. Astolpho Continlio de Salles Teixeira.
115. João Correa.
116. Antonio Flancisco doa Santos Souza.
117. Luiz Lopes Gama Andréa.
118. Roberto Gil.
119. Ennio de Soaza Dantas.
121 Diva Vaz Costa.
121. Miguel Arab:mio de Magalhães Carva-

lho de Oliveira.

122. Carlos Seabra Munia.
123. Luiz Carlos Vogeler Gomes.
124. 1-brado Cardoso Machado.
125. Sylvio Alvim Praiano.
121 Henrique Targat.
127. Harmene,gildo Francisco da Cruz Ju-

nior.

Raul Braga.
Ep rico Paco' ahyba.
Me-cedes Gomes de Almeida.
Waidemar Carrilho.
Arist•telas Valaanea de Lemos.
Matheus Roberto.
Lorisvalde Teles de Moura.
Eticlydes ,Riteiro Vianna.
Antenor 13roem.
Ardam José de Almeida e Silva.
João Evangelista Campos.
Sylvio Calmon de Oliveira.
Waldetnaa F'1inio dc Almeida.
Nel•son Queiroz Martins.
João de Souza Lisboa.
Berlha Scbuidt de Mello e Silva,
Djalina Salgado.
Antonio Vicente Fernandes.
Heitor Cominho de. Moraes'.
Maria da Gloria Barreto de Oliveita •
Amadeu da Crua Matos.
Carlos Werneck Franco Geafire.a
Benedicto Cesa.r Rodrigues.
Lucilia.SergioPo:nar. ,

Março de .10."-)2
m.~0, 41

Ã' • _z

152. Francisco Levy.
153. Joaquim Scpulveda.
154. Mauricio Teixeira de Mel*:
155, Alvaro de Oliveira Filho.
156. Renato de Souza Mendes.
157. Paulo José Esteves.
153. Pedro Luiz Teixeira Leite.
159. jacy Penna Fausto. 	 •
160. Oswaldo Fernandcs de Ouza ClierUN

Secretaria da Estrada de Ferro Central dm1
Brasil.-Rio de Janeiro, 25 de março di*
1922. - Deocleciano c/c VasConcellos, sun?,
tario.

128.
121
130.
131.
132.
133.
134.
155.
15'6.
137.
133.
133,
140.
141.
142.

-i44.
45.

145.
147.
148.

,149.
150.
/51.

,

Estrada de/Ferro Central do Ca-asa

COacuRRENCta PARA O FORNECIMENTO 13111;
EIXOS, RODEIROS E MOLAS, PARA À QtaaTiT,,,i'
DIviSÃO, Em 1922

COnetIttenCil? n. 53

Sobresalentes para carros:
153 eixos sem aodas de 170 X95 den

SC11113 84, um 	 	 43.0
50 eixos sena rodas de 254x140,

desenho 488, um 	  $ 48.00
16 rodeiros de manga de 51 j2"

	

10", desenho 469, um 	  s 252.(4
•10 rodeiros de manga de 203X

a;110, desenho 315, em-. i; 245.4
51 radeiros de manga de 170X95,

desenho 84, una 	  $
35 rodeiros para carros NB e VB,

desenho 41,	 .......	 $
60 rodeiros para carros V. Q. e

N. L., desenho 84, um-. $
70 rodeiros para carros V. M. e

N. L., desenho 488. um 	  $
100 grapos de molas esoiraes, dc-

.senho 125, grupo 	  $ 10,00
100 grapos demolas espiraes para

carros de luxo, inglezes, de-
senho 761, grupo 	

50 grupos de duas Molas para iria;
cka, desenho 534, grupo 	  5 10.79 t.

20 grano: de molas belicoidaes
nana carás de oassageiros,
desenho 129.	 ‘'dÕ.'.0.11"

50 gru p as de molas helicoidaes
- !Iara trna.k diamante, ase-

no serie Q, typo B, desenho	

11.0CI!lho 30, grupa 	
38 Ii!ORS de suspensão para car-

198, mola 	 	 GO.Q1
100 molas espiraes para trucks de

8", desenho 278, mola 	 	 10 50
1543 ranos de molas espires para

carros V. B., desenho 554,

	

o	

$ 1$.0àgrupo 	
25 grupos de molas esoiraes de

7", oara carros, desenh 3
CP 13. grupo 	  $ le,

17 molas ellvplicas para carros
de nas, "aaeiros, desenho 28,
mola 	 	 5, 75 00,

Os preços mareados são os rnaximos:
O pagamento das coutas será leito paio

Banco do Brasil, cobrando o banco 1
commissão.

A "entrega será dentro dos vagões da rs,.;
irada no Cães dc1,„Porto, direitos alfd -c-
gados par canta"da Estrada e todas as
demais despezas por conta do forneaedord,
dentro dc amu espaço de tempo de 90 dias, ,a
cOnlar. data' d eg4(ro fip cogra4teia,Ví.
fitiibti-erd!ite . trontp..

A étfttega kidok, &dnalP ConiçarinelM
' U do.5,	 tOntractann ',a ia a.'bioltii
"Áitte."	 • ,e	 ndiin ent " da dntis.
'-- traçãid, afitaarfsdr'atéó s'albr :	t.413.4.9,:,44
,eCQ9e, .)SC:,11(1,411tid?',4,1dybiçpw-gl%-

.	 .	 •
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- Atoltrir- a administração' a, rescisão d0..eol1-:
akracto, por simples aviso ou notificaÇãO,'
aindcpendente de acção . ou intepellação ju-
diciai, com perda da caução c sem qUe

• 1sissista ao contractante direito "á reclamação
fle especie alguma.

! No caso de multa fica o contractante obri-
sgado a entregar a respectiva importancia na

• 7 44iesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
.., Ja data do recebimento da Intimação pors
,..scripto, sola pena de rescisão do contracto,
rifas condições já acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimaçãs.
f A concurrencia versará apenas sobre o
,Preço em qualquer moeda, indicado em al-
,garisluos e confirmado por extenso, para as
tinidades estabelecidas dos artigos acima
,pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
s/ autor da peoposta mais barata, por minima
"que seja a differença entre elle e qualquer
i Outra.
" Para comparação dos preços servirá o
'Cambio a vista que vigorar na vespera do

i .slia indicado para a •concurrencia.
A Estrada recusará as propostas que apre-

àntarein preços superiores aos maximos
ptabelecidos.	 .

_
s

As propostas, que devem estar devida-
S'iliente selladas as primeiras vias, datadas,,
esz)gnüdas,com a indicação das respectivas
•inideheirts, não sendo permittidas nas mes-
:opaa, rasuras ou emendas, devendo ser c s-
1 s-criptas em papel das respectivas casa com.
1.asortipes, serão entregues, einares vias; em

• ;,invótkieros fechados, com a declaração, por
• ;tara, do assumpto e do nome do propo-

nenie.	 .
esse involucro deve ser acompanhado de\
	 l

inSontro em separado, contendo todos os

1

 locumentos que possam provar a idonei-
s'slatle do proponente, comprehendendo-se.
Lt;nire elles, es recibos de quitação da ultima

ollecta dos impostos a que estiver su-
'jeito.1. ..
I,-sis'o dato da entrega da proposta o propo-
nonte deverá exklbir o recibo da caução de

°•Is 000), em dinheiro ou em findos da divida
• -*iiblica federal, previamente leito na the-

souraria desta Estrada, para garantir a
,assignatura do cantracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o'fr -3)r0pononte preferido recusar-se a assIgnar
o respectivo contracto, dentro do prazo dea•-.,AQs dias. contados da data da entrega do

sonvite que the.fór expedido para esse fim.
1"0 fornecedor, para garantia da execução

ado fornectruento, caucionará na thesouraria
çsta Estrada a quantia correspondente a

tray. do valor do fornecimento a realizar, em
4iiheiro ou em tilutos de divida publica fe-
di:S:70 .
: O contracto só se tornará effectivo depois

;tio approvado definitivamente pelo Minis-
t,wio da Viação e Obras Publicas C regis-
!arado pelo Tribunal de Contas.	 .

ikquestão da idoneidade dos proponentes
•jerri julgada e examinada previamente, antes
rik': abertas as propostas.
,i.,.4s propostas cujos autores não tiverem
',esjdo considerados idoneos não serão abes-

..
1 „faepois de julgada a idoneidade dos pro-
Mnentes serão marcados o dia e a hora
rara abertura e leitura das propostas, que,
;antes de qualquer decisão, serão publi-
:jadas.	 .	 .
ay •Fica reservada á Estrada o direito de.	 ,.
imecejt.r parte de Uma_ proposta o parte de

ptra; oti oidras, tonforMe a'di cferença, pata

rlforjtecldes, tass..n c ;no "4 pão ',aeceitar. pe.
leups rios r .'eços Is yerlos,arosos A Sçren

ii,11.Voá das • prdost s a, 	 ,ou ai -
;AU?, 4 c& :urrelici' a: CáSkiliz z,0 i coqer.ila

i	 sssaussinteresses.S' , , , . . 	 ,
, A>. 1• " vetas' não 'rode* / conter SIstiI9

:alti4.: 	 1N.de CoinD eta sabalissão a tad1L5.

as elauSttlas deste editai C o preço Conforme
¡á ficou estabelecido.

Não se to liarão em consideração quaes.
_quer °flertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerechnento de urna re-
ducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta Igualdade entre pra.
postas terá preferencia á que apresentar

•preço mais i,anta'e oso no desempate.
A Estrada reserva-se o direito de restrina

gir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer , proposta que não estiver

inteiramente de acCórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dia
Brasil, 23 de março de 1922.-0 secretario,
Deocleciano Condido de Vosconcellos.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
FERRO, AÇO E OUTROS kRTIGOS PARA AS
DIVISÕES 4& E 5 EM 1922.

• Cor:carreada ti. 57
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 17 de abril de 1922, na
na Intendencia desta Estrada, na Estação
Maritima, serão recebidas propostas para O
fornecimento de:

?ara a 5' divisão
• Aço, muito doce c soldavel

vergalhões redondos (não re-
cebe tempera), de:

Para obras de cimento armado:
10.000 kilos de 3/8"
15.000 kilos de 1/2"
25.000 !caos de 5 /8"
75.000 kilos de 314"

125.000 ki los de 7/8"
150.000 kjlos de ;

Para confecção de para.
zusos de linha:

35?.030 kilos de 718"
Preço medira kilo. • .	 /.; 0-0-3
Aço eni chapa, doce (Pous

ca tempera):
5.000 kilos de 8'x4'x5;64",

kilo" 	  ses.
Aro em vergandies, para

manas, extraduro (Mar-
• tia acido),reCebe muita

tempera:
• Redondo:

• 130 kilos de 3/8"
300 kilos de 1/2"

1.500 kilos de 5/8"
2.500 kilos de 3/4"
4.500 kilos de 7/8"
7.000 kilos de I"
3.500 kilos de 1 1/8't
3.500 I} dos de 1 1/4"
8.000 kilos de 1 1/2"

Oitavado:
1.000 kilos de 5/8"
1.500 kilos de 3/4"
5.000 kilos de 1"
2.500 kilos de 1 1/4"

Quadrado para MU*
frios:

3,500 kilos de 1 1/2"
Preço medica kilo

Aço doce e so:davel em-barra :...
300 Mios de 3 /2' x 1/4". -,
340 latos de 1/2"x3/8".. . 	 .

' 380 kilos ee 1"x:',14",
570 talos de 1"x3/8".

1.100 !tilos de 1"x5/a%
1 ..400 kilos de 1" X3;4".
2.000 latos de I 1/2"x3/4",'
1.600 kilos de 1 1/2"X7/8".:
1-.800 latos de 11 • 'XI".
2.100 klios de 2"X718".
2.000 kilos de 2"xl". -

Preço médio, kilo........, i, U Cf •g
Aço doce em cantor :ira T

1.300 kilos de 1"xl as1j4".
3.000 kilos de 1 1/2" • :1 i/2"x3/8".
4.70., kiios de 2" x 2" ;; 7 /8.

c doce em cantoneLa 1.
1.500 kilos de 1 1/2" x 1 ii /2"X1/4".
4.500 kilos de 1 1.1 2"xl 1/2"x3/8".;

11.400 kilos de 2" ..:" ><1/4".
14 000 Li/os C.2 2" x2" ,<5/16".
6.7o3 Mios dr 2 1/2"x2 1/2"›.:

x5/1d. •
5.300 kilos de 2 i/2"x2 //2"at

•; 318",.
2.600 talos de 5"x3".xl 114",

•6.800 tifos de 3"x3"x3/3"..
3.600 Mios do 3 1/2"x3 1/2"X

X3/8"•
7.700 1:noa cie 4" x4" x I 1/2".
1.500 Mios de 5"x5"xl 1/2".,

Reco médio, kiio 	 .. Z' G ,C -
Aço doce cru cana preta: •
6:6SO Idlos de 8' x 4' x I /16",
3.400 kilos de 8' x4' X3/32", .
7.400 kilos de 8' x4' x118". •
4.000 kilos de 8'x450/16",,
3.600 kilos de 8' x 4' >a 114" .
3,400 kitos de 8' x o.' x5/13".
2.700 (tilos de 8'x.I'x3/8"..;

Preço madio, kilo 	 	 C 0,Cait
Ferro em chapa galvanizada:

=100 /tilos de 8' ).-.4' x 1/32".
14.000 kilos de 8'x4'x1/10".
3.600 kilos de 13'x4'x1/8".

Preço médio, kilo -	.. ‘ 0-O .7
Ferro em barras:

200 kilos de 1/2"x1/8".
• 28à kilos . de 1/2"X3 /16"e
2.800 Icilos de 5/8"X1/2.".
l.70'' Mios de 5/8" x I 14"

500 Mios de 1-'xl /8".
1.400 Idlos de 1"x1/4".
1.00 Mios de 1" x5/16"..
3.400 kilos de 1"x3/8"..1 •

' 7.600 kilos de 1"xl /2".
3.8'1 kilos (1,-i 1"X518".
%.000 Mios oe 1 1/4"x1/4"s
4.300 kilos de 1 1/4"x/8".
2.800 ki os de 1 1/4" x3 '8",
3.200 kilos de 1 1/2"X1/a"

18.500 kilos de 1 1/2"X3/8"
9.300 kilos de 1 1/ . '-.1/2"
5.700 kilos de 1 1/2"X5/8"

• s!.000 kilos de 1 3/4":•0/8"
8.000 kilos de 1 3/4".X1/2" .
4.600 kilos de 2" .1./4"
2.600 kilos de 2"X3 18" .
1.400 kilos de 2"..1,2"
3.000 kilos de 2"X5/8"
5.800 kifos de 2"X314" .
2.70(3 kilos d 2"X7/8"
9.500 kilos de 2"Xl"
2.2)0 Mios de 2 1/1,"X1 C/4"
0.200 kilos de 2 1/2"X1/2"
4.8)0 kilos de 2 1/2"X5/8"

14.900 kilos de 2 /2"X3/4"
7.600 kilos ri • 2 1/21%1"
2.1S0 kilos ç , 2 3/4"Xl,/2"
1..900 kilos de 2. /4"X5/8", • •
6.200 !tilos de 2,3/4'XS/4"\ . .. i .:,	 ¶1
2.000 kilos de 37)3 8"; , :.) 

1 i 1 ', P

f . 9.509 kilos de :17N	
:

	

) 2". •	 •

	

,, 1 i ( 1 -, 	 ' '	 ' •	 s(-4.005 kii^	 es de 3"X3 .
15.000 kilos de 3"Xl"'
5.290 tiles de 1"X1f2".
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4 0-0-9
4.000 kilos de 2", para marretas.
5.000 kilos de 2 1/2", para morress.
4.509 kilos de 3 1/2", de boa qualidade.
2.900 kilos de 4", de boa qualidade.

Preço médio, kna.. 	 	 0-0-9
Aço quadrado POldi tElpi d n ntl som-

lhaDte
25 kilos de t 14%

r30 kilos de 1/2",
• ly9 kilos

200 kilo; de 3/4".
230 kilos .17/8".
240 kilos de 1".
00 kiles de 1 114",a, -

• Sito médio, &atufara
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! 3.300 Mios de 4"X34"
= 1.800 kilos de 4"X7;'8''
•5.500 kilos de 4"Xl 12
3.200 kilos de 5"Xl"
2.900 kilos de 6"X3/4"
1.300 kilos de 7"X3/8"
1.600 kilos de 7"X3/4"

h2.800 kilos de 7"Xl"
14.800 kilos de 8"X3
14.500 kilos de 8"Xl "
1.800 kiles de 10" xl
1.700 kilos de 10" x3•/8"
7.600 kilos de 10")(3/4"

Preço médio, kilo 	 	 0- 0-4
Ferro quadrado:
kilos de 1/2"
kilos de 5,8"
kilos de 3/4"
kilos de 7/8"
kilos de 1'
kilos de 1 1140
kilos de 1 1/2"
kilos de 1 3/4"
ki.os de 2"
kilos de 2 112"
kilos de 3"
kilos de 3 1/2"
kilos de 4"
Preço médio,
Ferro redondo ew verga,

1110es:
75 kilos de 1,8"

3.600 kilos de 1/4"
1.000 kilos de 5/16"
6.700 kilos de 3/8"

14.500 ki!os de 1/2"
22.300 kilos de 5/8"
35.700 kilos de 3/4'
39.600 kil0s de 7:8"
39.300 kilos de I"
14.000 kilos de 1 1/3"
17.200 /tilos de 11/4"
35.000 kilos de 11 2"
5.800 kilos de 0/4"
6.700 kilos de 1 7' 8'•
5.760 /caos de 2"	 .
6.000 kilos de 2 1:2"
8.090 irilos de :1"

Vcee. o médio, kilo , 	 '	 0-0 3

Quarta divisiTto

Perro BI;
Quadrado:

200 kilosdc 38"
• 300 kilos de 1/2"

00 kilos de 5/8"
• 100 kilos de 3/4"

300 kilos de 1"
500 kilos de 1_1/8'
500 kilos de 11,4''

1.000 kilos de 1 1/2"
1.000 kilos de 2 1./2"

600 kilos de '2 3;4"
1.500 kilos de 3"

400 kilos de 1 3,4"
1.000 kilos de 2"

300 kilos de 1 5 / lã"
300 lcilos de 7/a"

1 MOO kilos de 4"
1.000 Icilos de 5"

Redondo
700 kilos de 5, 16"
100 kilos de 1/8"

6.000 kilos de 3/8"
9.000 kilos de 1/2"

12.000 kilos de 5/8'.!
, 14.000 kilos de 3/4"
10.000 kilos de 7/8" =
20.000 kilos de 1"
?,.0 .000 .kilos de 1 1/W.

, 2Q.490 ,kilos 'de 114

15.000 kilos de 1 3.8"
23.000 kilos de 1 O"
20.000 kilos de 1 3/4"
20.000 kilos de 2"
4.000 kilos de 2 1;2"
5.000 kilos de 2 1/4"

000 kilos de 2 3/4"
4.000 kilos de 3"
3.000 kilos de 13 5/2."
5.s00 kilos de 1 5/8'

380 kilos de 3/16"
700 kilas de 1/4"

Cm bati-a:
1.000 kilos de 8" x3'4"
6.000 kilos de 8"x 1'
2.060 kilos de 10"x 1 1:2'
1.000 kilos de 10"x3/4"
4.000 kilos de 12"3/4"
1.000 kilos de 12"x1"
1.503 kiles de 12"x I 1'4"
1.000 kilos de 12"x 11/2"
1.093 kilos de 16"x 1 1/2"

kilos de 6"x3"
SOO kilos de 7" 2 3 /4"
59 kilos de 1 3 ,S"):3/8'
61 kilos de 2"X718"

100 kilos de 2 I /2" x7 '8"
200 kilos de 5 718"x3/4"
300 lc0os de 7 1/4" x 1"

1.200 icilos de 2"Xl /4"
1.000 kilos de 3 I/2"X3, 8'

100 kilos de 1"X3, 16"
1.400 kilos de 11 4"X3/16"

300 kilos de 2 I /4"X3/ 8"
1.500 kilos de 2 I /4"Xl/ 4."

400 kilos de 23'4"X5/ 8"
400 kilss de 3 I 4. "X3/ 8"
500 kLos de 2 .1 '2"X1/ 4"

5.000 ki!os de 6"X1"
1.000 kilos de 7"Xl"
1.000 kilos de 6"X314"

400 kiios de 6"Xl 3:4"
500 kilos de 8"X3"
820 klles de 10"X0"
300 kik:is de 10"Xl"
100 icilos de 3/0"2:1; 4"
400 kilos de 3/4.".X.3,8"
60 kilos de l"1 ,'S"

630 kilos de 1 1.4"X5/16"
503 ki/oa de 1 1 /4"X1/ 2"

kilos de 1 1/4"X5/ 8"
600 icilos de 1 1/4"X3/ • 4"
100 kiios de 1 1/2"Xi 8"

1.000 kilos de 1 1,12"X01,•16"
400 kilo., de 1 1/2"X3/ 8"
400 kilos de 11 02"X3/ 4"
700 kiles de 3,4"M ; 4"
400 kilos de 1 3 04"X5, 16"
500 !tilos de 1 O 44'X3i 8''
400 kilos de 1 3 • 4"X3i 8"

,300 icilos de I 5, 4'0,:!.'
1.000 ki'os de 2"XI"
3.000 1 01ns de 2 112"X1"

000 kilos de 3 1 :2"X5i8"
2.000 kilos de 3 112"X1 118"

!ci!os de 3"Xl 1/2"
kiios de 4"X5; 16"

du0 :cilos de 4"X5 • 8"
3.000 kilos de 4"XI 3/4'

400 Mos dc 5"Xl /2"
400 kilo: de 5"X5•./8"

, 500 kilos de 5"X3,'4"
300 kilos de 6''X7;8''

2.000 kilos de 6"Xl 1/2'
3:000 ki l os de 6"X2"
1.000 Iii!os de 7".X1 j2" •
'.400 kilos de 7"X15/8"

00 kilos de 8"X112"
800 kilos de. 8"X5/8".,

1.500 kilos de 1"X1 /4" • .
'700 kilos de 1"X1/2"
400 kilos de 1 1 /4"X1/4"

1.003 kilos de I 1/..2''X38"
2.000 Mios de 1 102"X1/2"
4,000 kilOS 1.10 "X018".0?

5.000 kilos de 2"X1/2"
4-.000 hilos de 2"X5i$"
3.0G3 kilos de 2 1/2'%3/8'1
3.000 kilos de 2 1,2"X1/2"

10.000 kilos de 2 1 :2"X5/8"
5.000 kilos de 2 1 ,2".X3 i4tk
1.603 kilos de 3"X3/8"
4.800 kilos de 3"X1/2"
4.0)3 kilos de 3"X313"
3.900 kilosde 3"X3;4"
1.000 kilos de 3"Xl"
3.500 kilos de 3 1/2"X1/2"-
1 .303 kilos de 3 1 / 2"X3/4"
3.003 kilos de 3 1/2"X I 11,ei
1.050 kilos de 4"x 1;2" .1-
4.390 hilos de 4"x34"
6.000 lálos de 5" x 1"
1.500 kilds de 5"x2"

300 kilos de 6'5<1 1;4"
300 kilos de 7" x 314"

1.300 kilo': de 1" x3/8"
050 kilos de 1 1:4";v 3 '8'

1.400 ki:os de I 1/ 2"x1 /4=1.
700 kilos de 1 1!2"xl"
600 kiks de 1 3.4" x3/4" '4
500 kilos de 1 3 '4" xl, 2" 3.

1.400 kilos de 2"3j4"
R.530 kilos de 3" I /4."
1.503 kilds de 2 1, 2" x I 1/2'1
2.039 kilos de 2. 112" 1"
2.003 ki!os de 3 112 x1 1:2'1
3.000 kilos de 4" x 1 1/2"
4.030 kilos de 4" x 1"
3.000 kilos de 4"x2"

200 kilos de 4 1.2"x 1 /.24-,
100 kilos de 7, 8" )<1

1.000 kilos de 4" xl /4"
00 kilos de 1 1 /4"x1 /10"

41009 kilos de 2" x5,•16"
1.000 kilos de 1 3,4x 1 02'7

300 kilos de 7/8''.):118"
1.000 kilos de 4"x 1 1/4"
4.000 kilos de 5"x 1 1/2"
3.000 kilos de I0'5<11 1/2"
4.000 kilos de 4 1/2'5<2 1/27\
1.000 kilos de 2 1 /4"x 3/4"

303 kilos de 11/2'' x3/8".
300 kilos de 2"5<3/8"
300 kilos de 2 1/2" x318"
300 kilos de 2":1'2"
SOO kilos de 1 1/2" x1:4"
303 Mios de 3 1/2" ?c 1 1
003 kilos de 2 3/4"x 12" •
300 kilos de 2 1
300 kilos de 1 1'4" . 104•-41
203 kiios de 1" •::1 I 4" •
400 kilos de 1"x 3'8"
200 kilos de 1 1 / 4" 0.1 :4"
200 13los de 1 1/4"x3/8"
200 kilcs de 1 1/2" x3/8"
300 lálas de 1 1/2".<1/2"
300 Mios de 2 1/2"x 1/2" •
300 kilos de 2 1/2" x5/8",
300 kilos de 3" x5, 8"
300 Mies de 0" x3; 4"
300 Iciios de 3 1/2'-x I"
309 ki•os d.: 0 1/2"5< I 1/4"

maximo do
Ááo 	

Em chapas:
110 chapas de 8' x 4': 1,8"

8 chapas de 8' x4' x1;32Z
215 chapas de 8' x4' x 1/154
29 chapas de 8' x6' x 1 /8'.0•

chapas de 8' x 6' x3: 161,1!
5 chapas de 8' x6' x

107 chapas de 8' x 4' x I /4":
40 chapas de 8' x4' x3821,..
23 chapas de 8' X4'x 1 /2'10.,
36 chapas de 8'X 4' x3/32"R

145 chapas de 8' x 4' x 5/16,1/4
10 chapas de 10'x3'x3/162.
45 cáapas de 105.<5'.:316";4,
27 chapas t/e 10'x3S1/41.',:.
5 chapas 4c ig'xp-x1"'

8.000
1.200
2.000
1.900
2.100
4.300
4.900
2.800
3.900
2.360
2.260
2.200
3.060

0-0 3

,t; o,?,-);



G ellipaS de 10'X5'X3/8"1 .1
5 chapas de 10'X5'x5116".

'G chapas de 8' X4' X5/16", .
8 chapas de 20'X3'x1/4".
ti chapas de 20' x 4' x 1 /4' '.
7 chapas de 21,' x 5' x3 /16".

10 chapas de 10'x x 1 / 8". •
10 chapas de 10' x5' x 1 / 16".
1 chapa de 8'x4'x5/8".

13 chapas de 8'X3'X1/2"-
!O chapas de. 8'x3'x3/8".
'0 chapas de 8'x3'x15 /16".
:3 chapas de 10' x4' x 3/16".
15 chapas de 14'x4'x3/16".
17 chapas de 12' x5' x 3/ 10".
8 chapas de 18' X4' x 3/16".

Peso total 121.070 kilos appro-
ximadamente.

l'reço médio, maxinio do
kilo 	 vo, 	

Em cauí . ii 2ira L
00o kilos de 3"x1/2".
200 kilos de 1"x1/8".
500 kilos dcl I/2"xl 1'2"x

• X3/16".	 •	 •
300 kilos de 1 1;4"x1 1/4"X

•x3/16".

200 kilos cie 1 3/4"x 1 3/4" x
;3 1 16" .

100 kilos de 3 1 / 2" x3 1/2"

40 kilos de 2" x2" x3;8".
^40 kilos de 2" x2" x5/ lb" .

	

180 kilos de 3"x3"x 1/4" 	
Preço médio, maximo do

kilo 	
Ferro commum
Em barra

00 kilos de 1 3/4" x3, 8".
200 kilo.s de 1 1/2"x3/8".
100 kilos de 1 1/4"x38"..
100 Mios dè 1"x3/3".
100 kilos de 2 1/ 2" x 1,'

. 180 Mios de 2"x2"x3/16"..
250 kilos de 2 1/2"x1 1/2"x

X3/16".
300 Mios de 2 1 1 2"x2 1/2"X

700 kilos de 3 2" x3 1:2"x
xl t2".

409 Mios. de 2 112" x2 1:2"x

700 kilos de 2" x 2" x 1/4".
400 kilos de 1 1/2"x1. 1/2"x

X1/4".
200 kilos de 1 1/2"x I 1:2"x

x 1 /8" .
000 kilos de 4 1/2:' x4 1:2"x

X5/5". •
700 kilo.; de 4" x4" x 1 i 2"-
500 kilos de 3" x3" x5 /8".
400 kilos de 1 3/4" x 1 4"X

xl /4" .
400 kilo; d2	 x3" x3/8".
500 kiVs de 2 1,2"x21 /2" X

x510".
01.1 kilos de 4"x4"x3,8".

200 Mios de 1"xl."X3/16".

, t500 kilos de ti" X 7/8"
503 kilos de G" X 3/4"	 t'	 •

100 kilos de 2" x 1 /4".
100 Mios de 1 1/2" x 1
200 kilos de 1" x I /4".

1.000 kilos de 8'' 7/8".
1.009 kilos de 8" -;:.i/4".
1.000 kilos de 8" 5/ 8
1.000 kilas de 8" x1/2".

500 kilos de 7" x 3/4".
500 kilos de 7" x7/8".
500 Mios de 7" X 5;8"
200 kilos de 7" X 142"
500 lolos de 7" X 5[8".	 .

1.000 kilos de 6" X 1'-

0-0-3
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X 5;8"
.6" X 1/2"
6" X 3;8"
51/2" X 5;3
5 1/2" X 1'2'

5" X 1/2"
4" X 1 1/2"
4" X 1 1/4".
4" X 1"
3" X 3/8"
3" X 1/2"
3'' X 3./16"
3" X 1/4" -
2" X1/2"

'2 1/2" X 1/2"
1" X 1;2"
2 1/2" X 3:8"
')" X 3,8"-	 o12o X 1

12" X 7/8"
12" X 3/4"
10" X 1"
10" X 7,8"
10" X 3/4"
8" X 1"

Preço. médio, maximo
do kilo 	

Perro Lowntoor 011
melhante:

Em barra:
400 !tilos de 4 1/2" X 5;8"
900 kilos de 3 1/2" X 2"

1.500 kilos de 4Y X 2"
2.590 kilsdc 8" X 4 1/2"

Redondo:
kilos de 3/4"
kilos de 5,"8"
kilos de 1/2"
kilos de 3/8"
kilos 11e 5/16"-
kilos de 1/4'
kilos de 1"
kilos de 1 1/814
kilos
kilos 4

QugrÁdo:
4.000 kilos de 4,'

k21800 ,kilos da 5"
3.400 kilogde

Idlos do 4 1i.1'

. 2;900
O:500 latos 4o.6." • •
4.800' kilo do 7"

100 kiloS de 5 1/16"
200 kilos de 1 1/4"
200 kiios de 2"
250 kilos de 3"

Preço médio, titulai°
do kilo

Em chapa
3 chapas de 8`X4'X1/2"
ti chapas de 8'3:.:3'X1/2"
4 chapas de 8'X4'X3/8"
6 chapas de S'X3'X3/8"
6 chapas de S'X3"X3/16"

Peso total 4.950 s kilos
approximadamente.

Preço médio, maximo do
do kilo 	  b 0-0-10

Em cantoneira L
1.000 kilos de 1 1 1'2"X1 112"X

X1/4"
1.000 kilos de 1 1/4"Xl 1/4"X

X3/16"	 •	 •
600 kilos de 1"X1"X3/15"
100 kilos de,1"X1"X114“

. 100 kilos de 1"X1"X1 /8"
". 200 kilos de '2"X2"X3/8"

200 kiloá 'de 2"X2"X14" •

1.000 kilos de 6"X6"X5/81*
1.000 kilOs de 5"X5"X1/21*
1.000 kilos de 4"X4"X1/2"

500 kilos de 4"X3"X3/8"
1.000 kilos de 3"X3"X112"
1.000 kilos de 2 3/4"X2 3/4"X,

X3,16"
1.000 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

,	 X5/16"
1.000 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X.

Xi/4"
1.000 kilos de 2111/2"X21/2"X

X5/16"
1.000 kilos de 2"X2"X1/4"
1.000 kilos de 1 3/4"Xl 3/4"X

X3/16"
1.000 kiros de 1 3/4"X 1 344"X

X1/4"
Eru cantoneira U:

500 kilo& de 10"X3"X5/8"
1.000 kilos de 8"X3"X3/8"

300 kilos de 4"X21/4"X
X5;16" .

1.000 kilos de 6"X2 1/2"X1/2'..
4.030 kilos de 9"X3"X5/8"
3.000 kilos de 10" X 31/2" X

X5/8"
2.000 kilos de 12"X 3 1/2" X

X5/8"
Em cantoneira T

500 kilos de 3"X3"X3/8"
500 kilos d.e 2 3/4"X2 3/4"X

X5/16"
500 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

X1/4"
500 kilos de 2"X2"X1/4". •
203 Icit,(3:1; ,(14e,,	 314"	 XXL 5/4"

300 Mios de 11 2"Xl 1/2"X

203 kiios de 1 1/4"X1 1/4"X
X3/16"

100 kilos ' de 1"Xl."3/16"
Em cantoneira Z:.

500 kilos çie 3"X3"X3"X3/8"
500 kiios de 2 1/3"X2 1/2"X

-X2 1/2"X318"
503 kilos de 1 3/4"¥1 3/4"X

Preço médio. aximo
Xkillo3./4"Xl /4"

m
	  ',;* 0-1• O

Todo o ferro .Lowntoor, ou semelhapte,
acima pedido deverá satisfazer as seguintes
especificações:

Especificações physicas : 	 •
Carga de ruptura 	  3.3 kilos por 454
Alongamento. 	  27 s; no minitM),
sendo o comprimento igual a oho veies u.
dianteiro.

Stricçllo - Reducção da área primitiva de
50	 no minimo para barras e verga11i6(3's
até 1 3/4 e 40 '0„ no mínimo para barras
vergalliões de 2" a 4".

Especificações chimicas :
Composição

Carbono 	
Enxofre 	

 00:02012 a,0,22

Silicio 	  . 0,103
Phosphoro 	 . 0,061 %•

Ferro em chapas lavradas
62 chapas ci 8: x 4X 4;	 16,X 311/4":.
9 chapas de 8
8 chapas de 10' x 4' x 3/16".

12 chapas de 8' x 4' x 3/16".
Peso total 14410 mios ápproxituatek

mente.
Preço !nédio, maxinio (1‘) . kUL ir; Q-9..2%

Ferro eni .chaPas -tussas: 1. •
142 chapas de . 5'2,í2	 .

1/16"
SO chapas cie" 7'N3n1 .0", •	 '

•
500 kilos de
500 kilos. de
SOO kilos de
500 kilos de
500 !tilos de
530 !tilos de
500 kilos de

3.000 kilos de
503 ki!os dc
500 kilos da
500 kilos de
503 kilos de
500 kilos de
200 kilos de
203 kilos de
200 Mios de
100 kilos de
100 kilOs de
100 kilos de

• 501 kilos de
503 kilos de
500 kilos de
500 kilos
590 kilos
500 kilos

1.000 Mios de

0-0-4

1.000
50
500
500
100
50

200
200

1.000
• 290

	  ‘0-0-10



100 kilos de 2"X5/8"
100 Mios de 1 1/2"XI/2"
400 kilos de 1 1/2"X2/8"
100 ki ; os de ' 1 1/4"X3/8"
1 .09 icilos de 1'"X.1/4"

preço médio, maxiino

	

cio kilo 	 ..	 /:
Aço :
Redondo para ferreinnta Z•
200 kilos de 1"
200 kilos de 7/8"
300 kitos de 3/4"
200 kilos de 5/8"
100 /1:tos de 1j2"
103 kilos :1/8".
50 trilos cie 1/4"

(iilavado para lema. ; Jata':
200 léilos de 5/8" •
loa Mios de 7/8"
1130 kilos de 3;4"
103 Mios de 1"
100 kilos cie I 3/8"
Sexiavacto l-;..:.ra furamentaI,
1110 Mios dc 'r"
.450 kilos de 5;:f1- * • •
150 Mios cie
od kitos dc.-1.1/16"

-100 kilos de • 1 114"
.80 Mios de 1 7/16" .
• 90 kilos de 1 518'e
t • 90 kilos de n"
100•kilos cle 3/4"

kilos de- 1/2"
.10 kitas de 3/3"

Quada.4.o. peca:-
.130 kilos de 5/V1.
200 Lhos de 3/4"
200 kl/os de 1.'/8"
'250 kilos de I"
150 kilos de 1 1/8" .

2.350 kilos de 1 1/4"
250 kilos de 11/2"
200 kilos de I 3/4"
•00 _kilos.de 2"
260 kilos • de 2 112"
JLX) 	 cle'2	 ,
.	 1094	 3 •?

1• • 	 II Em lbarra'para fetratfienta;

•I

, '100 1:A1U d'e'
• .1 "	 ;	 •

100 kileS

G14 Domingo 24 	 MARIO. OFFICUM.

•
• chRnas de TX3',(1/32?
,o 80 CilatfIS " cie 2%0X1°.,0X

•-. 
115 ch

C1y16

aphs de 2",0XP,0X
X1/32" •

300 chapas . de V",0X04',50X
XI/32"

150 chanas 'dá 5'X2 1/2'X •
- X1/32"

Pesa- tutu 11.355 kilos approxiar •
• darnente

Preço 'médio, maximo

	

.. do kilo. 	 	 rt.: e-5-0

Ferra em chapas galvanisadas:	 •
57 ex.'1. 1nas de 8'X4'X1/16"
10 • • . Is de 8'X4'X1/32"
I chapa de ln'150Xlm,C0

de u. 24 .
17 chapas 'de 11-1,50X1°,0r.:

eco. 20
16 nanas dc 12',50X1",00

dêuu. 18	 •
15 cha• ,ns de 1m0Xlm101.

'de n. 22
4 chapas de 8'X4.'X1/8"
2 nanas de S'X4'X3/16"

gest) total 6.225 kilos approxitn&-
mente

, Preço médio, .maxim0

	

do kilo 	
-Ferro em barra 1/2 canoa

• 100 Lilos de 1"x5/8"
200 tilos r1e.,31'4"x1/2"

-	 100 kiios do r1/4"x1/2" . •
50 Jcilos de 1"x3/16"

• Prm médio, maximo do
Redondo doce:

200 kilos de 1 1/4"
200 kilosclé 1 11&"
200 kilos de 1"
200 kilos de 778"

• 5C0 kilos de 3 /4"
560 kilos de 5/8"

- 500 kilos de 1/2"
1.600 icilos de 3/8''

400 lcirbs de 5/16'
100 kilos de 114"

E reço médio, 411w:imo do kilo..	 JC 0-0-3
;Redondo para eixo,

Mon& Bridge:
kilos de 3"
kilos de 3 1/2"
kilos pe 4"
kilos cie 4 1/2"
kilos de 5"
kilos de 5 1/2"
kilos•de 6"
Ichos de 6 1/2"
icilos de 7"

0-0 .7	 2 .200 Mios de 7 1/2"

-3.060 !cilas de 81/2"
4.609 kilqs de 9"
1.830 kilos de 9 I /2''
2.010 kitos de 10"

Comorimedto iniciai) -
cada vcrgadião

	

Freço ny.„,.kiio,"rnaxiino do kilo..	 C .2-4
0-.3 7	 :Zelando ec:vuoton:

300 kilos de 1/4"
800 kilos de 1/2"
600 kiloS de 5/8''

400 kilos de 3/4"
• 1.0() khos de 118"

1-000 (Mos de 1"
44 kilos de 1 1/8"

2.000 kilos dc 1 1/2"
4»,;00 kilos de 2" •
2,000 !chis de 3"
' I100 kitos de 1 3"

2_300 Lhos de 2 1'/.2"
„1„•00 /aios (ie 1 1/4"
`3C kilos de 3,'8"

$f00 Lhos de 2 114"
1f4.1 kilos de 2 zY"

•. l'-/reço mediei

	

do kilo 	
l'oce eu: ekpas:

einipas de 10' X 5' X 5/8"
•1.-3 d;.iapas de 14' x 4' X 3/16"
6 itimpas de 10' X 5' X 1/2!'

- s;'ese . icit1,-1.000 kilos
-approximadamente.

Preço med:o, maximo

	

do Mie	  • 	 C-0-4
• Ferro sextavado:
kl'os de 7/8"
kilos de 1" •

103 kllos de 1/16"
100 kilos de 1 1/4"

	

47 lchos de 2"	 • •
kilos de I 13/16"

	

Preço niedio, maximo	
C-e-G

	

do kilo 	
Cobre em verÉailião redoncloz .- *

I	 kiios de 1/2",	 .-
; 800 kilos de 7/8". 1,
400 'kilos'de 3/8".

	

1.100 khos de 1 1/4"•	 ,
	100 kiloá de1 1/8";	 '5	 • •• t , I r

kil0à,de 3/4".	 I.;•

2M011 kiioS de 1".'
150 elos. cie 1/4?.

• -560 gilos de 5/8".
.200 Mios de 1 1/2".

Preço médio, maximo	 1‘110,,4
,	 •

Cobre em chapas:
113 chapas de. 8'x4-'<1/32".
45 chapas de 8'x4'xI/16".
7 chapas de 12'xiVx1/2".
d chapas de 10'x5'xl /2".
/ chapa de 8' •z t/' x5/8".
5 chapas de 85;4'x1/64".
1 chapa de 8' :4' 7/8".

20 Cia i-ias de 8' 41x3/15".
e :i?.tias de 85;4' 1/4".

1 chá?. de 85;4' .-5/16"•
23 càapas	 3'.x.41x1/8".
. Peareutiocia .l 28.320 kilos eVoximr.da-

Preço médio, raUluo cio kilo....
0-2-7.

• Latão em Chapas:
43 chapas de G' x55;1/32".
48 chapas de 65;35<1/16".
•,; chapas de 6'x3'x3/32".

chapa de 6'x35;3/8".
•1 chapa de 6"x3' x 1/4".
25 chapas de 5' ;3' •:1164".
22 chapas de 6' x 3' x1/8".
J chapa cia	 .<3' 2;3/16".

Pemsoentioe. ..t?.1 3.093 Lhos ap!:.;-z..xiinr,da n

Preço mcdio, maximo do kilo...
•

latiló	 redcodo com.
111(1111:

900 kitos de 1/2",
400 kilos de 3/8".

1.000 kilos de 3/4".
1.000 kilos de 7/8".
1.500 kilos de 1".

600 kilos de 1 1/89'
1.500 Ichos de 1 1/4".
1 .500 kitos de 1 1 /2"..
4 .000 kilos de 1 3/4'. •
1.590 kilos
•:400 Mios de 2 1/2".
•z300 kilos de 3" .-
, 600 kilos de 58".-
-100 kilos•de 1 3/8".
130 Lhos de 1 5/8".
150 kilos de I 7/8".

4.000 kilos de 2 1./4";
200 Lhos de 23/4",

• 100 kilos de 1 4".
Mreço ménie,

0-2-2.
Tubos de cobre

• (Dimensão
30 kifos de 2 1:4"

330 kilos de 2"
200 kiloscia 1 4, ..
250 Lhos de 1"
450 hilos de 3/.4"

kilos de 5/8"
415 kitos.de 1/V.

130 kilos de 1/8"
400 kilos_de 1/4"
400 Lhos de 3/8"
500 Lhos de 1/2"
70 kilos de 7/8"

-50 kilos de2 148"
Preço médio, 111:::";Ii10 CU.

kilo 	  .; • C ".
Tubos de latim)

••.	 (1;)jtnensão irterna)''.
1	 )	 ,	 •s •	.

•50;ki los 6 1 .fe.,••.„

	

f 100.ki1os;de 44"	 • ;
kiloe de 415.",.	 .

680
980

1.240
4.600
1.960
1.800

:1.450
;../1.630

.980

2 540 kilos de 8"



150 kilos de 1/2"
150 kilos de 3/4"
30 kilos de 7/8"
80 kilos de 1"
30 kilás de 3/16"
60 kilos de 5/8"
70 kilos de 1 1/8"

Preço médio, maxila° do
kilo 	  aa C as a

Material para fundição
900 kilos de anthnonio em -

barra, kilo 	
2.270 kilos de chumbo em bar-

ra, kilo 	
20.030 kilos . da. cobre em barra,

kilo 	
6.900 kitos de estanho em ver-

guinaas marca sCar-
neiros,

4.000 kilossde melai Maano!ia
legitimo, lcao 	 a>"

1.000 kilas de estanho em barra
marca ,Caraeirca, kao. ;a

1a0 toneladas de 1.0)0 kilos
de ferro gusa para ina-
diçan de aça, e•aai
seguinte composição •
ohospitoro nt a x i ni o
0,05	 silicio 1,5 a
a 2,5 a. a grapitite 0,3 a,
a 2,a °a; carbono ata
4 a tnxaire... traços,
tonelada 	

5.GS0 :aios de ferro silicinni
co 40 a 50 a, de sil:-
cama kilo 	 a 0-1-0

OS 5,31-:a3 : i i areados saio 03 ;D:3xi5110S.
O paasainento das contas será faita pelo

Barco do Brasil, corando o banco 1 "a, da
conunissão.

A entrega será dentro dos vaga 2:S da Es-
trada no Cães do Porto, diseitos alfande-
gados por mita da Estrads tolas as
demais despezas por conta ti, fornecedor,
dentro da um espaço de tempo, de asa dias, a
contar da data do registro do coatraato
Tribunal de Contas.

0-1-3

0-2-0

0-4-5

0-1-7

C S• 2

1-3 O

Estrada de Ferro Central dd Brasil

CONEUR/IENCIA PARA A COpISTRUCÇÃ5
as-rasara 'DE SANTA RITA DE JACUIS*.G._1:1

Cm 1922.

1
De °atam da directoria, faço rallalicari

que. ás ia barna do dia 5 de abril dal!.
1922, na lioandencia desta Estrada, ma
estasaa Maritima,, serão reeebidaa proa.
posais para a yonsisucção da estação ddi
..4.anta Rira da Jacutinga de aceardo CR.O'

Ai921	 10,Uaeg,uinte:

Conettrencia n.

AmAnio	 faro	 1922
VI-

A entrega não sendo confarnia está mae-
catio, sujeita o conteretanta uma multa
tule, conforme entendimento da adminis-
fração, parlará ser ata o vaiar da cauçãosto
cantracta, sendo dado novo polo,. si não
preferir a administração a rescisão do *can-
tracto, por simples aviso ou notificação,
independente de asneio oui interpellação ju-
dicial, com perda da caução e sem que
assista ao tontractante direito á reclamaçãa
de espezie alguma.

No caso de multa fica o contractante . oári-
gado a entregar a resoee.tiva importancia na
thesomaria, no prazo de 48 horas, a contar
da data do recebimento da intimação por
escalaria, sob puna de raseis/10 do contracto,
*nas condições já acima estabelscidas, si não
for cumprida a intimação: -

A concurrencia versará apenas sobre o
preço médio, era .qualquer moeda, indicado
em algarismos e confirmado oor extenso,
para as unidades estabelecidos do .s artigos
acima pedidos, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais -barata,
,por minima que seja a iiiiferença entre ella
e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
catfibio, á vista, que vigorar na vespera
dia indicado para a conenrrencia:_

A Estrada reei:tufai as peopostas que apre-
sentarem preçOsa Siipatiol-da aos maximos
eatabelecidos e as SjstelaPleSentardili preços
em detalae para • osadritstos'lSeettphiinados
pelo pte0 marc gdo. ineakr-: Assim, b torne-

I cada um grupo sã podere0in.
oetir a um unico proponente, não sedo,
-sai' isso', tomadas em consideração as pro-
oas.tae que, com relação a cada grupo, não
ee referirem a totalidade.

As propostas, • que devem estar devida-
mente saltadas ás primeiras vias, datadas,
asaignae:as, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo aermittidas nas Mes-
ma_ rasuras Sati emendas, devendo ser es.
criptas em papel das respectivas casas com-
merciaes, serão entregues, em tres vias, em
involticros fechados, com a declaração, por
fiara, do assumpto e da nome do proponente.

Ease. Lavatura „deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do praponente, co warehendendo-se,
entre alies, os recibos de quitação da ultima
coliecka dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entreaa da propos:a o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cato
de. 5:000a, mu dinheiro ou em fiados da
divida publiaa icderal, previamente feito na
tacaouraria desta Estrada, paa: garantir a
assignatura do cantrto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o
proponente preferido recusas-se a assiguav
o rasaectivo cantracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que tile for eaaatileirs para esse fim.

O foesiezedor, para garantia da execução •
1.orneeima1te, caucionará na ttiesouraeia

desta Estiada a quantia corresnordente a
5 '7, do valor do farnechnenta a reaLzar,
cai diabeiro ou em titaloa da divida pablica
federa/.

O contracto sa se tornará (afectivo depois
de approvado definitivamente pelo allniste-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

.a questão da idoneidade das ploponentes
s ri ulgada e examinada préviamante, an-
tes dr. • :-.berta.s as propostas.
•As proadatas cujos autores não tiverem

siao consiacrados idoneos não serão aber-
tas.

Oepoia'cle julgada a idoneidade dos pro-
panentes serão marcados o dia e a hora
para abeatura e leitura das propostas, que,
antes, de qualquer decisão, serão
Ca;i33.

Fica rescrvado á Estrada o direito de ac-
esitar parte de uma proposta. e parte de
outra, ou outras, coufonne a ditferença
para menos nos preços de varios artigos a
serem fornesidos, assim aomo de. não ac-

•caitar nenhuma das propostaa apresentadas
ou anntillar a coacurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas mão poderão, : conter sinão
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e apreço con-
forme já ficou estabelecido.•

Não se tomarão Cal consideração quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propastas que contive-
rem apenas o olferceiaiento de uma reda-
cção sobre a proposta mais barata,

No caso de absoluta igualdade' entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço • mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o' direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propoata que não estiver
inteiramente de accordo,cain este adiai não
será tomada em coilsideraçaasala ! 5;

t., Secretaria da Eatiada '' .' Fartai '. Central
do Brasil, 22 de março ral '1922:-a-OSeefe-
tario, • Diorleciano Canclido- de:.Vasconcellos.

13.1.S.ES

c:amua° 1•
Da ido ne ((luto

Art. la Nenhum construa/ai'. 'poderá,
apatisenlar-se para disputar a cOnstru-d
ação da obra ain coneurencia, sem guta
seja aoa,aleaa.jo idoneo, entendenda-aç.
Uni' iiioneidado:

I°, ser 00D4fIleff. F.• matr: iaulado na?
Prefeit iam ou Intendencia Muuicipal
cidade ande Sar as' :aa acido:

er, ter disigido a. constatação de obras
semelhantea, a qua prov á medianto
ahotographias ou das: 'tios dei:adumaria:a
aumeatsearaia. Essa prova poderá ser;
dispansada a juizo da disietoria, quando
se tratar casa construelora de reco-
papataa connetenCle;

3", (5.90.• f.:!ntá, oura com a • Fazenda'
laditiea, o que provará com 'recibos
unitasão da ultima dolleela dos n'poshis

que a a	 sujeite.

CAPITULO
Das proposlas

_Set. 2.° .1s propostas, indicaudo a re-
'sair-nela oxi siada commereid do propo-
neaie, r•ceão eapresentadas oro tred ias,
ia:viemo/coto tIllatIfis as primaras aias,
datadas e asaiguadas, seno emendas, raa
zunis e antreliahas, escriptas em lingua
poratatieza, em papel das respectivas'
casas ettnimarciaes d mencionarila da
inotio claro o canciso:

1'. o praia) total em Féis da obra -ai'
consiruir. indicada em. algarismos 'Sfe
confirmado par extensa;

2", o rompromisaa de e.ntrrgar,
obra concluiria atm 3i Ite deleinbao 'da
corrente aura;

3", o compralYiki0 de sujeitar-se tia
peescrillçaea estabelecidas pelas .1)ye gii-
tec; Emace:	 •

4°, o comprainisso de acceitar e mini-
prir ai; 1res55Pip5;oeS estabelecidas pelas;
especilicaçaes uara constrneção de titila
freios, laaalmaiite approvada.

'Ari . • aa Aa propastas serão en1regu0;
ean l'Or3 iavobieros fec1mar10a IS
lacrado", •hiclaranda Do sobrescripta . o:
rto,p5o do c04leurrCIII5.5 O O .01/jCCIO
CODCUPP.T5Deia.

Esse macro deeve ser acompanha.-
do de Oro outro, mu separado, contenda
Lodos os documentos que poSsanniroatan
a idoneidada ais proponente, ded-aonfor-• • a-finidade COto 5.; art. 1".

44easattao
1)0	 c_da cale,çaõ

'AH • Para á &areáé''ntaçirt ip , ailsoa
postas relativas á eonstaathaão 'éin ebiit
eurencát, cagas! apeopeggidaa 'depositarta
prdviatilente ,tea theasouraria da,.£straslat
a quantia de -.1..04 aakato	 tati;09)1;
'era dinheiro, pu aitiktaa ale í• ditrid '1512d1"
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n••	 CAPITULO IV

Da coneuerencia
:ala. 5.° 'As propostas apresentadas

aerão todas abertas , no dia determinado,
arn presença dos concurreutes e &eram
alassificadaa .pela ordem ascendente dila
¡anos pelos mesmos indicados..

'Aia G° a questão da idoneidade dos
{,roponentes será examinada e julgada
kadviamente, antes de serem- abertas as
Propoídas. Depois de julgada, essa idoa
ai:cidade, serão marcados dia e' hora para
abertura e leitura das propostas, aa
nuaes, antes de qualquer decisão, sortia
publicadas no Diario

Art. 7•0 no serão tomadas em consia
deração:

1°, as propostas cujos autores • não
tenham sido considerados idoneos, ^de
apeardo com, o art. 1°;

2, as propostas que contiwerem ape-
nas o . offerecimento de uma aaduaçau
aviere a proposta IllaiS barata;

• , 3°, as propostas gim não - estiverem
.4-)e accôrdo com o que determina o ar-
tigo

4°, as offertas dé vantagens não pre-
vistas nas presentes bases; 	 •

50, as propostas que indicarem pre-
ços superiores ao maximo estabelecida
mie é, inclusive platafórma e installa-
ções sanitarias, 85:932$225.

'Art. 8.° A concurrencia versará, opa-
naa, sobro o preco da construção a
executar, cabendo a preferencia, de dia
feito, ao autoa da proposta mais barata,
.aor miram Ou° soja a differença entre
alia e qualquer outra.

Art. 9.° ao caso de absoluta laual-,
dado entre duas ou mais propostas,- fica
eeservado á estrada o direito de escoa

a que lho parecer Mais convéniente.
Art. 10. Fica reservado á estrada o

direita, de não acceitar nenhuma tina
prapostas apresentadas ou annullar a.
aaneurrencia, caso. isao. convenha aos
seus interesses.

cAorruLo V, • •
Da contracta •

'aia e II. O concurrente escolhido aa...sia
emalai, perante a directoria da estrada,
antracto para a construcção• da obra era
, ti-mu rreneia
.Paragrapho unico. O concurrente es-

-alado que se recusar a assignar
a-apaniivo contracto perderá, em bane-
:aio doa cofres da estrada, o deposita

alie trata o art. 4°.
-12. O cancurrente escolhido•

.peaseatará no acto da • assignatura do
eania-acto goia ou ,recibo que prove ha- -.
vdo feito deposito da c,aução acima-men-
aionada. •

_
,

•ta  .tArt.. -13. 0.cantracto ,podeial ser reseiri-
. Lado por ,simples; aar ian , ou notificação
rladirqctoria. indepandenle de acção OU
aulaaprallaçad judiéfal¡ • e -seio que' aasista -

`Ro tontractarde direito a reclarnaNg,n-
aspacie

-1 0) i o 'contractante não dér princi-
pio aos trabalhos dentro do prazo - de -
oito dias contados da .data do registro
do mesmo contracto no Tribunal . de
(ontas, salvo caso de força maior devi-
damento .justificaçto, aajuizo da directo-
ria da estrada;

20 ). Quando a estrada reconhecer exa
cesaiva morosidade por parte do cozi- .
aractante; neste caso sQrá apenas 'pago
au contraatante o valor 'do aerviço .exe-
(miado, de accôrdo com a tabella de.pre.
ços em uso nesta estrada, ficando á es-
Irada o direito do concluir a obra -por
sua conta ou entregar a obra a outra!
canstructor;

30) Si o contractanto empregar- na
obra materiaes do inferior qualidade e,
sondo intimado a aubstituil-os, se re.-
eusar a fazeot-o;'

4°) Si o contractante alterar as féaa
mas e dimensões indicadas no desenho.
c se recusar a reparar at obra, adila
atara isso intimado; 	 •

5°) Si o contractante não terminar a
obra no prazo estipulado, cioaccarda
com o item 2 deste Mesmo artigo;

Art. • 14. A rescisão do contracto de
accOrdo com o art. 13 importa na per-
da da Canção de .que trata o art. 4°, .§ 2.°
a qual revertera em beneficio dos ca-
fres da estrada.

Art. I-5a Verificada a .rescisão
COntrUeiu, nenhuma indemnizaçãa será
Paga ao contractanto pelas despezas que
houver feito. para a installação do seu
abrviça.

Art. 16. 'O contracto será submettide
a approvação do Exmo. Sr. ministre.
da -Viação e só se toruará offectivo de-
pois da afal regisir.9 no Tribunal de
Contas .

• CAPITULO V/ -
Da aiiresentação das contai'

• Art. 17. A apresentação . das contas
poderá ser feita da seguinta fórma: A
P, na importancia de 37 % do' valor da
abra contraatada, quando eativeaem le-
vantadas as paredes; a 2 da a0 aae,
quando estivei-em assentados o • viga-
mento e a cobertura; a , a° de 25 eia,
quando estiverem assentados o soalho
a forro e as esquadrias,' e construiria a
plataforma, e a 4' de 8 %, dopois da
obra terminaaa .e recebida' pela estrada.
sendo Po r	 occasião reStituida
cauçTiO de taio trata o art. 4°, a 2°.•

_ capITULO

	

,PI .eseriy.;:ões .ge; .aes	 .
• Art. 18. O contraidanta compromet-
lease a exacular a obra de accardo com
oa de,,, enhus e - especificações que lhe:*
serão apresontados por oreasião
abertura cla concurrene ia. Esses dese-
nhos e especificações passarão a fazer
parto. integrante ao contracto o não rap-
arão - ser Modificados parte -do. contra-
tante.

Art. /9. Si, devido a qualquer cir.-
aumsta lida, houver necessidado da. ala
aaaaramalquer dos detalhes da obra, ao--
gmantar ou diminuir a 'espessura do
suas diversas peças-ou suoprimit-as o
contractanto Sujeitar-se-ha a essas ala
teraçõea, oxaautandoaas citada que_ para
ias() .receba ardem.	 • , •

- a 1." Ordenada qua:quer modifinaeão
que traga ~meato ee trabalho pau na
cluido uo projeito, o coatractaiite. ojera- -
ga-se a executai-a pelo preço/ Ca iijcUa

nata nesta estrada.	 •	 -

§ Toda o qualfiuer 'ordem de moa
dific.ação ou alteracao tia obra deverá
ser dada por escripto, mio sendo acceita
aeclamação baseada em ordens verhaesa

Art. 20. O 'material . empregado na
construcção será-todo de superior quali-
,dade, e será prév iam en ie exara i nado
pelo engenheiro encarregado . da -fiscali-
zação da obra. O emprego de materiaes
de má qualidade importará na rescisão
do contracto, .de conformidade com ai
nrt. 13, §
- Art.' 21. Nenhuma Indemnização ter(i

contractanta por qualquer prejuiad
proveniento de negligencia, impreviden-
eia, falta do recursos ou erros seus na
direcção --dos trabalhos.
•Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral daBrasil, Itio de Janeiro, 22 de
março de 1922. — O secretario, Diocle-
piano Candida. de Vasconeellos. 	 :(

Estrada de Forro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA o PORNECIMENTO Dg
BILHETES, PARA TERCEIRA 'DIVISÃO, EM

CoaCarreitcáz n. 5.

De ordem da directoria, faço pubiico que
ás 13 horas do dia 29 de abril de 1092, na
Intendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

23.900.003 bilhetes, dc qualidade superior,
tendo exares firmes, esquadria, dimensões e
espessura rigorosamente iguaes á amostra
que se eucontra na intendencia, afim de que
passem nas' calhas das machinas sem se
esgassarem, sendo as ca.-as e os dizeres
mpressos das diversas quantidades parciacs,
iguaes as amostras, que tambem se encana
traiu na latendencia.

Preço médio, rilaNiM0 do milheiro, 800
réis.	 •	 ,	 .•

Não serão .tomadas em consideração as
propostas que apresentarem preços em de-
talhe e as que não se referirem a totalidade
dos bilhetes pedidos. Sendo assim, todo o
fornecimento sú poderá competir um tiple°
proponente.

Acondicionamen(o:
O acondicionamento obedecerá as seguia-

les instrucçõesa
a) os caixões det-erão ter as mesmas di-

mensões ;
b) capacidade suffIciente pata 50 mil bi-

lhetes,-dispostos eia pacotes de mil cada um,
envolvidos em papel resistente

c) serão forrados com papel cartonado ou
iinpermeavel ;

d) deverão offerecer toda a segurançapos-
sive!, tendo travessões ou arqueanientos

'
•

e) cada caixão conterá apenas um typo
de-bilhetes, com a numeração respectiva,
além do numero de ordem do caixão ;

) toda • vez que houver remessa de cai-
xaes, estes serão acompanhados de factura
para a conferencia.' 	 •

A entrega será dentro dos vagões da es-
trada no Cães do Porto, direitos alfandega-
rios por conta da esteada e todas as demais
despezas por conta do fornecedor, dentro de
um espaço de tempo de 120 dias, a contar
da data do registro dó contracto no 'tribunal
de Contas.

A catre;a não sendo .conforme está Mar-
cado, sujeita o contractante a uma moita
alue; uon'iortne çrlter\dimento ia -adininisa
tração, etierá gté o valor 'dg sesinão
;fio. •kontracto sendo, 'dada . noto azei

•
•;T,-.federal, caniça,. gafantia para à aSai-.
reatiara do contracto. .
."1 • 1." Terminado' a coricurrenc .ia e ea-
éblhido o - fornecedor; os deposites sua
elaacitados serão- restituidos aos concuaa
atritas exaluidos do fornecimento.

2.° O coacurrente escolhido sabat-ia
ruiaa, o deposito acima referido por urna
araução em dinheiro ou titulos da divi-
da , publica federal no valor de cinca
untos de réis (5:000,50 100) .	 -

§ 1." Essa caução será restitua ao
tantraciante depois de. concluido e re-
a;aaido pela estrada- o edificio em con-
aatrueção, -do conformidade cana p. ara
figo 17.

'
I	 •	 e
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não preferir a administração a rescisão da
contracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção • ou interpellação ju-
dicial, com perda da caução c sem qua as-
sista ao contractante direito á reclamação de
espade alguma..

No caso de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva imputada na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da data do recebimento da intimação por es-
anato, sob pena de rescisão do contracto,
nas candiçOea já acima estabaleeidas, si não
!Ur ctunpnda a intimação.

A concurrencia versará apatias sobre o
preço médio aoara o milheiro, em qualquer
moeda, ind:cado em algarismos e confirmado
por extenso, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata. por minium
que seja a differença entre ela e qaalquer
outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na raspara do
dia indicado para a coneurrencia. •

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao ntaximo es-
tabelecido.

As propostas que devem estar devida-
mente eelladas as primeiras vias„ datadas,
assigaattaa, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo pertuillidas nas mes-
mas, rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas com-
merciaes, sento entregues, Cal tre.s vias, em
involueros fechados, com a decearação por
tara, do asstimpto e do nome do proponente.

ES te involecro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam peovar a itioacidade
do proponente, comprchandendo-se, entre
atice, os recibos de quitação dá ultima co:-
lacta dos impostos a que esliee: siejaito.

No acto tia entrega tia propos ta te propo-
nente deverá exhibir o recibo da caticao de
590S, eia dinheiro ou em titulas da 'divida
publica federal,. préviainenté feito há the-
sauraria desta ksirada, para garitatir a assi-
gnatura do acidrado, caução que reverterá
para os cofres da mesma Estrada, si o epro-
ponente preferido recusar-se a* assignar .o
rettpaetivo contracto, dentro s do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
couvite que lhe fôr expedido paia esse fim.

O fornecedor, para garantia oa execução
do fornecimento, caucionará tia • taesouraria
desta Estrada a quantia correSaanderite a

. 5 e, do valor, do foniecimento .a realizar,
em dinheiro ou em titulos de divida-publica
federal.

O contracto só se tornará Outiva depois
de approvado definitivamente 'pelo . Minis-
tido da Viaçao e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
selai julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido consideradas idoneoa não 5Cril0
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proe
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisãO,. sara° publi-
cadas,	 •

Fica reservado á Estrada o direito de. não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso 'assim con-
venha ares seus inieressoa.

As propostas 'dão poderão conter sinão
guia tormula de completa submissão a todas
as clausulas deste editate o preço conforme

!jeá ficha estabelecido 	 -• et :	 • e
Nlin se tentarão em consideração quags.quer

'odiadas de • vantagens • não 'previstaaaee
edital, nein as propostas que contiVeron
penas o offerecimento de uma redacção o.

bre a prOposta mais barata.

No caso de absoluialgiialdade entre pro-
postas terá prufereneta a Que apresentar
preço mais vantajoso no dasempate.

A Estrada ra.serva-se o direito da reeiringir
as (manietadas pedidaa.

.Toda e qualquer proposta qt:e não estia
inteiramente de aceórdo caiu este edital não
será tfnzsda cai consid. nefio.

Secretaria•da Estrada de Ferro Central do
Brade 20 d .a. março de 1922.-0 secretario,
DiorlecianJ Cndido de Vaseoweltos.

V-•
Estrada de rerro Central do Brasil

cie alguma.	 •	 •
No caso de multa, fi ' a' -h rontraetaitta

obrigado a. antregar a CNn:?..,!:iya impor-
lancia na theeouraria, no: prazo 18
beraa. a Coutar da dalaeilasaacabimento
da intimas:ao por eQrript4:n.' sol) lona de
rescisão miam cantra., • to.	 iiçõea Já
acima eatabelecidaa, .aj não rer cumpri-
da a intittiação.	 • .

A eoncurreneia amei' apatias sobre
6 preço em rala. indieadak em algaris-
mos a confirma :loa por reelem ea. Para d
rolo, cabendo *a profiereacia do direito
ao autor da propala atoeta-barata, por,
Iniaima une t•eja a kiN:fereno. entra -dia
e qualquer' outra.

A Estnatla recusa(il prripo,2taA gala
apraz:colarem DrecoS 5UM2flOres ao rna-
ximo estabelecido.

As propaatas- queedavem estar devi.
!lamente ! Ilada 3 as primeiraa via, da.
tadas, assignadas n . entn a indicação das,
respectiva* reaidoneia a, não eando per-e
tonteias nas MCM-tas raMras ou emerse
das, dovendo eee eecriptaa em P aP.01 das
reapreth as casaa aaniaterciaate serão

•antrOgueS, rim UM* vias; ttr,I involocros
•reeliadria, : ',seio a deciaraaao, por fdra.
; ' ru"..,astiniP lo *e* do nome mo propimettte..

1?"A intrOUrn aamnpanhado
de um nutro, em e:ao:tateio, cantando
[Moa 0.3 doeunienloa tt.!‘! poz.,am provar
a idopeidade do proaanatite, compre-

lielaLmdo-.se. entre e11pz2, 03 reeibp.a tf&
quitação da ultima eolleela dos inifposip.'

'li g a' 0,tiver sujeito.	 ..f
aeto 111 antettea tia proposta, o pg.ja

"ementa da.t . ea. aeltiltir o recibo da cauda'
ção da :beta. ain dinheiro ou em titulo,
t ia elix ¡U i: aninhai estame praviamentea
!adie eit ,;,:,..,itraria desta Estrada, ;oral
garaid ii • ft ft ii.:Ittl f,ttl'a do cantracto, lens
1:50 da , rex erlPrá nara Os eotre3
Mesma	 I o, proponente pre=,
tot.id.) a aseignar o respCe
ativo aantraelo, dentro do prazo de cera
tlim, coai:eia ": da data da enirega d';¡
convite fto,	 •xptalido para esse

o torn„,.,„1,1r. nava garantia da °sê--
coe:e, • 1,, i ett to, caucionará, tui
tiles:eivarei da-ta Estrada. a quanel:a
aorra .onaitalita a 3 Se do vaiar do Mien
:menta:mo a realizar, em dinheiro, ou
em titulo; da divida publica federal.

O	 vitelo 4,5 se tornará effeetivte
dopai .; ,te an provada definitivamente
nolo waietariu	 VitktIO e Obras Pu-
blica. a ta:eis:irado peto Tribunal de

A ii"a aja itiniteidadc dos pronta-
madre. ,...ret julgada e examinada isréa
viametit a. atites da abertas as prop043,•:..

At w e ese.das, cujos autores não 1 ¡ve-
rem sial, cansideradoa idoneos, não sa-
rão aliertn4.

Deuoi?4 de julgada a idoneidade. atos
oroponantaa serão marcadas o dia o
bot .a, pira abaaltira e leitura, das oro-
poslaa. •pte antes da qualquer decisão'
serão publicadas.

Fira apear% nem á feetrada o direito de
não • aceeit ar flautim-na das propoetiia
alereseeiada a Ou annullar a co»eurron-
eia, raso aesini convenha aos seus inteo
roses.

.s pee ieleine t eia auderão conter si-
não uma ramuda de cnmpleta submie.
são a forlaA a ,4 elanRulas deste edital e o
preço, cOnforine já ficou eatabelecitlo.

Não $a balarão em consideraeà,'
quaesaui ,é . atCa'rla' a je vantagrns não
previJas n •s(0 edital, nem as proun,;-
tas qui' 1 .1.4)fivarrau alienas o offerevi.
mento do uma redueerto obre a pico-
posta mais l•aeata.

No vazei do absalula igualdade entro
prai.w.ia?, terá preferencia a que apra z-
sentar preço mais vantajoso no doem-
unfe.

.E:ttialsta reserva-Ro o direito de re.
etringir as mtantidados pedidas.

'fada e qualquae proposta que não
tiver inteiramente de accórdo com esto
edital, não . será !amada em comida-a:-
serio.	 •

Sea •ataria aia ]'.rada de Ferro qnie
trai do Erasd, [ti de março do 19,22.-4,
O see!	 Canclitt•i: cl():

ek iN nnEN Cd P.ax O roaN gel .‘1 EN•P n
noLos	 anAms cutt>.40o, tutu Drtn.1.-
iivjÁo lin UM.% OI 5. p.wr.o, 54 Eu.

1922 .

4:92Mifi'Oen itt .st. 38

11.!' til da direriori3, fa t. ,, publico
que.. á-3 13 balela do dia 3 de atird de
iu22, na intoodancia &sia Eetrada, na
•ataçãO alaritinta, aerão te...cabida.; pra.
owitaA ¡lata ii fortiecitnento de:
600 roluee • nie arame • farnado,

para cereaa, pev) liquido tia
rolo .	 kitus,	 dons
de 01 '400-M-da dianteiro cada

ituatr,) taroa,
•ilatanela .enters 'as farpai de
One(18 a Om.10, rolo 	 323900.
A entragh era na iniendollein , dentro)

do atm aapaço de I NU pa da ta •ia, a
contar . da data do ragiatro da confrade
no Tribuutal	 eontaa.-

A • ontrasa,	 afalai) no praea marea-
do, sujeita o contracianto a unia multa

COninrifi f eittt;t; 4.1 ri§ fn 11 to da adira-
ohierá sIr até o valOr da

e a ação do cai it	 seadok. dado tvivo
prazo.	 oito prerereir a..a.ttniniStra00

év;e14.4 . tio •dntraato, por simples
avista . ou jicx ifiaa tateia, indçptetaian , c de
iteçãoent til:aiveca:24o judíterat, com Per

-da da eatiçãe. e sane qemeas'aista ao coa,
tractaute direito a reelamão	 espe-.,

•

rstrada de Ferra Central do Brasil

CONentiENCIS P.Sfit o eonateamENTO Dn
VIDROS 5 ar'ra'is MITIGO% tura â 11!
DtVi s,%ai, .Em 102.2

COilCitrrt?iWia

• DIvisão

.	 De ordeM ala diroctoria, .faço
que, áá iá horas Q .s• dia 3Q q.h.N. Março .tfok
.1922, na intend alleia desta editada, ten:
estação -31:triiitua; tsMlio . ratobwas, voe,
poetas para -o eornaeiine:Allo ida	 • •
. N	 leerete oralense tlet..	 .-e,

-	 •
41) dl , !M• t.; "	 -

13al 4:e
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2.2 de 0,90 x0,46
1,58 de 0,65 x 0,62

. ;48 do 0,70 x 0,55
80 do 0.72 x 0,52

.de 0,77 x 0,43
80 de 0,56 x0,26
80 de 0,66 x 0,60
80 do 0,62 x 0,56
80 do 0,89 x 0,45

. 80 do 0,71 x 0,74
80 de 0,06 x0,66

150 de 0,65 x 0,60
, 450 de 0.75 x 0.7!
100 do 0.50 x 0,30

50 do 0,33 x0,29
:100 do 0,61 x 0,61
100 de 0,62 x0,32

.:100 de 0,67 x 0,61
GO do 0.70 x 0,63

; GO de 0,70x 0,70
00 do 0,70 x 0,75.

.100 'do 0,90 x 0,43
9' 'de 1,20 x0,70

100 de 0,79 x 0,56
COO do 0,72 x 0,62
.200 de 0,65 x 0.65
120 de 0,96 x0,56
120 do 0.92 x 0,43
500 de 0,64 x 0,61
GOO de 0,94 x 0,48

'1500 de 0.93 x 0,45
500 de 0;75 x 0.56
150 de . 0,70 x 0,30
300 do 0,70 x 0,61
200 de 0,76 x 0,03
420 de 0,96 x 0,47 •
U-1 de 0,74 x 0,62
400 do 0,68 x 0.59
400 do 0.62 x 0,60
.500 de 0.59 x 0,52

•• .100 do 0,6• 1 x 0.32
100 'do 0,64 x 028
100 -do 0,52 x 0,36
100 de 0.76x 0,62

48 de 0,60 x 0,52
24 de 0,73 x 0,60
C--1. de 0,74 x 0,60 ,

• 24 de 0,74 x 0,01
24 de 0,74 x0,63
24 do 0,77 x 0.61

-4 do 0,77 x 0,65
24 do 0,77 x 0,67

-• .:132 colchões de capim mem
„..,
-beque, um 	 	 .118000

.615 kilos de crina vegetal"
franc,eza, kilo - 	 . 18000

- .200 kilos . de crina animal,
kilo ,  "	 .	 n000

1.000 metros de morim em pe-
ças . de 20 metros', pe-
ça 	 . 408000

. 5 peças de morim enfesta-

	

: s.-.	 , do, sem gomma, peça., '428000
, 50 metros do metim trança-

	

m	 do, havana, metro.... 17,90o0
00 metros de oieado verde,

•n. .0, -em . peças, iguaes
il amostra, metro. ., 	 -., 188000,

','. 'Á •, 30 metros: do oleado Victoria,
cinzento,,.metro .-..!..., '118000

120 metros- : do . oleado verde,

	

1', ‘; ;... ,._.	 Viebnia:. metro • 	  118000
•...ip metrôs- ,,cle- palmo couroi•-* E 	 .or de vinho, -metro,. . 208000

100 metro:a:Ide  panno " puro, . - --
verde, metro. -

metro de panno imita-
ção cOr do lavana,
metro 	

metros de panno imitação
cor de vinho, metro 	

meios de sola grossa para
buchas, meio 	

meios de sola fina espe-
cial, meio 	

kilos de sola grossa para
buchas, kilo 	

meios de sola para en-
chimento, meio .....

meios do sola garrotea-
da, meio 	  	  588000

meios de sola especial de
Pelotas, meio 	  508000

peites de couro marroco,
cor de vinho 55', n. 11,
unia . 	  2408000

50 penes de couro marroco,

enôraverde,	
n. 12,

m, . 2108000
50 penes de couro marreco,

côr beije, 55', n. 13,
urna 	 2108000

50 couros (atanados) do Rio
Grande, 1,m60 de com-
primento, um 	  558000

, 07 metros de filelle branco,
metro . 	 •	 3$000

420 metros de filen° "verde,

.1'15 metros de Mello - atear-- 38000
metro, 	

nado, metro 	  38000
O pagamento das contas será • feito

pelo BancO do/ Brasil, cobrando' o ..ban-
co 1 To de commissão.

Os preços mareados são os n-laxiinos.,
• A cntrega será na intendencia, den-
tro do um .espaço - de tempo de 10 dias,
a contar' da data do registro do con-
tracto no Tribunal do Contas.

A entrega não sendo "cor,nforme está
marcado sujeita o contractante a •uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sendo dado no-
vo prazo, si não preferir a administra-
ção a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpollação judicial com
perda da caução e - sem que assista ao
eontractante direito a reclamação . de es-
'geie alguma.

No cr...Ro de multa fica o contractante.
obrigado a entregar a respectiva impor-
tando na ihesouraria, no' prazo de 48
horas, a contar da data do recebimento,
da intimação por • escripto, sob. pena dr
rescisão do - contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-'
da • a intimação.	 -	 • .

concurrencia -versará apenas sobre
o ,preço cm réis, indicado .ein algarismos
c confirmados por extenso, para as uni-
dades estabelecidas, dos artigos • acima
pedidos, .cabendo a 'preferencia de direi-
foneao autor da próposta. -mais - barata,
por minima que Seja a,. differença entre
.ella e qualquer .outra. •

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos esta.belecidose QS que apresenta-
rem preços em detalhe para os vidros
kle preço marcado Médio.

Sendo, assim, para; -eses' s -vidros de
Preço marcado médio, deverão as- pro-
postas conaprehender todos, €6 podendo,
portanto, competir o 'fornecimento a . um
unico proponente. 	 *	 • (.	 _

As propostas, que ' devem ter • devida
Mento selladas as primeiras vias; :datá-
das, assignadas, com a -indicação , das re-
spectivas resIdencia,s, no sendo ,permit,

.	 -
'devendo ser escripLas em -papel das rem
speetivas casas commereiaes, • terão no
tregucs, em tres vias, em envolucros fe-
chados, com a declaração por f6ra
assumpto e do nome do proponente -. - -

Esse envolucro devo Ser aeompanhadci
de um outro em separado, contendo to-.
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprohenm
donde-se, entro elles, Os recibos cle_qui.,
fação da ultima eolleeta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto d-o entrega dt, proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-y1
cão de 2:0008, 'em 'dinheiro ou em titu-:

. los da divida publica federal, previa-
monte feita na thesouraria desta. estro-.
da, para garantir a assignatura do con-:
tracto, caução que reverterá para os co-'
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respe-'.
ctivo contracto dentro do prazo de seir.
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe 1'0? expedido para esse
fim.

'O fornecedor, Para garantia da exc.-.
cução ao fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar. ern dinheiro ou era
titulos da divida publica federal: . 	 .

O contracto só se tornará effec1iv6
depois de approvado definitivamente.
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pêlo Tribunal do
Contas.

• A questão da idoneidade dos Kopo-
• -nentds será julgada e examinada pré-
viametne, antes de abertas as propostas.'
• As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.
- Depois de julgada a idoneidade do.S
proponentes, serão marcados o dia e ti
hora para- abertura o leitura das pro-

-postas, mie, antes de qualquer decisão.,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parto de uma proposta e parle
de outra, ou outras.. conforme a. diffe-
rença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
o de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus. in-
teresses.

As prcpostas não 'poderão -conter si-
não unia fórmula de. completa subn-iissãci,
a todas as clausulas deste edital o o
preço conforme já ficou estabelecido..

Não se tornarão em consideração
nquaesquer uffertas do vantagnes não
previstas neste edital, nem as propostaa
que contiverem apenas o offereciroento
de uma reducção sobre a proposta roda
barata.	 •
• No caso de absoluta igualdade tntris]
propostas;Icrá preferencia a que apre-
sentar prkço mais vantajoso no desn
empate. , _

A estrada reserva-se o direito de reE4.
jringir •as quantidades pedidas.

• .
Toda e. civalqUer • propostã 'que nki.

1.bçs, t;i:ei rt . inteiramente do ,accôrdo com es-
, egital: não; ádá- tornada . em conside-

.
Seeretaria . da Estrada de Ferro Cell.-

tral. • do ,Brasil, :15. de março de 1922.
•V á secretario; Diocie.a12P9.• -	 -

•

Preço málio, decimetro quadrado,
, 220 réis.	 •

-.Vidros lisoe encarnados
• 0m,003:	 • .	 •

'3 de 0,60x0,60, dechnetrn 	 ^

	

qUadrado 	 	 $390
Vidros lisos verdes de 0m,003:'

3 cio 0,00x 0,60, daimetro

	

quadrado 	 f.3395

450

200

1 .400

200

100

100

50

78500

358000

408000

11e00O

118000

518000

tidas. ma mesma" rasuras ou ffirneadas, tnucone.clioL.



2 forjas de campqnha n. '.2 ulna . 	 ....Nd
.GO fechaduras do latão, do bomba, para ú=i"

mano, uma 	 	 .. 	 ..7t
111 fechaduras do . latão, com . gor-es, parai

_ .	 gavetas, uma 	  	 -g
3 caixas' com 112 folhas do Ejandres cadá;_

.:. , .	 urna, plana X, de I. 1" x 20" caixa. g-

caixas coo-, 112 folhas do Flandres cada .
.	 urna, marca XX, •10 11" x 20", calxci

'I fr aise completa, para abrir -dentes de. cri-1
' • .. • grenagem em rodas do 0,001 parai

•,	 cima, por 	 	 .	
um........

A

20 funis ,de folha para um litro,um........
30 filtros "Fiel n. 2", um 	

.	 2 filtros Pasteur Li. N lati ie, um ..... ...c-,-.,,,,
. 40 kilo:3 do gomma lacra branca, kilo 	 - 7

60 kilos de gaxota de asbesto, de 112", 314."
,	 e t", kilo 	 -.7
.,100 is tarri ap,0 su ni.1)a ra cru -zelas, iguaes a amos,

	

,	 -	 - i
50 kilos de chapas. de latão de lm,00 a't	 -2111,00 .x 3tn,00	 a '1111,00 X 111.6",:

kilo 	  	 •
50 kilos de 'chapas de talão de 1m,00 a

.2kiiiii00 -x 3,m,0 a ..m,00 X 118",..•

D-O escarradeiras de - a g athe;	 ...	 20

-•,	 1WW,

• ,

	  DiAmo- OFFICI.NE	 Ira-rçd Ue Anengek

.	 .

	

Para a 2' divisão:	 .•	 .	 ,
'	 200 kilos de agua roz Tune:tina. iç ib.) ,',.. ....... 	 35800

,	 55 barricas do -cimento do 150 Mios,' liado, .
conformo caderno ile.encargos, barricai .	 . 32,30p

d 4 .000 kilos de estopa branca loalgodão, igiii4g•
. amostra mie se cacontra no Deposito; • •

• .300 ¡aros de espirito do vinho rectificado, 4.h) •• .' '..-}71500
Geral da 2" n 1 i \JIA°, kilo 	 -	 .	 •

20.?. Wro	 •:;,  r	 .
• 100 litros de espirito de vinho rectificado, de

-	 • 40", lit	 1$ . 09	 i

	

i .000 kilos de °leo de banha, conforme caderno 	 .•
do encargos, kilo 	 , •	 ,	 13b1011

	

1.000 litros do Moo para cylintiros, conformo	 •	 -
caderno de , cneargos, litro 	 •	 "..:'	 1	 18220 .

Z.000 litros de (deo X. para. motor, litro 	
200 litros de oleo de linhaça.: cri), conformo

caderno de eileargot , , litro 	 .	 i.	 2s50u,
no caixas do , Antimorbine lloyal, caixa.•...--,--, ... • 528800.

200 caixas de Anozoi WPriiM:í caixa	 -	 . -	 zrtutio
.180' alicates - 11niversiri", f te 10 -' , para guarda-

fios, uni— 	 - ...	 83000,
000 kilo; do amiantho em papelão) de 1 11 6'. ',.kilo .i.:'.	 15000 •
260 kilos do alvaiade Niege, ,n. 1, kilo 	  • 4 ,' ' 155:10
20 grozas de bicos simples, para gaz acety,.

,	 bino, de 21 e de. 2:,.4 velas,. partes ..
iguaes, groza 	  . 	 .	 . '	 350a'	 '6

15 ha/ancas LUNAR, para 000 kdos, iima  , 	 .• 3505$000• '	 ..	 no170 baldes de ferro zinCado,'„roiri 15" de We •ca, .,„„
e 12" de ai Li.)	 n ora, '	 .•.,: ....... .. ..,. ,, ., .., 	 .	 .73000	 - -- • 4'; •

500 cadeados de ace, •fo-rtes,	 ti" 	 por baixo, ...J..̀	 ', .s....:,0

'resiste á pres são do 12 atinosplieras,.	 . 
kito	

nn

,
21%00 X 3m,00 a 411,00 x
kilo 	 .

	

lauteraas	 chefe de Irem iguttes a
.. amostra, unia . . . 	 :f

:300 laniernas •typo	 completas, tuna . .
200 lanternas typo V11, completas, nina .
?MO lanternas typo V114. comidelas e com

supporte,
lamparinas n. 2. para soldar a alcocd,

• uma ..,,.
lampeões _belgas, tle suspensão, tYpo I.

.completo6, uni
lamptiões belgas. , de plai.toforma, lypo

1 El, completos, um
folhas de lixa, em papJ. para madeira,
• ris. O, 1,	 112, 2, 5 e 6, partes, iguaes
folha .

folhas de, lisa esmeril, em pulai, nume-
ros 00 e 9, folha

uma
imo tros de mangueira 'de.	 orracira, •extra-

forte, igual a amostra, metrb . .
metros de mangueira do borradlia, extra-

forte, de 1 /12" de dianielro tustrn

160

3.$n

..Woutt

alg

.\.5.1500S000

1139.futr,
1.102$0tN

,.5!$U0().

:135,00.

í

.08N/
'50	 /03 do i .hapa..	 tão de 111400 à

•-r	 ,,.x om,32 x: 04.'32, 'dimensões .inter- . 	 '"..i:..1: kilo de marfim animal, p0 	
,

;•	 '

.	 nas, uni 	 	 G114	
, ,

000	 I machina de lixar, conly.eta, por . . ..,	 .

15 carimbadores de bilhetes, do:s fabricantes •	 • . 1=7' ' f-t:o liiInA. de 31aillechort cai elle.pas de Ini3O0
F,. rtavasse ou E. Lecok, identicos aos ' .. •	 -• .:-:7.1.1ri	 a	

•	 .

2m00 ',.-,	 ,.	 3iii 00 a 4ro,000 X. 118,

	

"
.	

.•••	 -.	
.

usados uesta estrada,' um 	 -. 	. -o	 -)50:000 - P./».;(14	 kilo	 1880il.a
•:	 5. 0.0 e a i xas para expediu' ii 'ale chefe de Irar, :, •.	 •	 -• *if;',0('-5 ki1,-)s do mica limpanio	 folhas, kilo . ,

	

.. 1, 	

e do hagageiros,•iguaes á amostra, urna . • 	 2d5000 • •f4 ,&./5,¡-.) ovjdr,-¡,-; de Oa grs,, de ele° fino para reá 	  •
	 :10$000

80 canivetes ItoJgers, para guarda-fios. um . '''.• , "i$00U '='', 1	
1.500 latas do litro de creolina Pearson, lata... , " 	 3V0.0- ' ' N' I '00 hilois°adie.. i3,1'il‘o. rii'illli "agina. , k. ilo - 	  .. . • . . .5	. :112.0üilYi

50 chapas' do signa!, esmaltadas, numeradas	 • --`•'-'igti kilos do parafina cm barra, kilo ,

Ira, unia 	 	 .-	 8.,-) Ou . ,-i- ..,.1 90 kilos de palhinha; n.-- .1. kilo 	  -.9	 26300a

'.1,4G090(,11
de 15t em deante, iguaes á amos.- ..„	 - • •:	 , 3,	 :.Gt.".0 ki:os de potassa,. kilo -.. . . . . .. -.....,,,..„

10 cavadeiras americanas, mui' 	 -",' ;.	 :-•'"1".ii..-). r), .)1150 k n II.Is de palhinha, a.- , 2„ kilo . :1'.-.. .. 	  ... . ,20 cavadeiras de ;erro, para terra, com boh.4;,..Ér., 	 • . , ,	
24$00(i

uma 	 	 , -,„,, ' f ' , - ! ):10 kilos de palhinha, a 3, kilo 	

'	

p

0. 000 metros de cordoalha 41e 'aç o d e 3 ;8, metro i i, •:-.--	 251 1	

2:58000

1	

,

.	 12:0 copos de CryAtal, i:,:aiaes o á -amostra, -um, ..- o, . •	 -.. /44,-ij ióçii- ,__.,?£,pt-k.i.í'J:(0.. pii'5,..;oes 412)1_ 1:itã° niche'..t;.'.10 Q , pai-a aldrabas,. 	
2,1e.tlY0	 bi.-- - 1:31"11 , . 1)n:ide,; kilos lie palhinha, n: 'p, kilo • . • ,• • .

.	 2-d0 canecas de alurnink com correntes, urna	 ..3,3000,...	 ,,5 .,;..	 .	 ti '..1,.i.P esi i
.a
i.0 .0. fitit,9J .: , L .,a..  .. . dent.	 $.0do;

• lo carrinhos iimericanos para' aterre, 1111/ ... _ - ., 	 18.(10 ..., _	 .: u 1) 111 a4.::s •ata st	 men oi -14,.. Latt o	 tzo,	 t.
732 dobradieas de ferro„c.aii„buitá, de 2", 11111a ,-,‘ , • 	 $240	 ..	 ,	 i ?lis, asdi:s ,agia,ss ne... ..),lasdtorada, urna.. ..•	 " ,40?.00)....	 •

,	 ,,..	 ,	 ,,..,,.'wõ'	 , ,	 ... i.32.n. as	 („n o, i a. 1 	..rrcÉer	 zinco
:iloseoi:.73 9 dohradic-as de feiro ci-nn 'junta de 3", urna... ,,

720 dobradiças de. ferro, conuunta, de l'. '. 11111a ,É--1 ,, , , $00 " ..	 .,.,	 . .1, ,oacs a amostra., ;uma, 	
i720 dobradicaule laião,,eam-donta, de 2", uma 	 ' l 00.0	 GO kilo, 410 pavio de tn i:21;ay .. para accencler,

i20 dobiaiJ ira tio 1l o, rum ,junta, d -,,''''', urna • 	. . 1,t'	 kilo 	. 
• 10.000 discos,: pal ,a ,relogio' -de, ronda, milheiro. --:,-,.,... 1 . 1$40	 t ;('M) pineeis de cabello, 1.44.1mlos, a). .12 uni 44;	 . 1.81,  1„1

•- r	 ' e ..' 30 esdeadore,3,-•tpfreeto..2, ., para / .10/ 34 ; 11! ,. , ,	 , ..., . 1.;1100 piai:cã '41c cabelle, redundpf.,)n.• 24,, Um '24' . 11 • :.. 20401
'On-.,00'.::,',un-,' 3 	 I  i;1%,......r • ..M../ ..;. ,, 	 t41Q$0.,). 0i ..,,..,..:2.4 pincetS t/e codicilo. chato g , nr.1 4,' uni 'ef.:i

1	 O0 'eseaptilas de .-fertn.'pat.a tain 'd	 ma'e 112", u	 $101) , . 1 ',,: ,. :1 -5 p1 4,uas da i'orro_batido..de ilm,4,0:).‹.0n1,50,:!.t i
100 esfregões -de cabello, cofn • Cabo, u11i:•.41:.. 4 , j , ' ¡  ,, t,PSUOU , , t it, , :, , , )1i1N . ', . .,. ....,, .', .,. .1. ef ,1 ... l': 	 l)	 :103009
240 espelliosi para .. fecliadaras¡iliversnlanta-: 1 ;., I , , •	 - -; A100.1{11.3,1-,lo pontas de .parts', .criâillohbeek — ' L'J?f

‘,;-	 nho3 .-eLfeltins„ Mn.....:. .'-‘-iL .... , (• .. 44..-0- . - -,.1: i 8,1110 ,. :.„ i (:::	 ;14 X 'IS, -kilo" ..-, 'I '' ( I . ç t,„1:.i.".,V .,.'
7)0. -esearrade iras n diy,-,met,,.//,)-,igriaes.- iirli tn(0.3',...: '.' . 1 1, ' , '. f, ; tsiLIP.0 Iiitos 5 de pontas, de • ria,?ii:, u bitii,' 'eabetk . 11

' tia. urna 	 -....-....,:,... f., ..., • ,. • i.f..5.	 r .	 .....1,2,6-5,00,, • -• •-• • 	 -•..	 -10 X 1É.;...kilo. --2•.,;•.---.• - .. . .. ,. .... , ... •.	 . , 	 18'31)11
1 s	 1 ., f ,

-

Estrada de Ferro Central do Brasi,:f,
•

o 'IstlurgNéfk PARA o -ronNy.AtmENro DE ARTIGOS DivEr,'..1p3
• As 2 E* 1" 01SOS3, Ezi

'(Segunda c0rreeçO10 - •.1O . edital do 15 de Plal'O.de 1022)
Conr.tuyXcitt.	 •

• pe, ordem da directoria,. faço publico que, ás ta horas do,
dia 29.do cerrnte mez, na intendem:ia desta,. estrada, na Es-
raCi.i') Maritima, serão 'reeebil •la .R'peopot,la4 -.pafa o rancoimeolui
cie:

18100

U809

2,3.000
128000i
173000

Wir,;900.

'10$000

iguacs á amosira, inn

	

50 kilos do corda de linho, Iranceza, do 111	 ..
410 espessura, kiio.. , .4. 	 -	 !• • • :iro,

/ 104 kilos do corda de linho,..,franceza, cie 318"',i._	 . h
do cspessur2. kilo.. 	 -	 '.	 ,	 1-,..... 090 kilos de corda de tino,Jrancoza, de l':..
do espessura, li„kV),•• -.-•-• • • ...... ,‘• . • -,

,500-kitos do cano kle chumbo de-que

•	 1	 00	 -•
-	 15 eo.rres ..e ferro, prova . itp fop. ,o, de, om,„,,tox!

numerados, com eli4vts differentes,
-105,60(i

78000
10.090

73000 •
• 100

r.3-100
.'109•

'laminas • de 'aço para rao,pos
$2.)

'14;00

108

2$arit'd,
1300Jrv:
:250$04.)'Y

-.55$03)
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•
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-P4MINCt	 •

kilos	 pgritas. del paris, com cabeça, de
112", 1", 1 112", 2" e 2 112", partes

"	 iguaes, , kilo .	 . . 	 .
kilos de- ponta de paris, coni cabeça, de

• •	 18 X- 30, kilo, . , .	 ....	 	
8 pendentes para gaz, de 318", Com lm,60,

• . para duas luzes, um ..
11:2 pentientes para gaz, do 	 e0.1-11

para uma luz, um . 	
20_ relogios de.' parede, americanos glàran-

:tidos por 10 annos,	 ,	
4,000 latas de 'litro	 Rupi .ou Zaz-Traz, lata
• 18 registros de metal, com juncção,	 %",

um ."	 • 
• ,15 sinetas do-bronze, do Orn,20-a Om,30 da
• bocca, uma, . 	
"C0 kilos' de sabão virgem -especial,
400 saboneteiras do vidro, iguaes	 amos-

;	 .	 tra," uma . . 	 .
4,000 sapolios •.!Polo",'"Una 	 . 	 •	 •

20 trenas do panno o fio metalico, de 20 me--
• .	 ices,. uma '• 	

0.000 torcidas "sol": ns. '1, 2 e 3, partes•iguaes,"
uma . .

2.000 torcidas para .laropeão belga, uma 	
,1 . ,900 torcidas redondas -para ianternas.,
• 1, torno Lorck, completo, por . • 	 -

.3 tornos •paratlelos, para bancada, de 4" do
• abertura do bocca, um .,,  •

3 tornos .parallelos, para bancada, de .3" de
abertura de bocea, um

;31 tenazes- paro esticadores de lios, de
• 0m,001, -uma

.23 tenazes para esticadores do ficia, do
• Om.002, uma . 	

GG tenazes para esticadores de ' 'fios, •. tio
• 0m,004, uma •.• •  : • - • •

, tubas de vidro para indicador do nivel
de caldeira, do 17"x	 um 	

,"- •24 torneiras de metal, de passagem, do %",
• 'uma	 	 •

I.000 pacotes de velas "Brasileiras", pacote—,
O0 caixas do velas stearieas,-para lampeão

•de carro, marca "Fragata", caixa do
• 1 20 pacotes . 	 •	

galões . de verniz "Aguia", brancO, crys-
tal, galão.	 	

$4 vidros do verniz preto, japonez, Sochnno
• Frt.res, vidro . 	
58 vidros de verniz bronze, inglez, Coehnuo

Frères; .vidro . .
t; galões de .verniz branco, 'isolante, Com-• •pound, galão . . -  • •

galões do verniz preto, isolante, Com-'
pound, .galão . • 	

'0 tilos do vermelhão da China, 	em pacotes,
klio	 . 	

. 20 tilos do vermelhão francez, em pacotes,

	

r i6 00 vassourinhas do piassava, uma 	
ii.000 vassouras de.piassava, grandes, para 'ar-

rer, urna . 	 .5"; „Np vassouras da piassava a na 16, para lava-
,• gani, çOnn . cabo, uma . 	

SOO vassouras ,cle cipó, com cabo, "uma 	
‘r...1)00 vassouras de cabelo, n, 22 B, com cabo	

uma	 "	
42 verruma;"sortidas, com rosca de Irado,

uma. 	
GQO0kilosde zinco puro era barra 	

•-t90. kilos da estan,lio. em verguintias; marca
Carheirá kilo . . . .... ..	 .	 ,

n$000

". A entrega, Será na Intendei-tela, deato •do um e,9paço
tempo de 30 dias a contar da data do Éegistro dó contraptot'
no Tribunal de Contas.	 - •

Para os - artigos:. 500 .cadeados de ;aço, 15' edfres do fer.Á
ro,	 carimbadores do bilhetes,. 500 caixas para expediente.

lanternas typO VI, VII, VIII. a. entrega poderá ser dentro de
um espaço'de tempo do 00 dias, lambem a contar da data
do registro , do contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado, sujeita o contra-
cante a unia multa que, conforme entendimento da admi-
nistração,' poderCi Ser, aW o valor da caução do contractow
sendo dado novo prazo, si não preferir a administração a
rescisão- do contracto, por simples aviso ou notificação, indo,-
pendente de acção ou iaterpallação judicial, com perda da-
caução, e sem -que assista ao centraclantc direito a reclama-
cão-do esp-ecie • alguma;:

No caso de multa, fica o contractanto obrigado a entre-
gar a respectiva importancia -na thesouraria, on prazo de 4g
horas, a contar "da hora dá recebimento da intimação por es-•
cripto, sob pena -de rescisão do contracto nas condiob'es já
acima estabelecidas, si não for cumprida a intimação. .

A concurren0a versará apenas sobre o preço, em réis,
indicados em algarismos o confirmados por extenso, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
ininima que seja a differença entre ella e qualquer outra.

. A Estrada recusará as propostas que apresentarem proçcF
Euporiores aos máximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar stevidamente sentidas as
primeiras vias, datadas, assignadas e com a indicação das
respectivas residencias, não sendo permiti:ida nas mesmas
rasuras ou emendas, devendo ser e.seriptas em papel das re
spectivas casas coinmerciaes, serão entregues, em Ires vias,
em involucros fechados, com a declaração, por, Pira, do as- -
sunipto.e do- nome do proponente.

Esse involucrer deve ser acompanhado do um outro, era
Separado, eantendo todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade. do proponente, comprehendendo-se, entre
chies, os recibos :de quitação da ultima colleeta dos impostos •
a que estiver sujeito.

.No acto da entrega da proposta o propontntn deverá ex-
bibir o recibo da caução do 2:0008 em dinheiro ou em , tl-
tulos da divida publica federai, préviamente feita na the-
smiraria desta Estrada; para garantir a assignatura do con-
tracto, caução. que reverterá para os cofres da mesma Es-
trada si o proponente preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo , de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expedido para .esse

fi. I1L O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento,
caucionará, na , thesouraria desta Estrada, a quantia corre-
spondente a 5 Va do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, pu em • tilulos da divida publica federal.
,s O contracto •só se tornará effeetivo depois de approvaclo

definitivamente pelo Minis/crio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.
• A questão- do i0oneidado dos 'proponentes será julgada t

examinada préviamente antes do abertas as • propostas.
As propostas cujos autores não tiverem sido consider&

dos idoneos 71ãO serão abertas.
• Depois de -julgada a idoneidade, aos proponentes serãO

marcados o dia o hora para abertura e leitura das propostas,
que antes de qualquer decisão serão publicadas.

Fica . reservada á Estrada o direito de acceitar parte (m
uma. proposta . o parto do outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos.preços dos varies artigos a serem for-
necidos, assim corno de não aeceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a conenCreacia,. caso assim conve-
nha aos Seus interesses.

• As propostas no poderão conter sino urna • fármula dei
completa submissão a ,todas as clausulas" deste edital o

. DIVISÃO	
preço conforme já ficou estabelecido—

4'	 Não se tomarão em consideração . quaesquer offerfas de
700I;i1os de agua-raz Pratts, kilo wia-arz.--a.,	vantagans •não previstas neste edital, nem.as  propostas que.

.8.;(4'kilos de acido muriatico, kilo 	 contiverem. apenas o offereciment6 de uma rodUcção sobre
Mina do azeite de peixe,	 '' .. . .iÁt,	 .wo litros do	

proposta . mais barata.-
' pico para dynamo,	 No riso def absoluta igualdade entrá propost

'
as terá.•Pre-i,

700 Jitros . de: - oito para transformador, 	 tarando a que apresentar preço mais vantajoso no desempate,,	 •
,Ç..mo;kilog de `OCO' de banha, P.'-T...3orge, -ilo 	 •	 A'E strada reserva-se o .clniciSo ..da. restringir as quant.i..4

cargos: 'ki/o	 saaAPria ehm este edita/ .nal.o. Naerd tomada. em consideração,.

	

Os . precos:'marcades 7 efá":.o5 , enaXitilOS . .	 "!	 ; SecrOtaria , ,da :Estrada .do-lerro Cqntral do Brasil, 25
tiaree.	 12.:14.13Atorttqrio,,J2122-fsiancag.ndittp,.31,2,;-,Vat• t• o	.	 •

ojirtindo o Banca 1, ,r(g. a;I'ã COnpisstloi

10,000 metros do:corddalha, de aço. uma fraisec om pleta e

2$128

18495

30:8000

•.188000

808000
38000

98500

1808000
8900

248000
8400

268000

8100
$700
$100

:1508000

1708000

.1508000

08000

, 68000

18500

0$000
. 28400

47e000

23$000

1$5-00

18300

17$500

do;graxa. ~formo caderno. do en-	 • • Toda
did

o cipalianer proposta-;que ntio ' estiver inteiramente,
,	 9n0 - kilos	 pike : refiaado, ' 	 • :$320 dadas peas,.	 :

178500

208000'

M000
$290

18200

1$300

3$009

18.500
16800

. .78200

2S00,00
58000
1$400.	
.$890

•0100
.1$800

1$200'

0 pagamento das e071.02 'será - feito p€12-aana..vg_ pgas11,-
Utic.eltfiy	 .• . •
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Ç0NCI;finiENO1A. PARA ELECTIIIFIcACJA0 rj-NU

5 'LIIÁIIAS COMPINEUENtuiDAS EINirnr AS ES*
.2"Aço- ES ~MAL E BELÉM E Otr: nrimixs.

-

egurida correcção do edital de Ui 00
-novembro do 1921)

• Do ordem da directoria, faço Pub1ie0
etne..de accOrdo com a autorização con-
aida . no aviso n. 882, expedido em 24 de
iiovembro de 1921, pelo Exalo. Sr. mi*
saistro da Viacão e Obras Publicas, no dia
30 de março do 1922 ás 12 horas, nesta
'isecre taria serão recebidas propostas

ãra electrificação -Ias trechos de linha,
Tornecimento do material de tracção e
do transporte, fornecimento do material'

constriteçao das sub-estaçõe-
aobras indic.adas nas bases constantes do
siresento edital, mediante as seguintes•
0311dições :	 •	 ,;

Ws propostas, que davam estar dai-,
dameale sedadas, datadas e assignadas,

'lSerão onfregaies em tres via s, em involtas
• i • ros fechados com a dectaração por ifóra,
•1sso involucro devo ser aeompzudiado,

1,e um outro em separada., contendo to-
,.4.tos os documentos, devioameate sena--
'doa, que possam provar a idoneidade do
Prepanente.

II-
Tratando-se de abras de grando vulto,

que -tal podem :ser executadas de modo
•iiierfeito por especialistas, que tenham

ortga pratica ç reconhecida experierciu,
questão da idoneidade é a base prin-

cipal da concorrencia, pelo citie só serão
' -conaiderados idoneos os proponenies que
¡provarem. além de caDacidade íman-

eira foi-Me:jante, já ter for ileciGQ e
;rnontado grandes iiista!açae de tlaceáo
electrica; bloqueio de litthaa • inslallaa

•;itsaiies para manobras nos paScos tIo

1,Éragdes estações.
tIL

idepoidade dos preponenias ser'á
-examinai/a o julgada préviamerae á •via-
aa dos documentos .que tarem core:en-
taipa, ficando entendido que as .propos-
tas. cujos autores não t iVerem sido cor.-
ai clean doa i (loucos, tato tesa o a uertas.

IV
No acto da entrega da proposta n 1)1'0*

fn onente deverá exhibir o recibo da can-
-s.:tio de 2.00:000t3, préviamente feita - na

Eritésouraria da Estrada para garaniir u
•zissign p turis do contrato, criação ,' •one
Mtwerter(i para os cofres da mtaina Ea-
Sit)aida, si o proponente preferido se re-
• siusar a assignar o respectivo écull:factç,

•neiltro do prazo que lhe fôr - mareado
rela diiectpria da Estrada.

• -
-

.i0crois do julgada a idoneidade dos
direpooenfes, serão marcados o • 'aia' , e
.9ora para e'iertura e leitura das pasnpoa-
.ras (toe, antes de qual atter • de;aiazto.
.são.

	

publicadas.	 •

..	 •	 •VI
fa prileairneato ;do material ta a eaae-

"C;u1stil•',dos trabpllids que 1 constituem- o
• 4Jj

	

	 'eo,trueencia estão distribui-
tfér seis. gguross o saber :

, • ai° t ifioneciniOnti) 'de todos 	 Mg.teriacÈ,
.irista1lacti -das: rildes •	distribuicão;•

O colistrucção daás sub-estaaaaa, for-
eqtoe inetallacb	 te§p.f.'!:Ity.g9

,Pate11Ào.9; )

.3°, fornecimento e -montagem da g. 1.900-!
motivas;

fornecimento e montagem dos cai'.
rós motores e do equipamento ele*
atrito para os carros de reboque; -

La • fornecimento, installaçiio e monta.
gem dos apparelhos de signaes necessas
rios ii-seigairança da circulação dos-trens;
• 6°, fornecimento e montagem das co-

berturas metallicas para os abrigos do
inateriat rodante e para as officinas ele*
etricas cai Deodoro, e tnuas as machinas,
e ferramentas necessarias ao serviço das
mesmas. O fornecedar apresentará uni
projecto detalhado paia- casas installa-
coes, segundo o programma que será

fornecido, sendo as munirias e ferramen-
". tas procedentes das melhores fabricas.

• De todos os materiaes - devem sei;
fornecidos desapçães C dadas
c20.SO.

maciiinas o installacões, objectos cita
'contracto„ só serão rocebidas definitiva-

_ mente depoia de terem ifitnecionado re-
gularmente duranto o prazo de 12 meus
sob a direcção do contractante, que será
responsavel pela perfeição dos multi-
nismos, correndo, porém, por conta da
Estrada o respectivo cuateie!
aaeo perioclo.

VIII

• O nontractante obriga-se. 'erp onua
algum para a Estrada, a ter no HM de
janeiro technicos especialistas rara fa-
zerem todas as installações (systliema
distribuidor, sub-estações, material ro-
dante, apparellica; de signaes e officinas),'
tudo Sob a fiscaliaaaão da commissão de
engenheiros da Estrada para tal fim de-
signada. '5

• 1E.

A roonfavin da instaliação será feita
pelo fornecedor por conta da Estrada,
devendo o proponente apresentar Um
proaramma detalhado da. respectiva CS:C-

cue:Itt e heir' es:;;itn uma estimativa das
desoozaa. TodaVa, o fornecedor deverá,
mandar um operario de sua inteira aaa._
'Ziança e a expensas suas para assistir a
montagem o iniciaç.ão c10 trabalbos
cada um dos grupos. .

Ct fornecedor ficará (Irisado a ralmit-
tir nas suas ofticinas .0e fabricação do
material alcaide.° si outros o pessoal que
a directOria da ' EStrada julgar neeessa-
rio afim do -praticar no manejo do ser-
-viço de tracção electriea e outros. cor-
rendo as deapezaa':relativas aos ordena-
dos e salarios do- mesmo pessoal -por
conta da Estrada.'" 	 •

S:Xf
A Eq rada reSerVa—sé (rn direito de fa-

zer acompanhar a fabricação do material
Por pessoal de sua çontiança, ao qual se-
i sin O oroporrienãdas" as neeessarias faci-
lidades.

• .	 XII-	 •
A jalanla geral daSilinlias a electri-

ficar, os raspectivos partis,' os horarios
dus trens o iodais os demais documantos
relations ao projecto Oas•-tbsas a expolis
lar a•bem assim os lypos • • O especifica-
ciics do nalerial:a fornecer se naham
diaposOcan dos.edricurrentes para, .exarno
e .estudo nu esdriptorie de chefe da , Tra-
eçito E1eotrict cia	 .	 . • ,	 •

•••	 •	 XII)	
I

• , •	 1	 ,

Os coolaariantea f: ;arã-o .s.ibrigados*•ft
.•"meltlir	 obra, que constituem -olè-;.	 -

do tia presente concurrencia dentro dfk
_

prazo do quatro annos, contados ata
dota do registro do contracto pelo Trio
/aunai de Contas, devendo a parte _se*
foranto ao serviço de suburbios fica,O
concluida no razo de ires aurios, CO4tados da mesma data.

• ,	 XIV
• Os contractantes ficarão ObaigadoS
niandar organizar um ante-projecto
rara a nova estação inicial que se 101..
fiará neCessario construir depois de emas
'alinda a electrificação, de accOrdo corri
o programma que lhe será fanica:4a
pela directoria da estrada,

• XV
;213 proputas deverão conter tabella.

de preços imitados para forneciment0
do material de cada - um dos grupos, cor-
rendo por •conta da estrada apenas os
direitos aduaneiros, e bein assim o res.
pectivo preço total de cada grupo. Para.
o quinto e sexto grupos, cujas especifi.
cações comportam elaboração do proje-
ctos do diversas naturezas, as propostas
(lavarão eonier, o preço total do forne-
cimento no todo , o material necessario o
bem .assim os preços unitarios Pa ra 03materiaes a empregar.

XV1
pa gamanto do material importado

do estran geiro e fornecida será leito, no
Banco do Brasil, em libra aste- f ina, doi- .lar ou íi anco, com os remrsoN obtiJ 3S
pelo Geverne com a realização das o-oet

-raçõe.s de credito autorizadas pelo art. 1°
da lei n. 11.1W, de no • de novembro. do

rriediante folhas de medição ar-
ganizadas pela directoria da Estrada,
(Po Ires em tios meies, do acci)rilo coas
OS prcaoa offi'jilo na concurreacia.

Os matariaes adquIrIC.J5 no paiz se-
rilo pagos em moeda nacional, nas mes-
mas condições,• lambem no Banco do
Brasil. .

•

• XX
, rica cntendido que as quantidades dei

Material indicadas rias bases • annoisaS
,aprnas para •o.effeito da com"'

paravas) ,Cas.propoatae, reservando-se ts
itota al ' da - Qat rada' ' direito de mo*
Mirar 0 projecto elaborado conforme
;or •	-,e_cpnycnioncia paul . ,sorvirc

"

I.ARIO OFFIGIAL

XVII
aeapezas com os ti aballios do 'non-

tagem, a que se refere a clanaula IX, se-
rão pacas, mensalmente, ' mo Banco do
Brasil, mediante folhas de pa6. mento
organizadas pe:os contrartantes.- e con-
feridas pela directoria da èstradts, que
terá a direito de fiscalizar o -ponto do
pessoa/ dperario empregado nos respe-
ctivos serviços. O total das folhas refe-
ridas será accresciclo de 15 Ta. que serão
pagos aos' contract, ites como indemni-
zação pelas despezaa de taiministração o
beneficio pelos serviços realizados. -

XVIII
A estrada reserva-Se o direito do nu -

radiar a presente cone macia, caso as-
sim convenha aos seus interesses.

\	 • • • XIX
•• lis proponentes augmentarao Paras
-500:000$ a caução de que trata a clau-
bula IV ,afini de garantir a execução do
colonato, que .sai se tornará effectivo
depois .te appaovado definitivr mento
pelo minis:Ni da Viação e Obras Pubti-
eaS e registrado pelo Tribunal do Con-
tas.
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n

ti",;SES , Ig CONCIMIENCLS: DUDL1CA :PARA À treliça de acci e.' vigas transversaeg
ELECTRIPICAÇÃO DAS LINil.A DA ESTRADA ', cheias ou do treliça amarradas aos pos-,

• DE FERRO CENTRAL DO ,BRASIL DESDE 4 tes, com o espaçainento de 45 metrap erti
i	 - ESTAÇÃO CENTRAL ATE' BELÉM ', . 	 10.ugente e variavel conforme as curvasql,

As linhas_ a electrificar-são as Seguina*.	 'Nós treclioa de quatro vias de trafego,

"les:
, , .	 a .linha acres. será montada de moda'..	 .	 .

as linhas do pateo da estação Cen_a• : 
,dentico ao. precedente, sendo nos loga-.

a) .	,	 I,
lral;
	

is .em que fim' possivel fazer o estala-
i)) oito linhas de trafego entre a-estaa• Incuto, os postes . de treliça substituides.

ção Central e o coMeço da linha elevada por postes tubulares de aço, empregan-
proximo tio Deposito de S. Diogo (1.10().. do-se em Jogar da viga transversal, div,.

- ISl o cabo de aço, systema - cal enaria./netro;s)	 .
• 'c) . as linhas do pateo do DepoSito chY - • Entre De ocloro e peitou e entre Deo.-
S. Diogo;'

'(1) • as linhas de. accesáti - á estação • Na- -igualmente Iram tada em Postes d e aço o,
latim e as do respectiva pateo; ^ 	 . cabo transversal, ucico, com estaiamen,

e) .15. linhas de desvios de carros pró.- • 5.,,o dos posle.a apenas nas curva.s.
ximas á "estação Central; 	

-
.	 • _No ramal de Paracamby a linha aerea•

• f) as linhas de 'accesso ao pateo da es- ..'será montada para via singela em pdstes
fação 'd,i mercadorias projectada jtinta do aço, dotados de braços transversaes•
ao canal do Mangue,' liem como' as da com estaiamento apenas nas curvas.
-respectivo pateo; 	 , • Ern todas as demais, linhas que, devem

g) quatro tinhas de trafe go-desde cf • 'ser electrificadas, (nater.s, desvios, eir--
começo da linha.elevada proximo ao De-e .cularea, etc.), o modo de suspensão obe-
vosito de 2. Diogo até á estação de	 , decora a distiosição analoga á 'indicada
genho de: Dentro (10.070 ms.);	 •-•!	 acciirdo com o numero de, vias exii--

	

ft,) seis linhas de trafego desde a	 :lentes, fazendo-se a suspensão' transver.4
fação de Engenho de Dentro até a dà „sal por meio - de cabos. de aço ou' de
Deodnro (10.930 metros);	 • /maces.

32 .541 ms.) ;. 	 ,_	 .. Os cabos para suspensão longitudind
j) uma linha de trafego entre a: es- :- "o transvmsal, bem corno os tirantes para

fação de Detém ' e a , de Paracamby, . ás curvas serão de aço galvanizado sys-
(8 - P G ms.).„:*	 .-_,- ,	 D. . i.,A;)	 ' tema Siemens 31artin.	 .

kj as lnanaa circularcs,ue V.	 ara,	 Nos vãos dc ori melros o cabo pehlai.
Bangú e Matadouro; '	 -	 (1'6'1:pal.:será de aço [light strengtb.

1) a linha de accesso da estação' A, linha de contacto será constituida,
Deodoro aos galpões destinados a abri-- to....,-- fie de cobre (barde, drawn) entalha-
goa limpeza e reparação do materiaDi •o-, - ti410, empregando-se fio duplo nas
dante, e bom assim todas .as . linhas Dera' • linhas de trafego.
tencentes a essa installação.	 ' - : . -A linha distribuidora deve ser dividi-

A energia será fornecida sob a forma ' da cm secções, separadas umas das ou-
do corrente . alternativa :-..triphasica , de .
80.000 volts e 50 cyclos,: • •	 tias por meio cie intarruptores fechados

- tiormahnente. 	 ,
As linhas de contacto relevem ser . in-.,.,.e.,	 ,

Nos trechos U. mais de 2 rias - Serão

por 3-.000 metros, al(an das que foremO systema distribuidorc,omprehende- ,,
''
xin.idas por.eondioes,, especiaes.

111 as linhas de contacte, as linliaa de 	 .1:'
alimentação, os isoladores,- os cabos de- 7' -Aá.,:ligações dos trilhes serão feitas
aço para su.spensão longitudinal e trans- P 'or meio de cabos de cobre. pre:ms 103

versai, as vigas transversaes, os postes • , tyillios,. o collocadoS - por féra das Lias
roetallicos, as structuras, especiaes -para de jumeção, em cada junfa, adoptandc-se
ancoragem, os cabos para armação das - para a avaliação da

-quanlidade necessa-
vigas transversaes os cabos para, '. es- ria, ,o cemprimento médio de 10 inclua

• ,•74••.	 -	 •taiamento dos posies, as ligações de co- por trilho

ligação transversal, e todos os aceesso- boa do cobre aue deVear abraueer todos

"ções deverá attender á 'elretira4awià,idei,.,'
que a- primeira terá a 41I eargO S nrati' •
nobras dos pateos das estações Centra

laritima e do Canal do Mangue, e,
itere-rira ou (marta deVerá do Altura te4.

a seu 'cargo o tra..1-0-2.) da linha prbjectac:al,
entre Caramujos e Santa Cruz,. coià.
'extensão de Çr.'rCf.i de 27 kins.

Todas	 sub-estações devem ter; 4:1111
apparelliamento identicn.	 j,

Os seus eaificios serão canstruidV.
Pelo fornecedor tio material, de acetino
cem os desenhos de montagem o pr'3:1
iiireac (Soas. que forem approvados pela

•
As suh-estações devem ser proPostaaj

com a capacidade sufficiente para o ti.dg,
* fego representado nos graficos tendOià,
POrd111, cada, unia unidade de reserva, •

Dek .eni alam disso dispor de espaça)
que pormitta, apenas com a installaçari7)
(Se novas unidades, occorrcr a um sel:tiritff
ço corresporideilte ao indicado acima eciii-r.;
um arcrezcioiy de 50 % nas -horas dá
movimento, ma..ximo dos trens do subia-",
bios e. de pequeno percurso (SU, Si). SS;

As sub-estações serão constituída

principalmente pelos transformado
destinados a abaixamento da tensão , da !
linha de transmissão e . por- grupos ino-,7,=••
teres geradores destinados á produNa<lt
Ca corrente continua de 1.500 volts..

A corrente tri phasica de alta tensão
será fornecida ás sub-esiuGeS em dOtriil
circuitos independentes, passando ant-e,
dos- transformadores , por medidor, :(111:D:
permitia verificar com preelszTo
sumo de energia.

Os 'proponentes indicarão 	 nurnetl;
de transformadores necessarios . nprã
abaixamento da voltagem para os irieej:

'torea, e'n numero de unidades para cr:da 1
sub-estação.
. Os transi'ormadores devem ser isoltie, •
tios e resfriados a °leo por meio de'tni-A
ques radiadores externos munidos da:
conservadores.-

Os transformadores devem ser do tYPN'
de micte° com bobinas circulares o-os-1
tanques devem, ser de chapa do caldeira
com i •adiadmes §twaradoa ou reindri..-"'
reis.	 .

Cada unidade ou gTupo motor geradót•
:30 comporá do ".aeguinte: • 	 .

Um motor triphasico synchrono,
trabalhar com. 2.300 volts, 50 eyetoS, 04,
rectamente: ligado a uni gerador de 1.59A1
voitS, c. c.. ou a dons de 75011.500 vedl.sTS

', Cada grupa
'
 motor gerador terá urpall

capacidade -normal de , 1.500 ou.
2. .000 hav., deve poder supportar 50
de sobrecarga durante duas holla..p
200 Vo duranto. um periodo de cinco nun'
nutos, sem producção „prejtidicial cit?

ir.r-eamaa devem ser dotadas Ui.
poios da 'cominuf ação e tios enrofirmer=.
tos de cOnmensação, além do cambo sg',."

é tOMITRiM:
'03 geradores devcfin . ter enrolaniéii. tki

ecinpoing nos campos magheticos..
. .0 exCl.lador da motor dove te'
en'rolani&alo em série, especial, paia
rezara ç;s.citação maxima ao motor sYfiV,
clircaci quando c110 ,estiver com -a
ga maxPiia afim de .evitar que o mes.€,,
mo :p4MÉj)e,rea o syPOWaismo,, e parli'
'cuia .; (appre¥iinatlainentel:
nina Voltrgerp cenStanto nos ternainad'34;
cidoe ._,,isfuLobtfo ,c)earldge 	 ¡Oda do gran...

paios (de ,t mit.;
Inutação.,1.06)0ieyp) sfm,

,	 grupo. p.otor-urylor,i;luternuptorZ"-,,..;

reírniar. (.19 'fq:11:14:kr.çn :afia) dir,tilpit,arP.1.1e
de alta.. cv:;,M	 ( doa interrup(or„,‘

Y • .t.loro e Santa Cruz a linha forca será

i) duas linhas de trafego de sde es- A .suspensão longitudinal será de sys-
taça° de Deodoro,até a de Dalém na H-, tema caterinaria typo fleXiVel, tendo 03
nha do Centre e a de Santa Cruz no ra- suspensores o espaçamento normal c%
mal cio santa -Cruz	 (39.4(S 111S.

stalladas "para corrente-2- e°10"'-'4' d.01 Alentadas .estructurasti especiaes conati- •1.500 volts.
1° GRUPO	 -Ululas por= vigas transVoraaes e postes de

treliça do aço, destinadas á ancoragem
System distribuicloo	 „doa ,caboa na proporeaa média chi quatro

bre entre os trilhos e os cabos para'Sna sarai) -feitas ignalmente
l par meio

•Aál i gacões. t rartsvorejaes . aos trilhos

- curreneia. --,	 ' •	 •	 -- - :'..1.,4o:T1
A

-...."
Nos trechos) de 'oito , vias de trafego 

34, I ' iadass:,,,ofitil.)b.p.:1:eso ffijçiliaaa.ils .lsieezi.15.toa, ,E.. ciulatitr(3,r3nliiicazleia.,

--. linha aeretv'sdrü , inontada' em voare. de , ,,,,-din -,,. , . , ; , ,:/;',. .; I ,
-	 1	 .

f J'', ..areliçak-de-r açd 0 'Vigda t rfsVarsté dd . ' -- A: primeira promuk. - :a -.1angueira. ii
4 - ' .! -tnesmtifte, sipec_ii,8., . 07 -?' c'sP (".j. rtilt ,fr,st81.; oral :segunda. praxima t.a. ¡apor°, ã terceira.,
i. r '' inat dá '90 fo.sktoi.! . , .• 3- "' ' • :.„" 1 ..4.'' Iro ramal de . Saula pf-4.,,e 4-(itiarta entre-

-,1\14.3 iírdelaas	
.,-

do . ke.i:4'3, v/V.de l"'f,r_arati6 ae.; Dendoro e J3 .1(511). -.1, .._.-e -irtitá- = ádrea ..scA r Aiontacia' rei,ritir-i , e ' ef6''' ';é1 Wealila2aotr e;Zip¡tiV) das--. stilt.e00,._.	 - 	 .	 .• •	 ;	 -•	
, t

r 'es 
e  ferramentas 

para a resPeetiva." iiS trilhos de rolamento-eir cada treaba.montagem, sendo do todo esse material Elias serão na vroporção cio 3 ern cadaapresentada especificação minuciosa. 	 1 001i tiletr0-	O systerna distribuidor, que e um dos 	 '
objectds da presente , concurrencia,

	

	 No - trecho de?via singelo, (ramal do,
Va.racamby) será., insta:Halo tian cabo deabrange apenas as linhas mencionadas'nas letras b, g, li, i e .i, servindo amuou- .cobre - longitudinal.. para oceorrer á pos-

vão de todos os trechos a- electrificar ei. sibilidade de jutarropeão no circuita de
cuja .e.xtenção exacta nrió è pos.sive/ -3.etitrnor. re-a-a,":;da -iwaCo.'"i o	 a	 rvilffernar ieri
actualmente fixar. unicainenio de base -'116''''-'1.:1).0'n'eTarj,7.-traïn—p-iis-t-e's--o---v-ig•-•a's-o-e
,ao estudo da localização e-capacidade' das
-,tsub-estações. O materiarrequericlo pelas ' -re'P'et!v9 pe""i° "Pr°xil"" por- " 1 ° .n

	

.	
.	 ,	 .

-linhas indicadas nas lettras a, e, (I, e, f. it, . me tro
'1 será -pago pela Estrada:pelos' preços - '., i-, -' • -.'' '120 anUP°

unitarioa resultantes da .. presente con-	 '	 •	 *Q iih-esfações	 l
.	 •

• . • •
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alticazmente . tanto a duração como a ex.
- ensilo dos curtos circuitos.	 •

Os painois do quadro do 1.500 vedas
de corrente continua devem ser instala
lados juntamente em um unte° quadra
'com o painel especial para iiluminação
'fia suta estaco.
, Cada linha de alimentação deve Eer
Munida do uma chave do desligamento
do corrente _continua do 1.500 volts, de
modo que cila possa ser desligada nas
Proximidades do ponto em que sahir da
aulaestaatio.

O apparalliamento do rolais forneci-
do para as linhas do entrada 'do 80.000
mins deve ser projectado para desempe-
stamr todas as condições de funceiona-
mento e para isolar qualquer das linhas
,a ílio entram, no caso de curto circuito
»essa linho., sem impedir que a outra
i'ontinde a fornecer energia á s.ub-esta-
aao •

•• Um para-raios do typo mais aperfei-
•Osaca; devo ser incluido na installaçãO
. da barra do alta tensão, com . bobinas
: 110 rosna) nos diversos circuitos, afim

fc proieger officazmento os apparclilos
'oh-estretia.

O material do cada sub-estarão deve
aincluir Maris as ligações dos ariparelhea
"alretricos desde a bucha de entrada de
alta Cissão inclusivo. até os cabos na.
'4.'essarios para as linhas de alimentação
de corrente continua no lado exterior

Aias paredes dos edificios, assa reme
• respectivas buchas, todas as ligações

:lie terra necessarias e a installação para
Illumluação da sub-estação. . •

Para cada .sub-estação será fornecida
ini tanque para ()leo, um compressas . (ia

airs move!, com respectivo motor. c ara
*saiindaste, rolante movido á mão corï.
forca sufficienta para as peças mais pe-

• Para cada duas sul-estacões será for-
4 n et. i elo uni filtrados para oteo e um ex-
aerimantador para verificação da - riga-
dcz dielectrica.
• :As suls-estaçaõs serão da taria
exierno.

4454 cauta"
Loeom Ot

O numero de loccailotivas necessario,
é si seguinte:

•Para cargas • . . • • 	 .• • • • • • •	 11
rara pas.sageiros	 11

Locomotivas para-trens de cargas.
os motores dos Ulula terão pulos de

't,anstrattação o a transmissão do movi-
aiienta• ae fará por meio de.angretagens.

A disposição geral deve ser perfeita-
Mento symetrica,- sendo a cabino.dividi-

-	 Sia OITL tros compartimentos; o .central
aa extremos para o machinista.

e , • , Nas compartimentos extramos devem
acalmados os apparelho's de mano-

bi as prinoipaes, o apparelho do mano-
lua do,: 1re103 o dos areieiros e e appa-
Velho . para • oneração dos pantographoso
, Todos os demais apparelhos,

as de illuminação, carão coVocados
sai compartimento central..
a a) avstema do freio del'e' 'ser' ; do ar.	 ,
.iaraprinsido, Westinghouse:h

-- • O apparolho de manobrai' clave .ei' do
s	 Valo não automatico o deve (possait ter-
• ataursacis L para i operaçãO l ens' Sarioa parai,
• raaajo 	al j 	 .	 :•;jir. •

( .i5 *.aollattolrea da 1 saio •antagrapho
-doaa cru aula loseraetiva, deven-

r la • liadh lifli to1'. capaOidade sufficiente
.)aarOcebe• toda a carga. Esses cone-
. • • rolares, devem ser elevados 'por ar corna.

artaal,do . e abajzgdoA 'pela gravidadas

As locomotivas devem ser dotadas de
interruptores electricos de acção rapt-
eis. e da para-raios.

Devem possuir mais es accessbaios
seguintes: amperemet•ros, para 'a linha
o para o campo magnetico, voltmetros,
manometros, registradores de . , velo.
calada. pitardes. ferramantas,

O esforço de tracção devo ser 	 Sea
auinta approximadanseritea •

03 proponentes poderão apresentai
como - variante dispositivos do transmia.
são pneumatica ou electrica para quea porta lateral da caixa o as grades arti-
culadas possam ser manobradas simul-
taneamente por um unice guarda, em
cada face do carro.

As portas das cabeceiras das caixas
ecrã° tambem do correr, em duas laia
lhaa rnanobravels (11 lnrie,. separada-
mente. .

As toldas serão de lanternim.
Os estrados serão de aço e as eaiXa5

de madeira do lei. Os proponente3 apre-
sentarão como variante carros total-
mente de aço.

As escadas dos; vestibutos serão ca.*
belas por pranchas em alçapão, que
possam ser levantadas e presas ás ca-
beceiras do carro.
• A illuminação dos carros será obtida
por meio de uni grupo motor-geradOsz
em cada carro motor.

A illuminação interna dos carros bens
como a dos pliaróes, será feita por meid
do tampadas incandescentes.

Os carros terão 4 motores do 750 volta
para trabalharem normalmente cm sé-
rie de dous.

Os motores fransmittiriao o esforça
tio tracção ao eixo do carro por meio
de roda dentada.•

Os znotores serão suspensos por um
lado pelos eixos dos trucks, e por outro
por meio de molas.
--O regulador (controller) será de

qualquer dos typos que permittern
motorneiro dirigir todo o trem de sua
cabine.

Os controllers serão collocados una
em cada vestibulo, de fórma que o que
estiver funacionando fique á direita, no
sentido da moi-cima do carro.
• A tomada de corrente será feita por
meio de pantographos.

Os carros serão providos do freios de
ar comprimido Westinghouse o do to-
dos os apparellios de segurança usados
lens servigos analogos.

Os carros serão providos de engates
nutomaticos. corá apparellio de molas
para tracção e choque. _

Os vestíbulos terão na parte nr.ldia
pequenas 'portas normalmente fechada
e destinadas a permittir a intercircula-
ção do peSsoal do trem.

As janellas terão caixilhos de vidro o
- venezianas do, arriar.
• Os carros terão correntes da seguran-
aa nas cabeceiras e nos trucks.

Os assentos e encostos serão do pa-
lhinha nos carros do le classe e de 1' d-
nas de madeira nos de 2* classe.

Os encostos serão reversiveis, • nos
carros de 1. classe, e fixos nos da 2*
classe.

Todos- os detalheS de construcção
carros, ferragens, pinturas, forros, vi-
dros, etc., obedecerão, em geral, ás es-
pacificações em vigor na Central.

Os carros motores devem ser Submeta
lidos á prova seguinte:

Um trem composto de 2 carros moto-
res o de tantos reboques 'quantos forem
necessarios• para obter a equivalencia
do maximo de lotação dç um trem de ri
carros deve poder • effectuar entre a
Central e '111adureira 8 ou entre . Coa-
trai e Deodoro O, viagens -redondas, com
aÉ3,velocidades l e ;tampo do parada .etpe-
estacada ina (giraria para as estações
triterme ias, e 5 , minutos,' rica zunimo;
nas extremas, sem dolo a temperatura
dos motores altinja, valo 	 prajudicial
ao:aqu tuneetenmOto, • Éegurano • e
conservação..

Egs.
-Continuo .. • 6- K.	 12.000

Durante 'urna íiora	 . a sa,	 15.000
Plaximo (4 minutos) •a is	 - 21.000

As velocidades devem ser as nuas-
sarjas para rebocar uni trem de 700 te-
imadas (metrieas) entre Marítima e
Belém, com os tempos indicados no gra-
ph'co com margem correspondente 3
10 %. •

O peso maximo por cila deve ser do
18 toneladas metricas.

As locomotivas devem eer submetti-
(133 4" Prova seguinte: rebocando um
trem' do 700 toneladas (metricas) fazer
duas viagens sirriples (ida o volta) en-
tre Central e 13elérn com as velocidades
innicadas pelo graphico, gastando na
segunda 'daquellas estações apenas o
tema neeessario ás manobras. Depois
do uma hora do demora na estação ini-
cial repetir o mesmo serviço. Durante
essa prova a temperatura dos 'motores
cleatricos não deverá attingir, valor proa

•judicial ao seu funecionamcnto, .seau-
rança e conservação.

Locomotivas para trens de passagei-
TOS

motores,o todos os apparelhos de-
vém sor o Mais possivel identicos • aos-

• corrosponelen•tes nas locomotivas da cara
go.. sendo as suas partes internailaveis.

O esforço de tracção deve ser o se-
guinte, approxlmadamente:

'	 Iças_
Continuo • .	 s :trm	 .12•000
Durante unia hora....., . 	 !15.000
Maxim() (2 minutos) .. 	 ..• s 21.000

As velocidades davam ser as necessa-
aias oara rebocar um trem do 40() tone-
ladas ,' (metricaal, entro -Central o Deo.
Coro, de acofiado com o horalio repra-.
sentado no graphico, com Margem cor-
respondente a 10 Tca• •	 •

A • velocidades, rnaxima no trecho Casa
cadtria-lieléia a aão. deve exceder do 00
Lins. hora.

As locomotivas devem ser aulimetti-
das a prova idantica á que .foi 'estabeleci-
da .para as locamotivas do cargas, vaa
raiana apenas-para 400 tons, (motricas)
o peso di treme 'adoptado ás ,vetocida-
des do graphico respectivo.;

• • 4G atuo
i710'101'ê8 e squipamen16 'poli( o

caros do reboque.: ."
• Carros motores

a classe	 • 
2t alasse sas	 (ft:C. 'tem Ift.":4	 b

148
isquipamentos pára carros kehoque,

a92.
• Os carros motores xlevGern ser identieoa

•para os trens I SU, 'SDaSS,
'As plantas e gabarítóa' doa 'caros dda

vem' estar de accórdo cora os 'desenhoisi
'fornecidos pela Estrada.' •

• - As portas lateraed elas ealatia-S orão	 '
•correr, em duas folhas. -	 .

• As portas latem-aos do5;
,Inade waituladaaa '
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A Mearam -prova deve poder .ser repe-
tida aia0a utua hora da intervallo.

eiluipamentos a fornecar para os
earros sreboque consistem na installação
para iliurninação e nas ligações T1CCCS-

sarjas •para que a manobra do trem posa
sa ser feita da - cabine -do garro motor
da frente; de- férma que não seja preci-
so operar modificação alguma do trena
nas eatações•aterminaes para _mie alia.
possa regressar em- Sentido acontrariaa

• aa,
anuad

Apparelhos de signoei
O trecho a bloquear conaprehende-..a9

linhas 1, 2,-3 e* 4 da entrada •do via.
dueto- em S. Diogo a Deodoao; as :linhas

a 6 de Engenho de Dentro. a !acotiara
e . I e 2 do Queimados' a Belém. 	 • -;

As installações de interiocking a
montar são as seguintes:

a) urna para manobrar as chaves
signaes que forem estabelecidos para lia
gação do • todas as linhas _sio Centro se
Auxiliar em Derby-Club; • a

b) uma cabine para • manobrar as
chaves da nova -estação de Engenhe
Novo;

c) urna cabine para manobrar as cima
vos e signaes no Engenho ,de • Dentro
abrangendo de um lado seis • linhas e de
outro quatro linhas;. • 	 .

•d) uma cabine para manobrar -U
chaves e signaes da uma travessia do
communaração de linhas em qualquer
sentido entre Caseadura -ü Madureira
abrangendo ahi as seis tintim existen-
tes e mais aa entradas e sabidas da .eira
atilar de D.. Clara;

e) uma cabine para manábrar todaa
as. chaves e sig-naes do pa ,teo de Deo,

a	 cloro;
() urna cabine Para manobrar todas

as chaves e aignaes do pateo de Bea,
lérn.	 •

dono montada sobre- isoladores de 6.000
volts Com linha aerea de retorno, em
postes metallicos de 10 metros de altura,

installação comprehenderá urna linha
do emergencia . absolutamente igual á
que estiver funccionando DO serviço
normal.-	 .

80
No inicio de cada uma das secções de

bloqueio será feita a transformação da
earrento do 4.4.00 voitsi60 cyclos para
11(li v. e 55 y.I60 c. para accionamento
dos-signaes e,ilitiminação dos mesmos
por- meio de transformadares estaticos.
A- corrente de 110 volts será transfor-
mada para 1 a 13 volts ou 1 a 22 volts
era transformadores estaticns para alia.
mentaçãO dos trackcircuits,

.••	 •	 9..
'As linhas dos transforanadores aos tria

lhos, destes aos retais e aos sig,naea serão
todas perfeitamenta !seladas providas de
capas. do chumba e resguardadas . no-
chão em calhas de madeira(Trucking) c,
onde lar necessario, ern tubos apropria-
doaa • :

10..
, A amante da track-eircult • será de

Voltagem apropriada de acordo com a
secção do trilho e aesistencia do lastro.
Far-se-ha utilisando as dons trilhos da
linha e •todos os circuitas e retais serão
dispostos cie modo a que, em- consequen-
eia' do-qualquer falha (falia de corrente,
defeito de isolamento nas juntas, etc.),
os aignaes , assumam autoMaticamente a
posição de parar.,

tf:	 *
A signalação será feita . aor meio de

signaes de tres indicações • correspona
dentes aos seguintes avisos: Parar, at-
ten0o,- prõsequir. • A indicação do para,
será :feita -quando a eeção estiver m-
amada.: A indicação da-. (menção .quando
desempadida a secção, a seguinte estiver
occupada. A indicação de proseguir,
quando .as duas secções taeguintes estia
verem:livres.

12..
i•r.kt• PrO	 rneciPosta para .o oamenlo dos

aignaea.•deve ser feita tendo em vista a
alternativa seguinte._ nalamal a Estrada
se . reserva o direito••deaescolha, atten-
dendo as visibilidade dos r.sismacs e custa
das resnectivas installaçaea:

.a) 'emprego de •sinaea de bandeiras
(quadrante superior .A.. 0°--45°--90aa
ruontadoa em mastros otaainastareos tu-
bulares cobre pontesaconía motores de
accionamento na 'base ou no topo dos
mastros;	 •

h) emprego das isignaaa luminosos de
adv. (yealnelho, aniaN110., verde) muni-
das da lentes e prismas,apara a maxima
Visibilidade compatiyel com cada uma
situação; Em iodes .aaaçasos será pré-
vista o contrÔle permaaaalto da existena
cia .doasignal P0, 1' .mcii? çe urna luz veria
tucum	 .

.	 -	 • 	•
A prapostaaaPara r o fornecimanfo dos

aignaes ..comprehenderá as pontes sobre
ás quaea•deverãoaos mesmos ser monta-
dos e toda- a inatallação necessaria a it.
luminacão, aprovaitadando-se onde rdg

• possiyal as . pontes-da linha aerea.
' "3 	 .1 •	 •

i • ..e, ; 3	 !e.;

Ws PrOPostas dàerrto%incluir o f0ráa4
aimento dos retais, pelo ehangers, talas
isoladora e todo o_ material neceffiça i_9. g.

dk2§.

15.	 .
!

Os "Pelais. :aarád resguardados ern	 I
xás inetallicas apropriadas, fixarias - 170
pé dos .mastrai ou nos pilares das ribtr- .

	tes. 	 ..

'	 •	 iTt

será feita a inatallação completa dal
indicadores comprehenclendo toda ie-
stallação externa e intenta 11000535illitN
de modo que uma estação final de secçãa
das linhas 1, 2, 3, 4 5 e 6, lanha selara
cia da 'occupação dos trechos do Unhe;
desde a eatarão Sinal de secção anterioe
'até a seglituCe, permittindo-a em caso dia a
emerge.acia fazer um serviço até a con.
tra via com auxilio do tclephone.

17	 •
Na previsãa de ser adoptado- um aaa'sas

tema completo de indicação-da ' occupaa .
ção do todas as linhas, deverá ser feita
uma proposta supplernenar para o for-
necimento aventurai de todo ó -material
necessario a estabelecer nas condicões da '
mais perfaita segurança os seguinCes
granunas, luminosos:

Um em Dorby-Club abrangendo a ina
dieação de occupação de todas as linhaa
e desvios do Lauro Midler a Riachuelo:s

Um cru Engenho Nsivo ilova estação)I
abrangendo a indicação da occupação daá
linhas e desvios de Riachuelo a Todos os
Santos.

Um em Engenho de Dentro abrangendo;
a indicação da occupaçaa das linhas (.)
de3Vi05 de Todos os Santas a Cascadura'.

Um em aladureira abrangendo a ilidia.:
cação da occupaca.o, das linhas e desyia_S: ,
de Caseadura a Benta Ribeiro.

Um em . Deodoro abrangendo a indi-
cação de occupação das tinhas e deavioa
de Bento Ribeiro a Deodoro.

Um cm Pelam indicando a occupaçaa,
a .	 .

dos trechos que interessam o interbla,
cking local o mais a. bloaucro Queimadoa
a Detém. •

13. ' f	 .	 •

A protecção das linhas contrà.deseara
gas electricas será feita nas uzinaa OU'
limitadores • da. tensão e para-raios ele-- •
etrolyticos e juntos a todos os transfor-
madores e aelaie, por meio de dispositila
vas especiaes ,(Ifighling arreste; yac=4
cum,. arres(ar, - ata.) .

• ,,	 , • 	 .19..	 4.
. --a-

rará passagem •da 'corrente eolatiiitra
de retorno de tracção serão fornecidas as •
COMICXÕeS •inductivas (lnductive bonds)),
para serem applicadas nos limites da
todas as secções de bloqueio..Taes coifa
nexões satisfarão a exigencia de per,,
feita-funccionamento embora com 'descai
quiabrios de 20 % na corrente de aea •
Orno e uni e outra trilho.	 •

N..

Pdra protecção dos transfOrmad(aré-a,
retais contra a corrente de tração S
rão fornecidos os dispositivos de resiLz,..
tenda, - neeet'‘ , arios (resitor gaita% etaaaf

0" -situniefo' de secções será eatcult4
tibservande °as seguintes condições:

	

''a	:	 aa--;	 4.
a) nas linhas a e 2 maximo da 8

1( :j

b) . a	 as",3;	 ti.	(1" 6' matimo
2.000 metros, repintados os actues
mtios . dá sokahea(Lauro Millter S.ChriaS;';
tovão, • .̀ S. r laraaldisée ='Xaaléia En~,

	

Novo, Engenha "	 dá -	 11)ieclad&a
Quintino Bocaa-uva, Cascadura, Madapaa

Oswaldo Cruz, _Bento Ribeirp, 'afaz

O system adoptado pela -.Estrada 6
aatomatico, •accionado e fi gaalizado pela
circuito de trilhos (Itackaircuit).

z,
O bloqueio será permiaal.0 em linha •

corrida tornando-se ahaoltito . para proa
tecção de chaves e travesaiaa, •

3„ .	•
signaes serão normalmente abertoa

çom excepção dos de 'protecção das irisa
tallações de manobras de patea e traa
vassala (interlocking,

4.	 • • .	 •
A corrente a empregar' no bloqueio

será corrente alternativa ariphasica de
60 cyc/os.

5
Será construida em Engenhe de Defi.

tro uma sub-estação para o forneci-
mento da energia para todo 'o serviço do
bloqueio e interloeldry. Esta sub-esta.
cão receberá energia a 6:000 volts150
eyclos, corrente triphasica . transfor-
rna/-a-ha em corrente do 4 -.400 volts160
ayclos para alimentação da linha prina
cipal de força,

o.•
-	 installaçãO Compreitencierá Mos, oa
quadros,,,, apparellíos ,:ale medição, etc.;'
uma instaltaçãá canapIetaaade reserva
exactamente igual) á que e.stlyezcm

-funccionamento. 	 ; k
7.,

A linha triphasica cj 1.400 -,aa1as;60:
cyalos será estendida de Centiál a Pedi.:

16.-

20,

21.
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•dAal lie:Ines e Deodoio), sub-dividirla
'et.'tfe onde fôr preciso para attender a
-a-Rfei"isfio inaxima exigida;

t) nõ computo dos maximos da et-
Wrisão o tempo de parada em uma eS-
,I.a.eao ecrã equiparado a um compri-
adiaiito virtual de 250 metros;

(4, os limites de secção -nas estadiea
aleVete coincidir com os extremeis das
sililtaformaa;
't e5 ficarão em plena via apena s os li-
nlites.do secções necessarias a observar
ta' • sub-divisão dos trechos. para o vague-
ai() asnaaainerito dw trens;
• f) as limites de ECet.SCS poderão sof-
akar' pequenas alterações prosenientes:
• r, da conveniencia de fazer-se o gru-
4 •;amea1to dos signaas das linhas pares e
imParos para , maio' clareza e sinialiei-

alkla tio• serviço; 25 da obtencão de voa-
. ;tos de majbor	 aa de esta-

foelecer	 proteecão, á cauda dos coma
lados; •a da protecção ásasccçaco ds

22
• os, alguns de bloqueio e os de limites
slas secções do interlocking aerão
çic cIo apparallms (automatic (raia
atua) (PC confirmear imperativamente

;:assua indicaeõiss, actuando siaire os
areias dos comboios em eivem:agia na li-
nha. A. proposta devera' incluir os appa-

-Telhoa • necessai las a serem adartados aos
adiaras; motores cansai:de:, do edital. Es-
teai appavelhos farão o contrôle nas ia-
aiiertções do aparara e aattendiva.

,aiio cai - um apparelho CIo Itiaerario, o
aismal deverá fechar autotpaticamente;

Ir) os appareinos devem ser
clo:-3 por sacões de 20 davaricas no ma-
ximo justanostas permittindo amplia-
ções, ou reducções posteriores;

i) os apparelhos compre.henderão to-
dos os dispasitivos contados e ralais
necessarioa á distribuiaão de energia e
controle dos apparelhos da yia-perma-
nanas.

25.
A corrente para accionamento das

Chaves e signaes do interlocking poderá
ser alternativa 110160 c. ou continua.

No primeiro caso (corrente 'allerna-
(iva) juntamente com as instaUações
completas de interlocking que devem
prevar a insia/laaão de transformacão
para consumo de energia para manobra
do todos o, apparelhos na linha e nà'ca-
hirte será fornecida para cada urna ca-
bine uma installação de emergancia para
Prod outi.:It de corrente necesaria • por
meio de gerador accionado a inciter do
gazolina, '	 •

taltu scaundo casq (corrente Continua)
sara fornecido, para cada cabine. um
grupo, motor-gerador para carrega-
manto do , Ilita bateria de c:acumuladores
(Ide devim' tambain ser fornecidos com
capacidade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, signaes e
demais dispositivos do interiocking.

• .

• ,a7.
Os appaceilioa de manobra ele naves

devem satisfazer' ás seguintes condições.:
a) a manobra deva ser conseguida

ompregandu-se aónaante aórrerate ate-
ei:rica;

O) o ap2arelt-o de manobra dassil pu a-
ruir dispositivo- solido de immobilizacão
fia agulha na posição conveniente, esta-
belecida de modo que no caso de urna
chave inaavidarnen(e forçada pelo couce,
apenas possairdaer avariadas as agulhas,
tiradas e apparellios de fixação' e nunca
O motor ou Os apparellios de controle;

c) apparellio electrico do tiontrole
posição da agulha •	 combinação cola
os disposilivosaÍda cabine fazendo con-
trolo de aarbasaas agulhas;

d) as disoosi.tivos devem ficar res-
guardados ani^i caixa metallica que os •
1 :icainteesja; perfeitamente •contra • as (ntern-

e) a cauanã() dos apparellnas do ma-
nobra á aliar& deVta ser feita por .meio
de barras nantida5'de	 'fur-
quilhas para graduação, e. como •ppa-
relho, (lavem 'Ser fornecidos ns .joges
tirantea de utaião das agulhas munidos
de forquilhas é graduação., e quando ne-.
cessados de dispositivos de isolamento
para Seeeâ0 do . track-eircuit:

f) OS apparellios de manara devem
ter o dispositivo dia bierra de ciimmerbili-
zação agulha (lodca/Kir) sob a passa-,.
gerri dos trens, quandoifar julgado,cona
ocidente o emprego dessas barras..
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COM as installacões ckaa interlde ngs

'Serão' fornecidos todos os dispositivos

.i
t?.eçorsorioat taes, corda:	 lccIQrc do ,91-

saraus% desamsasa.:, aa—aaaa....s.,- acarar-
ril hadoraa,.	 ai	 t-se	 InterloOkingS

maihriul i.,41 a I. , , •t iuSinit'sètescorrente :}02	 ai; appacação, calhas
de protadaaa, arraia:a, ;botar-compressa!'
com todos ria accessarios paru, aaaaigurar
a pe rfeita Cstaaquaridade -e • isca:ia:cato
das canalizaçaes, etc.	 '

za.
•Para o servieo de conseraação aer51)

fornecidos os a pparelltos poatateas
Medição' de coricate com inspec(fao da
circuitos e linhas e bera assim tiaa- cat-
ros motores para transporte do s ma
riads e acaso:ilide serviço.

30.
pi-oposta comprebendera o iosnaci-

mento de todo o material necessarro
para execueão dos serviços de bloquem,
e inter/ocking confinarç . as especifica-dias acima,

eqrat.a reerva-se o direito de exi-
gir que o material de bloqueio e inter-
locking satisfaça além das axigenciaa
acima a taas.s ases.pecificações, adopta-
das pela sItaiiway Signa' Asauciationa
dos Estalos Unidoa da America: do Nor-
te, e. para os .apparelhos de train-'atap ;is
conclusões adoptadas pela commissão
especial da referida associação.

•Além do preço global do todos oa gru-
pos, ,os proponentes devem apreacniar
preço em separado, apenas para, a. parte
relativa á electrificação do s serviaas chistrens SU e SI)

A estrada se reserva o diraita cio lia-
i:sedar a totalidade do material para to-
dos os serviços ou apenas a parte rara-
rente aos acima ento»erados.

Essa parle comprehende:
o) o systema distaibuidor apenas aara

ei linhas de trafego entre Central e 1)ot:-
cloro com as ligações e deAlli3
divas; as linhas de abriga da caio
Deodoro; a . circular fle n. Clara.

As vigas • transversaes e pose:-; saro
porém, eollocados prevendo a eleetrif;-
cação de todas as linhas:

1, )- as duas Stlb-PAM:rte:=,
Deodaro, com capacidade ii fuçiimsu pa-
ra todos os Fel-viços e marg-ont já ilk&
cada para desenvolvi men! a faturo;

c) o material rodante seguinte:
1Carros motores da 1". clae 	 II

Carros motores de 2' clse 	
• .Equipamento para reboques 	  15E

ti) o bloqueia das quatro lintias 1, a.
3 e 4 ontr iír Diogn e Demitira e as
insinuações de interloetting lá mencio-
nadas. com exclusão da da Be4.4ii:

c) o abrigo paira carros aaa
e SD e a nrfieina para pequenas roma -
ções cai Deodoro.

• A rico-Posta para o systema (Usariaoi.
dor de que trata a lettra o; deve ser rd-
ta de accardo cora as plantas forneeidaa
pela estralla.

Ilelaçao do material (lu 1 arma
Postes de treliça de aço çom3mo . 

ta;
Postes de treliça de aço com

.	 1 1 ri-40 . 	 	 20
P0áte5 de treliça da aço com

10m,0	 la5
Postes simples de aço nora
ittrI,0 

Postes simp. les de aço com
42a10m,0 	

it
Visas ilansversdes de aro, em

atrekka. para vão de 3ta-a,90.
Vigas tran,sversaes do aço, ai-

ma cheia, . para, vão du

224
168 Mp;oes8Osico. m esewas sobre0 

. 23

Sag. vora 5er bioqueiedi, aulomatica-
incrite	 e01111ições tat::
rança o trecho da linha 1 e	 entre

•Vacaria 'los e Eelatn. dividindo-se cada
' ,umas 4±:V baba- :inste treena em quatro
sot-;;Uc., de bloqurio.

al
•' Da apparelhas 4Ç'. t( do lypo asa-caca:
etsjes, satisfazendo as segundas condi^

pi:noipsas:

• o• a manobra da oa loa os u9parelhef
(ta via paru-umente aae entram no
tat . io eii-nipleta daao ser feita em Inki ;si()
3110Çi111:iitÀ ), ficando,: parem. adiados os
siamUC klue atitarizani o percurso- deste
dinerario;

tf; a aianoban ( Ít alavanca que arria
.a Signa' do lanc ear:o fica mal
ta imaelida ema:tanto o eisenao
a.antrole do itiacrario não a destravae

tialaSeallenCa da perfeita, dispas:h:az)
rs:-..sitiiiida par Ledos os apparethos do
Stilieraria;

• e) a I oes.tua alavanca elit dp;L:.
fii:ditletaS devo effertuar a mano-

: Irra dos .signaes que autorizam cru seu-
-a idos o,posto' a ah culaaaa no mesmo

• (teve se: canseanida do modo absna
ui amant o seguro a taavaisão impedindo

a . iifftetuação doa itinerarios seecantes
ii tangarites:

• • c, disse ser ealiseguicla da: modo lacil a
nnwpbra indiaiduat de qualquer chave
(liaigaal CIII ea s is ile urgi-meia, ficando,

• la vada ,. laca dispasitivoa accessorica fe-
abralia4 ilo matio a danes se sai puder
usar	 autasSsasão expressa ., do cri-. .

• cartasgadd da cabina;
iramabil çarara.. do ifinerario em-

. aatinta• s olara elle estivar...eirculancto o
trator.;	 •	 .. •	 , ,

•tkr10. m fiqt,0 uni itinarario• e
..P.rrextouni;rif.iaLpi;c, aualrmea

Efs.IIVP. • nvarin pu Parlalabaa'"
":

,
I !	 ;	 •	 ;:a	 •

(tf 1	 '	 7 1

20.
03 signae s trabalharia) normalmente

fechados a serão de duas ou Ires indi-,
cações, can(or:iro o caso e nas bifurca-
ções prime:piles trabalhara. ° cora um jo-
go da latiras ou numaros indicadores da
di reação .

Os t ibmaes exclusivamente destinados
Lis inanobraa serão da ta po do Pequeno
signal turco de duas judie:E:5e%

" '1 f

?	 )	 !

n
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Vigas transversaes de a0,

na cheia, para yão de
22m.00, cora eScoras sobre
os postes . 	 .

13raços do ao de 3m,60, corá
. tirante	 . 	

. 7irantes do aço para amarra-
ção da viga com 5m,50, com
acce.ssorias para ligação aos

.	 postes 	
lira:Laca ale aço para amarra-

ção da a:ga com Grn,50, com
accessorioa para ligação aos 	 r
postes 	 -MG

Cabo ci o aco galvanizap (aço
de Cadinho) da ''';a” metros.,	 8.G4

Cabo de" aço galvanizado (S.-
M.) de	 " metroa 	  208.633

-Cabo de aço galvaniado (S 	
.M.) de aí," metros 	  83.051

Caba de aça • galvanizado .(S 	
rd.) de ,aa' metros• .. : .. ...a

Garras para cabo de
Garras para cabo de aa" 	
'Juras para cabo do 1/4," 	

adores . d porcellana. com
pia°, para o cabo longitudi-
nal aa ,"-V” .	 a 	

Idam.• idem de aa" 	
agiladores de tensão, do poreel-

lana, para cabo da :A"
Idem, idnai, de raa" 	
Barras de ancoragem do aa" 	 ,
Sapatilhas ein coração, para

rabo de rá" . ,. • • 	
Clollares com olhai simples 	
Idem, idem duplo 	
Susparaures de ,comprimentos

Vn iav eis para o cabo longi-
tudinal. pala o vão de 9ern,00_

Saspeesores de comprimentos
variave5s para o cabo tangi-

imanai .para o vão de 45m,00
Suportes para amarração do
. cabo longitudinal da a?.d.' ao

cabo lateral transversal de
de ac." 	 •Pecas para ligação , doa cabos
!las encurvadores	 	  • 6. 003

f Eneurvadorea com accessorios 	  3.816
'Fio de cobre • •]o metros 	  358 .217
Luvas para ligação das pontas

do fio de cobro

lo cabo	 açi de lá e o fio	

200
arapareira para prisão entros 

de cobra de 410 	  • 1..920
• Pelar:ff() cio material para os iwarelhos

de signaes -(5° grupo)
Um transformador tripliasico de

6.000 v;50-- eyclos.para 220 volts 50c.
Um grupo motor-gerador de 220v1500.:

4 .10v60e. •
Um iransformador .de 4.40060c. Para

4., 400.v I 60c.
Um quadro de parmore de dis.tri

bu ição.
Um voltmeter.	 •
Uni animeter.
Um interruptor para corrente ariplida

sica.
Uma chave para interrupçãoautoraa-

tira de corrente.
• Um porta fusiveis.

Um jogo de facas de cobre para lutara
-opção de corrente de alta' tensão.

Um isolador para "6.000 volts.
Um isolador para 220 volts.
Um poste matutar) com altura de. ?iar

:metros - acima solo, munido do espigão
para áer enterrado.

• Urna ,braçadeira metallica, singela. ata
.oniaaa, para iaaladaaaa, 	 .„

a	 •	 .
Unia idem dupla,t a a Á

'paia 't 0.1-
,posje iro-UI/leo .c.le , qu7o rpetros-

,

Um trapsfohnador -de 'i. 400 vi60 ed
para 110 v., 55 v.I600. coxp Capacicla,
de de 0,60 kva.	 . •	 .

Um idem, idem, 1,5 kvaa
Um idem; idem, 2,0 kva.—
Um idena de 110 vl 60e. Para 1 a 19

v. ou 20 v. ou 22 y: com capacidada
°e 0,03 kva.

Um idem, idem, 0,075 kvaa
Um Wel, idem, 0,15_kva.
Um idem, idem, 0,20 kva.
Um apparelho de connaxão indualiva

'completo com cabos para capacidade
por trilho de 325 amperes.

Um idem, idem, de 000 amperes.,
Uni idem, idem, • de 1.000 amperes.,
Um idem, idem, de 1.500 amperes:
Um par de talas isolante completo.

tiara trilho typo C.
Uni melro quadrado de fibra para ta-

las isoladoras..	 •
Um _relays não polavisado
Uni relays não polarisado duplo.
Um relays não polarizado quadrupla:,
Uni relays não polarisado sextupla..
Um 1:clays porarisado singelo.	 •
Uni relays pra:irisado duplo.
Um relays polarisado quadriipIcia'!'
Um relays polarisado sextuplo.
»Dar os preços dos reiays mencionados,

numero de posição, numero e natureza
dos contados, corrente alternativa e
continua.

Um relays indicador singelo.;
Uni relays indicador duplo.
Um relaaa indicador sextupia.
Um inter locking, rclays.,
Um time release.
Um selective ralam.	 • •
Uma caixa metallica de 0111,75 a !m,0

de altura para relays.
Uma idem, de linala a - lm,50.
Unia idem, de lan.5-0-*a 2m,00.

a Unia resistencia Constiturcla por bo-
bina, tubo de graphite, etc., montada
sobre base' de porcellana ou madeira
coi terrninacs, para capacidade conti-
nua de perca de 6 watts.

Urna 'mem, idem, de 9 watis.
uirÁ Idem, idem, de 12-watts. •
Uma idem, idem, da -14 watts.
Uma idem, idem, de 26 watts.,

.Urna idem. idem, de 42 watts.
Uma resistencia constiluida por grade,

com capacidade de 75.,rr $00 watts.
Um metro do calha -do madeira par&

protecção de fios do 1" x 1".
Uma idem. ,idcm, de:2" X 1"a .
Urna dclem, idem, de 2." X 2".
Um metro de calha 'de macieira para

protecção de fios, de 3" a<
um, idem, idem tle 3" x 2".
Um idem, idem de 4" X 2".
Um idem. idem de ar x 2". •
Um metro de conduite revestida tle

betume com i" de diametro.
Uni Piem, de 1 ara .
Um idem de 2".	 a
Um idemde 2 1,5".:
Um idam da 3".
Um 'rldem de 3
Uni-‘idem de 4".	 a
Uma -caixa de juncção para cor:multe.
Dar o Preço Por niatro de todos os

fios da tabella Brown Ural), em co-
bre doce.

Idem, idem em cobre.endurecido.
Ideni .em • cobre revestido de isolante,

para as diversos isolamentos de 116.1
,M4 ido espçssura. , .	 ,•

I Pará, idem .corn,cana-,de
.	 .

paia, ffo	 -
Ir • 414./P ,, i;k1gi¡rP 1•914lai;fx?„aríasgnal

ui
tç_pm	 -,'SíanVAN

ialtura  ue a - a arr0

16 .03,1
1.074

66.675

3.711

GSu
2.948

.920

74.950

3.397

„.4122„ Dolpingo•?; Arnsavire~.~..roz...WARIO OrFICTAL Março .dc 192,2.

Piem, idem, de 6m, a 7m,00,
içlern, f'dern de 8m,50 a

, Uni. idem de ilm,00. -
• Um madareo para 6ignal, de Im,Oj

•.	 •	 ,	 .y	 .•
Um idem de 3m.00.	 r

•, Um idem, idem de 5m,0O. 	 9
•4 Uni idem, invertido, 1m,00.- •

Um apparetlio coustituido ipõr
bandeira metallica esmaltada dó" 3

posições, quadrante superior, respecti:.
va lanterna para 2 tampadas, •destinadkt
o motor a'ser eollocado no alto	 •_

• mastro.
Uni idem, idem, para motor na li.asp•

do masiro.
Uma bandeira com luneta, para a 1,5-*.t.

sições.

para
m s ai gaiox 1 1 io de cOntrole de eireD1'{í.

Um mastro com apparelho para si.,
gnaes himinasns de 11 côres, appareiba.
do com as respectivas lanternas', leritO,
e prismas.	 •

Uni apparC1110 de traia stop '(parta
collocar na linha).

Um idem (parte a fixar na locOM011-:
Na! •

Um apparellio de alavancas de
ramo renforro.i especificação para, ,uflÁ
grupo de 20 alavancas. •

Um grupo maior gazolina garadora
110 vI60c., para urna .installação de

aterlocking.	 •
Uni apparelho motor corrente alraia'

nativa g•erador corrente continua pariN..
alimeatar bateria da accumulatlaaca.,

Uma bateria de accamuladorea para
installaçaa ' te interlocking., satisfazen0
especificaões da clausula 25`.

Uma i-astallação motor compressor
accessoram para estanqueidado das ca,aan

tfro npparellia completo para rnana4*
bra de enave.s com matTor e couLrole,
lockhar.

tini id! , in. idem com lockbar:
Um selector elcctrico do signaes.,
Um 'apparclho com jogo numerieJ

dicador de direcção para trabalhaç col-
signaes de interlockInL:„..

Um ,(Mcnador com dispositivo do-

ci9Lnitainalel:selicartiladeira com appailleoi.
"plectrtro co mailobra.,

'Uni motor car.

diata nos: postes. - ...--	 , .:
: 41'Segundo grupo — Si o forneelmeneco;

tiver que ser feito pare-alindamento deala
vem ser entregues em primeiro loa'ara„..i
guindastes e em segundo a parte restagit •
te, de fórina que se possa procedaa.l.I.. -alaal.immediata. moagem.;: fi-1 -3 '' 3'	 •. , 	 - e• •

'	 Terèeir ,Pvtit r) .•-•:•.' ': It f3 .1 1 é 46dietiçaã'..ãètr':
: vem -.ser., expedid.c.,s-4 rncodida kuó Iate 'i

-,,•••,-;-,-,.-. ,-:;?-
_ sendo, ç. ou eluidao, ger- Onidatret  ', dsgn

1,12„ •-

• aaca.
Um voltaica/e portatil, de preci.s.ild'il .r.
Um idem, coninium.	 •	 - • •-•••.J.i:#:
Um ammeter de precksão„	 ts '-
Um an 1111C Ler commtirn.	 . ---•••,i...7->á,
Um ar:parelho para mcdiçãci 'de .C.5F.c151,1:

gem.
Uni milheiro de channel pins.•
Desde que o proponente eMpregtien

qualquer material mencionado na pre.::
sente rolarão, obriga-se a fornecer Ma
a propota o seu pacço

entreg'a do material de cada griipara
deve ser .reita pela forma seguinte:

Primeiro grupo — Devem ser entre"-
gur33 em primeiro togar os postes, e eira
seguida. cada carregamento deve conter;
indo o -material necessario para que só
posm preceder á sim collocaçãO
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Quart.t'gruo Caaa.parUda. dava
41.ter o 'material qu . f (ir . necessário . á.

1.1nontagem de um certo numero de car-
ro,:.

grupo — Deve ser fornecido em
primeiro togar o material para o serviço
ah bloqueia entre S. Diogo e Deodoao e
:t9i seguida as installaçõos de interlo-

- cáng á medida que fôr sendo terminada
a modiricação nas .chaves das linhas de
ca.la uma; corri o interlocking de Eeléin

tá foruecido o material para o trecho'
de bloquoio Belém-Queimados.

secretaria da E. F. Central do Brasil,
pio de janeiro, em 11 de janeiro, de

— O secretario, DiOCICCiana Can-i

(Hitt,de Vaseow.ellos.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

(:t•Ne)RRENOIA PARA O ronNrcamEsro
1, oraisrraUCTUBAS METALLICAS PAitA AS

PAS sIAGENS SUPERIORES DE S. IrlIANCtSuo
•ts -unt E BENTO RIBEIRO, PARA 5"' uma-

' s.'ça aau 1922,	 .
correeçb do edital de 15 do
fevereiro de 1922)
Conctirc-acia 91, 4;

1 a . .'dom da directoria, faço pu-
blico alie ás 13 horas do dia 31 de março
de 1922" n intendencia dela Estrada,

estaaaa Maritima, Frrão rocebidas
'pro...i.ostas para o fornecimento de duas
aotperalrocturas metal -ricas. para as pas-
»agras stineriorc ,,,- de, S. Francisco Xa-
Nior e Cento hibeira, de ticaordo com

vaia supers1re et ra para a rlaagern
.da S. Francisco Xavier. ronfirrrne os do-
4l1i4o- tis.. 3(13,:;o4, 305 e :Joe, todos ile
:15 , 21. 'el'. 4 .10 O peso ell/ t(412e;adas

•
sn i serstmeitira para a pas:sageni

t;colo HibPiet , ..conforine ( ,..4 desenhos
1, ';;; t• 2in, arnho.; do 19.21. sendo o peso
-ei loncladas 5, COO: •
. Prisca niaxi u	 ii	 tunelada metrica,

1	 tt ity ttoo	 1:e4:.;32.
• O i p il.wo (lado naS propostas deverá re-
i sopersirocturas me-
adiças, iião 1-entio, portanto, tomadas

cm consideração n e propostas que se re-
feriiem a unta r•d•superriructura.

.‘ daspeza coariaá por eonta da verba
mento .da._ inua

• pagainent,. n da volita ,zerá fejle, peba
bloco do urasii. chiando o laincp 1
-do eammissão.

111ASES‘

CAPITULO

bit idtweidade

4°, estar quite para com' a Fazenda-
- Publica, o que provará oon4 ós recibos de

quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito..

CAPITULO II

tDas 2».opostas

Mt, 1.° As propostas, indicando a re-
sidencia ou sede commercial do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
saltadas as primeiras vias, datadas e as-
eignadas, sem emendas, rasuras e.entre-

eseriptas em lingua portugueza
empapei das respectivas casas conluiar-
ciaes, o mencionarão de modo claro e
conciso:

1 ., o preço por tonelada metrica, indi-
cado em algarismo e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto'do Rio de Janei-
ro, sobro vagões da estrada, no respe-
ctivo cães., direitos alfandegarios. por
conta da, estrada e todas as demais des-
pezas 'por . conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega dentro de um espaço de .tempo de
150 dias, a contar da data do registro do

• contracto no Tribunal de Contas;
3', 'o compromisso da sujeitar-se ás

prescrinções estabelecidas pelas presen-
tes basca;	 .`

o compromisso de acceitar e cum-
prir as proscripeões estabelecidas .pelas
especificaçõos para o fornecimento de
superstructuras ructailicas para pontes
e viaductos ligaimente approvada.

Art. 2.° A'S propostas serão entregues
cm Ires vinis, em envolueros fechados e
lacrados declarando no sabscripto o no-
me do concurrente, a fabrica de que O

"mesmo 45 representante e o objecto da
coneurrencia.

Essai involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do requerente de confor-
midade com o artigo unico do capitulo

e o recibo da cama° para garantir a
assignatura, do contracto, de accONQ
com o art. 1° do capitulo III,

CAPITULO III

Do deposito c da cauçiec,.

Art. 1. 0 Para a apresentação da pro-
posta 'para o fornecimento das super-
strueturas, cada proponente fará. pré-
viamento o deposito na thesouraria
estrada da quantia de um conto de réis
em dinheiro, ou em apolices federaes, a
titulo de garantia para a assignatura do
contracto.

§ I.° Terminada a concurrencia e esco-
Ili jao o fornecedor, os depositos supra-
citados sarão restituidos aos Concurren-
tas, excltlidos do fornecimento.

§ `).° concurrente escolhido sUbsti-
tuirá' o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titules da divida
publica federal correspondente a réis
10 :000$008:

§ 3. 0 Essa caução será' r_esti tu ida ao
fornecedor - depoie de ter Sido recebido
no porto de 'Rio' de JapeirO; todo o 1-11p-é
teria) da encommencla, respondendo on,

ggia§," s'pritIcadk,1 tlq acta. do reçe

',imanto no eaes ou defeitOs de faliriCil-f
eão que tenham escavado ã, fiaCalizagez!

C.WITUb0

'Art. 1.° As propostas npresentadas.
Serão todas abertas no dia determinada,
em presença dos concurrontes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentos,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vospera do
dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade d(La
proponentes será examinada o julgai
préviamente, antes do serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia o hora Para
a abertura o leitura das propostas que,
untes de qualquer decisão, serãO publi-
cadas no Diarto Official.

Art. 3. 0 Não serão tomadas em con-
sideração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgado idoneos de aceardo
com o art. 1 0 do capitulo I;

20, as propostas que contiverom'ape-
nas o offerecimento de urna reductão
sobre a proposta mais barata; 	 .

3°, as propostas que não estiverem do
accordo com o que determina o art. 1°
do capitulo II;
• 4°, as offertas de vantagens não pra-
wistas nas presentes bases;
• 5", as propostas .que indicarem preços
superiores ao maruim estabelecido.

Art. 4.° A cencurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, de -direito,
ao autor da proposta mais barata, po-%,
minima que seja a differença outra cila
e qualquer outra.

Art: 5. 0 No caso do absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecei' mais conveniente.
• Art., 6.° Fica reservado á estrada o
direito do não acceitar • nenhuma das
postas apresentadas ou annullar
concurrencia, caso isso convenlia ao5
g,eus intere:,Qoos.

CAPITULO. y

Tio contracto

Art. 4.° O concurente es,colhido assi-
nar,- perante a directoria da estrada,

contracto para o fornecimento do• ma-
terial ora em coneurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto • resIne-
ctivo, perderá, em beneficio dos curses
do estrada, o daposito de que trata 1,),
art. 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a sor lavrado,,
serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracçães, que se
possam dar, de clausulas do mesmo con,
tracto.

Art. 4.10 No mesmo contra& será es,
tirmlado o modo de ser elleatuado oci;
pagamento do material - coi.tractado, 67,
qual será feito em papel-moeda
leira, vigorando para a couvosaão t
cambial official a vista, da ~para 41114
respectivo aviso 'do qslitiiStekio (4a
Oo e Obras-Pah-10Si. , •

I

aoR,

O rafortu	 acto e Sk,
r	 11.2

Art jii uniee . Nenhum com urrento,
aeacito, • para disputar o forneci-

'mento das e(tnstrUCVSOS acima meneio-
sári ser considerado idoneo, eu-

len deado-so por idoneidade :
• 1. glar lêgalmente conslituido

commeicial brasileira;
. 1 2", ser representante de fabrica ema
`50 pectipo .deSso genero de fabricaçãa,
¡,rovapdo esta qualidade com dOenIllentO

Yd1.0.R juridico reconhecido;.	 -
U". ter a fabrica :de '•*que itr represca-

,nxectitade ob r a s somelhantes, pró-
•¡...,ZriaVa esta ,anerção,COMI,photographias
e t 00 ;,00:c4atog, t 0eâilis obras, devidankhte

• - 41ithefitis2ados: •

'""
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Preserily:Ces yeect*cs
-Art. I ." O contradante ver-Á fic•ará cui-

fladosainentõ o projecto que lhe for
apresentado, antes do preparar seus de-
senhos do execução, notificando o enge-
nheiro fiacal 'de . qualquer engano ou
esquecimento observalo, devendo esse
engenheiro fazer a's corruções nu alte-
rações neeesaarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução,' o contractanle e o
engenheiro fiscal serão os responsavds
por qualquel' defeito que, porventura, se
tenha dado na projecto ou em sua exe-
exeelnãO. Gualquer modificacão, então
necessaria, correrá por conta • do contra-
el ante .

Art. 3:". Nenhuma alteratjão aerá feita
nos desenhos de 'detalhes sem autoriza-
ção ou a ordem, por escripto, do enge-
nheiro fiscal.	 • '

Arte 4.° As alterações de detalhes que
occasionarem augmento de peso corre-
rão por conta do çonlractante.

Art. 5.° As altéraeGes mie ,trOUXerelli
augmento de peso, lacra° .pagas a ron-
tractante desde qUe assim tenham sido
autorizadas pelo. engenheiro. tjacal

.
`(:"-I gniida correcção do .fdi tal de 15 lite

fevereiro de 102,2)
De ordem da directoria. faço publica

que as 13 horas do dia 15 de abril de
1!)22. na Inteinleneia desta Es1 pada, na
estaOão Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de: )

Sobresalentes de machieas:
Aros com rebordo:

20 de 21 1/2" intetior
20 de 2 ,1'' hiterior
20 de 31 3/4" interior
12 de 41 3/4" interior

132 de 55 1/2"x62 1/4";5 1/2"
60 de GO 3/4"x67 1 ;4" x 5 1/2"
56 de 45 3/4")< 53 • x5 1/2"
14 de 59 1/2"x46 1/4"x5 1/2"
44 de IS 3/4"x25 I /4" x5 1/2''
12 de 21 3/4"x27 3/4"x5 1/2"
76'1e61 1/2" x68 1/4"x5 1/2"

150 de 23 I /4" x 30 3/4" x 5.1/2"
64 de 43 I /2"x50 3/4'.5<5 1/2"

• 30 de 33 1/2',x42 1/4"x5 1/2"
180 de.18 1/2'5(25. 1/4'5<5 1/2"

de 19.1/2"226 1/4"5<5 1/2"
300 kie 26 1/2" X83 3/4"x5 1/2"
108 de 20 1/2"x36 3/4" x 5 1/2"

.6108 ,Do3;ningo 20 

Art. 1 •" A Estrada poderá manter nei
., fabrica um serviço de fiscalização, - com-
posto de um engenbeirb fiscal e dos au-
tailiares que lhe forem necessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, 'todas as duvi-
das de ordem technica que surgirem na
execução do servio e dever:

1°, examinar cuidadosamente Os
tileis' : de execução, nos quaes lançará 0,
seu aapprovoa; •	 •

2", exaO1inar . cuidadosamente a con-
_ strucção, de modo que a mesma seja

execattada de inteiro accôrdo com as
espec,ificações officialment e approvada,s,
que farão parte integrante de contra-
cto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
acne ienadae ;

le autorizar, là0r escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torno ne-
cessado fazer no desenho de detalhes;

• 5°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-a
cessaria no correr .da construcção.
: Art. a-.° O engenheiro fiscal só po-
derá permittir augmento de peso para
mais, si este augmento não prejudicar
o ,conjuncto da obra.

Art. 3.° A despeza oceasionada por
eaae serviço 'de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma des-
peza avaliada em quatro mil e quinhen-
tos réis (ouro), • por melada do mate-
rial a fornecer.,

!DIARIO,OFFICWj

Arte 6.° Os- desenhos de- execução con-
:starão, não só das deaenhos para ase of-

. ficinas, corne lambem dos desenhos do
Montagem mostrando claramente a mar-
cação e a diaposiçãe de cada peça;

Estes descabe:a devem ser feitos de
accÔrdo com os desenhes do projecto e
as especificações fornecidas pela estra-
da, :-tra quaes farão parte do contracto.

Art.. 1.° Os desenhes de execução só
serão enviados ás of antas depois de
examinados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. ltestes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro Uiva!, gratui-
tamette, ires collecções (emendas, sen-
do nas grandes obras Peitas as cópias em
papel azul-téla.

Art. 8.° Todas "as peças serão pinta-
das com tinta, a oleo, a ires de mão, in-
cluindo a apparelhagera e conveniente-
mente marcadas.

Art. 9.° As grandes pJças não exi-
gem embalagem especial; o contractante
deve, porém, tomar as necessarias pre-
cauções para que as mesmas não sof-
fram déformaçoes importantes •ore via-
gem. 'As peças- pequenas, como -rebites,
paraftiaoS, porcas, pinos, chapas, de li-
gação, etc., devem ser encaixeladas.• .

,Art. 10. Tanto as peças grandes co-
mo os caixotes serão cuidadosamente
marcados com -. a indicação , do destino,
trazendo os _caixo44, além dessa ilidi-
'cação, outras quees tornarem -necessa-
riaaa a juizo do engenheiro • fiscal.

Art. 11. O engenheiro fiscal mar-
eará a . ordem de expedição e os detalhes
da mesma, • lendo em vista a rapidez e a
facilidade de montagem.

Art. 12. Todas as despezas com a
'embalagem, carga e descarga o aceiden-
tes que possam decorrer durante a via-
em serão feitas pelo contractante.

, Secretaria da Estrada de Ferro • Cen-
tral. do Breai!, Rio de Janeiro, - 2 de

, março de 1922.- — O secretario, Diocle-
dano Candido de Vasroncellos.	 (..

Estrada de Ferro Cantral do Brasil

• "

(.1ë 1022 	 •

O peso total dos aros ,é, mais itiíi.•
nos, 1.039.4o0 kilos. • ' 	 -

Preço média, comprehendendo (Mal-
quer das dimensões pedidaS, maxima
kilo. $0.11

Não s,ertio tomadas em consideraeão;
as propostas que apresentarem pree.s,
em detalhe e as que não se referireni'd;
totalidade dos aros pedidos... Sendo
sim, todo o fornecimento só poO'rá:
competir um milico proponente.

O pagamento das contas será feito "pelo
Bando da Brasil, cobrando o banco ...1„J;K
de COMITUSSãO. 	 r

A . entrega será dentro dos vagõea da
Estrada no Caca do Porto, direitas al-
fande.p.;arios por conta da Estrada e tad»
as demais despe.zas por conta do forati-e:_
ceder, dentro cle um espaço de toemo da-1.
120 dias, a contar da data do registro lio
contracto no Tribunal de Contas.

A, entrega não sendo conforme esta
marcado, apjéita o contraciante a unia
multa que, conformo entendimento da".
administraeão, poderá ser até o valor •
da caução do &mirado, sendo dado novo'
prazo, si não preferir a administraead
a rescisão do contracto, ripe simPtee
aviso no notificação, independente do
acção ou lei cfpellação 'judicial, com nca-
da da caução e sem que assista ao cor
tractante direito á reclamação. de espe-
co alguma.	 •

No caso de multa 'fica o contradante.
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo do 48
horas,teras a contar da data do recebimento
da infimaeão por escripto, sob pena rld
rascisão do vontracta, nas condições já"
acima esiabelecidaa, si uão Lir cumprida

intimaeão_
A coneurrencia versará apenas É õbr

o preço médio, eni dollara, ouro ameri.rn
cano, ou em outra Qualquer moeda; jn;
(Lindo em algarismos o confirmados emr.
extenso, para o kilo. cabendo a pedal.:
renda de direito ao autor da proposta •
mais barata: por • •minima -que seja:a
.feeença . entre cila -e (malquer :Qutra'a	 •

Para cemparaçãe	 proa :servira
'o cãuibio, à N,'11.as • rekvigOrat .1.1a
ra do dia indicad4 para a

cimento .e factura enamore ial, acompa.
nhada do .recibo que prove haver sido•aa
material, entregue no porto indicado.-

Art. 5.° O contracto só se tornará er-
fectivo - depois de approvado definitiva-
mente pelo alinisteriMa. Via.eão e „O'aras
Publicas e registrado no 'Tribunal

CAPITULO VI'

Da liseatizted4

44 de.41.1/2"x481/4"x51/2"
39 de 31 1/2"X37 1/4"x5 1/2"

- 100 de. 23" X28 3/4"X5 1/2"
120 de 22 1/2'5<23 1/4"X5 1/2"
200 de 20"	 X26'1/4"x5 1/2"

12 de 14 3/4" interior
50 de 21" x27 3/4"x5 1/2"

100 de 23 1 /4"x30 3/4"x5 1/2"
50 de 25 1 '/2"x33 3/4"x5 1/2"

100 de 29 7/8"5(36 1/2"x5 1/2':"
300 de 39. 1/4"x38 /2"x5 1/2"
20 de 35 34"X42 1/4"X5 1/2"
8 de 37 3:4" x44 1/2"x5 1/2"

100 de .2 3 14"x50 3f4"x 5 1/2"
5f) de ie; •{-'4"X53 ee''x5 1/2"
5bde 5... 3:5"x62 1/4"X5 1/2"

• 20 de 603 1"x67 1/4"5<5 1/2"
10 de 61 3/4"XG8 1/4"X5 1/2"
50 de 55 3/4'5<62 1/4"X5 1/2"

Aros sem rebordo:
5.0 de 53 1/2"x62 1/4"X6 1/2"
62 de 45 3/4" x53 X6 1/2"
38 de 61 1/2"x68 1/4"x6 1/2"
GO de 43 1/ 9")50 3/4"X6 1/2"
20 de 41 •1/2",x48 1/4"X6 1/2"
16 de 31 1 !2"x37 1/4" X6 1/2"
8 de 37 3/4"x44 1/2"x 6 1/2"

50 de 43 3/4" x50 3/4"x6 .1/2"
20 de 46 3/4"x53 1/4" x6 1/2"

•16 de 47 3/4"x54 1/4"5<6 1/2"
24 de 55 3/4"x62 I /4"x 6 1/2"
10 de 61 3:4"X68 1/4"X6 1/2"
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▪ tr i'ccusar a projiOàtamnia
kiresentareni preços. SUeriorea ao ntaai
timo estabelecido.,

As liropostas, que devem estar devi;
(lamente se-nadas as primeiras vias, di-
tadas, assignadas, com a indicação .,laS
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas, rasuras ou enaen-
das, devendo ser escriptaa em papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em involucros fiz!.
atidos, com a declaração, por fera do
assumpto e do nome do proponente.

Esse ;imitou° deve ser acompanhadó.
de um outrd em separado, contendo to-
dos 05 doeunlCillOs que possam provar
a idoneidade do propone,nte; comprehen-
dondo-se, entre ellea, os 'recibos da

' quitação da ultima conecta dos impos-
tos a quo estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta 'o pro-
ponente deverá exhibir recibo da cau-i
cão de i :000$ em dinheiro ou em ti-
lutos da divida publica federal, prévia-
mente feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
fruto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a aasignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite quo lhe fôr expedido para esse

(1 fornec

▪

 edor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria. desta Estrada a quantia
correspondente a 5 VO do valor do for-
neci mon I o a realizar, em dinheiro op:
em 1 i tubis de divida publ ica federal. •

(I) contrita° só se tornará effectivo
' doia& tio approvado definitivamente

Polo Ministerio da Viação e Obras Pu-
Nicas e reg istrado peto Tribunal de Con-
tas.

A questão da idoneidade dos propd-
•entes será julgada o examinada pré-
vinolenta, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive- .
l'Cll) sido • consideradom jdooe03 oito se-

' Vã° abertas.
Depois -de j ul gada a idoneidade dos

proponentes serão marcados o dia e á
hora para abertura e leitura das pro-
4J03 I a cola, anfeS de. qualquer decisão,
Seriio pobl lendas.

Fica reservado á Estrada o direito de
não aoceitar •nonlintoa das propostas
apresontadas tu annullar a coneurren-
aia, casai assim convenha aos seus inw
teressea.

As propostas não poderão conter si'.
pão uma fórmula de completa submis-
,são a todas as clausulas deste edital e
ft ) preço Conforme já ficou estabelecido.

Não so tomarão em consideraçãc.
qu a PS.CI vier °flertas- do vantagens não,
Provistas neste edital, nem, as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobae a propos.*
Ia mais barata.

No caso do absoluta' igualdade entrJ
Propostas -terá preferencia a que aprea
sentar preço„ mais vantajoso no dose>.

A Estrada reserva-se 'o direito' de re.k.
slringir as qUantidades podidas.

Toda e. (Wa tt:Mor proposta que não. Cã-
tiver inteiramente de neônio com eslê
edital não ,s_orá toinada cai conaidera.a

.Socreta ria tia Estrada de Ferro 	 ll, Ce:,
trãl ,,do Brasil,	 de ;março de 1022.1

O zscerelarAp Pík ".°

"Estrada de ferro Centra/ do Brasil
DDINC1,1111ENCIA P.AilA • O • E oromotowTO • DR

MACHINAá l'AIIA :18 DIVIáÃO, EM 1922
-;(Segunda correcção do edital de 21 clã

fevereiro de 1922),
COnev,rrencia n. 51

De Ardoin da directoria, Laço pubtica
que, ás 13 horas do dia 10 do abril de
1922, na • int-o-adenda lesta -estrada, na
estação Maritima, serão recebidas tiro,-
'postas para é fo rnecimento de:

installaoão para i•abricação de molas
1°, Combiried Shearing and liot-Pun-

ching Maahine. It y.erson and Sou. Inclu-
ding me puir of abra » blader, mie slot
punch and die, and .cuiliplete sei ol" gatigc
.for bothsbearing and punelling. Motor
drive, 7 112 11P.

Sheariug crpa.eity, cold • spring
6" X '112".

Puncliing cap., 1" bole, boi s•pring steel,
'x 4 111".

Por $3.000.^^
2.° tiombined Nibbil

'
e, ananilTriroming

„Machine. Byerson and Sou. Complete
wiLli pears .guards, on.,3 nibbing puncll
and • die, que . SPÉ of trimming bladea and
gauges. Motor drivo 5 11.P.

Shearing eapacily, eold • spring geai,

Nibbing capaciiy, boi spriog geei, 518'.,;
2 Por $1.8(0.°°

3." Cornb ined Taperina Boll and Swedgig
!Machine. Ryerson . and Son. Complek
with gears guards, one set of rolling and
swedging (lies. Motor drive 7 112 11P.

Capacity, spring stoe! liol, 6" x 112"
Spend cif liper roller • and swedge.r;

50 r. p. rui.
Lenght, of rol! dies 9".,
Diarnoter of rodar 12"..
Strolíe, of swedger 51V.
Por 83.000."
4.° Ilyerson Ilirgel Patented Universal

Elliptio Spring Eorming Machhin. With
capacity to trandle, .spring !caves up to and
includinw •7" x 518 material. complete
with regular equipment, anil arrauged to
ope,rated ou 80 lbs ais ores-sura or
Eydraulie pressure of 1.500 lbs per squa-
ro inch. Capacity 96", por $2.000."

5.0 Combined Itydraulic Banding and
Strippiug PreSS. Ityerson and Sou. Com-
plete. Maximum capacity 60 tons press..

Por $2.500.00
6.0 Itydraulic Balt Bearing SPring

Assemble Table. Ilyersou anil Sou. 10
tons presa. Por 8500.00.

7*, Spring Forming Boll and Fitting
Table. ilyerson and Sou. Motor drive
3 ID. Por $600-.0u.

8.0 Spring Forrning Roi) anil Fining
Table. flyerson aud Sou. Motor drivo.
3 }IP. Por 800.0.00.
, 9.° Ferguson Two Elites. Sprig Furna-
cc. flyerson and Sou. Por $200.00.

10. Machina Para fazer Molas espi--,
raes a frio. Erige/ o Biermeyer Ha-
gen. Com motor oleado° .e urna collo,
cção completa, de accôrdo com os ty.poi
.de molas em USO. , Modelo AG II.. Por

2.000.00.
11. Prensa de balança, automatica

"(montante, para experimentar inotas
piraes ou elliplicas. Eogel e Bier-
meyer-Ilagen. Com uni motor electrie0
adaptado. Capacidade para '35 tonela-
das. Por .81.500.00.

instidtação para tubos de caldeira . -
Uma machina pneumatica para .cal-

(Mar. tubos .de caldeira -com ,os mandril
oro caldear tubos do todas as .dirnen-

'Fola .w.settilig. • kall(1 Qw.edg,ing all
A1.11,..201~1.

Draper Improved Pncumatie flue W1-
der ,Combinatien nue Cylinder e ui_
forno a oleo combustivel com a capa;r«
'dado papa o diametro do todos Dá tulu4(1 1" (o. 1.r), inclusive unau.-
aquecedor. Oil Durning Flue neatir14
Fumaça , . 'Fite Draw' . Manufacturing Co.
alo. (1ralli Fine Weldiug Furnaee ou do, i
seoli T, R.yerson .55 Sou. cor n.000.w!.,i

Uma machina .para limpar 'tubos tio
caldeira roto a caparidado .para limpai,
s ditos [(lhos dosaie 1 1 12" 0145-6

Byerson íto.proved Universal Fluo	 '
ming Maobino. Standard 1 112" .to O

mcli .looept, T. flyerson .çz Soa Machial:.
liccionada tiirectamente por motor ele-
atrieo, cairronte alternada, 220 wolts, .
actos. voto toit,, os aceossorloa s (with
oh attatihment and equipment) ó ferra-
mentas para o seu i nlalediatO ftilleei0,-

['ou $Ut)0.00,
Unia machina para cortar le prepa- •

riu' lobos., para sereia caldeados. Capa-.
city 318 o". Tbe alatthews Tuba cut-
ting Machine. accionada directaineide •
por tomai- olectrico, corrente alternada,
220 volts, 50 eycles -(Ali attaehnieut
oquiptnent) Joseph Ilyerson 	 Soo. Per
$6110,00.

Urna machina para fazer porcas
Lavadas e qUailradaS c3. tamboril parafti-
sos sextavados e quadrados. Acmo 1 111
inch Slot!' ileading and Forging Machi-
ne. For holts and auts eStandard Sizes».
Devens ser fornecidas com a machina
estampas para as porcas e os parafu-
sos acima .citkules ‘quadrados	 seXi:Z-

Nados), paca as «esuintes dimensiies:
518". aj4", ;18", 1", 1 118" ti 1 114", •

:lecionada dirorlatatn[e por Inotor ele-
ariro eorrMo allernada, 220 volts. Go
çyelf! ,;

'
 rem todos os acceasorios decid-

em e ferramentas para o seu iminedialo
ftmecl onamento. 'lhe Acme Machiner:ii.
Company. el-eveland, Ohio, C. S.
Por 89.100.".

Unia ninchina automatica paraathir-
i ncitam' porcas do 12" al$5 1 114". SereW-
ding nuis from [12" to 1 114". E. Jf.
PaisI PatNit :n pllied for Edwin IlarriáL
gton. Son i\; Co. Importated
pa, 1T. .1.. acrionalla clireelanienle
por inclue olectrieo, rui-rente alternada,
220 volts, 50 oyrles; devem acompanhar
a machina 12 machos para cada moa
'ias dimensties. seguintea: 112", 518", 31i' ,
718", 1", 1 118" e 1 114" e todos os ar-
ce,ssorlos eloctricoa e ferramentas para
o t. eu immodiato funccionatneuto. Por

A despeza correrá por conta .da ve.rita
Molhoramontos das officinas.

O pagamento das Contas será feito pelo
llanco do Brasil, cobrando o banco 1
do commissão.

A entrega será dentro dos VegGes
Estrada no Cãos do Porto, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e to-
das as demais despezas por -couta do
fornecedor, detiíro • de um espaço g•fn
tempo de 120 dias, a .contar cla -data
do registro do contracto no Tribunal IP,
Contas.

A entrega, . não sendo conforme está
marcado, sujwita o cautractante a uana
multa que, conforme enteuilimenb1 . da
admitlistraxAo, poderá ser até o valor da
caoçao do contracto. , sendo • dado nove,
prazo, si DÃOl rnmcrit adininistração
a rescisão do einitraeto, por simplea
aviso ou notificavão, independente d.to.
acção on interpellação	 idicial, Coou
,Orda a eaucão e sem gue aasista
lontyplaute diei	 ycJrnq	 3.V,.;lateat
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- • -Nd -caso. de-multa fica : o ..contractanto--
-*ligado a entregar a respectiva impe-
¡tainaia na thcsom.aria, no prazo de 48
Péras, a contar cia data do recebimento
'4.a intimação por escripto, sob pena de
tracisão do contracto, nas condições já

afiina estabelecidas, .si não fôr cumprida
ri ihtimação.

• A .eoneurreueia versará apenas ;obre
pruo em 'dollars, ouro americano,

;aqui ou tra qualquer •moeda, indicado cm
:alagarismos e confirmados por extenso,,	 •tiara as machinas pedidas, nas condições

• ,aNnia estLbeleeidas, cabendo a prUe-
i‘'encia de direito ao autor, da proposta

iais barata, por rainima que seja a dif.-
Acrenaa er ` re. cila e qualquer outra.
' para comparação dos preços servirá
o i't+111ble, á vista. que vigorar na vespa
ra ao dia indicado para a concurrencia.,

A Estrada recusará as propostas quq
bpresentai.un preços superiores aos ma4

inin-3 estabelecidos. •
..,s propostas, que devem estar devi.

• 'Ora:ante saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
re.spwtivas re.iidenciae, não sendo per-
miltidas nas.mesmas, rasuras ou

devendo ser escriptas em papel das
re.•:ou.:tivrs casas commerciaes, serão
eoll',.gnes, em Ires vias, em involuereS
fe,.ltaiios, com a declaração, por fira, du
: n ,-,:rupio e do nonie do proponente.
Li invo'.uero deve ser acompanhado
!tal outro em separado, contendo to-
0.1 documullos gila possam provar

idneidadu do proponente, conipre-
aanti indo-s, entre alies, os recibos de
a'ai f aaão da ultima coitada dos impos-
a, a que estiver sujeito.

Na acta da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da calf-

de 4:000S, em dinheiro ou em ti-
da . disida publica federa/, prévia-

1 .1 (wie feito ua nesouraria desta Estra-
, 1 :!. /Iara garantir' a assignatura do- con-
1 1. :e . io. caliça() cria reverterá para os co-
a .a:, da mesma Estrada, Si o proponente

re .e feeido recuar•se a assignar o respe--
• clivo contraete, dentro do prazo de seis

eontados da data da entrega do
eoevite que lhe • fèr expedido para esse

ti fornecedor, para garantia da axe-
atii:a/ do fornecimento, caucionará na
tteaueraria desta Estrada, a quantia

( . 01. ew:pondente a 5 Sio do valor do,for.
iii ;ëiniento a realizar, cru dinheiro ou
4.;io titules da divida publica federal.

o contracto só se tornará -effectivo
dayinis de approvaeão def in itivament e
atalo Ministerio da 'Viação e Obras Pu-
Nicas a registrado pelo Tribunal de
edu tas .

A questão da idoneidade dos propo-
ra p tes será julgada e examinada pró-
lamente, antes de abertas as propostas.
as propostas, ctijos autores não tive-

- rant sido considerados idoneos não se.
abertas-.

oapois de julgada a idoneidade dos
aeouonentes - serão ainarcados o dia o
flora para. abertura .. e leitura das pro-
1 :.0.4. , que, antes de qualquer decisãO,

publicadas.
resokag '15.st?ddá o 'di'reflo de

a

▪

 ta4tar parte i de • urna próposta e parto
dA-raltra, oar •obtras, COIVOriT1P .• antliffé.

4 'ti li'a;,ia.• para -knerioS nos' z -; aaaiós
Ib4il iti .*u Wein 'feri-ide: 1:N 'asárn 'corno

ão; (acaridar; notihuilfa doa Prepostal
'r1).126scutada 	2ii 111111nall	 S.9..ael1rea

'tia; capo , assim 'convenha - . aos Seus in-
teresses.,	 •	 •

As proposta; não poderão ' conter st.
não unia formula de compteta submis-
s.ão a todas • as clauiutaa deste edital - e
O preço, conforme já ficou estabelecido.

Não ee tomarão em consideração
.quaesquer offertas de , vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem anenas o offereci-
mento' de uma reducção sobro á pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a ,que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de 1'e-
Stringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer propostas que não es-
tiver inteiramente de accrodo com este
edital não será tornada em considera-

Secretaria da Estrada do Ferro

•

 Cen-
trai do Brasil, 11 de março de 1922.
- O secretario, Dioeleciano -Claudia° de
.Vaseóneellos..	 (.

Estrada de Perro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO DAS.

LINHAS COAIPREHENDIDAS ENTRE AS ESTA-
COES CENTRAL E BELal E OS RAMAS INDI-
CADOS

De ordem da directaria, faço publico que,
de accordo com a autorização constante do
aviso de 15 do corrente mez, do Ministeria
da Viação e Obras Publicas, as propostas
para a concurrencia acima indicada poderão
itunbcm ser entregues na Delegacia Fiscal)
am Londres, até o dia 15 de março do cor-
rente anno.

A caução de 200:000$ a que se refere a
clausula IV do respectivo edital, deverá ser
feita naquella delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de fevereiro de 1922. - O secreta-
rio; Diocleciano Cindido de Vasconcellos.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, interino,

ficam convidados os proprictarios dos pre-
dios constantes da relação abaixo a saldar,
dentro do prazo de 30 dias, a contar do dia
22 de março, seus debitos na thesouraria
desta repartição.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 20 de março de
1922.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1922.-
ltdefonso O. F. de Carvalho, chefe de se-
CCãO. intertairi
6

(Maça° tios debitas de concertos de Iiydra-
metros

Numero das contas - Nomes dos proprie-
,	 tarios - lmportanclas devidas
N. 403. Jacintha Maria Benedicta 	 405370
N. 423..Julieta da Cunha Bastos.	 515370
N. 428. Augusto Prestes 	 	 455100
N. 431. Belmiro de Souza Com-

paixão.. 	 	 375290
N. 433. Daniel Duran 	 	 295370
N: 435. Ante :o Maria da Costa,	 525360
N. 441; José Pereira da	 4010¢0
N. 446. Augusto Prestes 	 	 325450
N. 417. O mestr •	

'
a 315900

N. 454. Sergio I,burençoi.. A •••• •„ - : 4e5080
7, Manoel Victor , Luro deS,z

• Can109 Lt  I, ISA t 116	 19,3$220

N.- 470., Manoel Prol Branco.;...	 40118
N. 471. Maria Dantas Barbosa
- -	 dos Santos......... 	 305850
N. 477. Segadas Vianna . 	 	 39$710
N. 435. Companhia America Fa-

27$700
N. 486.. Antborniiio Geremario Telles

	

' Dantas e outro. .... 1,	 345980
N. 489. Ermelinda Emitia Pinto

• Camarão 	 	 445330
N. 510. Antonio Fernandes &

Comp	 a	 395490
N. 517. Caetano Bonifacio.. , .. 	 305910
N. 514. Jeronymo José de Macedo	 295810
N. 523. Cesarde Sá Rabello e

outros 	 475530
N. 525. Antonio José Venoso e

outro 	 	 175820
N. 523a Orphãos e tutelados de

Carlota Silva Fonseca	 395820
N. 528. Joaquim Bernardo de Al-

meida 	 	 445990
N. 530. Rosa Francisca de Moura 	 185150
N. 541. Dr. João Lara  • 	 265070
N. 542. José Pereira do Nasci-

mento Moda 	 	 225770
N. 543. Carlota Pinto de Mattos, 	 415360
N. 548. Alberto José Guiomar 	 	 34$730
N. 551. Antonio Soares e outro 	 	 345650
N. 552. Albino Joaquim Peixoto 	 	 295040
N. 555. Fraacisco Pinto de A!-

incida 	 	 335000
N. 557. Joaquim Catrainby 	 	 305140
N. 559. José Pires Cordovil da

Silveira 	 	 245200
N.550. Carolina Meyer de Car-

N. 568. Antonio José Corrêa da	
435010valho 	

Costa 	 	 615270
N. 570. Emestina e Maria (me-

nores) 	 	 545450
N. 573. Atina Vieira de Salgado

N. 576. Emureza Brasileira de 	
415010Vianna 	

• Publicidade (O Impar-
ciai) 	 	 405700

N. 579. Manoel José de Maga-
lhães machado 	 	 465090

N. 580. Fivnitto Alves de Aze-
vedo 	 	 375400

N. 587. José Siqueira Alves Bour-
‘.	 505050guet (p. p.) 	

N. 594. Antonio Gomes Pereira
Coutinho. 	 	 345320

N. 598'. Companhia Transporte c
Carruagens 	 	 555550

N. 505. Conde de Sucena 	 .	 385390

N. 608. Augusto Antonio Garcia. 	 "54968200
N. 606. José Maria Marçal 	

N. 612. Mosteiro de S. Bento 	 	 32$340

N. 620. Manoel Marques Peia 3367554290

10

575860

N. 617. Maria Alves 	
N. 619. José Martinelli 	

N. 625. Hermes Barros 	 :	 34$980
N. 627. Joaouint de Souza Men-

des 	 	 285600
N. 628. Julio Camacho Falcão 	 	 405260
N. 637. José Corrêa Gomes Leite 	 	 405700
N. 639. Domingos Janoti 	 	 30M70
N. 640. Mosteiro de São Bento 	 	 315570
N. 641. Mosteiro de São Bento 	 	 325670
N. 642. Francisca Laura Acetta 	 	 625700

.N. 645. Alfredo Braga 	  •	 455090
N. 647: José Martins de Souza.. 	 475850
N. 654. Frederico Augusto da

Costa.  '	 •	 27000
N. 656. Arndnda Segadas V. de

	Carvalha...-. ..±. . a.	 3900
N. 653. Adelinó Ribeiro de radio. 	 415690
N:664. Lulz Arthur Lopes 	 I. , 43$78(1

- N. 6$5. Anna Oomes.. a.... a. :4 4^). -- .655890
N,. 666. Maria Vtrgittialcarnefro,-1 '''‘..i

1Márinho eiontra..i...4,. t i 455530
N . 01 . OregOrkkindva*eira... 385500
NairaaMtejr0. ge W.0 PO,P24:a ‘ VA40q4
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N. 675. Fortunato Pereira d a
o Cunha-	 	 415530

. N. 076. Bernardino F. da Costa e
• ,	 .• Souza 	 	 855530

N. 677. Maria Julio de Paula.-	 358740
N. 082. Anua de	 305520

"N. 683. José, Joaqidin de Oliveira
Sampaio 	 	 688420

N. 684. Cicero Pema (Dr.) 	 	 358750
N. 086. Companhia de Transpor-

te e Carruagens 	 	 528800
NI, 698. Oscar de Almeida Gania 	 	 54453
N. 702. Antonio Pereira da Costa 	 	 398050
N. 712. Constança Theodolina

Teixeira 	 •	 43544)0
N. 718. João Cardoso Bittencourt 	 	 295370
N. 723. Leonardo de Sena Tor-

res 	 	 31Ve
N. 731. Souza, Filhos dc Comp 	

(por procuração) 	 	 44350
N. 73:3. 'Antonio Joaquim de Sou-

- za Botafogo .	 	 335779
N.• 738. FeanciscoJosé. G ançal eee

Vieira 	 '	 448110
N. 711. Renato Canil' 	 	 421%1
N. 743: Maria Liberal Freire de

Carvalho 	 	 31143d
N. 715. Peregrina Maria da Con-

ceição 	 	 405150

Somem 	  3.5298100

Senão de Contabilidade, 16 de março de
1922.- lesse Tavares, contador interino..

Inspectoria federal de Patos. ; Rios e
Canaes

riscALiznA0 DO PORTO DO RIO ' DE
JANEIRO

CONCORRENC1 PARA A 'VENDA . DAS LANCHAS
(IRACEMA,: E OP.ESIDENTEÁ, PERTENCENTES

l'ISCA ',MOO DO PORTO DO R10 DE JA-
NEIRO	 •
De acedido com a antbrização do Sr. in-

.. spector federal de PO:19S. Rios e Calmes e.
aviso n. 584, de 4 de julho .proxima findo,
tio Sr. minNtro da 'Viação e Obras Publicas,
a Fiscalização do Porto -do-Rio de Janeiro
recebera piopostas uo dia 31 da corrente,
até ás 14 heras, para coenpra das lanchas
acima referidas, não mais necessarias ao

-serviço.
As propostas serão em duas vias, senda

uma sellacia, dando o preço de offerta englo-
hadamente para as duas lanchas.
•Os concorrentes farão na -thesouraria da

InSpecioria Pedual dç Portos, Rios e Calmes
a caimão de 200$ para garantia da proposta,
impariancia esta que ficará- pertencendo ao
Governo, caso o concorrente eacoiniclo não

-.retire as embarcações dentro do prazo que
ior determinado.

O valor minimo da oferta será de 9:000$
(nova contos de réis), por quanto foram ava-
liadas.

Acham-seno estaleiro da fiscalização, na
..ernbocaltirá do Canal do Mangue, onde
pedem ser examinadas, e seleto entregues

•no ,estatio em que se encontram: -
Rio de Janeiro, V. de março . de 1922.-=-

: Basilio,D. Vianza, official.	 (•

• . •

de suas Contas referente ao periodo de 27
de julho de 1914 a 21 de janeiro de 1917,
Sob pena de revelia. 	 - •

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 16 de março de 1922.-Franeisco . Jose
Pereira d' Oliveira, director.	 (-

Tribunal de Contai
_Pelo presente edital, é intimada a ex.

agente do Correio em . Divinopolis, no Es-
tado de Minas Geraes, Rita Alves de Me-
deiros, para, no prazo de 30 dias, contados
da primeira publicação cleste;aliegar o que
tiver a ' bem de seu direito e produzir do-
cumento, relativamente ao alcance de 65000,
verificado no processo de tomada de suas
contas, referente ao periocio de 7 de maio
de 1916 a 18 de outubro de 1918, sob pena
de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
10 de março de 1922.- Françiseo José Pe-
reira a' Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital,é intimado o ex-agente

do correio de Conceição do Serro, no Estado
de Minas Geraes, Enrico Ascendino, para,
no prazo de 30 dias, contados da primeira
publicação deste, allegar o que tiver a bem
de seu direito e produzir documento, rela-
tivamente ao alcance de 16:209$343, veri-
ficado no processo de tomada de suas con-
tas, referente ao período de 21 de maio de
1914 a 19 de junho de 1018; sob pena de

-revelia.
Terceira Directoria do Tribunal de Contas,

17 de março de 1922.- Franciscú José Pe-
reira d'Oliveira, director.	 . •	 ('

•••••••••n•n•

• Tribunal de Clontas
Pelo presente edital, serão intimados os

herdeiros do ea-escrivão da Collectoria Fe-
derei em Vassouras, no Estado do Rio de
Janeiro, João Pires Branco, para, -no prazo

' de 30 dias, contados da primeira publicação
deste, ailegarem o que tiverem a bem de
seu direito e produzirem documento, relati-
vamente ao alcance de - 6945838, verificado
no processo de tomada de tontas do refe-
rido ex-escrivão, referente ao periodo de 2
de março de 1906 a 31 de março de 1909;
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
17 de março de 1922.-Francisco José Pereira
d' Oliveira,.director.	 •

n••••••n• ••

Tribunal de tontas
Pelo presente edital é intimada á-agen-

te do Correio em Viçosa, no Estado do
Ceatá, Prudenciana Carneiro de Oliveira,

•para, no prazo de trinta dias, contados da
primeira publicação deste, allegar o que
tiver a hem-de seu direito e produzir do-
cumento, relativamente ao alcance de 35155,-
verificado no processo de tomada -de suas
COntas, referente ao periodo de,24 de março
de 1906 a 1 de janeiro de 1919, sob pena
.de revelia.	 •

Terceira Directoria do.Tribunal de Contas,
. 17 de março de 1922. - Francisco José P.e-
reira d'Oliveira, director.	 -

.••••n••••n

• ,	 •	 •
como conimiasario de polie.r
no prazo de ene() dias, a etritar da puej
blica('ão deale, Lindo o geei si não 1:04-1
eurnprido, terá de agir edrdo. 411
as leis tni f vigor.

Directoria da Dea.peza - I' uni iCa, em 1'1
ile março de 1022. e-- .1.: il. Valtlelri,prj

Directoria da- Despega •Publica	 ee

O director da Despeza Publica .do The.4
souro Nacional, tendo eis vista a portari0
de 30 de dezembro ultimo, do Sr. ministr0

. da Fazenda, convida os f unecionarios abaixai
mencionados a recolherem á Thesourarid
Geral do Thesouro a importancia . dos seus-
debitas relativos a serviço telephonico, no .
prazo improrogavel de oito 18) dias, a conta
desta data, findo o -qual serão os alludidos
•debitos descontados, eis folha •de paga-
mento, áquelles que,porventura,não tenham
satisfeito aquella exigencia:
1. Octavio Jardim 	 ••	 875300
2. Luiz Vicente da Afionseca t•	1315000
3. J. S. do Pillar Filho  • 	 3795614
4. Leopoldo Augusto Leal..., 	 3448939
5. Manoel Jansen Multar. ...	 451609
O, AlfredoGi.i .

	

Guimarães de .0.	 •Lidia.. . 
'3705770

7. Severiano de Andrade Ca-
.valcanti 	 1341r5

8. Amanho de Noronha 	  288530
9. JeronymaMaxino Nogueira

- Penido.. 	  	 1:1745193
10. Manoel Paes de Oliveira 	  178824

.11, Francisco Fonseca 	
12. Floriano Peixoto Filho . - • . ?:060$470

, 
4525607

.	 ‘..13. •Elias. Souto	 	  • 2105000
14. Oetavio de Lima Tavares 	 	 2395312 ',
15. Alarico José Coelho Cintra 	  1:3528775 .
16. Rani Guimarães Bonjean 	 	 •686,8195
17. Carlos Vieira Machado 	  - -5275600

	

18.. Mario A. Saldanha da Gama 	 969eS5Q
19. João Pinto de Souza Var-

gas 	 	 2021808 •

	

20: Francisco zie Paula Palhares 	 •
pudor 	  .	 1055649

	

21. Nuno Pinheiro de ' Ar 4raue.	 '8505000 :
. 22. João Lindoplio Cama...., . 2a3506)

24. Leonel M. , Serra  .	 •
	'23. José V. Segadas Vianna...	 465$6451;

26. Decio Cesario -Alvim 	
27. Manoel de Carvalho 	 	

• 57303230516500351 !I,
23 Viçoso Jardim  . 	 ;, 	 ,

0

	

- 28. Pedro-de Araujo Guimarães	 1
Lima. , 	 	 • 4285000 •

29. Joaquim Floreetino -Vaz Ju-	 i
nior 	 	 • 6705000

30. Herman° Eugenio Tavares 	 	 5958000
31. .Francisco . Maria Suldanlia

32. Mario. Nevetoil - de Figtici-	
21010011da Gama 	

280$837;
33. tilldedar°1Co Cavalcanti-	  	 	 .36597S
34. Waldernar de Avelar An-

drade. 	
35.- Francisco Weincek de Ca- • 

a 93$20iÁ,•

37. Elpidio Boamortee.  •

	

36. Eurico M. elorta. , ........ 	 2'.1.55$682 )
tro 	  	  -.	 ......

22t,

21°,00, i

38. José Pinheiro de Andrade..
1139. João Ferreira de"Moraes Ju- .

t•

Ministeria da Fazenda
Tribunal de Coutas

, Pelo presente edital. é ' intimam a ex'á•
agente do Correio de villa "Adolpho, no Es-
ttício de S.:Paulo. Maria da Conceiçild Coá-

.' ta: para, ao prazo de 30 eataSa teoetailbe de
Iprimeira -publicação ...4est4, ullicear;. ia) que
tiver a beciedeeSeu 3diceitb' c prodiáir db-

• lcuntento, relativatitouta mini:atice de réis'
veriliu _neivtaçk	 41, n;:E4.??0,1

11 W7i3	 te',:eeee e45

Directoria da Despesa Publica
O director da Despeza Publica. do The:-

- Couro Nacional, dando cumprimento nó
'despacho do Sr'. ministro da tFazenda, de
-17, do marco coerente, eTarado.ino
ehy,1iuistcrt	 Jug tiça e ',Segorios

ne 101: 1e'25 de janiró de .192,
eietiene o' Sr.' naut l'.aleão ei recolha. V.o

,luesou ro' inp 0,r ,t,21) c ia, tia 1:200$, pr4j.
„vinifbnt.e, 'de 'reti MeClibeit, 4ppaVídanicef e;
ii;Leelf1e, ` 'tice allneite ;a,	 11.9N

;,':;,;1••„;41,,	 : ,•.

. Directoria da Despe iiiiblica,21	 ulartg`4'.
de•1922.-A. R: . Vaicletaro.

t r;
Direftofia 119 Patrimouie Seldejla,3

:,De Orcteg Op. *SN dkeetpr,:cotivido„os...Sii.
„. Çoreiros dqlereenaes da.• fazenda IthtChnial

ante Crez abei xo inciacjonados,,; erireih
tetfl ,s.eÇOI? rj et- aiiM a•Slg aiii4a1aLerere	 t
:10PC}0.45li tstal11.&•tin arespect4viee . Âprooffie

1.)
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• • kaos, bem assim legalizarem a rou.,e aos
in4lludidos terrenos.
'Antonio Cancio de Pontes Junior.-

Pereira de Rezende Filho.
, tosé olycarpo Murta.

-	 eivia do Patrimoniq Nacional, 21 de
dfiarço de. 1922,-J, Cordavlt Pires da ,5'ili)tira,
'étrretarlo.	 e

•

nnn~••

Caixa de Amortização _
-	 .

, Vaço publico que a junta Administrativa
'átli Caixa, em sessão de . 19 do corrente,

blveu Prorogar até 30 de junho de 1922,
prazo para recolhimento, sem descontos

notas abaixo declaradas, a que se refere
• 6 edital desta inspectoria, de . 10 de junho

Woximo findo, a saber:
Notas de 5$, da estampa 15'.;
Notas de 10$ das estampas 11' e 12';
alotas de 20$, da estampa 12a;
fintas da 50$, das estampas li a e 12,;
sotas de 100$, das estampas 11'32", e 13',
Notas de 200$, da estampa 12,_ L•	 •

Notas de 500$, das estampas 9' e 11 .. •
-DeNerá começar em 1 de julho seguinte

LI;paalica doa descontos marcados no art. 13
da lei a. 3.313, de 16 de outubrode 188¢, a

e se refere o decreto a. 6.711,de 7 de
caibro de 1997.

• Caixa de Amortisação, 24 de dezembra de
I1921..-.0 inspector, F. Chagas Galvao.

- Aliandeaa do Rio de Janeiro
DC ordem do Sr, chefe da 1' seCção, ficam

,iirtimadas na firmas abaixo, a apresentarem
Nia mesma selo, no prazo de oito dias, as

ermos abaixa indicados:
Cturas consulares que se obrigaram nos

Bernardind iSz Ramiro, livro 2, CS. 46,
.1921.

-1 7 A. Brazilian Warranf & Comp., livro 2,

;
lis. 84. 1921.	 -
'A. Cominai:Ciai Maritima, livro 2, fls. 94,

1921.
$' Empraza Cinematographica de Pintai, 11-
a'r0 2, fls. 109, 1921.

Brazil Prading & Comp., livro 2, fls. 113,

-; 'Clayton Olsburg & Comp., livro 2, Cs. 125,
,r921.

Ferraz Irmo	 Comp., livro 2, fls. 142,
r: 921.

Prading Eugmers Inc., livro 2, fls. 144,
21.

,‘•

	

	 J. Antunes, livro 2, fls. 150, 1921.
Almeida Werneck & Comp., livro 2;

kia. 18, 1921..	 .
aa.Aratito Freitas 8, Comp., livro 2, fls. 101,
•921.

, Correio da- Manhã, livro 5, lis. 78, 1931,1-
, Leonard° Ferreira Irmão, livro 5, Cs. 83,

1921.
•Jean Renata!, livro 5, fls. 85, 1921.
The Rio de :janeiro TramwaY Light, livro 5,

fia. 90, 1921.
Erich. Moder, livro 5. lis. 92. 1921.
Casa_Arens, livro 5, fls. 93, 1921.
tritz Haeniug, livro 5, fia. 94, 1921.

.. Erich. Militar, livro 5, fl. 95, 1921.
Casa-Pratt, fluo 5, fls. 99, 1921.

• Cervejaria Poluta, livro 5, fls. 100, 1921.
"-Áita. Rezende, livro 5, fls. 100, 1921.
.aloaquim M. Pereira, livro 5, fia. 107,
.1921.

'Dolinati Irarão 6: Comp., livro 5, Lis. 109,
492l.

Franca (9 Comp., livro 5, fls• 110, 1921.
•
921

. Rainho & Comp., livro 5, fls. 111,

• é )., Bainho & Comp., livro	 fia. , 112,
• 44. , _	 . 	 .

lepq Afoltz,	
;	

fi3..,:11:4; 1á.4t.;
tkibeiro Costa	 Comp., livro: 5, tisa11,14,

.•.Alatibel	 11Si 117,41'911.•
k-	 -	 i4	 •:,1)'

. 5

. s, Nagih Chif & Jose Nahas, livro 5, Os. 120,

19D211;s Garcia & Comp., livro 5, Os. 124,

"R.P. Mala, livro 5, fia. 137, 1921.
• Leonardo Ferreira Irmão, livro 5, fls. 139,

12l i'Mllet Rau IR Comp., livro 5, es. 130,
1.921.

Boettcher .& Comp., livro 5, Cs. 151,
•10,210.
• Companhia Nacional Armazens Gemes,
livro 5, fls. 152.

Primeira Secção, 25 de março de 1922.-
Augusto Drumand, 4' egripturario,

Visto.- O chefe, 7'. A. Lima.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se,faz

publico, pata conhecimento dos interes-
sados, qué foram descarregados para esta

:repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Vapor !lamela, atracado cm 13 de março
de 1922:
• A	 cm na 5-ARP&C: 1 caixa n. 1.972,
•repregada e avariada.

BRJ: 1 dita n. 2.451 V, idem.
13oniun: 1 dita n. 228, avariada.

• B.R.J.: 1 dita n. 923.951/1, repregada_c
avariada.

CPC: 2 barricas as: 154 e'160, idem.
DENU: 3 caixas diversos namoros, idem.
DIA: 1 barrica n. 456, idem.
GM: 2 caixas as. 2.082 e 2.087, idem.

• G: 1 dita n. 22.350, avariada.
. GFD: 1 dita a. 23.154, repregada e,ava-
riada.

GM: 1 dita n. 2.083, idem.
IIS&C: 1 dita a. 976, idem.
HC&B: 1 dita a. 19, ideia.
HW: 1 dita n. 1, avariada.
IIEVC: 1 dita a. 1.121, repregada c iava-

fiada.
H&C: 1 amarrado de caixa n. 33„ava--

nado.
ll a : 5 barricas diversos numeros, Xe*

»-AL

pregadas e axariadas.
Idem: 14 ditas idem, idem. 	 •
JBC: 1 caixa sem numero, idem. 	 ,
idem : 2 ditas ns. 111 e 112, idem.
Jj&Ca: 13 barricas diversos numeroS, ;data.
2.287: 1 caixa a. 588, repregada.
15 I1-ICa-2.592: 1 barrica n. 182, ava-

riada.
PACR: 3 dita a. 1.083, idem. •
RHP: 1 caixa n. 5.664, repregada c ava-

rianda.rA
: f dita n. 31.124, avariada. • :a _

RPH: 3 dita n. 1.813, idem.
RTA: 1 dita n. 408, repregada c ava-

riasdean 
marca: 1 barrica sem numero, idein

idefdmein: 1 dita n. 15:243, idem idem;
Wesker: 1 dita n. 61. avariada.
Vapor americano Monticello, atracado em •

9 de março de 1922:
Armazem n. 6-AC&C: 1 sacco a. 4.012,

roto.
CMV: 1 dito n. 7, idem.	 -. n 	 '
MCH: 1 caixa n. .658, repregada e ava•

iiad&a.c: 2
'di

K	
tas as. 2.257/8, idem idem.

•

KNS: 1 tardo n. 2.500, roto.
Idem 4 barris diversos numeros, va-

zando.
• PS6tC: . 1 caixa n. 227 repregada,e ava-
riada.
•RPHR: 1 dita e. 81.819, idem ident.1
. S : 8 ;ditas diversos , numeres,, idem

ide821.WGFLI : 1 rolo 'de arame sem numero,
,efun falta
.	 •	 )	 i

Idem: 1 dito idem, idem.
MEM: 2 ditas idem, ideia. •

• K.N.S:a-.12: 35 barricas idem, quebradas
e com falta.
• Vapor dinamarquez flanuncrshus, atracada

eni março de 1922:
Armazam n. 8 :-DjSC: 50 barrica Sem nu-

mero, quebradas e com faltas.
Idem: 1 dita idem, vasia.
Idem: 749 ditas idem, avariadas.
Vapor Angelo Toso, atracado em 8 de

março de 1922:
&mazela n. 9- Sem marca: 14 fardos sem

numeres, queimados e molhados.
Armazeni,n, 9-Sem marca: a granel ea-

nhamo sem numero, queimados c molhados
Idem: 2 fardos idem, idem.
ST1-13. Ayres: 10 caixas com diversos

atnneros, idem.
Sem Maréa: 4 dittas idem, idem.
Idem: 12 saccos sem numero, queimados,

rotos e molhados.
Idem: 12 ditos idem, idem vasios, iddent
SD-BA: 1 -caixa n. 3, queimada e mo-1

lhada.
LIMAS: 3 ditas com diversos uumeros,

EFCB: 1 dita n. 1.130, idem.
: 3 ditas com diversos mauros,

952-13. Ayres: 1 dita a. 1.303, queimada,
vasia e molhada.

Idem: 2 ditas na.- 1.523 e 1.310, queima-
das e molhadas.

Sem marca: . 4 ditas sem numeros, idem,
Idem: 2 ditas idem 3.075, idem.
Idem: 8 fardos sem numeres, Idem.
Idem: a granel algodão idem, idem.
Idem: omitia canhamo idem; idem.
Idem: idem fio idem, idem.
Vapor Highland Larldic:
Armazem n. 15-1-IS-AC: 25 caixas, ava-

riada.
DLR: 2 barril as. TN, 40/7, reprcgados C -

•avariados.
FC: 2 caixas ris. 776/7, repregadas,
G: 1 engradado a. 49, idem.
LR: 4 caixas com diversos numeres, ava-

riadas.
Idem: 1 barrica a. 323, idem.
LR: 1 caixa a. 17, repregada e ava-

riaSda.AC : 1 barrica n. 302, idem.
TB: 1 caixa n. 901, idem. r
WTLC: 2 ditas as, 7.729 c 7.000,

• Idem-ST: 1 dita n. 7.028, idem.
Vapor nacional pcnevente, atracado em 16:

de março de 1922
Aimazem n. 16 -SC: 1 mala a. 30, te-

pregada e avariada.
Idem: 2 caixas na. 14 e 31, idem idem.
Hal: 1 dita n. 1.565, idem idem.
SC: 2 ditas ris. 3 e 10, avariadas.

• BVC-S: 3 ditas com diversos numeral', •
repregadas e avariadas.

JRR: 2 ditas na. 1 e 3, idem idem.
• FSC: 1 dita n. 43, idem idem.

RMF: 1 dita n. 6, Idem idem.
MC: 1 dita n. 1, idem idem.
ARM - 10.719-S Limbania: 4 bobinas

sem nuineros, avariadas.
ARFB: 1 caixa n. 502, reprcgada e ara-

, ri' vadaap. or ingiez ' Vazari, atracado em 17 de
março de 1522:

Armazem a. 17-CP&C: 1 barril n. 73,
vazando.	 '

• CH: 4 caixas com diversos numeres, re-
pregadas e avariadas.

DIA: 1 dita n. 10, Nem idem.
• Emiie Laport C.: 2 ditas da. 1 c 3,

'
FMTC: 1 dita n. 29, idem. - -
S-GAZ-2.241a 1 pacote n. 14.748, raia..
LFB: 5 caiXas com diversos numcros,

"ffithlt. 4 2 'ideia ident." •

•!i
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. MB: I dita n. 353, idein idem.
R. C. Holbook: 2 ditas ns."3/4,--idet11

Idem.	 •	 -	 • •	 •	 - • .....	 .
RCH—RFC: 1 dita n. 5; idem idem.
SKC: 1 dita ri. 4, avariada:
I—Eio—R: 1 dita n. 077.002, repregada. .
Studebaker—K 25.994:.1 dita n. 1, ava-

riada.
O—T 20,1 dita, n. 201, idem.
Armazem n. 17—VC: 3 caixas com diver-

sos nuancros, lepregadas.
FGC—TC: 1 encapado'n.. 530, roto.'
Gaz-2.241: 3 caixas com diversos nume-

roa. idem.
• 11C: 3 encapados na. 7/3, idem.
-HC: 1 dito n. 3, idem. ' •
Rotulcia: 1 caixa sem numero, repregacia

e avariada'.
.VL—RCII: 2 ditas tis. 2 e 6, idem:
R. Jugo G. Harns: 1 dita. semnumero,

idem.
: Rainho : 2 encapados ais, 551 e, 654,
rotos.	 •	 . • " -

EJ F M:C° 2 caixas u2.' .22/3, -re.pre-
gadas.

Vapor americano Pau Anz2ricano, atacado
eni 16 de: março de 1922: • • 	 •
: Interno ia. 18—Araujo: 1 tai*z n. 12, re-
prnada e avariada.

ÁR de O: 1 barrica'n. 93,••idems.
Idem: 2 ditas as. 65 e 68, idein.
Fontes: 1 caixas". 10. 'idem;
G de CC . :, 1 barrica n; 12, idem. 	 .
L — C	 K 16289	 K	 1 dita' n. 00, .

idem.	 •
(dein : 4 ditas com diversas rumemos,

idem.	 •
Sem marca: 3 ditas sem nurneros, idem.

• The Amerlean Embassy: .1 caixa n. 2,
idem

Vapoa. alacianal." 	 ERIC; i) atracado ern
março de 1922: ,	 ,s

Externo .C--.-C: 1 Caixa sem • numero,
siando.

C—M—C: 2 ditas, repre,sadas.
Ø.A.C.: 2 ditas, idem.
Idem: 1 dita; avariada:-
FMC: -1';dita, repre.eada. '-i-
Portuespa: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.	 - •
PC: 1 dita, ideai.
Penna: '3 ditas, idem.

SOCIEDADES ANONYMAS-
C• un prkulki. 41p tS,eguro"NVa n

1.•itim'ós ó rrerresltre43
• 42*..̀.

:ft:1
1$' RELATORIO PARA SER APRESENTADO A

ASSEAIBLEA GERAL ORDINÁRIA bess-2$
MARÇO DE 02.2

.L' " •	 (Exerçic 	 1921)
i'-- 111	 r	 .t I ..):	 ..r

'Srá . accionistas —	 pdlido	 OssPosi-
çues rsgatiamantares1 ; s rateltemOS 10 vossa
consideração o, a•aiatorio e fcpataS tda
nistraçãci da cortapaiihia hb exeteitio
erminou em 31 de dezembio ultimo

Reforma dos estatutos

A alteraa.ão introduzida nos estatutos, por
deliberação da assembléa geral estsaordi-
naria de 7 de março de 1921, e em virtude
da qual o nosso eacreicio passa a cri-
cerrasse no dia 31 de deaemáro (tacada
anuo, foi approvacia por decreto ii. 14.923
de 30 de julho de 1921.

Nesta conformidade, o presente relatorio
abrange 03 dons semestres do exercido que
terminava em 39 de junho de 1921 e mais o
semestre findo cm 31 de "dezembro ultimo.

Receita •

Foi de 1.037:871$47 aceita geral da
companhia no perioao cpie 'eStrunos rela-
tanlo. Só de prc,sios de seguiam, essa
Mesma receita foi de 1.020:587$192, assim
discriminada : Fremia.; de Seguros terres-
Ires 684:24715183. Premios de. seguros ma-
Mimos (e ferro-viarios) 335:44%109.

Responsabilidades•
M responsabilidales assumidas pela com-

pálida, por suas diversas apolices da se-
giaros, e.mittidas por sua sede e agencias
dos Estados, attingiram a 242. 481:7671538
assim discriminadas:

Seguros terrestres
Prédios 	 	 48.-284:944740
Mercadorias moveis 	 	 123.650:646S226

-Teta! 	 •	 1T4.933:590$966

cr	 Seguros maritiniO3

Cascos 	 	 2.523:2831298
Mercadorias • 	 	 65.022:89215717

Total 	 	 67.515:176,015
Reseguros

Uma parte das nossas raspaasabilidades
refeartila por companhias -congeneres,

emvirtude. da contractos de, raseguro que
azemos com as mesmas companhias, para
distribuição regular dos exccdentca , dos
aoSsos limites technicos ou legaies.

As responsabiiidades reseguradas durante
e periodo de que estamos 'dando contas,
foram as que se. seguem:

Terrestres
Vicclios 	
'Mcrcadorias 	  

Total 	  . 68:667:354127
'	 Marititnas

Cascos.	 	 .	 1.636:764947
Mercadorias 	 . 15.645:524059

• •
,- Total	 •- • • J762:24$006

-n bpor effeito destaS resegnros, pagámos
prernios no valor de 38Y0014787, - assina dis-
criminados:

Sinistros"	 aa.
Attingiu a 1.172:393$474 a importancia

dos sinistros pagos no periodó Vue estamos
Matando.	 .

;	 •	 R.es.. erv_ as	 ,

Como vereis, pelos anexos adiante N)t
sentados, a couta de .Lucros.e Pe -viair foi

Agora, Srs. acionistas, Geamos 4a 	 gg'SV,
disposição , ' para quaesquer Outras C	 1."
Cimentos que julgueis precisos ao
apreciação do balanço; ora sulimettido
vossa consideração, restandr is rendalk.'1
a todos os nossos auxiliares 	 repreeeTsai
tantas ou agentes, O alto apreço era qtk
temos os seus valiosos esforços pelo eng?-!
dechnento e prosperidade d•is ndãsa coV.
panhia.

Rio de janeiro, 21 de illarço' Cl£,...191	 •
Jose Rainho da Silva Carueird 4. çicer ri
Portugal.— Humberto Dabohla.

• PARCER.	 ,	 .
Srs. Accionistaa •s —Cumprindo o que de...

termina a lei das Sociedades Aimaymas, dt.
daramos ter examinado todos os documentos
e lançamentos relativos ao exercido teimar-

• nado em 3/ de dezembro proximo-passado
• e enco trado tudo na mais perfeita ordena,

peio que S011103 de parecer que devem ser
•appt'ovad os

- Infelizmente,- embora a Directoria jã tenha
tomado medidas de economi a a começar
pela reduCçã.o dos seus pr vencimen-
tos, não será de mais pedir-lhe que reduza
sempre e cada vez -mais as degpezas inapto-
ductivas.

Para que situa4-3 financeira da Compa-
nhia entre do regimen da so -utilidade, urge
o augmentod producção, sem, entretanto,

• a Directórii'È-e'atatat do criterio actual-
mente adoptado, ;cout_so-; ,e,fs 7esultp-

dos, ptanto aos litikm7sii u.:10 , evitando,
corno tem ae .: ntec ido , novo: n'e . nizos. •

Assim 5:edite- adentro do ba g o semestre po-
derá a Companhia, com seanrasça, garantir

, Nos Sr.s .A.zio2.;-stas, ;ten, neliodo gç f rpauca
•-groste2ridade! 	 esse vo4so'litifdcbOne
continmamPs, 41spo-,isão	 Srs. , Arn..natas 	 'ainlaeSsicater,à1ttras-éittoriât s-

le'-preciS3A/ ..'	 1 " 1 g' 1,, I kle.cr•

1' Fid	 jad;eirsa,	 riaa •las 7i P)22 4	 -

fomo traeti Fra.n,q,
aor Leivas.

idem :' 14 amarrados 'de - caixas; • repre-
siadas.	 as •	 • •	 .•	 •-"-• •	 e.

	

SAFTI: 8 ditos, idem. 	 !
Variar inglaz iliglilaizd Laddie, -atracado

	em março de 1922:	 „ -
CSG: 3zaixas. repregadas: •
FA: 1 dita, .idem.

	

W: 1 dita, idem.	 •
DAC: 17 barris, vasando.
!dane 2 ditos. vasios.
Vapor americano Pan Americano, atacado

	

em março de 1922:	 a
Al.A.S.C:: 6 caixas, repregacias.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de março

- de 1922:--Bartholantau de Sá e Soukii,
(lauto do inspector.

9.827:714$304
58..$39:637$733

_

;
Reseguros	 •- 268:9692-7
neseguros	 ',S-,120:03711530

Releva notar aqui que uma ,. grande parte
deata somma representa siniStrds- do excr-
cicio anterior que só agora fcitaaõ liquidados,
em virtude de sente.nças -juditiaes por se
tratar de casos litigiosos.

Dos . resegurados recebetno%, por suas
quotas nesses meamos sinistros, 697:544/68,
ficandci assina a- nossa pare. repriamente
)dita, reduldai a 474:841$16S.

fechada com o debito de 237:154759. AssinT,;..
as nossas reservas anteriores quespor ai/faiai
dos vultuosos sinistros de 1920, já havialif
sido exgottadas, cansilinam sem saldo alj,
arma . ILi 4'}O motivo, a are-
serva de garantia das resoncabilidadwi
que a nova lei de -segures (lecretoti. 14.593)
em seu art. 49 matada constituir, não pótid
ser rsaiizada.	 -

Pelos nossos -registros de — seguros ter-
restre e maritimo — os veados recebidos
por seguros em vigor -á data de 31 de dezem-
bro de 1921, como determina a lei, com
deduções de que trata o § 2' do mesma
art 49, attingiam a 193:635'3390, sendo
178:6424480 do ramo terrestre e 14:992010
do ramo maritinio.

Para Cumprirmos a determinação lega!,
faz-se preciso contar 40 , da somam (Clã-
tiva aos seguros terrestres e 20 ,s dos ma-
raianos, levando essas imoortancias a cr -e-
dito da conta sReserva Legal» c adquiriado-
se o correspondente numero de apotises
federaes que devem selacompradas para esse
-efeito.

Situação financeira
Em virtude do exposto, e de conforilais

dada com- as c/atenrai:anões do § 2' do
art. 17 do decreto ia. 14.593, de 31 de de-
zembro de 1920, somos levados, bem a'.
contra gosto, a Pedir-vos que real .eis,
tro do- mais curto prazo, a somam do c!,at-S

.pital restrictamente necessario para cobrir dl
nosso deficitt as saigenclas da nova rtse'rW..,

.a que a lei AOS Obriga.

Conclusão



.4ecionistas 	 •.
:Titutos Divida Publica....
Deposito no Thesouro....
iteções caucionadas 	
anstallaeão e moveis 	
Xetra a receber 	
Caixa 	

.Estam pilhas  -
Contas correntes 	
Contractos Seg. Mart
Contractos Seg. Terrt
Premi s Seg . lUart ChnOVel
Premias Seg. TerrtC/movel
Impress os 	

•Avaria I.rassa a liquidar 	
•Que.stão co Foro 	
Depoitos indiciaes 	
1..ncros e perdas 	

Passivo
Ç•apital 	

arção da adolinistração...
'fiado; depositados 	
Divide , dos a pagar 	  •
Imposto de fiscalisação....#
Pujai° de nrevider,cia 	

.1.etras a pagar 	
-

430:4405000
21g:7661850
20n.0091900
4b:09t000
46:01:4156
35:5772CO
3:539$959

9Pi‘635'
22:296$470
4:837$A7

24:4625281.
16:749$359

387$460
5:074$200

, 34:6525887
23:7915132
18:144997

237:153$759

1 .364:984370

1.600:000$:0GO
40:00(5060

200:0005000
6:274$000

920$931
11:850$119

105:9385990

1.364:9835370

•

c3.	 ID	 g g
(C) t•

3 g

C;

cal 5 vsc›
n•n•

0W armn•••. .~...... nnnn

1.384:6735423

Debito

k
nulIaçõeS de seguros..,N,	 15:801$143,
mios resegutos tema.

, ires. 	  .'	 .268:9095257
Premios reseguros marl.
, timos  •	 120:0375530
Commissões terrestres...o.	 117:692$960
.00ininisséeS maritimas..... 	 - 68:6795240
...'aistras terrestres 	 a.	 207:9115681

inistros maritimos, ferro-
, iarios. . 	 	 266:9355859
1.2Sa pezaa conta liquidada

. sinistros. 	 •	 12:3215859
, 41onoyarios da administra‘
..,, ção	 	 68:C005000
' Ordenados e gratificações.,	 91:7545.000
: Despeiks geraes  - 	 .. ,„ . 	 62:060%23

r0s e en411,t9a,•••••,...f... 49:9685472
• ,gamlos.,...•.............,:. • 34:6015199

#.,t	 .,4.;	 f	 • .*. ..	 ( •:;- I .i 	 ; i ..	 ,;""'" —r a •,*	 1.384:6735423
•-;	 t )	 t	 .71 r ..rrif-ir-77-171

,Plo de Janeiro,. 31 .de dé.zentlxolde,1921.-
fia Silva C IViTO, presidente.

Alartin4 guarda-tivros.	 ,S97)

A renda bri? da Companhia tem sido , 5ná:

4914....,.... . : ........ ,i .	 63:718090
1915. 	
1916 	 	

82:3020R1

1917 	 1	 	 76:301$210_
87:1205250

1918 	 • i 	 104:3581850
1919 	 	 247:34W60

1920 	 	 17a:506$510

1921	
•  

• , ...
,	
	  . ,. . 261:3835530

Apezar' adas flexões havidas em 1917 e
1920, a sua renda bruta tem crescido animal-
mente. A • do anuo passado, a maior.de
todas, acusa. em relação a de 1914 o au-
hmento de 310, 18 % e a do anuo finde o
excesso de 51 35 e percentagem sobre o cii..
pitai de G5 94..

Foi o movimento de mercadorias: .
ob I - •	 .• Volumes• _	 .

, Eutradas 	 	 - 	  ' • 261.455
Sabidas  •	 i	 ..	 •	  , ., 156.690

	

I	
,	 .•_

.. :! •	 ----
Existencias

.
 '	 . „	 _ . ,	  # • 104.765

.. a•	...Mercamorlas que-mais avultaram: j -;• I
Cimento . r i ' .... n . n:1-11 ..... _te '.	 133:363
ferro.,.....#,,•glact •	 '',. - 60.144
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Conipaulda :Iraoioltal de ' 4V•	 .
mazons Clieraes

••I
RELATORIO DA DIRECTORIA A SER APRESEM-
- TADO A ASSEMBLEA CiERAL ORDINARIA EM

29 DE MARÇO DE 1922

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921
Activo

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.
0,-..josé .k.ti"cla Silva Ca, neiro , presidente,—

:141fine B, Martins, guarda-livros.
••n•••••

•
• ÀWSUMO DEMONSTRACTIVO DA CONTA LUCROS

E PEPD . 8 DE 1 DE JULHO DE 1920 A 31
DE DEZEMBRO DE 1921.

Credito

	'.'PremiO3 seguros multi	

'0%-cmios seguros terrea-
ires . 	

mos 	

••	 •

336:410$109

584:247$183

	

lenda de apolices segu 	 	
10:0325900radas 	 	 fánlk	

7:15255951vadoo. 	  **
109:3375889tundo de reserva.. -. .....

!Fundo de si, istros 	
	

3995888
237:15345759timos e perdas

Srs. accionista — E'-me sinceramente
grato, em munprimento de dever linposto

cap:ivante confiança, me teades mantido, vir
relatar-vos o que,' no anno findo, occc seu
do mais importante nos negocies da courpa-
nhia.

pelo exercicio do] cargo no qual, cor- tão

Tudo faz presumir, na execução de lei,
I

prescrevendo regras para desembarque de
mercadorias no Cães do Porto, que a pu-
blica administração, para coaciliar com os
legitimos interesses do fisco os dos impor-
tadores, ma, .erá em toda sua plenitude o
despacho sobre agua de mercadorias da ta-
bella H.

Confiante na a ção bencfica do Governo,
estou convencido ,de que a companhia con-
tinuará a conserVar os freguezes, que, por
mar, lhe fazem chegar aos trapiches os gc-
tiero3 importados '

lAproveitando-ti e de saldos da companhia,
existentes em Ba cos, pude dar maior elas-
torio ás suas transacções commerciaes oa-
gando, por contado terceiros, direitos ellen-
degarios no valor de 802:3335600. Esse ser-
viço, iniciado o anno passao, tende a desen-
volver-se com luéro para a companhia e sem
possivel prejuizo _para ella por lhe conferir -
a lei direito de retenção sobre mercado-
rias cujos direitos tiver pago.

i
O seguro obrigatorio de volumes em depo-

sito foi inicial+ cm outubro de 1919, No
primeiro semes re desse anno quando só
eram seguradas ,mercadorias warrcultadaé", a -
renda fôra apenas de 3925400; go segundo
semestre passou a ser de 3:2265230 apezar
da obrigatoriedale do seguro ter sido esta-
belecida no segundo trimestre.1

No anuo passado o valor do total do sc.
guro ascendeu á 10.451:3955, sendo o de
mercadorias warrantadas de 2.095:7204tallor
conta de terceiros 5.136:5455 e o dire_do,
feito pelos depositantes; de 2.019:13050?.

commissiies que só deram a
$800 deixaram á companahiii:1,
, o lucro de 6:5741550, curas!

•

likau 	 	 5.560
•Agame 	  ••. •-, 	 	 10.060
Inpel 	 	 6.224

•

tn.•••••

O

•:••••

E

0.

-

C.

Cul 4
Cri f'

c'S

a ,
oest

Não ha duvida que- relativamente ao anuo
de 1920 houve • diminuição no 'numero de
titulos expedidos e de volumes wartantacios:._

Em compensação a quantidade" de generos,
dados em penhor, excedeu ao do anuo ante-
rior de 11.5 of

O warrant, apczar do valor sempre cre•
scente das transacções sobre elle effectua-
das, continúa a não ter no conimercio a
aceeitação que fiira para desejar. Para isso
sobremaneira concorre o facto dos'estabele-
cimentos. bancarios não possuirem carteira
especial destinada, a operar sobre esse
titulo..

Em 1920 as
renda de 3:29
o anno passad
o dobro.

JOIEA R

fM111110A	
Cl;
•,4

Capppuvilb C-]

t•••	 co
2g

•

•

•

•

• •

Com exclusão do café, considerado ouro
nacional, os demais generos inspiram-lhes
pouca ou nenhuma confiança para sobre
elies fazerem . transacções. a	 •

Podiam, é certo, exigir taxa "mais ele-
vada ou adiantamentos de capitaes com
outra margem para lucro. A tudo isso,
porém, preferem desconto de notas oro'
missonas com a responsabilidade de duas
ou mais firmas. 'Desde que estas constam

•do seu cadastro, e dentro do credito que lhes
é concedido, consideram optima a transacção

• realizada. Quantas vezes esse credito é illu-
Sori0 e, em caso de fallencia do mutuario,
deixa o prestamista sem meios dc receber a
importancia mutuada ?
•No emtanto, si a responsabilidade pessoal

fosse'substituida pela garantia real; si, ern
véz Ve mandar apurar o cadastro de firmas
com'inerciaes; fosse verificado o valor venal

"damerreadoria offerecida em penhor, a pos-
‘sibilidade de sua colocação quão mais se.
'geras seriam essas transacções ? Os estabe-
'leebnentos bancarios, em regra, só operara
,solatec warrant, quando, eXgotado o seu em-
dito pessoal, o mutuado offereee o Stoel,e
depositado corno garantia do debito

. tenor.
' E nesse caiei, cern desconhecimento

&treta de 1903, si aão_tpandam desde logo
passar aquele titulo cara acj. pr,gpr̀io nome_i
guardam-no ligado ao conhcoment0 do .,dei



14Q-3>SY)
4:071$801

98073ao39
6:657s$000

217:185¡100

valorização..
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ecent o depositapte de vender o penhor
para soluçÃo da divida ou de realizar novo
,emprestinto sobre o conhecimento de de-
posito, desvirtuam a funcção do narrara
meacionando em seus livros commerciaes.,-como real, transaeção diversa da que appa-
rentemente fóra cif-atuada. Não é de facto
euperilua a referencia á nossa defeituosa
organização bancaria para que, despertada
a attencão dos directores de estabelecimen-
tos de cPedito, a sua acção se faça sentir ao
emprego de milhares de contos de reis, em
conta corrente, de modo proficuo ao com-
»sucio, ao engraudecitnento do paiz, dando-
'se peeferencia, para desconto ao malsinado
avarranl, que no entretanto, para o Banco de
Vrança, é titulo de tanta valia que, para des-
contai-o desde 1858, dispensa terceira assi-
gnatura.

Só 25,7 Q e, das mercadorias depositada.s
no valor total de 10.451:39:ia lograram ser
warraithtdas. Basta esta attirmativa para
toraar patente a grande sornem. que deixou

see aproveitada pelos bancos como base
de negociações segerissimas. Nem é possi-
vel ae lhes dar outro qualificativo si em re-
lação a 54 warrants emittidos de 191G-1921,
representando o total de 9.707:730$ só,
una feita c isso manto sem prejuizo para o
mutuante teve . o • penhor de ser levada a ven-
da publica. Os saldos a cobrar de contas
correntes, na importancia de 110:(i31,5500,
podem considerar-se desde já como pagos,
¡leo lendo tido a Companhia p:ee.juizo algunt
cai suas tiansaccões durante o anuo. E'
de ' fama prosperidade a sua situação.

Ponde distribuir aos St.3 accionistas o
dividendo cie 15 arigmenton o seu fundo
dc reseéva de mais 20 1. sobre a renda li-
quida fez nas rubricas machinismos, mo-
veis e e:lificios as redacções 'ordenadas pela
assembléh geral e ainda assim lhe foi possi-
ve1 passar como saldo, para este atino, a

nhia é representado, 55,8 I. em dinheiro O
apolices.

O restante esti perfeitamente garantido
pelo valor de trapiches por elle edificados,
em terrenos, em parte, tomados de arrenda-
mento a longo prazo.

A depreciação anualmente feita nessas
rubricas, além de tornar maior a parte do
capital, representado em dinheiro, mostra o
o cuidado da directoria de não manter para
a Companhia, conto identico, valor tendente
a desapparecer coas a expiração do con-
tracto.

• De accôrdo coas o art. 12 dos Estatutos
‘o fundo de reserva deve ser estranho ás
transacções da Companhia, só deite poden-
do-se lançar mão no caso de ficar desfalca-
do o seu capital.

Para se dar applicação ao dispositivo es-
tatutario a assemblea geral deverá resolver
sobre o emprego desse dinheiro, si lia con-
veniencia na sua conservação em apolices
da divida publica ou si de preferencia urge
o seu deposito a prazo fixo em bancos e re-
i.ovavel todos os annos para lhe serem addi-
cionados futuras percentagens e juros acre-
acidas.

Conservou-se a mesma dos aflitos ante-
riores (0 ./.) a percentagem da braçagent nos

•serviços de carga e descarrego nos arma-
zetts.	 •

Desta VOZ não pode:ei repetir o que, com
prazer, tenho afürmedo sempre em todos os
.meus outros relatorios: nenhuma reclamação
foi apresentada sabre serviços da companhia
katte de pra:11 ,C° não tenha sido attendida.
Surgiu uma e;;;:epeao: a feita pelo Sr. 1-1.
Carlborn e que julgo de meu dever trazer ao

„çortheciniento de; Srs. accionistas.
Reclamou, allegando que, em tres das

ordens por elle passadas para entrega de
mercadoria, em papel de sua firma, comas
Marcas e contra- marcas por dia usados, o

•seu texto fóra adulterado dando-se coit;;.1
ordentidd entrega de maior numero de volts'
mes do que de tActo nellas fóra mencionadn,
A companhia em virtude dessas ordens, ee4
tregou as mercadorias a difie.rentea e cd:oie
ceituarlas casas commereiaes desta praça
Fel-o por estar convencida da authentici‘
dade desses titulos. Apresentada, porem, á
reclamação, delia deu immediato conheci-
Atento 'á Policia, cujo inquerito ainda Cai
está concluido.
, Cumpro o doloroso dever de cominunieat
aos Srs. accionistas o falleeimento do Sra
Francisco J. de Araujo Gomes, que, como
supplente do conselho fiscal, tão bons ser.
viços prestou á companhia e tão digno sem-
pre se mostrou na sua vida publica e para
ticuktr.

São essas as informações que julgo dever
dar-vos. Si de outras necessitardes, estou
prompto a vol-as ministrar. O balanço e o
parecer do conselia, fiscal, coreobarandO
este redatorio, fornecem os elementos neces-
serias para formardes juizo seguro sobre:
o modo por'que moi .•••lirtiaistrada esta com-
penitio no anuo de 1921..

Rio de janeiro, 22 de março de 1922.-
Alfredo Brug4r, presidente.

PARECER DO CoNSELtiO FISCAL

' Os abaixo assigeados, membros do const=
lho fiscal da Come:a:ida Nacio mal de Anna-
zens Geracs, e:andnda:la detidatlente os
livros e o estado da caixa refereate ao armo
social de 1921, declaraet qu e tamisar:In
toda a escripta e resneciiv,)s do,:umeutos
perfeita forma, peio que dão por approvado
o balanço encerrado em 31 de -dezembro de
1921.

Rio de Janto, 8 feeeveiro de 1922. -
Dr. José A. P. Ma„vallules Castro. - Cat.
ad	 Mro de eu,:zes.-losé Magoei de Mello.

ri sito, Deste modo si, por um lado, eme qifgititt de 10:7931-5780.-0 capital da Compa-
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399:C00a0d3
20:0000000

323:335$650
11:188~
1:556$100
30:189$C00

40:07$289

18:018$793

843:4.36033

de 1921.-d0 presidente,
;

7:ái.2$5e0
'.4595000

. . 118:07$:590

•e,
Dinheiro em cofre e em bancos 	 .	 1018$253

Rs 	 ...

	 •	 e*

	  ••	 20:351$300
t ..	 /9:795$7.50

.... .•	 • 	

)	 - ,

Moveis e utensilies 	
Material de eseriptorio 	
abehinismos 	
Madeiras.... 	
Armazens em S. Christov.ão 	

Caução da directoria 	
Arinazens em S. Christovão, conta . de
Seguros-Verba a vencer 	
Apolices da União
Depositos na Light
Contas correntes-	

Caixa:

Capital 	
Titalos em caução 	
valorização dos armazens
Impostos pendentes 	
Imposto do dividendo.. 	
Dividendos 	
Fundo de reserva 	
1..1.R.TOS e perdas,.... 	

Comuns eorreutes•	 	• ••	 .	 •

)
'$ e• E. otd	 o-j .31 ale dezembro

;atIkeifo Braga .--= !0 "tOr-dailivrose

Retida:
Arnmzenastensjuras, cenenissocs,

seguros e mais serviços:
Primeiro semestre	 119:370$13O
Segundo semestre	 141:984$400

	
2;1:353i5n

Despezas:
llonorarios, erde-

nados, impostos e ou-
tras despezas:
Primeiro semestre 	
	

69:64 l$540
Segundo semestre 	
	

73:331$010 • 142:072.63q,

Abatimeatos cm di-

	

depreciação 	 • •
ve:sas contas por

Fttudo de reserva*
Primeiro semestre.....
Segundo semestre-,

Primeiti3 semestre..... 	 29:925' 90t)
Segundo semestre..,., ..29:925d900

	
59:8.59000,

•.;	 19:79.5„5780:#.	 .	 '
530 251:30344

•S. E.-ou O.- Ria, 3f `cfd" -VeiCnnbro de 1921.- O presidente,-
Alfredo Braga :7- agdarda-ltvacts,	 &Na. ,

	

..	 eti	 •	
(1.D04•

259:382A30

29:000$0e0
323:3305650

13:289e900

27:42 m»343

843:436a833

Passivo
11

18:833,P303

9;04.1a:500
9:9644900	 19:911000
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(Em 30 de junho de 1921 — 1°
Premios novos e renovados 	
Operações de capitaes 	
Sinistros e despezas medicas e pharmaceuticas 	
Premios resegurados e restituidos 	
Commissões ',ovas e renovadas 	
Despezas geraes, material de escriptorio, telegrammas,

	

senos do correio, anuncias e propaganda e des 	
pezas de viagem 	

Imposto de sello 	
Salari os geraes„ honorarios da directoria e gratificação

do conselho fiscal 	
Imposto do funccionamento 	
Despezas de fiscalização 	
Desoezas das agudas 	
Conimissões e o rretagens 	
Dividendo a accionistas, 1° 	
Imposto de dividendo
Alugueis 	
Saldoque passa para o Semestre seguinte

•

397:560509Ç
14:328183C

.mr .
411:8885920

Despe-ui medico o pharinacia a
pagar 	

Dividendo a pagar 	
Imposto de dividendo a pagar....

Reserva de prémios a vigorar cai
1921 	 • " •

Reserva de premibS'ventivets em
1921-	

Lucros suspensos em 1920 	

1.964:800
20:0005000

1:0005000

161:9164,53a

41:1375009
8:2455000

CffiltEGO

211:2981339
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,Vompanhia Inação o Topidoc.5
&Santa Rosa» Valeu»

(Estado do Rio)

JICTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORD1NARIA REA•
L1EADA Em 11 DE MARÇO DE 1922

Aos onze dias do mcz de março de m11
noventos e vinte e dois, ás 14 horas, pre-
Sentes no eseriptorlo da companhiaos aedo.
eistas constantes do livro de presença repre-
sentando 2.448 acções, o Sr. director Cav.
Nicoláo rentagna, declara installada a as-
sembléa e pede que seja indicado quem dera
presidil-a.Por unanimidade de votos é aula-
piado o Dr. Humberto de Castro Pentagna,
que assumindo a presidencia agradece a dis-
tincção que lhe foi cnnférida e convida para
secretarios os Srs. Dr. Saverio de Castro
Pentagna e João Vassalo. Por este ultimo é
lide a acta anterior, que foi approvada. O
Sr. presidente convida então, para proceder

leitura do relatorio da directoria, deixando
de fazei-o por proposta do Dr. Saverio dá
Castro Pentagna, por ter sido o referido re-
Iatorio publicado no Diarlo Officiaf,proposta
esta acceita pela assembléa. Procede-se en.
tão á leitura do parecer do conselho fiscal,
assim concebido : i‘Os membros do conse,
lho fiscal da Companhia Fiação e Tecidos
Santa Rosa, em cumprimento das disposi.
ções legaes, examinarão as enatas, livros e
balanço referentas ao atino social encerrado
em 31 de dezembro de 1921, encontrando
tudo em perfeita ordem, correcção c clare-
za, pelo que opinam pela apNovação das
referidas contas e mais actos da directoria.
Os dignos directores são credores dos malo-
tes louvores pelo estado solido e prospero
da companhia, sendo de parecer os mem-
bros do conselho fiscal que os Srs. aedo'
nistas na proxima assembléa consignem
uma gratificação especial aos mesmos Srs.
directores e incorporadores da nossa socie-
dade em recompensa a seus esforços e de-
dicação.—Francisco lelpo.—Nicoldo Leoni.—
Joaquim de Mello Antunes. Posto em dis-
Cussáo pelo Sr. presidente e não tendo
nenhum dos Srs. accionistas pedido a pala*
vra, é o mesmo approvado, abstendo -se de
votar a directoria e membros do conselho
fiscal. Tendo de proceder-se á eleição dos
novos membros do conselho fiscal e dos
Stipplentes, o Sr. prosidente fez distribuir
eedulas, que, recolhidas e apuradas a vots;

o, deu o seguinte resultado : para mcm-

bros do conselho fiscal : Francisco 1e1po,
Nicoláo Leoni (rodei os) e Joaquim de Mello
Antunes e para supplentes : João Vassalo,
Christovão Giesta Junior e Nicolino lelpo.
Em vista deste resultado, o Sr. presidente
declarou-os empossados. Pelo accionista
Sr. João Vassalo, que pediu a dalavra, foi
lida a seguinte proposta

Tomando em consideração o parecer do
conselho fiscal, que com toda a justiça sa-
lientou o zelo e a dedicação dos Srs. di-
rectores aos quaes se deve o elevado grão
de prosperidade da companhia, proponho
que, em acta, se consigne um voto de louvor
aos mesmos e que em recompensa aos in-
estimaveis serviços prestados, seja abonado
a cada tini delles uma gratificação de 5
(cinco por cento) sobre o fundo de reserva
especial, abonaado igual porcentagem aos
Incorporadores, á cuja tenacidade e es-
forços devemos a fundação da nossa com-
panhia. Para os auxiliares, ad libilum da
directoria, fica consigi;ada uma gratificação
de sete contos de réis. Posto em votação

esta proposta é elle unanimemente appro.
vada, tenda deixado de votar a directoria
e os incorporadores. Nada mais havendo a
tratar-se, foi encerrada a sesSão e lavrada a
presente acta, que depois de lida é appro n •
vada e assignada, por todos os Srs. accio-
nistas presentes. Fica resalvada a entrelinha
que diz : <, Para os auxiliares ad libitum da
directoria, fica consignada tinia gratificação
de sete contos de réis. s Eu secretario a
escrevi e assigno.

Valença, 11 de março de 1922.— Dr. Ser-
verto Castro Pentagna, secretario. —Dr. Hum-
berto Castro Pentagna, presidente.— Ioda
Vassalo.— Nicoldo Pentagna.— Dr. RuggerO
Pentagna.— Afaria Clara Pentagna.— Saverio
Vila Peniagna.— Maria Nicesia de Castro
Pentagna.— Zilpa de Castro Pentagna.--
Maria Clara de Castro Pentagna.— Por pro-
curação do Dr Antonio M. Guimarães.
Dr. Humberto Pentagna.— Urbana de Castro
Pentagna. — Sarai, de Castro Pentdgna. —
Por procuração de Yolanda de C. Pentagh3
(menor), Urbana de Castro Pentagno.

PERDAS

semestre)

134:2735985
36:2805400
47:4145807

17:9435720
6355100

69:3005500
5:4191240
40415650
2:1425800

8135350
VO:0005000

10005000
6:6125900

66:C00468

411:8885920

a.— O directo!'

Companhia Segurança Industrial

MIM

Rio de Janeiro, 50 de junho de 1921.-0 presidente, lide/ouso Date
gerente, 1. A. Cosia Pinto.-0 guarda-livros, Oetavio Lima de Faria.

CALANÇO GERAL EM 30 DE junto DE 1921

Acaro

Accionistas. 	 	 6G0:000$000
Caução da directoria  •	 10:0001000	 610:00015CCO Titules caucionados 	

Passivo

Capital 	 • .000:6C0060
10:0005000 1.010:00N00Q

Apolices da divida publica.. 	 	 298:750$000
Cilixa e depositado nos bancoS CM conta corrente.	 95:331$455
, Correspondentes no pala :
Diversos	 ..	 75:0721840
ftencias e succursaes............, 	 46:621$163	 12. :694f008

,Installação e organização 	 	 57:4400369
Oveis e utesillos.. 	 	 20:6395600	 78:58011469

rjuros a receber 	 	 •	 98575800
'Obrigações a receber 	 	 15:2801075	 25:1431875

•Material cirurgico 	 	
80:7

021g0% Lucros e perdas (saldo que passa
1tras a premio 	 	 .....	 seguinte) 	

para o semestre	
GG:C045468

1.310:267$807
Rio xle Jageiro , .30 de janta de it)2119 presi4cate, /Meloso Dutra.	 director gerente; dl, A.

Oéfal ; io Lima de Farta.

1.310:267007
CeSta	 guarklivr9/4
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Saldo do 1° semestre 	
Reserva de Riscos venelveià em 1921 	 	

	 Wiiiirai1§7,-117, 	 2:001347140:
	 r 	

Reserva de Premios a vigorar em 192 1 161:9165631ilits
Lucros Suspensos em 1020 	 	 	 4, 	lè	 	 8: 24.5auOG

Reserva do Capital 	
Preinios de Seguros 	 04! 	  

13:394PCV
748:2205N3

Reseguros e restituições 	 	 21:6055500
Sinistros, despezas, despezas medicas o pharmaceu•
 •

Despezas de Operações de Capitaes 	 	
321:801$386

1255000
ticas 	

lionorarios da Administração 	 	 29:4005000
Salarios geraes 	 	 59:4155000
Gratificação ao Conselho Fiscal 	 	 1:800$001)
Despezas gemes feitas, por cominissões, impostos, Edu 	

guels, annuncios, telegrammas, expediente 	 	 131:8725075
Dividendo e imposto 2° semestre 	 •	 21:0005000
/O 0/„ Depreciação na c/ de Luvas 	 •	 1:0005000
10 "k Depreciação na c/ de Moveis e Utensilios 	 	 2:906$075
10 "/ Depreciação na c/ de Fundação e InstallaçãO 	 	 4:7945086
Reserva para Sinistros Pendentes 	 	 80:0005000
Reserva para Riscos em Vigor 	
Saldo 	 	 9:0825485

354:1165200

...

Terrestres e Maritimos

Preinio de Fogo 	 	 46:705
Premio Maritimo 	
Rescguros e restituições fozo e Maritimo 	
Despezas de Sinistros de Fogo 	
Sinistros Maritimos 	
Sinistros de Fogo Pendentes 	
Despezz.s geraes feitas por commissões e organizações

destas carteiras 	
Saldo que passa para o exercido seguinte 	

	

70:0845115	 70:0&111415
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.-0 presidente, Ildefonso Cii

livros, Wall() Lima de Fatia.-0 director-gerente, J. A. Cota Pinto.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Pautvp

AccIdentes

1.038:914807 —1—.03g:917$4

22:2555290
	 23:31

205000
2:5235530

32:6415400

11:4125499
1:2315696

010:0MCCO

417:13005000

215:7425592

154:3095010

27:8935645

.2:0965600

78:3015458

7:5885900
•••••nnn

1.512:9325205

4n ,•n •

01atigo da di:e:firla 	

/lpoiices da divida publica (400) das
quaes 200 depositadas no The-
souro para a carteira de segu-
ros terrestres e maritimos e 100
para a de accidentes do tra-
balho.... 	

Letras a premio 	

Caixa e depositado nos bancos em CIC 	
Correspondentes no paiz:

Diversos. ... 	 •	 92:109$766
agencias e auccursaes 	

Obrigações a receber 	
juros a receber. 	

Material cirurgico 	
Fundação e installrção
Moveis e uten ilios 	

Capital ;

Accidentes 	 	 250:060LTerrestres e maritimos 	 	 750:000.1ki

'fitulos caucionados 	

Dividendo a pagar:
Saldo do 1° semestre 	
Saldo do r semestre 	

	
20:000$000
4:120$004

Imposto de dividendo a pagar 	 ,	 1 : 0005000Idem de fiscaiisação a pagar 	 	 7405424Sinistros de fogo pendente... 	 	 32:641$400
Re:erva para sinistros de accidea•

tes 	 	 80:0005000Reserva para riscos de accidentes
em vigor 	 ... 41.8~ 354:1155200
Lucros suspensos 1921s

Aceidentes 	
Terrestres e maritimos. . 	  

£2
101.111.1!n mumm'alm

	 .. 600: 0005000
...	 10:0005000

337:0005000
80:0005063

62:19952 i4

16:7875045
11:1065600

52:1465783
26:1545575

Premias a recebes

• •

-

ti-Co:J:860'4N

.	 10:0005060

24:1205000

54:381021

434:116942

• 9:0825485
5 :2315595	 10:3145181

1.312:932~

Rio 4e 'ancho, 31 tin lev,,:ubrc t12 101.* 1:;. o . • i;Iii'leaté	 DdÁ•e. —O Erectoi• gerente, 1. A. Cosia Rido. — Offildg.
liVree, atava Una e;	 - .0 AVO
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ociaadado A.uonymea OriOIW

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA REÁ.
LIZADA EM 27 DE FEVERE140 DE 1922

Aos vinte e sete dias do mez de fevereiro
de 1922, ás treze horas, no escriptorio da
Sociedade Anonyina Orione, á avenida Rio*
Branco ii. 46, 50 andar. reuniram-se em as-
sembléa geral ordinaria convocada por an-
'unidos na fôrma da lei dez accionistas re-
presentando 2.500 (duas mil e quinhentas)
acções, como consta do livro de presença
que todos assignaram. O Sr. Eduino Orione,
direetor-gerente da sociedade, verificando
haver numero legal, declara installada a as-
seinbléa geral, pedindo aos Srs. accionistas
que indicassem quem devia presidil-a.

Usando da palavra o accionista Sr. Vic'ett-
te Laterza, propõe para dirigi; os trabalhos
da assembléa o Sr. José Rodaignes de Mat-
tos, o qual, sendo previamente approvada,
occupou a cadeira da preside icia convidan-
do para secretaries os Srs. Pedro Pizzolato
e Henrique Simão,

Estando assim organizada a direcção da
assembléa. o Sr. presidente desta mandou
proceder a leitura da acta da primeira as-
semblea geral ordinaria realizada em 28 de
fevereiro de 1921, a qual,posta em discussão
e não havendo ilinguem que sobre a mesma
pedisse a palavra, foi iminediatamente ap-
provada.

Em seguida o Sr. presidente mandou que
se procedesse á leitura do relatorio, balan-
ço e contas da directoria referentes ao anno
social findo em 31 de dezembro de 1921.

Pedindo a palavra o accionista Sr. Pinas-
te Rossi

'
 prega que fosse dispensada essa

formalidade, visto o relatorio já ter sido pu-
blicado no Olaria Official, achar-se sobre a
meza e ser do conhecimento de todos os
accionistas.

Submettida a discussão e depois a votos,
esta proposta, foi ella unanimemente appro-
veda, pelo que o Sr. presidente mandou ler
o parecer do cónselho fiscal, o que é feito
pelo relator do mesmo parecer, Sr. Albe-
rico Germak Posso/o, e cujo teor é o se-
guinte: Srs. accionistas —O conselho fiscal
da Sociedade Anonyma Orione, tendo, no
cumprimento da lei e dos seus estatutos,
examinado o balanço e contas que lhe foram
apresentados pela directoria, referentes ao
anno social findo em 31 de dezembro de
1921, e tendo verificado a sua exactidão, é
de parecer que sejam os mesmos 'approva-
dos, bem como os actos da directoria no re-
ferido periodo. Rio de Janeiro', 23 de feve-
reiro de 1922. —Alberico Germalc Possolo.—
José Rodrigues de Mattos.—Vincente Loteiza.
O Sr. presidente põe em discussão o -re-
latorio, balanço e contas da directoria re-
ferentes ao exercicio de 1921, bem como o
parecer do conselho fiscal, sendo tudo
approvado sem debate, abstendo-se de vo-
tar a directoria na approvação 'doa seus
actos e contas, e o conselho fiscal na amo.
vação do seu parecer. Concluida assim a
primeira parte da ordem do dia, o Sr. pre-
dente declara que a segunda comptehénde
eleição dos membros do conselho fiscal 'que
teem de servir para o corrente anno de
1922, tendo-se obtido no escrutinio o se-
gninte resnItad0 : para membros do cense-
Lho fiscal: Alberice Germak Possolo (re-
eleito), José Rodrigues de Mattos (reeleito),

• e Vincente Laterza (reeleito). Para supplen-
kaes: Augusto Rossi (reeleito), Pedro Pizzo-
lato (reeleito) e Henrique Simão (reeleito).

,Proclamado esse resultado pelo Sr. presi-
;fflente, sacros eleitos empossados nos seus
;cargos. NãO havendo mais nada a tratar, O
âra greáente, depois ie azradeeer a Dreas

Unça de 06----s; ot Sra. accionfstas Vete
viam comparecido deu por encerrados o5
trabalhos da presente assemblea geral or-
dinaria, fazendo, do occorido, lavrar esta
acta qüe vae subscripta por mim, primeiro
secretario, demais membros da mesa e
Srs. aedo:listas presentes. Rio de Janeiro,

.27 de feVereiro de 1922.—josé Rodrigues de
Matios.---Pedró Pizzolato.—HenrIque Sirndo.
—Angusto Rossi.—Alberico Germak Possa°.

Eduino Orion:. 	 Novarino Orsetti.
(1.909)

Compaullia Estrada do
Torro M.Ina.w do São

i.ouymo

RELAToRto A SER APRESENTADO EM ASSEM-
BLÉA GERAL OMINARÁ.% A REALIZAR-SE EM
27 DE MARCO 'DE' 1922

Srs. accidnistaS — Cumprindo o disposi-
tivo do § 1 0 d0 att. 174 da fel das Socieda-
des Anonyniag, - ï directoria vem relatar os
factos mais importantes durante o exereicia
de 1921.

Em 16 de maio do corrente anno, havendo
resignado o cargo de director presidente o
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, cujos preá
stimosos serviços a essa companhia durante
alguns annos com muito prazer aqui consi-
gnamos, fui convidado na fórma do art. 94'
dos estatutos vizentes a assumir interina-
mente o cargo de director presidente, no
qual estou em exercido.

Correu o anno de 1921, em relação a nos-
sa industrie com accentuado proeresso na
realização da nossa exploração e nas nossas
vendas, não obstante o mercado do interior
do Rio Grande do Sul já ser disputado por
mais duas companhias nacionaes, que nos
fazem regular coneurrencht.

Nossa exportação attingiu a 193-.550.125.
klios.
Nossas vendas no 1° semes-

tre 	  	 ; 5.195:398a750
Nossas vendas no 2) semes-

tre 	  4.656:65l830

Num total de 	  9:852:050080
O resultado é muito animador : mas as

grandes despezas de mão de obra, obras no-
vas necessarias á consolidação da estrada
de ferro, poços, officinas, nova installação
de lavagem, acquisição de chatas, pagamen-
tos de impostos federaes, municipaes e es
taduaes (que attingiram a 517:3191632) absor-
verem grandes sommas, só nos permittindo
distribuir aos Srs. accionistas o dividendo
de 10 %.

Os serviços administrativos, technicos e
de contabilidade correram com regularidade
sob a direcção de meus respectivos cofie-
gas e seus auxiliares.

Mandamos proceder a0 exame da escripta
da nossa companhia, no atum de 1921, pelos
peritos juramentados Deloitte Plender Grif-
fith C.", cujo parecer está á disposição dos
Srs. accionistas, como informação subsi-
diario ao parecer do nosso digno conselho
fiscal, que procedeu um meticuloso exame
nos nossos livros e contas.

Acham-se em circulação 115.597 acções ao
portador, sendo todas da emissão de 1917.
As acções noaninativas que circulam são em
numero de 4.359, sendo 83 da emissão de
1889, duas da emissão de 1914,e 2.274 da de
1917; tambern estão em circulação 44 acções
representativas de ceutesimos e de acções
de 25 °/..

Para estuda/ a questão do aproveitamento

láenloire de nossas pyrites, o que coligia
tue uni sub-produato valioso, contratamos
o serviço do professor Eduardo Urbain que
está trabalhando em xarqueadas, onde mon-
tou um laboraterio e um forno de experien•
cias, occupando-se ao mesmo tenso da
installação de lavagem em xarqueadas, e
sub-prociuctos do nO3S0 carvão, esperando
em breve podermos dar noticias definitivas
dos seus trabalhos.

Ao terminar este relatorio, a directoria não
pode deixar de chamar a attenção dos Srs.
accionistas para a baixa violenta da preço
do carvão e de declarar que ha absoluta
necessidade, para prosperidade da empreza,
do angmento do consumo, o que só se pe-
derd obter se o grande consumidor—Gover-
no Federal—realizar eornpras de carvão,
auxiliando a industrie, como está autorizado
pela lei ir. 4.440, de 31 de dezembro de
1921, ert. 2' § VII.

Encontrarão os Srs. accionistas todas tu
Informações que carecerem nesta série, bem
como reIatorma, mappas, diagrammas etc.

ametructivos dos diversos serviços. —Eugenio
lionald, director-presidente.

. PARECER DO CONSELHO FISCAL

• O conselho fise.ai no desempenho do seu
dever examhsou a escripta, verificando- comi-
tinaar esta a ser feita com precisa clareza e
estarem em ordem e comprovados todos os
lançamentos.

O desenvolvimento da minerarão e dos
negocies da comnanhia ficam patentes, tendo
em consideração que foram extrahidos
189:494.325 kilos de -erva° e que as vendas
attingiram a 9.852:050080.

A receita fai absorvida em grande parte
pela mão de obra operaria e em obras novas
e de consolidação, acquisição de material
fluctuante e a nova installação de lavagem,
attingindo essas despezas na conta de ca-
pital. nos doue semestres do anuo de 1921,
a 2.663:384a890.

Justificada Como está pela escripta e peies
documentos a applicaçãa dos recursos da
companhia, entende o conselho fiscal que
devem ser approvados as contas e os actos
da directoria.

Rio de janeiro. 20 de março de 1922.—
Fonseca Macedo 6, Comp.— M. Metias Fon:,
seca. — Humberto Saboia.

Aos Srs. directores da Companhia Estrada
de Ferro e Minas de S. Jeronymo—Capital

FeCd teirnamLre-nos relatar-vos que exatuinamoS,
com os livros e documentos da Companhia,
o balanço geral demonstrando a situacão fi-
nanceira em 31 de dezembro de 1921, publi-
cado no Diodo Officio! de 14 de fevereiro de
1922 e tambem as contas de lucros e perdas
dos dons semestres do anno findo em tal
data. Obtiv mos todos os dados e explica-
ções que solicitámos.

Somos de parecer que o referido balanço
geral se acha correctamente levantado de
modo a exhibir a verdadeira situação dos
negocies da companhia, segundo as infor-
mações e explicações que obtivemos e de
accórdo com as contas Constantes das livros,
cuja escripta está feita com exactidão e ela.

reza.ubS mettemes um relatorio mais detalhado
para os directores da companhia.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1922.-a
Deloitte, Plender, Griffiths G' Co. peritos CIO
contahilidade.



Deve

.65ateria1 fluctuaure 	 3.7.10:4795978
Estudos e concessões	 federaes
•	 para prolongamento da es-

trada de ferro 	 2.990:021$680
Material rodante 	 1.876:5005530
C. P. em trafego 	 1.306:9275700
Terrenos 	 . 820:0005000
Propriedades itnmoveis 	 805:0515780
Usina electrica 	 776:7185030
Installação, lavag m carvão 	 331:6555935
.Concessão	 municipal	 São Jero•

nymo 	 238:0005000
InStallação em Pelotas 	 235:2975000
Officinas 	 216:6815000
Novo embarcadouro 	 214:3145865
anstallações em xarqueadas 	 188:535$400
Installação experimental enxofre. .135:7715430
Installação eiectrica nas minas 	 78:8/05400
Abastecimento de agua 	 57:5005000
Sondagens geologicas 	 47:7775940
Plantação de eucalyptus 	 48:833514a
Moveis e utensilios 	 44:1195010
Olaria 	 33:5145150
Installação electrica em xarquea•

das 	 18:8005000
'Carreira em xarqucadas 	 18:0355390
Instai lação telephonica 	 11:1005000
Laboratorio na mina 	 7:3035650
hospital 	 6:9845400
'fabrica de polvora 	 5:7505u00
,Caixa beneficente 	 5:0265350
Semoventes 	 2:0555000
Benfeitorias. 	 1:3745600 14.262:950$305

13anco do Commercio—Conta deposito de titulo.. 1.700:00050W
Poço n. 1 	 	 322:5695890
Poça n.3 	 1.648:2825024
Poço a. 2 	 765:0895410 2.735:9415324

----
551:8715482
55:544000,

Almoxarifado nas minas 	
Almoxarifado no Rio Orando—
Agente em Porto Alegre (Conta

.	 deposito) 	 14:0385420 621:45400D

Apolices federaes 	 980:6845000
Apolices do Rio Grande do Sul... 583:2855000 1.563:9695000

• 258:212$510
50:0005000.

220:0CP$000
4.191:&;$060,

193:45850104
1.459:8765888'
2.044:2445420

29.302:0015022

••••••••••••••••••~

' .29.302:0015022

No"MMEC.-
DomingotlÀeZs....~.~....m-•-	 MAMO OFPICIAL 	 te	 1,922 0119

_ 
110M=•••••••••••••

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Haver

Capital (dividido em 120.000 acções de 100 C/U).
Fundo de rescrita 	  1.652:6735d)
Fundo de depreciação do material 10.135:1695060
Fundos de seguros 	 	 119:6155110
Fundo de accidentes no trabalho 	 	 70:4005710

Empresem° hypothecario 	
Arrendamento do material fluctuante
Acções caucionadas 	
Juros do empresem° 	
Contas a pagar 	
Salarios a pagar 	
Salarios não reclamados 	

Diversas contas 	
•13° dividendo 	
	

600:0005000
Imposto de dividendo
	

39:0005000

12.003:00),; 01

12.038:8635779

1.976:5255000
220:000530Q

50:0005000

509:T07$060

152:1275192

039:0005030

IAM

Carvão em stock 	
, Caução da directoria 	
14/ateria1 nuctuante arrendado 	
Carvão fvedido 	
Diversas contas 	
Caixa e conta corrente dos bancos 	
Contas correntes 	

-96:1645401i
133:5095360
236:7945000

23:2395300

- Dividendos atrazados
Medos depositados	 • •

S.E. ou 0.—Pio de janeiro, 31 de dezembro de 1921.—Pela Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Dronym 0, Marfo A
Ramos, director-gerente. —fona/hos Chaves Compeli°, contador.

• Transferencias 	 . 2 512 acções
• Caução 	  1 100 acções

nn•••n•

3 612 acções
~F. ••••••••

fio de Janeiro, 3/ de dezembro de 1921.
jonatlios Chaves Compeli°, contador.

• Visto.— Pela Companhia Estrada de Ferro
• e Minas de S. jeronvmo, M. Ramos, dire-

(ttor-gerente.	 •	 (1.904)

Fumo orit Trolha

RELATORIO

Em cumprimento do disposto nos estatu-
tos desta companhia, e de accordo com o
estabelecido na lei das sociedades ano.
nymas, cumpre-nos apresentar-vos o ba-
lanço procedido em 31 de dezembro de
1921 e demais documentos exigidos e que
já foram verificados pelo conselho fiscal e
sobre os quaes devereis emittir a vossa opi-
nião na assembléa geral ordinaria.

Pelo exame desses documentos, pode-
reis verificar que tudo fizemos para corres-
ponder ao mandato que nos foi confiado e
que se não tivemos resultados mais estie-

factorlos foi tão sõmente devido ao facto
de estarmos no primeiro anno da nossa
existencia. Todos os serviços correram re-
gularmente e a montagem das nossas ma.
chinas está concluida.

Na assembler, geral ordfnaria dever-se-lia
proceder á eleição do Conselho Fiscal para
o anno de 1922.

Pessoal — Com prazer registramos a boa
harmonia existente entre a directoria e os
auxiliares e operados da fabrica, merece-
dores assim do elogio da directoria e dos
accionistas.

Prestando essas informaçoes, fica esta cif-.
rectoria ao dispor dos Srs. accionistas para
ministrar quaesquer outros ciados oit
plicações que desejarem,/i, Thai
presidiste wri eng,100-/-

Transferencias feitas de 1 de janeiro a Companhia Brasileira, de
al de dezembro de 1921

• Tres termos, sendo :



Boa Fama (Gocdetill), ter.
leitos e ediecioe,
laçees, machieitenos, mos
veta, etct..... 	

	

Eeistee cias de fumo mate 	
riaess etc	

Diversos devedozes e, sal-
doadevedoree

Caixa e depoeitos aos bm.
Coa 	

2.954056169S

48288050i

. .20.1z497J22a

1.143:52303a

3.855W11.12031

Peeseim
estilha autorizado e etnit.

• tido 5.000 acções de
29Ge.000, cada uma 	

Divesos credores e saldos
credores 	

Fundos de edificios e ma-
chinismos 	

Lucros e perdas (saldo, sen-
do oicro para o anno de

- 1921) 	

• P.000".00709300
.	 , .

2.733: 7651549

118:020$645

4:175$009
GIM

Haver

CoauMesão sobre venda 	
rins sere terrenos e edifi-

cios 	

	

Juros sobre machinismos etc 	

301:151$530

32:65Ree00
15:451$710

349:261$840

Activo

3.855:961$208

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.
— Thns. Smith, presidente em exercicio.—
W . Lcigh, thesoureiro.

RELATORIO DE LUCROS E PERDAS PARA O
ANNO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Deve
Juros 	 	 37:988$000
Depreciação 	 	 10: '52e447
Desoezas legaes 	 	 4:•-iel$400
Desoezas geraes 	 .. 133:o1eelee
Concertes e renovações 	 	 114:652740
Seguros 	 	 5:283e140
Imnostos 	 	 5:6775000
Juros sobre instailação 	 	 92:238M00
Experiencias ngd.olas 	 	 41:395e740
Saldo transportado 	 •	 :175e009

.11n1.•

349:261$840
.11•1•• n•n n•n•n•	 •n•

Ria de lari .L&ea,: 35 de deeembro de 1921.
Thos.. Smith, presfdente em exercikia.
Leigh, thesaureito.

PARECEI? DO. CONSELHO FISCAL

O coeselho fiscal da Companhia Drasileira -
Fumo em Folhar tenda examinado detida-
mente as oontas prestadas nela directoria
relativas ao exercido de 19t1 e veriiimudo

exactidão de , todas as verbas constsafes
do respectivo balanço, as quaes estão com-
pepvadas por documentos e conferem com a
escrepteceão. examinada., ê de parecer quç
tenham pia aoprovação as ditas cantas,
Como Umberrf„. todos os actos da gestão
praticados pela ilkedoria.

M. H. Serjeut.	 R. Good.	 11.
-(1.911)

Companhia da Terraen

, CERTIFICADO

Certifico que por despache da Junta Com-
meteiak de 2.3 de março de 19/e, se arceiva-
ram uesta repadçào sob o n. 5.921. °ase-
guintes domeneetosi referentes á Companhia
de Terras,, a saber:	 •

Traslada da. esc.riptura de constituição, lá-
visda emn 18 do correete, em notas do ta:ta-
lião Pelisario Tavora, contendo a trans.
eripeão doe estatutos e a mensão do pua-
mento, em estasapileas, do s ello sobre o
capital; lista doe subscriptores das acsões e
recibo, da depoeito de 10 ./. do capital. feita
no Ranco do Breei). Eu, João Nino de
Aratiee s fficiat desta junta, passei a pre-
sente certidãe. Rio de ja .eiro, 24 de março,
de 1922e— lodo. Hygino de Araujo, P officiaf
(sobre ama estameidlia de 50P. Visto—S. Cm
eitz 24 de março- de 1922; — Isidoro Campos,
director. (Estava o carimbo da Junta Corn-
mercial.)	 (1.889)

S. A. aFabrica Santa He;

ACTA DA ASSEAIBLII A GERAL ORDINÁRIA Dos
ACCIONISTAS DA SOCIEDADE ANONYMA
BICA SANTA HELOISA, REALIZADA AO& 24
DE MARÇO DE 1922 -
Ans vinte e quatro dias do mez de março

de mil te ve:entos e viete e dous, ás treze
heras, achas do-se reunidos no edincio da
séde sedai á rua Visconde de Inhaúma nu-
meres seteata e oito e . oitenta., accionMas
rePresentando 4,920 acções, foi, por unani-
midade. indicado para presidir a assembléa
o Sr. Antonio Ribeiro Seabra, Agradecendo,
a desie, ação, assume a oresidetcla e cottv:e

•da, respectivamente, oa ra primeiro. e seguedo
secretari ns, os Srs. JoãOjosé F'aptista e Ro-
berto Silva, ficando assim a meza constitui-
da. O Sr. nresidente declara que esta assem-
bléa foi convocada para o fim de serem
apresentados aos Srs. accionistas o relato-
rio e centas até 31 de dezembro de 1921,
com o respectivo parecer do conselho fhcat,
e elegerem o novo conselho fiscal e sun-
plentes. Por °reposta do accionista Sr. João
José. Baotista, acceita unatememente nela
assembléa, dcixa de ser lido o re.latori o da di-
rectoria visto o alesmolá ter sido publicado.'
A segpiee de accendo cota a ici,o Sr. primei-
ro secretario, João Jose Baetista procede, á..
leitura do parecer do Conselho fiscal assim
redigido:

PARECER DO coNsuaorISC•L
Os abaixo assigsados, membros. do conse-

lho fiscal da Sociedade Arei:Tua Fabrica
Santa Helsisia, no desempenho de suas
fuscçf3es e examinaram as. centas e o balanço
que- lhes foram apresentados nele directoria
e os aehp ram de perfeita uniformidade com
a respectiva escripturação, pelo que são de
parecer

Preneire—qpe sejam ~cavados pela as-
aernbléa geral taes contas e bsiasço.

Seeundo—que seea ecrunienado da acta da
mesma assembiéa um v to de h:mor ao di-
rector -gere:the Sr- Alexandre da Silva Aze-
vedo peie maneira i ote.iligente e 2elasa com
que contisM a cal:1 r Cal' os nossos. L- idos,
pelo que fez P:rs aos nossos sinceros agrade-
eitnete.ose pois, á sua tenacidade- devemos o
enguiceto e anuro da nes . preatieçãO-

lto de 3n, -ciso: 4 de março- de 1922..—&a.
brar conzp.—Gerv~ das Santas Seahra-
Democrito Latligaa &abra..

Terminada-a leitura são em seguida ap-
prov.:Idos turaniinente o relatoria, as contas
e o parecer do cons.eflio fiscaf, abstendo-se
sfe votar os regalem .e-impedidos. A seguir,
o $r. presidente diz (pie na forma do an-
eudete de ÇonvE,ão vae-se proceder

iço de. W2
^

eleição do novo conselho fisaal e supplentes,
pele por conseguira,: que todos se munam
de cedidas, e para este effeito suseende •
sessão por quinze minutos. Reaberta a ser'
são, mandoa o Sr. presidente p:oceder ã
chamada, o que loi. feito. pelo Sr.. segundo
secreta rio e, recolhidas as. ceduias foram eni.
seguida contadas e conferidas_ Passando.
se á apuração, esta deu co resultada seguir:.

Gervasio dos Santos Seabra. Democritat
Lartigau Seabra e Sabre, & Comp., 3.920
votes cada, um ; e pata ssipplentes: João Jen
sê Baptista Roberto.Silva e Ricardo Seabra
Moura, 3.420 votos cada um. Pie vista date-
sultRdo apurada o Sr. presidente prociaraa
eleitos os S:s.. Gervasio dos Santas Seabra,
Dento crito LastigauSeabra e Seabra& Comp.
membros do- consel•ira fiscal e snppleetes
os Srs. João- Jose Baptista, Roberto Slf.
va e Ricaedo Seabra Moura. O Sr. pra.
siderite deeera ser de toda a coevenien-
cie que os eleit s seean immediatamente
empossados nos respectivos carece, a que
com annuencia de tal es e feita. Em segui-
da o Sr. presidente suspende a sestão para
se-lavrada a acta. Reaeerta a sessão, pro-
cede-se á leitura da acta que é approvada
pelos Srs. accionistas. Eu João José Ba-
ptista, servindo de primeira se:retario, fiat
lavrar no livro woorice deite extrabindo,
uma cópia authentica para os devidos ef-
feitos, e que (tendert e assigno com a meza
e accionistas prese des.—João José Baptista.
—Antonio RitPiro. Seabro:—G,# vasto dos San»
tas Sedbra.—Aiexandre- da Site Azevedo.—
A Innio Lar tigau Seutwa. —Dernotrito Lnrif-
gau Seabru.—Seabra Comp.--Ifoirrto Sti-
va.—Ricarda. Seabra Moura. 	 (1.895)

Lloy)Stal-Avnerieana

Companhia de Seguros Maritimoi,
• e Terrestres

•
• RELATORIO

Srs . aceionistas: De accortio com as leis
em vieor e a disnosição dos ap aaa  estatu-
tos, cumprimos o dever de apreseatar o re-
latozio, o balanço, as contas corresponden-
tes ao exercicio de 1921, assim como o pa.
reeer de (Hetes Conselho Fiscal. .
•Sem embargo da crise intensa que avos.

SalOtt todos os ramos de actividade em nos-
- so pais, especialmente o co nmercin, refie-
ctindo-se. sensivelmente sobre a industrie
de seguros, e, avezar ainda da eonetirrenciét
sempre e cada vez tileis severa, podemos
adiantar que os p egscios do Lloyd Sul-
Americano continuaram em marcha ascen-
dente, em comparação com os do teitneiro
aniso, o qual comprehen.dea um perle:oda de
cerca de quinze onzes como tida se verifica
pelos dados que se seguem.

Resports7bi1idades
Durante o segundo anno, encerrado em

31 de dezembro tranaaeto, as nossas res-
ponsabilidades por serr im-os mariti , nos e ter-
reetree -ocultaram. a 799.814:858$572S, assim
discrituleadas:
Se, uras mentimos  "	 402.924 5.35$3811
Segures tereestres 	 . 316.890.293$191

709.814:858$573

Prêmios recebidos
arrecadação de premies corrker:len.

te ao valor desses seguros produziu a int•
portai] cia totaf de-3.517 : 972050; sendo ti.e:
Seguros nrarftimas . 	 	 2:350:4821804
Segtir.-,s terrestres 	 	 r.167:42Ç548

3.517:~521
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-Detleing0

Seguros

Parte dessa receita foi appliceda ao /saga-
mento dos resegetros dados a out as co na-
chias, para diminuição e distrib rrição das
nossas responsabiliU.dese de conformidade
com-a lei eoom a norma ele acção Rue nos
inrouzemos.

P -ias res ,!guro; /eitos pagamos a quantia
de 516:3798407 .asslm detalhada:
Reeeguros enterithnos.. . 	 195:6481867
Reseguros terrestres..... 	 320:730$540

-516:3705107
Sinistros

O pagamento de inclemnizacões pelos si-
nistros marítimos e terrestres oceorrid
deduzidas as responsabilidades lio; 'dadas
peias companhias rese-niradoras, attin e iu a
Imoortancia de 804:5345462 assim distri-
buida :
Sinistros marítimos... ...... 	 597:8535142

, Sinistros terrestres 	  206:6795020

804:5345462 •
Excedente

Feita a deducção das quantias empregadas

' Mimos e terrestres e de.nais encargos da
no paetaineeto dos resegaros., sieistros ma-

companhia ficou verificado um excedute do
activo sobre o passivo no valor de
1.551:8196 o qual leve a seguinte appli-
Cação :

. Dividendo :
De 12 0/. para

1921.........	 192:0005000
Imposto de 50/.	

201:600$000aidivid... . 	 	9:6044000

• 'Paliei-eia da Banoue Fran-
pise pour i feresil:

Perda n/depositos 	
Amortização

de coutas :
'Gastos de

Installação.:
A meeztie ação	 —

desta conta... 70:2195140
AM o rii z ação

/O 51 dachis-
tailaçãoo da
nova sede.... 23:2988905

Idem, moveis e
utensillos.....	 12:000$000

Reserva te-
chnica :

Para seguros ter-
restres 	  296:089$500

Para seguros ma-
Mimos	  358:7455300 `654834$800

n•••n•n••n••••••n••••

Reserva estatuaria : •
20*/0 dos lucros líquidos de

1921.... 	 	

•

	 159:878$500
Lucros suspensos:

Saldo para 1922 	  332:3955000

1.551:8155596
As nossas reservas

- Fsnecial destaque merece a meticulosa
constll uicão das nossas reservas, aecresei-
dee dos 1 . cros suspensos, para atteader e
garai .:ir a solução dos nosaos compromissos
com 03 seguros realizados e CO vigor, asse.

BALANÇO EA1 . 31 de DEZEMBRO DE 1921

•
gurando as responsabilidades assumidas, a
sabem
Reeerva teehnica para os se-

guros maeitintos e terres-
654:8345800tre; 	

Reseeva. estatutaria 	  307:629e000
Lucros suspeueos . 	  332:3965000

.1.294:854800
Dansferencias,de aeçaes

Durante o exercia() de 1921 foram lavra-
dos 22 termos de. trassfereeceas acções,
referentes a 3.170-acções, saber: Acções

4 termas de caução, correspon-
dente a 	 	 300

18 termos de venda, correspon-
dente a... 	 	 2.870

••••••n•n•
Total 	 . • • •	 3.170

Agradecimento
A • directoria está surnmamente grata a

todos os seus auxiliares e aventes peloscs-
forcos empreeados e cujo zelo e actividade
muito concorreram para o desenvolvimento
dos negocios da companhia.

Não pôde outrosim deixar de manifestar
s mais orolundos agradecimentos aos seus

bons amigos. desta Careta e de outras loca-
lidades, cujo auxilio efficiente e voluntario
tanto tem concorrido para a prosperidade do
Lloyd Sul Americano.

—
Ficamos á vossa inteira disposição para

quaesquer outros esclarecimentos que sejam
jul eados necessarios.

Rio de janeiro, 18 de fevereiro de 1922.—
Henrique Lage, director-presidente.—Jodo
Augusto Alves, dIrecter-thesoureiro.— josC
D. Rache, director-gerente.

97:5885250

105:5184046

Activo

	Accionistas—Entradas a realizar 	
Depodtos no Thesouro
Acções caucionadas.. 	

Caixa:
Em dinheiro. 	  18:8.835671
Em selles e estam-

pilhas 	 	 4:192/900	 23:07t1,4571

Bancos:
Conta 'corrente de

movimento 	  909:305$298
Deposito a prazo

•••• ••••nn•••••• •••••n••

• • •

- lixo. • ••• • • • ,• lb • • 9105255000

Titulos eu custodie 	
Juros vencidos a receber 	
Apoliccs getaes 	
Tácitos e clleitos de valor 	
'Devedores diversos

Agencias •• •• . 	

PrèTrIlOS a receber ... 	
Obrigações a receber 	
Installação da nova séde

•

• • • • •••• • ••

Moveis e agensill os . • ................. . . . • .. • . •
0115101 de insta1lação 	

Passiva

2.400:13009000 Cariltal 	  4.000:00E4000
Titulos em deooeito 	  389:00050002ao.teln4t000 Canção da directoria 	 -	 . 	 . • • 	  120:1005000

120:000$000 Credores diversos 	 	 14:4375627
Divideedo não reclamados 	 	 6:3365000
Imposto de fiscalização 	 	 	 ..	 li :203020
Reserva estatutaria 	 	 147:7505500

Excesso 1.551:8155596
12	 de 'dividendo p.

1921	 . 	  .	 192:0005000
5 °/ de imposto sobre o

dividendo 	 	 9:6003000 201:6005000

falleucia ela Banque Frençaise pont /e
Rrésil--Perda de n/depositos....	 975881250

Amortização da Carta
Gastos de insiallação 70:2193140

Amortização de 10 °4 da
conta lustallação da

• nova sede..	 23:2985906
Amortização moveis e

e utensílios.. 	  12:0005000 105:51 ama
Reserva te-

ehnica pa-
ia seguros
terrestres. 296:0894500

Reserva te-
chuica pa-
ra seguros
marilimos. 358 :7455300854:8.345800

Reserva cstaruaria 	  159 :4318000
Lucros suspensos.... 	 332:3965000 1.147:104300 1.551:815096,

n••••••••n••n•••••• 1~w~	 e

1.819:8308298 1.842:909$M9

189:0005090
• • 14:7255000
• 348:4835500

9555000
249:6515310
159:2825728

• 283:2498960
• 9:2415090

232:9885996
129:4e65450
70219$140

6:2405435043.?	 •

06 Rio de Salleiro',..31 de desembro de 1921.— Henrique Lace, ilixector,presidente...,-Jodo Augusto Alves, Vdreelg thesoureirus
Plit D. Rache, director-gerente.— O. Mayer, ctintallor-

6.240:543^
••••111••••••n••••••••••••••1
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Debita

ReSegtlf0S terrestrem 	
ResegurOs maritim43 	 ''' se

Seguros annullados 	
Restituição de prendas 	

Siaistros terrestres 	
binistros marítimos 	 I

Commiss5e& e bonificaçõeS 	
Ilonorarios e ordenados 	
Despesas gente'	 .
Despesas judiciaes 	
Despesas de propaganda 	

4Jespea.as de. viagem 	

rImpostos 	  •	
Saldo desta conta 	

Credito

Lucros suspensos de 31 —12-920. 172.6000/11
Reserva techaica de 31 — 12— 920. • 442:3431666

Prazidos de seguros terrestres 	
Premias de seguros

510:3798407

105:8079111

804:5348482

610:6625268
878:850$730

200:5389210

62:9675572
1.551:8155596

•320:730,540
195:6,4867

96:81
8:9875704

206:6795020
597:8555442

108:518$110
26:9685100
48:6905800
16:3515200

Salvados
Juros e descontos 4.11

614:844$53§

1.167:4825546
2.350:4895804 3.517:972$35.

8:2055892
00:442$581.

4.231:5555350
	

4.231:555358
iha	

Henrigae Lige, director-presidente. Jon Augusto Alvzs, directuthesoutelro. 	 Jose D. Rache, director-geteute. 	 G.
May et , contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas. — O conselho fiscal da
'Llayd Sul 'Americano, em cumprimento da
•lei e dos estatutos, examinou o baianço, as
contas e a .escripturação, bem como as (no-

cOrrespondeuies ao exercido de I21,
a que se raiare o •relatorio dá directoria,
tendo a sáisfaç:ão de verificar a exactidão,
regularidade e concordancia das mesmas. •

A Comeanhirt, mão grado a crise que tem
partorbado todos os ramos da actividade,
especiat mente o COnPliOrtiO e a industria, e,
apezar ainda da fone concorretscia de em-
prazas coilvaeres, 'continúa • a prosperar,
augarentando dia a dia os seus neaocios e a
esp irara de sua acção.

Somos por isso do.parecer que a asseia-
blea geral approve as contas apresentadas.

Fio de janeiro, 20 de fevereiro de 1522.—
João Gentil de Meio Artudo.—Bernardo Go-
tnes.—Ajtedo -de .8equeira Jorge. 	 (1.893)

Com wx,n1 ti a -. ercauuil e In
dm ~ia/ C:LSLt 7 iva1di

RELATORIO A SER APRESENTADO Á ASSEMBLEA
GERAL ORDINARPS DE 30 DE Lio,Rço DE 1022
Srs. :acionistas— Cumprimos o dever de

VOS apre:arn iar o resultado animal dos nos-
sos negocios, submettendo á vossa escla-
recida apreciação—relatado, balanços, con-
tas e anneaos correspondentes ao anno
de 1921.	 -

Usinas, linhas e instaitaçÕes eleetricas
Futiccionaram • 'regularmente nesae exer-

cicio todas as installações da companhia
que, salvo ligeiros reparos, nenhuma al-
teração solharam. •

Tendo esta directoria, assoberbada com
o trabalho pelos negocios da Companhia
Brasileira de Tramways, Luz e Força, que
representam maior . somina de interesses
para a nossa companhia, vos proposto em
assembléa geral extraordinaria de 15 de se-
tembro de 1921 a conveniencia de uma for-
mula pela qual fosse outorgada a direcção
das installações componentes do Grupo Sul
de Minas a elementos que 'só a altas se

•dedleasaeni e promovessem o seu melhor
-desenvolvimento, julgastes de bom alvitre
eouceder a esta directoria urna autorização
ampla para realizar com aquellas instai-
laçOes auaeseue -r operscões, iucludila ar-

rendame,uto ou venda total ou parcial ou
qualquer outra forma 'de alienação desses
ben s.

Munida dessa autorização e pretendendo
exemital-a do modo que melhor correspon-
desse aos interesses sociaes e á . vossa con-
fiança, estudou esta directoria varias for-
mitats durante quatro meus e resolveu por
fim acceitar uma proposta da Companhia
Paulista de Electricidade, relativa á com- •
prE, de todas as installações do Grupo Sul
de Minas.

-Assim, firmamos com a referida Compa-
nhia Paulista de Electricidade unia escri-
piora publica de procuração :eni causa pro-
pala, lavrada em poiso; do tabellião Tavora,
desta Capital, em 30 de janeiro do corrente

•anuo, transferindo-lhe desde logo a plena
aeministração das referidas installações e

• todos os contractos firmados com as Muni-
cipalidades servidas por eilas.

Constituindo os referidos bens garantia
hapothecaria do emprestimo por debentu-
res emittido por esta companhia, ficou es-
tipulado na eseriptura que todos os bens
continuariam gravados pelo contracto do
emprestinso por debeMures, de modo a não
haver qualquer diminuição das garantias ou-
targadas aos debentunstas,que teriam, além
dessas garantias, mais a responsabilidade
solidaria da Companhia Paulista de Ele-
ctricidade, que ficaria tambena como de
facto ficou, obrigada pelo pagamento dos
juros e amortizações da divida.

Não foi por isso possivel transferir pela
escriptura de 30 de janeiro directamente
oara -o• nome da Companhia Paulista de
'Electricidade todos os bens discriminados
na mesma, ficando ella assim, por aquelle
instrumento, nos termos do art. 1.317 do-
Codigo Civil, constituida nossa procuradora
com . poderes em causa propria e irrevo-
gavela para administral-os amplamente em• -
nosso -nome e como dona, nos termos da
escriptura, veadel-os, cedel-os a si ou a ter-
ceira pessoa quando fôr opportuno, •
dependente de prestação de contas, obri-.
gada esta companhia ou seus successores
a fazer boa, firme e valiosa a venda e a
cessão.

O preçd dessa operação foi de 4.000 con-
tos de réis, sendo 1 150 contos pagaveis
dentro do prazo de uai atino da data da
escriotura e2.850 couteLzaeaveis i1113.0tag_

stações animes minimas de 30 contos ai&
15 de dezembro de cada anuo, deste armo
ao de 1939, data em que será pago com a
prestação desse anno mais o restante da
divida.	 .

Esses 2.850 contos ficam, • desde 1 de ja-
neiro do corrente anno, .venceudo jiiro$
annuaes de 8 "/ o , pagaveis semestralmente.
em 30 -de junho e 31 de dezembro de cada
anno.

Coincidindo a imoortancia desse debito.
prazos e condições do seu resgate, Com o
valor e responsabilidades das nossas de-
bentures em circulação na data da escri-
ptura, ficou estabelecido que todas a$
prestações que nos forem pagas por conta
dessa verba se destinarão exclusivamente
ao resgate das nossas debentures, de
modo que o nosso emprestimo estará de.
finitivamente resgatado no dia em que a
Companhia Paulista de Electricidade noa
houver pago toda essa importancia, que,
nos poderá ser entregue quer em dinheiro
quer em debentures do nosso proprio em.
prestimo, ao par.

Crendo haver realizado a operação que
melhor poderia attender aos interesses da
nossa companhia, esperamos que apprOvaa
reis o nosso acto.

Sititaçao E,cononzico-Financeira

Todos os lucros liquidos dos nossos no*
gocios em 1921-244:9215960 foram levados
ás nossas diversas contas de fundos da.
reserva.	 •

Dividendo
A falta de renda de grandes capitaes caia

empregámos nos negocios da Companhia
Brasileira de Tramways, Luz e Força e novos.
supprimentos que á mesma tivemos de fazei
em 1921 para attender aos seus encargos nos
impedem ainda de distribuir dividendo.

Anima-nos, porém, a esperança de untai
solução definitiva áquelles negomos. Com
seu breve equilibrio, que esperamos podeg ¡
lhe dar, dispensado que seja o auxilio finan-
cairo desta companhia, os nossos capitaea
ali empregados passarão, por fim, a auferir
renda.

A Companhia Brasileira de Tramways,
Luz e Forca não resolveu ainda a pandencia,
.com a Prefeitura Municipal de Campos.

iLse ieennliece..narem. a necessidade de
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Diversas contes

faim aecOrdo que ponha tertno d questão,
studando-se, por outro lado, a possivel
ncampação da mstallação de Campos pelo

Poder Municipal.
Realizada a encampação' ou solvida a pettn

&nela por um accôrdo que attenda aos In-
teresses coinmuns,a companhia ficará com
a sua situação definitivamente normalizada.

Emquanto nada se resolve, 'essa compa-
nhia vae provendo as necessidades dos ser-
viços e nos, como seus principaes interes-
sados, 'temos influido na direcção de.todos
os seus negocios, além do auxilio finan-
ceiro prestado sempre.

Essas questões, tendo dado em resultado
suspensão do regimen contractual anterior

com a Prefeitura de Campos, levaram a
Companhia Brasileira de Tramways, Luz e
Força a pôr em vigor novas tarifas de bondes,
luz, força e telephones, de accôrdo com o
encarecimento geral determinado pelo pe-
Tiodo difficil que atravessa o mundo.

Isso lin concorrend6 para um proximo
equilibrio dos seus negocies, ajudados de
outros factores previstos.

Assembléas geraes
Foram duas as que realizámos em 1921:

uma ordinaria, em 30 de março, que appro-
vou as contas de 1920 e renovou o conselho
fiscal, e outra extraordinaria, em 15 de se-
tembro, cujos motivos já foram por nós
deelaradqs no pifa:4310 deste relatorio.

Par01/	 .	 -*	 .•
E' com o maior prazer que deixamos regis-

trado aqui o bom concurso que nos presta-
ram no exercido findo •Mos os auxiliares
da companhia, na esphera das attribuiçOeS
de cada um.

Transferencias de ereções
Durante o vamo transactó lavrámos sete

termos, relatiVos a 418 acções, a saber:
Termos	 " Acções
3 por venda, na. 216,217 e 219, no .

total de. 	 	 28
1 por levantamento de caução, nu-

mero 214, no total de 	 	 70
3 peteonversão ao portador, nume-

res 215, 218 e 220, no total de. 	 320
••••n••n•	 MINO ••n•••••n•

7	 no total de. 	 	 418
Conselho Peca

Como de costume, está o presente reta-
todo acompanhado do parecer dos membros
do conselho fiscal da Companhia, opinando
pela anprovação dos nossos actos e contas
de 1921.

- Concitado
Nada tendo deixado de apresentar ao vosso

conhecimento, dos ncgocios do exercício
findo, pomo-nos, todavia, ao vosso dispôr
para outros esclarecimentos que desejardes.

Reaffirniamos os nossos agradecimentos
por todas as vossas provas de confiança e
tudo faremos sempre por bem . correspon-
dei-a.

Rio de janeiro, 24 de n‘rço, de 1922:—
Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.

1••n•

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os. membros effectivOs do conselho fiscal
da Companhia Mercantil e industrial Casa
Viveldi, abaixo assignados, na fôrma dó
art. 119 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, veem formular o sen parecer sobro
contas ç actos da directoria da Companhia
no exercido de 1921.

-.Verificando com minneia todas as contas;
balanços e demais d3Ct utos.apresentadoS,
constatou este conselho que a escrlpturação
da Companhia está revestida de todas as
fortnaliciades exigidas, feita CM boa ordem e
devidamente documentada, revelando todos
os actos praticados pela directoria no des-
empenho do seu mandato o criterio e esforço
com que se houve á frente dos importantes
negoeios que lhe estão confiados.

Assim, opina este conselho pela amuoa
vação de todos os actos e contas da directo-
ria.

Rio de janeiro, 23 de março de 1922. —
ignacio Verissirno de Mello. Adolpho Serr.
nritd.—Sebastido Mendes de Brito._

• 1

Activo
	 DALANco GERAL Em 31 DE JUNHO DE 1921 	

Passivo

Capital. 	   i 4 irn*rà-'770, 3.00.0:0004000
Emprestinto por debentures 	 I. 	 2.850:0004000
Depositantes 	   38:7024360
Juros de debentures 	 114:6804000
Títulos caucionados 	 1.692:0004000

.Caução da directoria.....,...,., 60:0004000 . 2.752:0004000

Acções e debentures de diversas c
Usinas e installações electrIcas 	
Almoxarifados 	
Obras novas 	
Obrigações a receber 	
Bens de raiz 	
Armações, moveis e utensillos 	
Cauções 	
Acções caucionadas....,. 	

Juros a receber 	
Consumidores de luz e força 	
Contas correntes 	
Caixa
Diversas contas

ompanhias 	  3.341:360000
	  3.866:0681;460

• . 73:556$220
73:876$850

• 1 4- 376:391$040
3:1504610

. 8:550$420
1.602:000$000	 --

60:C00$000 .1.752:000009

5.7004000
• 42:9684590

591:49944M
• 10:8164750

- 19:3434180

ObrigaçãeS a pagar 	
Fundo de reserva. 	
Fundo de reserva, e/ especial 	
Fundo de depreciação 	
Lucros suspensos 	
Lucros e perdas 	

491:9324200
500:0004000
443:9184910
775:7244980

' 588:4474810

85:CO54700

2.800:02349Q

24:859465C

10.665:271$610
	

10.005:271$01C
mar

Rio de Janeiro, 16 de julho de -1921, — Vivalcli Leite Ribeiro, presidente.—Luiz Dias Pereira, gerente. — Arthur 1c Lawcia Phihefro.
guarda-livros.. 	 .

MANO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DB 19211
ritfiva

Acções e edebentures, de diversas
companhias 	

Apolices. 	

Usinas e installações electricas...... 	
Almoxarifados 	
Obras novas
Obrigações a receber... 	 	
Bens de raiz 	
Armação, moveis e utensilios 	
Cauções 	  I.692:000$000'
Deposito judicial 	  	 4.411*	 33:0004000
Acções caucionadas 	 *	 60:000$000

juros a receber 	
.Consumidores de luz e força. 	
Contas correntes 	
Caixa	
;Diversas contas 	

3.871:302$500

3.866)068$160

PaSsivo
. 	 - Capital	 -rirr,31;:fe:

Emprestimo por edebentureS, 	
Depositantes 	  	 ;n, 	
Juros de cdebenturesi 	

9.000 :COOStt0"
2,850:000$000
-	 41:2214260

114:125420C
•	 73:3704190 Titulos caucionados 	 1.692;0004000

91:0514300 Apolices depositadas 	 33:0004000
•

335:1724080 Caução da directoria G0:0004000 :1.785:MOS00G
3:1504610
8:9704420 Obrigações a pagar.. ri, 	 51:0004000

Fundo de reserva 	 518:7624010
1.7850004000 Fundo de reserva,- c/especial...4 500:0004000

Fundo de depredação 	 497:5784540
5:7004000 Lucros suspensos 	 ** •	 829:3844610

46:004:060 Lucreis e perdas 	 588:4474810 2.9341724070
6897474010

2:9234120
19:3434180. Diversas conta$ 	  	 	 •	 22:283$500

3.841:8504000
29:452$500

•
•

10.797:80¥30
	

10.797:802493G

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1922 I ÍV111I Leite Riteiral isresidente: *- Vez Dki'S Penh, :tetentel m jlifie 0 . Lacerda
Prnheiro, guarda-livros. , • (11,149).



Credito
Lucro verificado em :varias

contas 	 517:071077

31,14.-772r33t1	 3.014772$33D

Ria de§anelro, 31 de dezembro de 1921.— Man.-.d Gonçalves Capella, director-prea
---"--731dante e thesoureiro. — Rodrigo de Arag:o Teixeira Pinto, director-secretario.

RESUMO DA DEMONSTRAÇAD DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Debito

ãaldos de varias contas de
despezas 	  525:95Bi667

Prejuizos e denreciação
conta de deveaores 	 	 11:D145GOO

D1fferenças de cambio 	  i0oi50
Fundos de re-

serva 	 	 • 13 : 220taao - •
Dividendos a

distribuir 	 	 50:004000 • ''''
P e r centagens	 -

da _letra toeia	 4 :800$'100	 ""	 •
Gratificações:. _ 7:600$000	 73:620$650"

e
Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1921.a- &toei Gonçaives Capella, direetor-pre-

Mente e theoureiro.— Rodrigo de'Aranjo Teixeira Pinto, director-secretario.

". ..517:371$377.. 517:871$377

Activo	 .
linamoveis (predios e terrenos)
Machinismos e utensilios...."
Bens moveis 	 .
Automovel 	
Deposito da directoria 	
Tittilos de nossa ProDeiedade
Mercadorias .. 1.233:266$471

Passivo
- 526:335$000 Capital 	 	 " /.00:090W0:
25:887:S760"

12:0003000 Ceado de reserva. 	 • 254000000
5:03$000 Reservas especiaes 	 • 483:261,460

20: Onntla11:07o0c3 Caução da directoria 	 •.	 20:000000
Dividendos a distribuir 	 •	 50:000$000

Devedores de-
.. 869:660030	 -	 . Percentagens da directoria..	 -4:800$000versos...s 
	 ' . . 41:052$46ü .2.143:70 7370" - adores diversos 	  1.202:704S70"

€124 Dôiïigo 20

Coni.patallia Laragos Coatts
RELATOTO DA DIRECTORIA, RELATIVO AO

A00 DE 1921, QUE SERÁ APRESENTADO A
PkPROVAÇÃO DOS SRS. ACCIONISTAS, EM
ASSEMELEA GERAL ORDINARIA, CONVOCADA
PARA O DIA 29 DE MARÇO DE 1922
Srs. accionistas — Dando satisfação á lei

alas sociedades anonyrnas e ao que precei-
tuam os nossos estatutosevimos hoje, como
de costume, trazer á vossa apreciação e
julgabaento o resultado da nossa gestão du-
rante o armo social que findou em 31 de
dezembro de 1921.

As contas descriptas nos documentos an-
nexos fornecem, em detalhe, os elementos

. para bem avaliardes a receita e despeza da
Companhia, bem como o seu estado aco-
toada° e financeiro.

Todos os negocios da nossa empraza cor-
reram com regularidade, e, apezar de se ter
accentuado inuitissimo durante todo o anuo
findo a depressão commercial, a nossa pro-
ducção continuou, como nos annos anterio-
res, a ter a mesma acceitação nos diversos
mercados do paiz, pelo que nos cumpre
agradecer aos nossos clientes a sympathia e
a preferencia com que nos honram e que
faremos por continuar a merecer.

Perdurando ainda a carestia de quasi
todas as matarias primas de importação do
estrangeiro, aggravada com a baixa das
taxas cambiaes, não nos . foi possivel rea-
lizar melhores lucros. Ainda assim com os
resultados - obtidos podemos compensar os
fundos estatuidos e distribuir um dividendo

razão de 5 On .
De conformidade com a.vossa auiorisação

em assembléa geral extraordinaria de 29 de
abril de 1918, e com _o_ que prescrevem os

DAÉANÇO-GERAL DO aCTivo E PASSIVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921 —

MARIO OPPICIAL

Comapanhiu, do Flete:ao. e Te-
cidos Corcovado

RELATO10 DA DIRECTORIA Prs-IM SER-APRE-
SENTADO A ASSEMBLÈ:A GERAL ORDINARIA
DOS SRS. ACCIONISTAS A REALIZAR-SE A 29

1

 De MARÇO CORRENTE

Seoltores accicmistast—A directoria da
Campa/lida de Fiação e Tecidos Corcovado,
en) ~date% da-disposto no art., 23 doa

estatutos e no desempenho de seu mandato, -
de conformidade com as leis vigentes, vem
prestar-vos contas da sua gestão no armo -
de '1921, apresentando-vos os balanços rés— •
pectivos do 1* e 2" semestres e o relatorio
dos actos praticados na vigeu/a desse pe-
riodo, submettend0 tudo ao VOSSO Meir?
eataMO e julgamoato.	

,

~redimo
Na3 opacas propaga Igradi daklainetlia

Março do 4922

pagos os juros do 3' e 4 . coupons de 45.000
obrigações ao portador (debentures) do
valor nominal de 200$ cada unia (série unica)
representando a importancia total do em-
presumo de 9.000:000$, em circulação. A
amortisação deste emprestimo, COweçará
vigorar no anuo de 1923.

Fabricas

As fabricaa da Companhia denominadal
.Coreovadoa e eBotafog)., continné...a.n,
como sernpre,a funccionar regularnieete du-
rante o anuo de 1921, tendo sido feitas nas
duas fabricas todas as obras de conservação
e as indispensaveis ás novas installações do
accardo com o seu desenvolvimento.

Na fabrica Botafogo se procedeu a refor-
ma da chaminé principal da fabrica, que foi
recoustruida de ferro. Os machiaismos ad-
quiridos durante o anno de 1921, para as
duas fabricas e os que já existiam, tojo
funccionaram perfeitamente, nada tendo ha-
vido de anormal digno de menção. Nas das
fabricas foi mantida a boaconservação,
quer dos edifícios, quer dos' machinis •os,
sendo observadas as mais rigorosas medidas
de asseio e hygiene.

Manufacturas
A directoria sempre se preoccnpou com O

melhoria do acabamento dos palatos de
fabrico de nossas fabricas, afim de conti-
nuarem a ter no mercado a preferencia a
que toem direito. Esta prova de confiança
que nos é dispensada pelos nos,sos bons
amigos e feegnezes, a quem sempre pro-
curamos 4m servir, nos desvanece por con-
signar, aqui, mais uma vez, os nossos agra-
decimentos. -	 • •

Terrenos e casas .

cansequencia dos melhoramentos pra.
jeétadõs tiú I.ágoa . Rodrigo de Freitas, era
Via" o- Cisè'CiiÇa0,,. Cónéedenius á Prefeitura
lidáiça ora retirar das barreiras si-
tuadas por defráiil.)s adiados da fabrica
Coadaadõ, a terra necassaria ao nivela-
mento dós terrenos e das avenidas pro-
jectadas p.a.ra enibeltezaniento e sanette
mento da referida Lagoa. Com esses me-
lhoramentos de vantagens futuras para a
fabrica, se °fiei-acará a . opportunidade
de seóbfer dos proprios terrenos da faálaca,
uma certa área que será approveitada nas
coliatrucções que , por Ventura se tornem
neeeKs'ãrlas "ao • augmentõ .da fabrica Cor-
cavado, para installações de notas secções.
Nas casas de habitações para os operarios
das duas fabricas, de propriedade, da com-
panhia, foi mantida- da melhor forma, at
condições de habitabilidade, asseio, e by•
giene.

• Dividendos
A directoria, na gestão dos negocios dum

na e o anuo de 1921, como sempre , fez os
maiores e.forços, para vos contemplar com
uni dividendo-, mesmo- pequeno que fosse,
mas não foi- poesivel,- apoiar da -sua melhor
Ma vontade, visto a companhia ter de
atiender• aos pezados encargos, resultantes
da acquisiaae da fabrica Botafogo. Entre.
tanto,- nutre- -as- melhores esperanças de
remunerar, satisfactoriomente, o 'vosso
pitai; uma- vez reduzida a divida fluctuante
da companhia.

-	 ' Impostos
Durante -o .ak§no -social de 1 de janeiro a

31 de dezembro do -1021, a companhia con-
tribuiu para os cpfres publi2o3, ledernes
e illiMiCiefie6) com a importando de réi3
451:1791319-, a saber:
--Fedoraes, c- - -	 -
Diversos.

estatutos, vendemos dous lotes desmem-
brados do nosso terreno á rua Voluntarios
da Patria n. 485, .pela quantia de réis
64:000$, tendo sido a respectiva escriptura
lavrada e assignada em 12 de novembro
proximo passado, nas notas do tabeilião do
3° Officio, Dr. Alvaro A. da Silva.

Somos gratos aos Srs. membros do con-
selho fiscal pela coadjuvação prestada. De
conformidade com os estatutos, deveis,
Srs. accionistas, eleger os novos membros
effectivos e seus supplentes.

Todos os nossos auxiliares cumpriram
rigorosamente os seus deveres, tendo por
isso jús ao nosso reconliocimento.

Estamos á vossa inteira disposição para
da prompto vos ministrar quaesquer outras
informações que possaes desejar com rela-
ção aos interesses sociaes.

Rio dejaneiro, 2 de março de 1922.—Ma-
mel Gonçalves Capella, director presidente
e thesoureiro.—Rodrigo de Araujo Teixeira
Pinto, director secretario.

PARECER ' DO CONSELHO P/SCAL

Srs. accionistas — Em observancia ao que
determina a lei, o conselho fiscal da Com-
panhia Braga Costa examinou a escripta, o
balanço e as contas das operações effectua-
das até 31 de dezembro proximo findo,
achando tudo certo e na melhor ordem e
clareza. -
-E' portanto, de parecer e vos propõe que

sejam approvados todas as contas e actos
da directoria até 31 de dezembro de 1921.

-Rio de Janeiro, 2 de março de 1922.—As-
tonto Esteves de Macedo. — Dr. Alvaro Fran-
cisco de Almeida, — Dr. Manoel Antonio Fer-
reira.

40r 4a71#039
Consumo (estaaVee	-

lhas)	 	  S95:0655080 435:532D11/

MurMpnesei.,..	  15:647$500•

~ias	 Last o4t, 451179$719-
seascamemmadi



Activo

£diiicios da fabrica (C) 	
Machinismos 	
Installação electrica 	
Nova installação de inani:Mines

(B.
c casas (C) 	

Agua e depositos (C) 	
Deposito para agua (B) 	
Poços artezinnos 	
Movais e utensilios 	
Autos cealinhões 	
"Pitulos de garantia de dividendos 	

Titulos caucionados 	
Letras a receber 	
AcçÕes da Sociedade. Cooperativa de Seguros dos

Operarioe em Fabricas, de Tecidos 	
Manufacturas (stoelcs) 	
Algodão em fabrico — existencias (C) 	
Lã om fabrico — existencia.(11) 	

Alnioxarifados	 existeteeiae :
Meterias primas 	 	 .150:4525469
Sobresalentes diversos 	  2.780:0615737

Ceie?. — Dinheiro em cofre 	 	 32 :720eb30
Caixas das fabricas -r.Idem	 	 57:7t8$109

Seguro da fabrica (3) 	
Seguros das casas (B) 	
Saldos de varias contab....—.
Devedores divers,as 	

...
4.009:361 25
4. 429 528t

397:4715044

83:662004
1.016:400028

208.451$86;i
42:876$760

105.9075098
21:49:15490
M:9213032
40:606YM

•Jn

10.392077$719

00:000$00
390:109p10

5:5005000
2.828:3505383
1.512:009$390
1.345:8505180

3.930:510206

• 90:4385139

21:1245310
383We

9.593:598e120
• 967:60351115

Domingo 2“
eeeerese'

URI() (nig 	 A-t, e 1922 •MS

Transferencias de acgões
Foram lavrados nos livros da companhia,

durante o atino de 1921, 81 termos de trens-
ferencias, representando 7.373 acções, a
saber: .

Termos Acções
Por venda., 	 59 3.920
Por alvará 	 13 723
Por caução 	 3 1.000
Por levantamento de cau-

ção •	 3 1.700
Por alteração de nome. 	 3 - 30

-- --
Toltá..,.	 181 7.373

.	 .	 .
• Pessoal das fabricas

O pessoal superior e operario das duas
' fabricas, assim como o pessoal do escripto--

rio central, cumpriu solicito sempre core os
-seus deveres .e nos é muito agradavel deixar
aqui consignada essa louvavel e apreciavel
tonducta.

Em 31. de dezembro de 1921 o pessoa)
das duas fabricas, compunha-se de 2.449
pessoas, a saber
Homens.. 	
Mulheres... 	
Meninos 	
Meninas 	

Total.

	

	

Conselho fiscat . - .
Não podemos deixar de aqui' cOdsigner os

nossos sinceros agradecimentos - aos dignos
membros do conselho fiscal, Srs. José .An-
tonio de Souza, Hermann Schuback e Antonio
Mendes Campos Filho pela sua valiosa
orientação e apreciave1 concurso darante

a nossa gestão, no anuo de 1021, que ora

De conformidade coth os estatutos art 16,
tendes, pois, de eleger os novop membros
do conselho fiscal e seus suppiérftes para 'o
armo social de 1922.

Directoria
A administração da companhia durante o

armo de 1921 esteve a cargo dos tres dire-
ctores, abaixo assignados, que pensam ter
dispensado com toda a dedicação o- -melhor-
dos seus esforços em bem zelar os feieresses
que lhes foram confiados.

nossos estatutos, tendW que eleger um actriCai
:lista que preencha o alfialido cargo.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1922.
Iferminio Maria de Novaes.—José Maria Pintk4
Junior, directores.

PADECER DO CONSELHO PISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal tit%
Combifithie de Fiação e Tecidos Corcovado,
de ctuifolifildáde com a lei e o disposto no,
att. 16 dos estatutos da companhia, vem,

"tia deseinimitho do seu mandato, aprume
"tiff-Vbs'b seui pnrecer sobre as contas rafe..
rentes ao atino social findo em 31 de dezem-;
bro de 1921. Cuidadosamente examinou osi
doctimentos e a escripturação da companbia,

'e'vetificou a tua exactidão de accordo COItt
os balanços que ora vos são apresentados,1
referentes ao 1" e 23 semestres do anno rc•
ferido.

A directoria, no cumprimento do seu man•
dato, tem adoptado medidas da mais Crida
economia, mas a situação- da companhia se
resente da insufficiencia de capital ,factor este,
que muito tem contribuido para a não dia-.
tribuição de dividendos, em consequencla
dessa força maior.

Assim e que a directoria não se tem des-
curado dos melhoramentos necessarios ein
nossas fabricas, procurando sempre dotal-as
de ~chinas indispensaveis aos aperfeiçoai.
mentos de -accôrdo com os progressos da
industrie textil entre nós, pelo que se torna
digna dos nossos melhores louvores, certos
de futuros bons resultados, que sem duvida.,
não serão muito remotos em bem dos inter.
esses dos Srs. accionistas.

Terminando,- pois, somos de parecer e.
•propomos — selam approvadas todas eS
contas e actos da directoria, referentes a
anno social de 1921.

pos	 — Oscar Mira de Castre, strOi

e_pieRttRio dee J:tneiro, 24 de março de 192,2!
Herinann Schuback. — Antonio Mendes Canr4

Conclnsdo
A directoria, abaixo assigeada, julgando

sufficientes as informaçOes que consigna
neste reiatorio, fica, entretanto, ao vosso
inteiro dispôr para vos prestar mais os es-
clarecimentos que ainda precisardes.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1922.—
Herminio Maria de Novaes, Annibal Bebtann0
e José Maria Pinto Junior, directores.

Addendo
Estava. prompto o presente relatorio,

quando, com surpreza, recebemos do Sr.
Annibal Bebianno, nosso collega de directo-

747 ria, uma carta em a qual renunciava o cargo
de director gerente technico que exercia

IDO133 nesta Companhia.
lmmediatamente, á vista da peremptoria

renuncia, providenciamos sobre a substi-2.449 tuição do logar vago. Com a renuncia apre-
sentada pelo Sr. Aneibal Bebianno, perde
esta Companhia um grande auxiliar, pois, o
Sr. Annibai Bebianno, ha cerca de 8 annos,
vem exercendo o cargo que renunciou, com
grande probidade, dispensando todos- os
seus esforços no desenvolvimento dos inte-
resses desta Comperifda, attendendo a sua
capacidade e competenCia technica.

Assim, nos termos do art. 11, §4",x103

RESUMO CO 84DIÇO GERAL (20 PRImEiR0 SEMCSTRE DE 1921

PasSiVer

•Capitai 	 	 Tirnrít.	 	 9.000.6605U° ..	 ,_.	 .	 ..
Emprestitno em obrigações (debentures) ' série

_
unica 	 ... 450,[42 	

9. 2M22:901302850590011 iFundo de reserva 	

Fundo de detariorament0 	 	 238:2145853 i

Fundo de resma especial 	  • 1.580682$104

Fundo de garantia de dividendos 	 ia	 93:084193

Caução ga directoria 	 •	 ,-¡ 	 60:0005000 n•

Dividendos:

	

Saldo não reclamado.,..: 	 	 14305$000

Titulos descontados 	 • --)•• 	 'i	 375:1975010

Letras a pagar 	 • 	 ....p.t. 	 •	 1.029:4485650
-

Ferias a pagar 	 .44•••••••• n 	 •••44	 149:8005830

Saldos de varias contas 	  	 •.e	 240:075$441 1

Credores diversos 	 	 ww...91.,...,14.4 8.539:7555920

31.144:158$5t2
	

31.144:1585512 !

• RIO de Janeiro, 30 de junho de 1921.— Flerminio Maria de Novaes, director presidente. — Domingos de Carvalho, • thesoureiro
• chefe da Contabilidade.



•Erficios da fabrica (C).- . . . . ....
Machblismos (C) 	

- -Idstallação ele trica (C) 	 • .
Nova instabação dei. IliaChl-
• • ni sinos, (B),...	 .............

• Terrenos e ursas (C) 	
• Agua e depositos (C)  •
• Deposito para aana..(B) 	

Poços artenianos 	
Moveis c utersitios 	

...Autos caminhões. 	
Titulas de garantia de divi-

. delidos 	  
•

4.025:1825945
4.843:7485993

397:4715044

99:0445215
1.0164515528

208:4515865
42.8765760

105:9075098
21:599$190
36:6235082

94:1305000
¥0.....rew.nnnnnnn

t•.

Capital 	
Emprestimo em obrigações (debentures) serie

uniu 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deteriorar-unto 	
Fundo de reserva especial 	
Fundo de garantia de dividendos
Caução da directoria 	
litros de obrigações (debeatures) serie unica....
'Dividendos • saldo não reclamado 	
Titulas descontados 	
Letras a pagar  -•
Férias a pagar 	
Saldos de varias contas 	
Credores diversos 	
11••••••••••••n•••••••,;

9.000:0005000

9.000:0005000
225:3985727

' 242.3315214
1.580:6825404

1712105547
60:0005000

700000
9:0901000

264:084I760
2.986:5485430.

169:5415170
237:394$35j

7 .517:59703#

..

+;,-. •:• ; 1	•
	 " •	 '',--t

ir 3 j'a 	 1J21

Debito
furos do emprestimo etn, obrigações (deb.) série

unica 	
Juros 	

Encargos das propriedades:
Fabrica COTC ,. vadct 	 	 22:1805295
Fabrica Botafogo 	 	 5:759085

Despezas geraes 	
Impostos e licenças 	
Impostos federaes 	
Encargos do emprestimo 	
Cambio 	
Descontos 	
Avaria grossa vapor Desno 	

Credita

	

linportancia de lançamentos 	
	

• 14522*
Muniu:turas 	

	
237:4975761

Renda das propriedades:

	

Fabrica Cortovado 	 ;	 55:9725503

	

Fabrica Botafogo... 	 •	 27:3145240 ' 83:286574%

•Arrendamento dos auto-caminhões 	 	 9:0005000
Contraebs de arrendamentos 	 • • •	 1:5595560
Fundo de reservas especial. 	  ... 536:080,5480

315:000500
302:5125670

27:939578)

115:702.5201
3:0015500

18:2à75039
55:6285730-
18:7115790
10:4695060

2305000

• 8G7:438$770
	

857:4385770

Rio de janeiro, 30 de Junho de 1921.—Domingos de Carvailio,the.soureiro e chefe da Contabilidade.

Activo
	 RESUMO DO BALANÇO GERAL DO 2 SEMESTRE DE 1921 

Passivo

—_Titulos caucionados 	
Letras a . receber (8) 	

--AcçÕes da Scciedade Cooperativa de Segufos dos -
Operarias era Fabricas de Tecidos  •

•lanulacturas (.'.tacks) 	
Algodão em fabrico — existencia (C)
Lã em fabrico — existencia (8) 	

Almoxarifados	 existencias
Matarias prbuas 	 	 1:050:9445980
Sobresalentes	 2.962:7095343

Caixa	 eu - cofre:	 •	 17r105$460
Caixas das fabricas 	 59:8715499,

Seguro da fabric.a(C),.,‘
Seguro das casas (C) 	
Saldos de. varios. contas.. 	

' Devedores diversas 	

10.892:4875020

60: 000$00(1
254:0845760

5:5005000
2.690:7185442
1.363:5 15133

906:0095996

4.013:6545322

, 76:9795959

25:9095765
1:e58M00

9.556:7095825
1.608:9135145

31.465:5794063

•

Rio de jan Aro, 31 de dezembro de 1921. —1Irminio Maria de Na.us, director-presidente.— Domingos de (Arvela, the.sJurairo
Chefe da Contabilidade.

• DEln,IONSTR:,ÇÃO IÇA. CONTA DE LUCROS à PERDAS — 2' SEMESTRE "DE 1921

315:0005000
341:3455190

27:b65456

-106:749$870
3:0015500

16:1305000
46:1715850
26:1875120
2:4695816
4:1165361

75:7415054

Debito

furos do ernprestimo em obrigações
série un;ca 	

Juros 	
Encargos das propriedades

Fabrica Corcovudo:..... 	 18:700085
'Fabrica Botafogo 	 	 8:756.271

Despezas geraes 	
Impostos e liceftàS  ""--' •
Impostos •federaes 	
Encargos do eirlfiN.Stinto 	

• Descontos 	
r Fundo de reserla 	

Fuudo de deteriaramento 	
• rundo de garantia de dividendo.

Credito

Importancia de Vários lançamentos 	
Manufacturas 	 •

,
Renda das propriedades :

Fabrica Corcovado 	 	 • 56:4735100
Fabrica Botafogo 	 	 28:5805460

Arrendamento dos auto-caminhões 	
Contractos de arrendamentos 	
Cambio 	 •

1:076513G
840:1735277

85:053:56%	 -

6:0005003
363$5C0

31:700$75e

•
((rebentares)

.....:..

...,...

•••••

964:36014217.
	

• 954:369$211

•ítio dela:leito, 30 de lanhe do 1021..401ingO$ d CarvathO' áesiiiireiro e ebefe'da Contabilidade.



Poming,o 28 °IMMO 0.1,1,1CIAL	 Marno ele i3,22 61)19

Pompuniria Merioola Xale
de 1r6ra,

RELATORIO

Srs. accionistas — Observando a dispo.
Lição de nossos estatutos prestamos contas
do anno de 1921.

Permanece a falta de pessoal para manter
o trabalho das lavouras e o que apparece
exige ordenados que a lavoura não com-
porta.

decresce que estão tentando fntrbduzir o
botado das fabricas de oito horas por dia,
mas na verdade não se apura actualmente
seis horas de trabalho effectivo.
- O lavrador, porque não colhe remuneração
'de seu canital e trabalho, está abandonando
as lavouras. razão determinante de já es.
termos importando todos os cereaes.

Voltamos nossas vistas para a pecuarlap
mas esta tambem se acha em aguda crise,
elo obstante, vamos agir de melhor fórma R
Valvaguarlar os vossos interesses.
" Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1922...e.
F. Casemero A. da Costa, prosidente.

wommal

BALANÇO GERAL, CM 31 DE DEZEMBROr,	 DE L921

DANO° no rtrsnirleé
CARTEIRA DE REDESCONTO

BALANCETE EM 25 DE MARÇO DE 1922

Activo
Thesoura Nacional -* e/emissão 	
Emissão requisitada 	  579.000:000$000
Notas recolhidas á Caixa da Amortização 	

Caixa (Fundo de Redesconto) 	
Notas a entregar á Caixa da Amortização 	
Titulos redescontados 	
Despezas geraes 	
Honorarios 	
Valores caucionados 	
Custo de notas fornecidas pela Caixa de Amortização
Moveis e utensilios 	

Pdssive
Embair' autorizada 	 - ki
Fundo de reseola 	
Thesouro Nacional 	
Descontos  • 	
Fianças 	

549.757: 1 94009

IID.757:04$040'

29.242:8065000

1/4:364$869
10:729:6375995
21.234:5075560

7:2235363
38:2175720
20:0005000

189:6015320
21:4855700

232.356:0381327

200.000:000$000,
1.473:8315507

29.242:806$000
1.619:4005820

20:0005000
41515J6:038$327

Rig de Janeirq, 25 de março de 1922.-.-- Dantd de Mendonça, director.— Frederico
Rego Filho, contador.— Fabio de . Andrade, caixa.

'

Activo

Fazendas. Valor das MESE163 662:43E$720
' Moveis e utensilios 	 . ,	 16.221t200
Diversos devedores 	 	 4:2e6e329
'Caução da directoria 	 	 49:00%000
Animaes e arreios existentes 	 	 3:278110
Café nas tulhas 	 	 6:413t120
Ciado nelo existente 	 	 06:4255142
Cevados na ceva 	 9,41	 4:4345590
Carneiros existentes 	 	 4285710
Feijão nas tulhas 	 	 1:1735090

' Caixa das fazendas, saldo em
moeda corrente 	 	 715990

775:1791801

Passivo

Capital.,~ 	
Acções dmátueão 	
Diversels credores	

•Lucres aubleattsos 	 .0401,

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.
sm__- F. Casenziro Alberto da Costa, presidente.
Nylvio Bastos, guarda-livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Cumprindo disposição de nossos estatu-
tos, examinamos as contas, balanço e actos
da administração referentes ao anno de
1921, encontrando a escripturação feita com
a devida regularidade e documentada pelos
documentos que examinamos: somos de pa-
recer que sejam as contas approvadas.
• Rio de Jadeiro, 15 de fevereiro de 1922. —
&omiti Homem da Rocha. —1. F. Leão de
Çastre.	 lodo José Dias de Faria.

(1.696)

411131razils 9ornpanitia do Sio.•
grurofs Terrestre o Mari-
tal:tos

Seguros imitimos
Mercadorias 	  19.970:1425338
Cascos 	  2.885:2905000

• PREMIOS
Produziram de premios as responsabili--

dades acima referidas 573:5935003, sendo:
Seguros terrestres

Predios 	 	 200:1641660
Mercadorias 	 	 250:912 230

Seguros ~Unos
Mercadorias 	 	 75:2285968
Cascos 	 	 47:2975145

RESEGUROS

ros na Importanda
do :
	 de 34.M:2345682, sen.

Terrestres 	  31.877:2181632
Maritimos 	  2.929 0165050
pelos (emes pagamos de premias res..
82:5125887, sendo:

• 67:3715843Terrestres 	
MaritimOs 	

	
15:1410044

• SINISTROS

Importaram em 445:025q505 os morridos
e liquidados a dinheiro a vista, durante o
armo por sinistros terrestres e marithnoes
de cuja importaacia se deduz 191:8145175, re-
cebido de seguros e salvados, ficando aguei.
Ia quantia reduzida a 253:2111339, a saber,

PRIMEIRO SEMESTRE

Sinistros Terres-
tree 	 262:2075892

Sinistros mariti-
timos 	  39:5241739 301:732563;

menos reseguros recebidos... 137:715$981

164:0165647

SEGUNDO SEMESTRE
Sinistros Terres-

tres 	  68:8671301
Sinistros mariti-

Menos reseguros recebidos...
mos 	  74:4255573 143:2925874

54:0985191

89:1941683

RECEITA GERAL

17411 de 597:8995056 representada pelas :it.
guintes verbas:
Premios de seguros 	
lures e descontos	 	

'

..

r5735)45"

205735053'.;
Apolices d	 seguros 	 3:9245000

600:0005990
40:0001e00

389$700
134:7905101

775:1795801

DECIMO SETIMO RELATORIO QUE SERA' APRE-
SENTADo PELA DIRECTORIA A' ASSEmBLÈA
0/11AL DOS ACCIONISTAS EM 30 DE MARÇO
DE 1922

Srs. accionistas:
Dando cumprimento ao art. 36 dos Esta-

tutos da Companhia, temos a honra de apre-
sentar-vos o relatorio acompanhado dos re-
spectivos balanços semestraes e mais na-

	  nexos, dando assim conta dos nossos actos
durante o anuo social Findo em 31 de de-
zembro de 1921.

RESPONSABILIDADES

Como vereis pelo annexo n. 5, assumiu a
Companhia, durante o armo findo, respon-
sabilidades na importancia de reis 	
175.730:0005791, sendo:

Seguros terrestres
	  Predios 	  91.515:6585988

Mercadorias  -	  61.358:9095465

	

Para diminuir as responsabilidades Um.	 DESPELA DUAL

	

mictas, lulgamos prudente efiteCtuRT ressoe.	 1mpartou em.., 	  5$215675052.



Activo
-
Acera:mistas...2n--
Denositct na Thesouro Fe-

deral 	
Apalices da divida publica.
Hynothecas

. 	
Dinheiro em caixa e bancos
Juros a rece'ier 	
Letras a receber 	
Prenios a receber.'	
Agencias 	
Avarias grossas a liquidar 	
Avaria grossa, vapor Per-

nambuco 	
Sinistros a liquidar 	
Com , adila Phoenix Peie

impestos 	
Despezas judiciam	 •
Tittilos caucionados 	
Deposito
Contas correntes 	

e
Acções cauciosadas 	
Moveis e utensilios

fila Domingo, 2&

LUCROS LIQUIDO:3',

Devido ao avultado numero: de sinistros
Decorridos no pri selo semestre, houve uni
prejuizo de 39:148$512, confon.ne, se verifica
pela demonstração da conta de Lucros e
Perdas.

No, segundo semestre o lucro liquido im-
porton em 50:127$936, que teve a seeuinte
distribuição,, de ace6rdo cont o art. 8, dos
estatutos:
Reserva. estattrada .	•	 10:023s587
Commissão da Directoria 	 	 7:519$190
1ntev.ração. 	 ...	 5:0124793.
Lucros suspensos 	  27:5705e66.

Ficando resolvido não se distribuir divi-
dendo. •

RESERVA ESRECIAC

Determinando o art. 40 do regulamento
annexo ao derreto n. 14.593 de 31 de de-
zembro de 1920, que as Companhias de Se-
guros ficam obrigadas além das reservas or.
dinarias mantei uma reserva especial de
40 °/„ sobre os premios liquidos de seguros
krrestres e 20 •/. sobre. os maritiems, im-
portou a mesma na primeiro semestre em
72:2644224,, e: no segundo. semestre. em•
79:5285188.

Não havendo lucra na, orimeirosemestree
retiramos, da Reserva Estabitaria a ilisportan-

necessaria„ e.no segundo semestre trans-
ferimos os saldos das contas Lucros Suspen-
sos e integração e mais a quantia de réiti

- 46:9454029 da Reserva Estatutaria, para com-
pletar esta conta.
*- T1TULOS DE PROPRIEDADE DACOMPANITIA

- Continúa sendo esta verba represene
tada por 766- ap elices da. diuirla pubI/.-
ca federal, de . 1:C00$00a cada uma e
unia dita de 500$,, das quaes. 20C1 se acham
denositadas no Thesoura Nacional e 300
caucionadas k o Banque Française et ltalienne
pour FAmerique cluSud em. gualdia do- em-
prestima que fizernes . em terrina, cujo saldo
t de raia 194:8265, como consta do balanço.

HYPOTRECAS •

O capital empreendo sola esta garantia
Continua sendo de 85: 00010,30 .•

TRASFERENCIAS Da ACÇÕES.
Foram lavrados VI tenno$ de transferen.

cias de 1.251 acções, a saber :
Por venda.. .....	 12. termos	 793'
Por alvará 	 	 5	 »	 258

2'	 sa -	 200

19	 1.251
AMUAS

Tendo examinada attentamente a movi-
moto das agencias desde que os negocios
da Companhia nos estão confiados, veria-
'ulmos que só nos tesi dado prejuizo, motivo
?or que resolvemos terminar as transacções
em todas ellas, a excepção da

' Sob-agencia de Santos
a cargo do nosso amigo Sr. Antenor da
Rocha Leite, que devido a sua caapetencia
e escrupulo. na acceitação de riscos, sempre
tent aoresentado saldos positivos realmente
aprcciaveis.

As apelices desta Subsekg,encia são emit-
Sitias na sede da Companhia. .
&ta nossa resolução-, motivou, como é

[Ocra!, uma grande diminuição de reseita,
lereeechantos q . ç isto é preferivel a reco-
lher gesende empa. de premios com resul-
%dos neeptivos,

r_ALIECINIENTOS
. Cumprimos 014 elotoroso dever de registrar

- a kik-cimo-Ia dtb dois estimad,s collexas:
tos Srs. Artliur Çandid0 Wieutetro e Carlos

'MARIO 010/e1t.31AL

do Carmo Oliveira, o primeiro em 28 de
agosto de 1921 e o seguido em 25 de outu-
bro da mesmo anno.

Grande perda representa para a Compa-
nhia o desaparecimento destes saildosos
amigos que muito se esforçavam pelo pro-
gresso da nossa Empreza.

O Sr. Arthur Caadido Monteiro foi dire-
ctor desde Ti de outubro de 1916 até ao
ultimo dia de sua vide, e o Sr. Calos do
Carmo e Oliveira vinha exercendo o careo
de membro do. conselho fiscal desde 1913,
tendo sida chamada a tomar conte do logar
de director interino apoz o fallecitaente do
Sr. Monteiro. curo loear iefelizmente,
occupou durante um periodo muito curto„
pois como acima dissemos. eutregoa. a alma
ao Creador em 25 de- outubro proximo pass
sada.	 .

A directoria da Companhia prestou todas
as ho.nenagens fune'ores de que eram mere-
cedores estes pranteados collegas.

DIRECTORIA
Para preenchimento da vaga de director,

motivada eelo fallecfinento. do Sr. Artárir
Candido Monteiro, chamamos, como acima
dissemos, o Sr. Carlos do Carmo e Oliveira
e por morte deste foi convidado a asausnk o
Jatar o accionista Sr. Gustavo Masques da
Silva, que acceitou o cargo na qualidade de
director interino, cabe Ido agora á assem-
bre* escolher entre os Srs. accionistas quem
deva exercer o cargo de director eflectivo.

s	 CONSPIRO FISCAL
Tendo regressado da sua viagem o mem-

bro do conselho fiscal Sr. João Redrk„-;ues
Teixeira Junior, reassundu o seu cargo em
1. de novembro. proximo passado..

Durante o ternoo em que o saudoso Sr.
Carlos do Carmo e Oliveira. exerceu. as
funcções de director interl o e até a che-
gada do Sr. João Rodrigues Teixeira Junior,
a sua vaga no conselho fiscal foinreenchida
pelo supplente Exale Sr. visconde de Mo-
raes, Jose.

'Aos membros efiectivos Srs. Carlos Zenha
Melete, João Rodrigues Teixeira Junior e
Virgilio Gaspar de Oliveira Antunes, mais

400:0005000

200:000$000
686:0e5e000
85:000ee00
3bait04ab0
4:417064

57:8284573
11:684500
13:5001,640
6743a172
5:7G7S450
5:0e8$520

4:703$720
5:0164d00

48:935$879
15$000

89e$510
•5:320070

300:000$030
354:785$134

2:233$971

2.227:8965993

Março. et8
•

unia: uca agradecemos e sua efficaz ceope•
ração.

Em cumprimenta do' que determina •
art. 23 dos Fstatute s, tendes c! eleger 011
membros effectivos do , conselholiseal e sete
supp:entes.

PESSOAB.
Continuam todos os empregados, no

desempenho satishictorio dos seus deveres.
CONCLUSÃO

-r Peia exposição que vos apresentamos,
teres Srs. accio s istas, apresiado o anda-
:alceio dos negecias, não obstante achamos-
nas a vossa inteira disposição para qualquer
esclarecimentos que necessitardes. 	 -

Rio de Janeiro. março de 1922.-03
disectcres, Ricardo M. da Costa Ramos.-.
Pedro da Silveira de' bragal/aia Coutin110.-•
Gustavo Maralues da Silva.

~MEIEM.

PARECER DO CONSELINY FISCAL	 •
Srs. aecionistas — Ot conselho. fiscal da

Companhia de Seguros Terrestres. e Mui-
timos. eBrasils esasninote attenta. e minueio-
sarnenta os livros e documentos,, assim como'
o balanço e a conta de lucros e perdas rela-
tivos ás operações realizadas no anno findo
em 31 de dezembro ultimo, verificando coin
satisfação que Urdo se acha de Receado com
a escrinturação feita na devida ordem e
regularidade.

No relatorio que vos será apresentado
nela direeteria encontrareis detalhadas in-
fosniaçOes sobre as operações realizadas;
entretanto, acha-se o conselho fiscal intei-
ramente ás vosRas ordens para prestar-vos
qeaesquer esclarecimentos que saíam, pe-
didos.

'Assim, é de parecer o conselho, fiscal e
propões que sejam aporovadas as contas. e
actos da etirecto:ia referentes ao anno finda
em 31 de dezembro de 1921.

Rio de-Janeiro , 4 de fevereiro de 1922.—,
Carlos Zenha Piacido. —João R. Teixeira
lanior. — Virgilio Gaspar O' Oliveira Anli

*fanes.

Passivo

Capital 	  1 .000:0005000
Tituires dep ositadoe • 	

	
21Jo:1l0oso0a

Caução da directorias, 	
Reserva legal 	
Reserva estatetarie 	

	 30:0t 01000
72:2644224

Dividend es não reclamados	 6:2C2,5d04
lineosto de fiscalização 	

	
1:088i85&

Letras a pegar 	
	

70:0001;000
Caução 	

	
300:0001000

Banque Française et nenen-
na c/c
	

170:1884500
Deposito judicial. . •••	 • 11n •

	 33:43e$177
'Contas correntes 	

	
4;00011000

8••••n••••n••••••••••...

\rik

2.227:89659W
----

Por caução ....... • • .•

-
BALANÇO GERAL EM 30 DE ANHO DE 1921 

Ria de./aneira, 30' de tinha de , 1921.— Os directores r Ricardo M. dai Costa Ramos
e PirdrOP da Silvdra dPlag,1111'.'S Csnittili .", — Monto Martins Fernando, gu arda - livroe.



Debito

Sinistros.. 	 aaa 1640164n47
Resegoros 	 44:1314a-4
Cominissões 	 • 55:07.4;375
Despezas xeraes 	 27.0741440
tAdnrinistração 	 19.8101000
Ordenados 	 * • 14: 1021138
Premios annullados 	 4:n63077
Sellos.	 	  	 • 3 :750143S
Impostos 	 11.4tawl, 3343/50r1
Pespezas com siri:grela 	 8001940
Reserve le,erl,	 	  72:26412k1

409:3335161 409:3335161

Premlos••..•. ale 90114.4.8 ••• n 1111n•

Juros e descontos...........
Aoolices 	
Reserva estatutaria.. 	 4111

-

285:7114329 •
10:225,gt03
1:984$000

111 :4121735

Capital. 	
Títulos depositados........,
Caução da directoria 	
Reserva legal 	
Reserva estatutaria.......
Dividendos rnão reclamadOS
Commissão da directoria..
Imposto de fiscalização....
Banque Française et Ita.

	lienne,, c/c garantida	 „
Deposito iludi:dal 	 .
Gontas correntes 	
Caução 	

1.00040001000
200:00'000

50:0001000
451:7921412

799.792
6:17 ..1030
7:5194190
1:5925969

194:8265000
W6:4345177

1:3951125
500:0D/4000

2.250:4514555

Prendos 	  287:8815676
Urros e descontos.. 	 	 10:1475050
Apolices 	 1:9405000
Lucros suspensos 	 27:5705356
Integração de acções 	 .... 5:012$793
Reserva estatutaria 	 46:9455029
n•n•

•
379:4975813

••=1“...amp.e•nnn••••n

Dõrningo 20	 filARIO OPPICIAL	 isfaved. de 1022 

' 1)EMONSTR.140 DA 'CONTA DE LUCROS E PERDAS os 80 DE JUNHO DE 4921

Credito ÂNIFUNCIDS

.Rio dc jacelco. $0 de junho -de 1921.— Antonio hiartiliS .Feiltartles, czabt-livres. .

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 4921

Activo	 O	 Passivo

400:0401000
Desuna° ao lrgesouro ilge•

deral 	  200:0001000
Apolices da dividpublica 	 685:035g00
Hypothecas 	 85:V000000
Acções caucionadas 	 5000(4000
Moveis e utensilios 	 4:4471564
Dinheiro em caixa e bancos 47:22a1931
litros a recebe-	 19: 1625500
Lettras a receber 	 . • .14:707a240
Premios a receber 	 10:959S395

d:3271290
Avarias grossas a liquidar. 5:0381520
Avaria grossa, vapor Per-

(imbuo .......	 ..... 4:7035720
Sinistros a liquidar	 5:0165000
Companhia	 Phcenix Per.

nambucana..... 	 48:9355879
Deposito. . ......
Despezas ítálicia .. 	

1551000
5597$021

Titulos caucionadOS. 	 300:00)$000
Deposito judicial 	
Contas correntes. 	

354:785$134
2:234971

Apolices.	 	   2005000
Selos 	 • n•• 1005000

Miew...... nnnnnnnnnn

2.2504614565
•••n••n•••n•nn••••••n•••n••••••n

Rio-de Janeiro, 31 de dezembro de 1921. — Os dire:tores: Ricardo M. da Cosia Ramos,
+- Pedr., da Silveira de Alagalhdes Cadinho. — Gustavo Marques da Silva, — Antonio -Martins
re.,nindes, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, VI 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Debtto	 Credito

...SinistroS.	 	 89:1941683
Reseguros 	 37:7751261
Commissões 	 41:7751215
D4spezas geraes 	 11:2071830
Administração.•	 	 35.800/000
Ordenados	 ,...... . 	 14:5315000
Prernios annulltítios ...... 2:9fals354
Sellos 3:201$J03
Impostos 	 7:2224533
Despezas com sinistros 	 . 8021300
Agencias 	  4:2431200
Reserva estalutaria. 	 .. 10:0251587
Cornmissão da directoria 	 7:5191190
Integração das acções 	 5:0121793
Lucros suspensos. 	 275701365
Reserva legal. —	 	 1 a 79:5281188

379:4975813
effieMIMI• ffile.1nn•nn••••n••

dRio de janeiro, 21 :de deeembro de 1921, — .1.7/17111‘;	 Fro"Maktest guarda-livros.
41.1398)

Companhia Amorico. Pa brii
A partir de 5 de similisroximn frtmo. -me-

nos aos sabbadoc, das 13 ás 15 horas. pa-
har-se-ta escriptorio desta emolir:ti* os
juros de thbentt:tes, relativos awcoupon18, veneivel em 31 do corrente

Rlo janciro.25 de marco ide 1912 --G
direclor-lbesoureiro, Leopoldo dc Bulhões.

(1.900)

Soolodu do em Com manai ta
por A.00ttos ltd. United' ,dic.
Comp.

Instituto Beo-Spiritualist,
SEGUNDA CHAMADA DE CAPITAL

Consoante o digoogto ao art. 11) dos et.
tatirtos, -ão convidados ,os Srs. ,accionistas
a realizar a segunda entrada de capital, á
razão de 20 °/. ou 20$ vor acção, do dia 27
ao dia31 do corrente prez.

Achando-se ainda em preparativos de 4a-
statlação a secretaria deste Instituto, 4
praia de Botafogo n. 430; provisoriamente,
e para commrdidade dos Srs. accionistas,
lhes, é facultado effectuarern o referido na.
gamento. nos dias mencionados, á rua Con-
selheiro Saraiva n. 27, das 2 4/2 ás 4 1/2
horas da tarde.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1922.—L.
Kase, V. Comp.	 (1.913)

-Companhia Braga Costa

FABRICA DE CHAPEOS

,ASSEMBLiiA GERAL .ORDINARIA

Os Sra. accionistas são convidados a Se
reunirem em assembléa geral ordinaria na
dia 29 de março proxitno futuro, ás 15 hnraa,
no escriptorio da companhia, á rua %erro.
Aires tr. 118, afim de 'deliberarem sobre o
parecer do conselho fiscal, relatorio e contas
da directoria, referentes ao rumo findo era
31 de dezembro de 1921 e procederem á
eleição dos membros do conselho fiscal e
seus supplentes.

Acham-se desde Ii á disposição dos
Srs. accionistas os documentos a que se
relere o art. 147 do decreto mi. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de janeiro, 27 de fevereiro de 1922.
—O director-presidente, Manoel Gonçalves
Capella.	 (1.910)

Companhia industrial Santo
"ntonIo

*SSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

O São convidados oS Srs. accionistas a ao
reunirem em assembléa geral extracudina.
ria ao escrintorlo da companhia, á roa Ge-
neral Cantara ri. 241. no dia 31 do k or-
rente, ás13 boras, para tomarem conhe-
cimento de una proposta da diredtoria re-
lativa a fim emprestimo por CIIIIIS8à0 de
cdebentures..

Rio de janeiro, 25 de zugço de 1922.—
&nado Verissinto de nato, presidente.

41.908j.	 .•
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11.° dii — 'Ws. 29 It.— Escriptura de Bem de
Familia que fazem Joaquim Gonçalves da
Silva e sua mulher D. Carlincia Souza da

llva
Saibam quantos está virem que no anuo

do Nascimento de N. S: Jesus Christo de
M aos 18 dias do mez de março nesta ci-
dade do Rio de janeiro, Capital Federal da
Republica dos estados Unidos do Brasil, em
meu cartorlo, perante mim tabelião compa-
receram como outorgantes Joaquim Gonçal-
ves da Silva que outr'ora usou o nome de
Joaquim Gonçalves da Silva Porto, nego-
ciante estabelecido nesta praça á rua Sete de
Setembro' ns. 165 e 167, e sua mulher!). Car-
i/n(1a Souza da Silva, domiciliados e resi-
dentes nesta cidade; á rua Barão de Pirassi-
munge n. 54, ambos reconhecidos os pro-
prios pelas testemunhas infra nomeadas e
assignadas,'sendo estas de mim tabelião, do
que dou fé, bem como de me haver sido
,en ta escriptura hoje distribuida pelo bilhete
que fica archivado. E, perante as mesmas
testemunhas.nelos 'outorgantes me foi dito
que por escriptura de '3 de julho de 1919,
Jurada em notas do 2' officio desta cidade,
livro 613, fo'has 78, adquiriram por compra
á D. Edwiems Ribeiro de Carvalho Silva e
outras,. o predio e respectivo terreno á rua
Barão de rirassinunga n. 54, logar deno-
minado aFabrica das Chitas» na freguezia do
Engenho Velho, desta cidade, cujo predio
é -de feitio platibanda com dons mezzaninos
no porão e duas janetirs de peitoril no pavi-
mento superior e entrada ao lado por uma
varanda em todo o comprimento, com gradil
de snaleira na frente, escada de cantaria,
construido de pedra, cal e tijolos, portadas
de cantaria, coberto de telhas francezas, di-
vidido em:diversos commodos para moradia,
medindo de largura ria frente 5111,45 e de
comprimento 17m,80 fo' corpo principal e em
seguida um puchado medindo de compri-
mento 7111,70 e de largura 4111,90, tudo edi-
ficado em terreno que mede 21n,80 de frente
onde é fechado por 'muro, gradil e 'portão
de ferro e de comprimento 55 metros,
tendo 15m,70 de largura na linha dos
fundos, confrontando com quem de di-
reito e o possuem livre e desembaraçado de
todo e cp a'quer onus, hypothecas legaes,
convencionaes ou judiciaes, sem faro ou
pensão, resolveram constituil-o como, de
facto, pelo presente instrumento e na me-
lhor farina da direito o constituem bem de
familia, para que como tal goze dos privi-
legios e re¡ aias que a essa instituição de-
termina o art. 70 do Codigo Civil Brasi-
leiro, declaram mais e expressamente que
não têm credores que possam ser prejudi-
cados com a presente instituição e que saco
casados pelo regimen da COMMunhão de bens
e em primeiras mistelas de ambos, não exis-
ledo filhos de seu casal. Declaram mais os
mesmos outorgantes que, para os effeitns
de direito, dão ao immovet descripto, o qual
ora constitue bem de familia, o valor de
40:0004000. Pelos outorgantes foi dito per-.
ante as mesmas testemunhas que acceitavam
como acediam a presente' escriptura corno
lhes é feita. O imposto predial do primeiro
semestre do corrente exercicio, a taxa de
saneamento e a taxa de consumo de agua do
exercido passado foram pagos respectiva-
mente em 11 de março de 1922, 8 de no-
vembro e 15 de junho de 1921 pelos coube-
:cimentos na. 58.602, 49.414 e 33.915, os
quaes nie foram exhibidos, do que dou fé.
Paga de selo 801.000. Assim o disseram e
me pediram que lavrasse em minhas notas
a presente escrIptura, a qual, sendo lida ás
pariu e ás testemunhas e achando-a con-
forme, a acceitarani e assig. nam com as
piesinaslestcmunlias Theatonio d'Oliveira e

Sociedade .A..nonyma Fa-
zendas do Carmo

São convidados os socios para a assem-
bléa geral ordinaria que se realizará na sede
da sociedade, á rna da Alfandega n. 101,
no dia 28 de abril proximo futuro t ás 14
horas da tarde, para tomarem conhecimento
e deliberarem sobre o rclatorio e contas do
anno e parecer do conselho fiscal e elegerem
o conselho fiscal e supplentes para o cor-
rente exercido.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1922.—
A directoria.	 .	 (1.907)

Yolcoltam a Sp:ocie Bank Ltd.
Está sendo distribuido na Casa Matriz o

dividendo de 6 aa relativo ao 2' semestre
de 1921.—A gerencia.	 (1.894)

Companhia de Fiação e Te-eidos Industrial Campista
Não tendo comparecido numero legal de

accionistas para a assembléa geral ordinaria
que devia realizar-se hoje, ás 2 horas da
tarde, ficam convidados os Srs. accionistas
para a reunião da mesma, a realizar-se em
27 do corrente, á mesma hora, no predio á
rua Primeiro de Março n. 131, 1° andar,
afim de tornarem conhecimento do relatorio,
balanço e contas do exercido findo em 31 de
dezembro de 1921 ; bem como, elegerem os
membros do conselho fiscal e seus supp'en-
tes, para o exercicio de 1922.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1922.—
A directoria. •	 (1.804) (.

-
Sociedade Anonyma, Lavan-deria Confiança

De ordem do Sr. presidente, é convocada
a reunião de assembléa geral ordinaria para
31 do corrente, ás 16 horas, na séde da so-
ciedade, á rua Riachuelo n. 70, sendo a or-
dem da dia:

1°, leitura, discussão e votação do relatorio
e contas da directoria, referentes ao exer-
cicio de 1921, e respectivo parecer do conse-
lho fiscal, e mala iittereSSes de dceasião

20, eleição do"eatiaéllid fiscal que deve
servir no correnteárino-.-

Ficam suspensÉs- as transferencias de
acções até ao dia da referida reunião.

Rio de Janeiro; 15 de março de 1922.— O
secretario, Antonio Soares de Almeida. -

(1.639)

Companhia Souza Cruz
São convidados os Srs. accionistas, a se

reunirem em assembléa geral °raiaria no
dia 28 de março, ás 14 horas, na sede
social á rua Gonçalves Dias n. 26, para
tomarem conhecimento do balanço, relatorio
da directoria, parecer do conselho fiscal,
eleição do conselho fiscal e fixação dos
honorarios da directoria.

Rio, 22 de fevereiro de 1922. — Herbert
Mous, secretario.

Companhia de Segu.ros Mari.
timos e Terrestres anloyd
A. me

ASSEMSLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidadoa o: Srs. accionistas a St3
reunirem em assembléa geral ordinaria,
séde desta compenhia, á avenida Rio Brando
n. 47, 2' andar, no dia 27 do corrente, ás 2.
horas da tarde, afim de tomarem conheci?.
mento do relatorjo .e contas da directoria,
correspondentes ao exercido de 1921, ca
procederem á eleição do conselho fiscal o
supnlentes.	 ,

Rio de Janeiro, 21 de março de 1922, —
A direcioria.

(1.549)

Companhia Li thog.raphlea,
Pereira, Pinto

São convidados dIS Srs. accionistas, a se
reunirem em asse abléa geral ordi iaria nu
dia 27 de marça, ás 14 horas, na séie
á rua Sete de Setembro n. , para to-
marem conhecimento do balanço, relatorio
da directoria, parecer do conselho fiscal e'
fixação das honorarios da directoria, cl tição
ds directoria e do crinselliq fiscal.

Rio, 22 de fevereiro de 1922.— Herberi
Moses, secretario.

Comimnhia, de Seguros Ma&
rit mos o 'Terrestres In-
domnizadora

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a Sb'
reunirem em assembléa geral ordinaria, na •
séde da companhia, á rua da Quitanda, 126,
no dia 31 do corrente, ás 14 horas, para to-
marem conhecimento do relatorlo da dire-
ctoria, relativo ao exercido de 1921, pare-
cer do conselho fiscal e exame das respe-
ctivas contas.

Proceder-se-ha na mesma occasião á eia.
ção de um director e dos membros do con-
selho fiscal e dos seirs supplentes, por ter-
minação dos respecalvoa mandatos.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922.—Os
directores, —Alberto Sestini.—Victor Polver.
—Seraphint Fernandes Claro Junior.

(1.626)

Banco Por tugu&4 do Brasil.
Ficam suspensas as transferencias de

seções de 25 a 30 do corrente, inclusive, de
se-Ardo com o 2' do art. 13 dos estatutos

-a o de Janeiro, 24 de março de 1922..
O presidente, Visconde de Moraes.	 (.

Banco do Brasil
ASSEMBLÉAS GEiia:AS ORDINÁRIA E EXTRA.

RConvido os Srs°.apccIARaccionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no edificio
do Banco á rua-da Alfandega n. 17, no dia
29 do corrente, ás 13 horas, para tornarem
cophecimento do relatorio do presidente
parecer do conselho fiscal sobre as contas
da directoria relativas ao armo de 1921 e,
bem assim, para procederem á eleição de
dous directores e á do conselho fiscal e
supplentes.

São ainda convidados os Srs. accionistas
para a assembléa geral extraordinaria, que
se realizará- logo em seguida, afim de to.
marem conhecimento do cumprimento das
formalidades legaes relativas ao ultimo au-
gmento do capital do Banco.

Rio de Janeiro. 10 de março de 1922.-
Õ presidente, Dal Maria Witaker.

Henrique Cesar". Eu, Manoel Theodorico
Netto, ajudante, a escrevi. E eu, Mario
Queiroz, tabelliao, a subscrevi. Rio de Ja-
neiro, 18 de março de 1922.—Joaquim Gon-
çalves da Silva. Carlinda Souza da Silva.
— Theotonio de- Oliveira. — Henrique Ce-
sar. (inutilizada • -uma estampilha federal
na valor de 80E000.) Trasladada hoje,
E eu, Mario Queiroz, tabelião, a subscrevo
e assino em publico e raso. Em teste-
munlo (rubrica) da verdade.—Mario Quei-
roz. (e o respectivo carimbo.) 	 (1.899)

•

dr
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laoya intinStrial u1 AMO. C0113pQnhia Industrial Santo	 11Ciubs Patek-Ph!rppe• —

ricano	 - Antonio

ASSEMBLÚA GERAL ORDINAR1A
'

„. SAo convidados os Srs. ecologistas a se
I andrein em assembléa. geral ordttlaria, na
roéde desta companhia, á avenida Rio Branco
t • 47, 2° andar, no dia 31 dó corrente, ás
12,horas da tarde, para tomarem conbecimeutO
&gla relataria, balanço e contas da directoria
i,correspondentes ao exercido. de 1921, pare-
).eer do conselho fiscal e eleição do mesmo.
: PP de janeiro, 15 de março de 1922.— A

(1.723)lereetoria.
*,

Companhia Assucareira
Fluminonso• .

ASSEA1BLÉ.A GERAL EXTRAORD1WARIA
• (Primeira convocação)

São convidados os accionis.tas da Coin-t ganida Assucareira Fluminense a se reuni-

Ii.
rem em assetubléa geral extraordinaria no
dia 6 de abril, ás 2 horas da tarde, no es-
hiptorio desta companhia, 11 ..raa de S. Loa-

t tenço ti. 253, .etn. Nictiteroy, com o fim es-
pecial de reformar os estatutos soclaes na

, parte referente aos arts. 6, 7° e 10.
i Nictheroy, 21 de março de 1922.— Wal-

fremir° Manhdes Barreto, presidente.— josé
'Ttiberato dos Santos, secretario.— Oito Ma-
riihdes Barreto, thesouteiro. — Manoel Can-
i Ilido da Silva, gerente.— Antonio Ladeira.—
, Francisco Ignacio da Silva Junior. — Ma .
noel Soares Ramalho.— Antonio Luiz Santa

'Rosa. — Walfrldo Alves de Matins.
v (1.779)

•banco Comnioreiai tio fio de
Janeiro

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
jáh os documentos extgidos pelo art. 147 do
Recreio n. 434, de 4 de julho de 1891, refe-
rentes ao anuo social findo em 31 de demi.
bro de 1921.

Rio de janeiro, 24 de março de 1922. —
M. A. Velloso MIO*, presidente.

--	 (1.870)
.1~
IrSo e iodado Anonyma, Compa•

nik ia êouStPucrtora, «Taco»

São convidados os Srs. accionistas desta
,.Companhia para se reunirem em assembléa
„geral ordinaria, no dia 31 de março de 1922,
i a 1 tora da tarde, no seu escriptorio com-
mercial, sito á rua dos Ourives n. 8, afim

, de resolverem e tomarem conhecimento das
çontas do exercício social do armo proximo
passado e elegerem o conselho fiscal para,

,corrente anno.
As transferencias de acçOes ficam sus-
nsps nos ires dias anteriores ao da re-

união da assembléa.
Rio de janeiro, 144e março de 1922.—

A directoria.

Declaração

Para os fins de direito, o abaixo assigna.
do declara que foram extraviados os recibos

; ns. 1.600, de .6 de junho de 1917, e 2.413,
de2'3 de-junho de 1920, o primeiro do
abnixo assinado e e segundo de sou filho
Antonio Fernandes, ambos carregadores

• numerados -da estação Centrai, recibos estes
,da quantia de 2001 cada um, dados pela
- thesouraria da Estrada de Ferro Central do
:Brasil, c relativos ás cauçfies -que ali fizeram
para garantia de aUlt responsabilidade como
carregadores.

Rio de janeiro, 23,de março de 1922. -
iii0 Fer "WRICS	 (1.857)

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
fiSestriptOrio da companhia, á rua General
Çamara•n. 241, os dcicumedtos- de que trata
o art. 147, do decreto n. 434, de 1891.

Rio de janeiro, 1 de março de 1922.--,
A directoria.	 _ _ _

IIMNIMswwwwwww~smairow.	

Companhia, ILdteticiniost AI*
ber to Doeke

ASSEMBLÉA GERAL PREPARAT0RIA. PARA CO"N
.ST1TUIÇÃ0 DA SOCIEDADã•

São convidados os Srs. subscriptores de
acções desta nova companhia a se reunirem
eia assembiéa geral, no dia 27 do corrente,
ás 13 horas, no escriptorio da rua da Qui-
tanda n. 63, 1° andar, afim de discutirem o
projecto de estatutos e nomearem louvados
que avaliem os bens, cousas c direitos com
que entram para a formação da companhia
os incorporadores Alberto Boeke, jong
Comp. e Sergio Neves & irmão.
• Acham-se desde já A disposição dos iate-
ressados, no local acima-referido, a lista de
subscriptores de acções e os demais do•
cwnentos exigidos pela lei. -

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1922.,-
Os incorporadores, F. Botelho Junqueira...0i
Alberto Boeke., Jong Corizp.— Por pro
curação de Sergio Neves 64 Irmão, Renatà
Monteiro Junqueira.	 (1.849)

Companhia Ag:Acotia âniz
de Pura'

ASSEME11.2A GERAL ORLINARIA	 •

São convidados os Srs. aceionistas a se
retinirem em aseemblea geral ordinaria, a
27 do corrente, ás 14 horas, á rua Viscond •
de Inhaúma ri. 80,1°andar,,afini de tomaren1
conhecimento do relatorio e contas de 1921,
eleição do conselho ffscal.

Rio de janeiro, -11 de março de 1922.— Á
directoria.	 (1.522)
nIer 	 aigadotemilaft~

Compaulaa P.:1-4trada 40 VefrO
O Minas do S. Jorii ymo

•ASSEMBLÉA GERAL ,ORDINARIA
Convidamos os Srs. accionistas ,a se re,.n

unirem na sede da conlpanhia atua da At-
fandega n. 28, 2° a,ndar, no dht 27 do cora
reate ás 15 horas, eia as13emblea geral ordi-•
fiaria, para approvação de contas, retatono
da directoria, eleição `do dirtctor.presidente,.
na-fórma do art. 9" dos estatutos, e do coa'
selha fiscal e seus supplentes . pura o pre.
Sente exercício.

ficam suspensas as transferencias de
acçOes e desdobramentos de cautelas até
rine se realize a.assemblea.

Os portadores tio acWes •deverão •deposi-
tal-as nos cofres da companhia até a vospera
da assemblta.

Rio de janeiro, -13 de março de 1922. —
Pela Companhia estrada de Ferro e Minas
de S. jeronymo.—A directoria. (1.599) (•

REGVLAMERTÓ DA ,S4U,DD
•T'zremax

Acha-se eposto á venda, na Thesouraria
da imprensa Nacional, o novo regulamento.
Decreto 11.15.003, de 3 de setembro de
1921.

Preço do exemplar -- 3$000.

CARTA PA LENTE N. 1

fera, 20 de março.
toscripção 973, pelo premio maior

18.9 173 da loteria de guarta-feira,
22 : de -MU

losdpoe 397, pelo premio maior,
36.397 da loteria de &tilda-feira i: 1 -
23 de março.

tilo Janeira,
ma-ao do2.0f;',4-4:1°.

O FISCAL DO GOVERNO,• Jahr Araujo Coche
qual (1. 01 'o'adori. 410

nosso ustabáleelmento p64et
ser, radikuirida pOr moio d.el.
prftistaçoes,
,.utáttl,s pretatageies "scii.' o pa-ga‘s

uma -vez por semana O cada
Prest.ação concorro a treno
taciteteio.

racuiÉu40 no prestanast
pagar as quotas adeanta,
mente, sendo inunediatame
ti 3.-couilaiolçada a importam:.
eia cias tjuotaso não voneidu.À4
na oceasxao ela que rôr coa-
tenudacia sua inseripção.

•

Gdolo Laliosit .& DÉsouPt
RELOJOEIROS	 .

--Si,.“ luta dei, QOAtamia,-

(1.655).

osexuintes ;usar; pçõí315 *off,
rani contempladas no decox4
rer desta semana, do a.c(s,' rdo
com os resulta.dos das tuim
primeiras loterias extrata-1-
das pela Companhia do Lote..01,
rias Nacionaes:

Inscrigão. 779, peio premio maiop
18.779 da loteria deseouildat ,o

Ao:



annuario de Legislaçãe de Funda. por
411oneo Duarte Ribenai

Anuo da 1916....a.a.....,aseeaa 65.83-
' n o ao f913 	 „ 101400
Uno de 1918 	 	 ado00
Mamado 1919...., 	 	 34000

a._
allAit11)rt132 rlóbaingen neje 1022 •

IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
•

Consolidação das 1e 1s d a e Asif8aunà
degas 	

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripçães judiciarias
do District° Federal (AI)	 •	 31090

Contrabando (Repressão de). Dec,r nu-
mero 10.037, de 6 de fevereiro de
1913) . . 	 	 18000

•— Corrige o regulamento expedido pelo
decreto supra citado. Doer. n. 12.419,
de 21 de março do 1917 	 	 COO

Contrabando a seu processo, por A. P.
do Araujo Corrêa 	 	 21000

Constituição da Republica 	 . 13000

Constituinte Republicana (A) -- 2 vo-
lumes — Agenor de Roure.o 308000

Consumo (Regulamento para a arreca-,
dação e fiscalização do imposto de)

Decr. n. 14.648, de 26 do janeiro
de 1921 .	 . 35000	 -

Corretores de Fundos Publicas (Regu-
lamento dos). Decr. n. 1.359, do 20 dê
abril de 1803 	  ..	 8500

Cheques (Regulamento sobre , em;e1stsãoo0
de). Deer. n. 2.591, de 7 de agosto

-de 1912 	

Cliorographia da Provinoi enodoo
Ceará 	   

•
Contabilidade publica (Instrurções pai%

o serviço geral de) (comprehendendo
•as instrucções -pata a adopção da
escripturação por partidas dobradas).
neer. u. 13.470, do 3 do seterebro
de 1919 	

AVISO

As bac:aia:amadas de obras que não
forem acompanhadas da importancia
destinada ás despem de porte e registro
no Correio não serão attendidss; não se
podendo acoeitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares do oDiario Offimalo,
eellos do Correio, ou estampilhas de sello
adhesivra -

As vendas superiores a 1005000 tema
abatimento de 15 % (art. 42 do Regula.

mento).
- As obras que estio essignaladae com

niu (M) — pertencem. oos diversos
Ministerios e não teem abatimento. ex.-

Oepto es eLele Usuaes da Republica», que

asem .0 abatimento de 30 aa era virtude

do 'Officio do Mirdsterin de Juetiça nuo

GMCSO 1.204, 43n s de agoeto do te04.,,

tccidentes do trabalho (Decrs, n. 3.724,
13 . 493 0 13.4b8) 	  e.	 )400

Co..ia Penal -(Amplia a). Let n. 628,
d. 28 de outubro, o decreto n, 3.475,
de 4 de novembro oe 1899. —	$3110

4gua (Regulamento paro a artecadação
das taxas, do consurao d'). Decr, nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1915.. .	 -	 • -.	 5500

'Apicultura .(Créa o Alinisterio fia)
Doer. n. 1.606, do 29 de dezembro
de 1906 	  • • •,.....•..	 $500

'Alfroadegae (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre list:ali-
ena° das), por Leopoldo L. de Alen-
car. . 	 	 18000

Axmaaeus geraes (Regulamente para
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,
do 23 de novembro do 19/3 	 	 4500

'Astreada-ie. (Traité d', de E.
Liai . . 	 .	 .	 5$000

NU%	 roas de obras d'arte
/1 4149.1/4/..,10 2.32is MONIS

Bolsa dos Corretores, Mercadorias e Nan
vias (Crêa a). Der. n. 8.249, de
22 de setembro de 1910. Decr. nu-
mero 0.264, de 28 do dezembro do
1911. (Dá novo regulamento e Regi-
mento Interno) 	 	 ....	 15000

ilancoc — Carteira dc Redesconto!: no
"Banco do Brasil (Doo. n. 14.635, de
21 do janeiro de 1921), Fiscalização
dos bancos e casas bancarias (De-

. ereto u. 14.728, de 16 de março de
- 1921), Fiscalização das operaçõe$
-rambiaes e bancarias (Dec. numero
14.837, de 1 de junho de .1921)	 15000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n. 0.711, de 7 de novembro
de 1907  -

Carta Geral de Republica, peio Dr. Cro-
ckatt de $á (M) 	

0Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
cão em oruero alobabelica, por M.
André da Roch 	  93000e

'Migo Civil :t1rasileiro (Lei n. 3.671,
de 1 de janeiro de 1916, C ,M1N as cor-
recç3es ordenadas pola n. 3.125,
de 15 de janeiro do 1919 (M) 25000

CAlgo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1° volume 	 . 1100000000
2' volume 	
- Projecto (Trabalho da ComMiSsãu da
- Cantara dos Deputados) — 8 vo.o
/umes (M).. 	  	  2030e

e-, Projecto (Commissão Edema' do Se-
nado), 1 volume — Parecer do‘tr
;le	

oo
der Ruy Barbosa ;14) 	 	

s.s

- Projecto (Comnnissão Especial do se-
nado), 3° volume (M) 	  3$C00

ta- Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues ,	-...	 81000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação,do). Deor. n. 5.143. de
13 de março de 1897 	  15000

Ullectorias Federaes (Dá novas instru-
cOes para o serviço. das) . Decr. nu-
mero 9.285, do 30 de dezembre, de
191/	 1500

Collector Federal (Manual do). G. Ca-
tramby e Adolpho Cario 	  N$000

Compilação das leis federaes sobre or-
gaW -.ção municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello OU 	  211000

Concessoes de Pontoe d'agua (Regula-
mento para as). neer. n. 3.056. 4e

1	 40.904/M.41210LtLt2. 	 •40e

Companhias de Segures (Regulamento
das) 	 	 • 5500

Clube do mercadorias (Rogulanionto
dos) 	

D
Iüocionalio Geograpui‘o 'das Minas do

Brasil, pelo Dr. Fremiu° /glacio Fer-
reira	 . 	 	 68000

Docas, portos maritimos, etc. &P erto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Jupior 01) 	  	  14000

Decretos do Governo 'Provisorio:
de março de 1890. .. 	  25000
de maio de 1890.... 	  10a000
de outubro de 1890 	 oaoe 21200
de janeiro de 1891 	 a.	 31000
de fevereiro de 1891 	 	 2s000

e Sexto fasciculo (1 a 30 da jimbo
de 1.6201.*: en ta a as ma ei a, a a a *1),

',
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."(:cllecções	 de):
de 1398 'a - 1809 	 255M1/

1810	 a	 1811 	 '
de 1812 a 1815 	 )
do	 1816	 a	 1817• • •.1.4".• 25M)
de 1818	 a	 1819 ..... 25000
de 1821 	 25000
de	 1822 	 ee é q•••ff,. 55000
de 1823 	 23000
de	 1824 	 er • •,,k, • • 25000
de 25000
de 1826..kt~sZirjeco,d1E.AJ:ile 15500
do 1832..‘sgt-.7.7koo.a 	 0000
de 4woo
de 1834 	 30200
de 1835 t,te. 2 volumes......,.e 45000
io- 33600
de 1837 	 	 	 - 3T00i)
de 1838 	 25300
de 1839 	 , . 10400
de 1830 	   25000
de 1841 	

•	 •n 1$80o
do 1842 	  35500
de 184.3 	 2350
de 1814 	 23800
de* 1845 	 25500
de 1816 	  25000'
de 18-17 	

- 25604
de 1348 	 assoe
de 1849 	  53400
do 1850 	 • 71000
de 1852	 2 volumes 	 53230
do 1855 	  15500
do 1855'	 trz,$)
do 1857	 2'Volnines 	 a3teid

'de 1858	 2 volumes... • 	 : 55500
do 1859	 2 volumes 	 55500
do 1360	 3 volumes 	 10$00e
do 1861	 2 volumes 	
de 1862	 2 volumes...., 	 „
de 1863	 2 volumes--
de 1854	 2
de 1864	 (Additainento3).:

55504

3500
de 1865 — 2 volumes 	 71500
'de 1366 — 2 volumes 	 7360e
do 1867 -- 2 volumes...,
de 1863 — 2 volumes 	

ê$000
8$000

de 1874 ,-- 3 volumes 	 5500i
de 1875 —3 volumes,..,,
de 1875 —3

5550e
105000

de 1377 —3 volumes. . 75500
do, 1873 —2 volumes 	 85000
de 1879 —2 volumes 	 03000
de 1830 —2 UNO
de 1881 ...dem 3 volumes 	 103000
do 1882 -- 3 V(111.1nleS 	 :e) MOCO
de	 — 3 1$5000

(10 1884 em Pi

2ti

I e 2° faseiculos (1890) ... •	 35000
3° o ultimo (1890) 	 	 2$000

Cachões do Governo .(Collecções do) •

Additamento (1890) 	
de 1882 	  • :o.

de 1833 	
do 1850	 •••

de 1891
	

fy,•- • ,• •.• 14•—•..

410 1892 	  	 "C C

de 1893 	 vtize
de 1894
do 1895
de 1896
	

írj,

do 1897
	

11;

do 1898 	
	

	 110:

do 1899
	

• • si-Ctr.1.2

de 1900 	
do 1901 	
	

•J

do 1002 	 L''

410 1903 	  	 I•t3
de 1901 	 	 	 --
de 1905
de 1900
do 1007
do 1908 	

do 1914 	 • 	
tio. 1015 	

•
peleçacias Fiscaes (Crêa o legar de con-

tador nas) .. Docr.	 1.05. do V de
janeiro de 1905 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou ut1-
publica.da i,IntÃo.e do District°

Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos lis. 1.021 o 4.95o de 26 de a,,g.ostO

o 9 do setembro de 1913 	 	 $ue
. .

Direitos Autoraes (Defino e garante os).
Lei n. 495, de 1 de agosto de 1898
e Decr. a. 2.577..de 17 de janeiro
de 1912 	 	  • .• ... , .	 oca

E
Ensino Secundarto e Superior da Repu-

blica (Reorganiza o). Der. n. 11.530,
do 18 do março de 1915 04)	 1.4009

rallencias (Leis sobr. N. 2.0," de 17
de dezembro cie 1008 	  13000

Facturas e contas assinadas (Regula-
Mento para a cobrana do so l to zolno
as). Decr. D. 11.527, de 17 de março
de 1915 	 	 $300

Facturas Consulares. Doer. n. 14.039,
de .29 de janeiro do 1920.-...	 $500
knocionarios Publicos (Estabilidade
'tlos), por Aratgo Çattro,_„..,,,i som

Herança — (Nus cus os de suecessão ah-
iiite:dato) — Deur. n. M39, de 31
de dezembro de 1907 	 ,.	 5500

Historia dos troe grandes capitães da
antiguidade (Annital, Gesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zunia.- 	 33000

Hydrographie du Rant Saint Francois,
por Emin. Liais 	  ia3000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M) 	 	 43000

Vistoria Constitucional do Brasil. pelo
Dr. Aurelino Leal (M). 	  • 55000

1
Isenção de direitos aduaneiros (Rema.-

mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592 de 8 de março
de 191 1.... .......... ageGele,,DO	 10500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis 	 	 13005

Invalidez dos funccionarioe publicos
União (Regulamento para os eximes
de). Doer. n. 11.447, do 20 de ja-
neiro do 1915 	 	 $500

Jogos porinittidoa (Approva o regula-
mento para a cobrança . e fiscalização
do imposto de 2 % sobre quantia,,, em
gyro nos...) Decr. ri. 14 	 808, de 17,
de maio de 1921 	

-	 $5Justiça Federal (Completa a) Lei n. 22010Lei,
de 20 de novembro ee 1894..	 $5120

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãos) (.41):

Armo do 1895.....,1,1 	
Anuo do 1897......a.sigu:.-:Au 03::
Anno do 1898  •

▪

	43$000
53000
2$000

Legislaçâo Eleitoral — Acham-se yen.
da, na Thesouraria da Imprensa Na-
cional ,os decretos ris. .4.215-3.227, de
dezembro do 1020 o 14.631, de janei-
I•o de 1921, que modificam a legisla-
çao eleitoral, preço.. .. 	 $500

Limites (Questão de... — Mines Ce-
rnes versus S. • Paulo), Professor P.
de Assis Cintra 	 	 33000

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa) (m)

I' volume 	  51000
ouse

do 1909
de 1910
do 1911
de 1912
de 1013

	 •	 ••

15500
33000
13000
2$000
43500.
43000
'23500
45000
33000
33000
35000
23000
55;,00
35000
35000
83000
45000
45500
43500
4500
g.600.
54000
tS003
55000
45000
$5000
35009
4$000

55000

Anno de 189R...• • • ••,..m....;07.#1
• Anna • do 1900  •

Justiça do Dirs.triota Federal , (Redren-
mamão da).. Decr. D. 9.2e3 de 28 de
dezeiniii o do	

•	

15600
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• e
de 1880 — 2 volumes  • 	 6$000

de 189 — 3 volumes.,...w	 33000

de 1894	 121090
de 1899 —2 volumes 143000
de 1900 —2 volumes..... " 12$600

de 1901 — 2 vo1umes....„1„ 14$000
de 1909 —2 volumes..., 	 23$000

de 1910.  — 3 volumes 	  303000

de 1911 — 4 volumes 	  45$003

de 1912 "—. 4 Volumes 	  403000

de 1913 — 4 volums 	  40000
. de 1914 — 5 volumes 	  40`000

de 1915.— 3 volumes 	  303000

de 1916 . — 3 volumes 	  203000

• de 1917	 3 volumes 	  293000

•do 1.918 — 3 Volumes..	 .203000

de '1919 — 3 volumes 	  203000

de 1920 — 5 volumes 	  40$000

I_E pt de -orçamento:

de 1892 	 •	 $500

(895 	 	 1500

1807 	 	 13000

de 1808 	  , 43200

de 1900 	 	 14000

de 1008 	 	 11000

de 101? 	
de 1913 	 	 21000

áe 1914 	 	 24000

de 1915 	 	 21009

de - I917 	 u.t~e.Y.57r+f	 23060

de 1918... .	 otft-ewr.-ey-.7.-:-.3, 	 33000

• de 1919 	 	 33000
de 1920 	 	 33000•

do 1921 . • . 	 - -• •-•	 53000.
wegislação, Penal Comparada (O Brasil

na), Franz-Von List (traducção -e col-
lai3oraç5o do João Vieira de Araujo e
Clovis nevilequa) 	 	 33000

Leis Usuaes da Republica dos Estados
Unidos do EraisP, pelos Drs. Tertmnio

tide Souza e aetauo Montenegro (M)
réis . 	  103000

loterias (Regulamento das). Derreto nu-
t ioero L597 	 	 $500
tãboratexio Nacional de Analyses (Lei

numero . 4.050, de 13 do janeiro de
1920) 	 	 3500

Licenças (Concessão de licenças aos
funceionarios publicas, 	 e
ares,.. da União): Decrs. no. 4.255,•
Te 11 de-janeiro de 1021, e 14.663.

.da. 1 de fevereiro de 1921 	 	 4500

,SIsp ual do Empregado do fazenda:
•	 Mo . de , 18.71... 3$000
Mino •	 • ..: 23000
pio 'de 1873	 .	 	 3$000
434,110 3$000
Armo de	 • ;4000,

' (Regulamento' do).
8.904 	 •	 • • •• 	

	

Moratoria (Lei sobre) 	

	

2.866 e 2.895.... 	

11
Nova luz sobre o passado 	  103000

o
Operações a termo (Regulamento Para

a arrecadação o fiscalização do im-
posto sobre). Doer. n. 14.737, de 23
de março de 1921 	 - 1$000

Porco ao Rio de Janeiro (Exposição dd

• do porto do Rio de Janeiro).. 53000

monto .dos portos da Republica e pro
-jecto .ora o prolongamento das obras

pleno para a- rentizafflo do melhora-

Pareceres " (Do Directo? Geral da Dire-
ctoria de Justiça — Annos 1906-1918).
.Dr. Pelino Guedes

Provimentos da Carie	 Appellaçâ?0:00

(1918 — 1919) (M) 	 	
41:000000(1916	 1917) (M) 	

Prosadores e poetas Latinos, pelo,aD00r0..
Cezar Zama 	

Predios urbanos (Regula a Meação dos)
Decreto n. 4.403, de 22- de dezembro
de 1021	 $200

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio-
de Janeiro, do 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes do). Decr. mi-

• mero 2.110, de 30 de seteffibro
1909 .. ,	 3500 .

Parecerea do Consultor -Geral da Papti-
-blica:

33000• 1° volume (11)
33000.20 volume
236003° volume (51).•••:).i•-ix.),:xx
2$000• 4° volume -(M)•
2$0005° volume -GO •

•60 volumo	 33500
9- volume
	

amo
650008° Volume ( M):1-	 wrrn

Ilepertorw Juridico do Mine iro. 4$080
Relação tios cidadãos que tomaram parto

no Governo do .Brasil, deede o anuo
de 1808 a 1880, por M. A. ç• 35000

Regimento de Custas da Justiça
I'ederal 	

	
• 13609

	

Regimento de Custas da u	 ç a
.14acal	 	 .. ... ..	 15.009

Renda (Regulamento para a arre,: loção
e fiscalização .4le imposto sobre a —)I

.n.	 de 16 de Luar:c de
1921	 nOe

Salgo Publica (Dep2rfamento Nac1on152

de)	 Decr. n. 3.87, de 2 de jalleirO
de	 .........	 $500

Saud° Publica (Regulamento da) Decreto,
n. 15.003, do 3 dá setembro de
1921 .	 jj, • rt 	 k. 33000

Saneamento (Regulamento da taxa de)t,
réis ............

	

Sello Sanitario -(Regulamente do)'	 D0.1
ereto -n. 11.713,. do. 18 de marco
do	 ...... . .:.•	 • •:;:rt	 $500

Seilo (Approva o, regulamento Para g
cobrança -o fiscalização . do impoStO
de). Decr. n. 14.339, de 1 de setem-
bro de 1920	 J MO • • • .• j•-••	 gpeo

boc:edades Anonymas (Regulamento das)'
De cr . a. 431. 	 ás..	 $..690

Sorteio Militar..(RegulamentO pari Zi‘
serviço do) — Deo-. n. 14.391 de
9 do outubro de	 13500

	

Stenographia Internacional, r:dr	 Prát.
réi .!	• 	 13990

Tarifa das alfandegas 	 ...	 0009

Tarifa da Estrada .de Ferro POVO. do
Brasil 	 ••• • • • *tf	 0500

Tribunal de Contas. Decr, j,. 2,511. de
20 de dezembro do 1911..,,),	 4590

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiácalização do imposto de). De-
creto numero 11.493, de 1; de teve.
reiro do 1915. •.... 	 •Ra.• • ora ,,mj	 5500

Tribunal de Contas (Col/ecctio do actos
legislativos 'e regulamentaiü do),

• ,( M ).. Imo V• • 3 . • • • • •,•••	 , 23001

Tribunal de Contas (Regulamento der-
Doer. n. 13.247, do 23 do outubro
(918) (M)4	 ... ..........	 35090

Thesouro Nacional sw Wecrelo numero
13.218) 	 	 1000

...ida do Igazquez de .liarbacene, por 4n-
tonto Augusto do Aguiar.... • 1$000

Vencimentos militares,. (Lei numerd
2.2,90) 	 	 3500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decrete
numero 11.914, de 20 da janeiro d,iY
1916 	

Venda de mercadorias o in11110V8IS e
:...para distribuição de premies mediante

	

- sorteio (Regulamento para a)	 De-
rreto numero 12.475, do 23 de maio
do 1917 	 	 1360

Viaciio - (Espraiamento para a cobrança C
• fiscalizooesc.	 cana de). Doer. nu-,-

Int ,ro 11.1118, de 11 de janeiro
1 tt 	 	 $5M

Minas dd • Biasil (Às, e .sua legislaçãO),
pelo Dr. -Paudid çalogeras (M):

.2°,volume 	 	 6$0e0
3° volume 	 	 tv-cricr 	 65000

Modelos de	 43590
Montepio dos Funccionarios Publico

Decreto numero
$500

Decrs.	 2.862,
•-• • •	 $509


